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Ordenamento do território é prioridade do Governo 


CAVAGO APOIA 
«SEU» ALGARVE 


O primeiro-ministro dis- 
se ontem, em Faro, que o 
Governo «não pode ficar 
de braços cruzados» 
nem irá fugir «às suas 
responsabilidades» na 
questão do ordenamento 
do território do Algarve. 
Cavaco Silva acrescen- 
tou que o Algarve, pelas 
«deficiências no ordena- 
mento do espaço e os 
efeitos negativos daí de- 
correntes» constitui hoje 
«a primeira prioridade do 
Governo» na problemáti- 
ca do ordenamento do 
território. 

«O Governo entende 
que ainda é tempo de 
actuar, corrigir erros e tu- 
do fazer para que o 
Algarve não perca os atri- 
butos positivos que o ca- 
racterizam», disse o pri- 
meiro-ministro acentuan- 
do que se «construiu 
muito e nem sempre nos 
locais mais adequados e 
da forma mais organiza- 
da». 

«Pensou-se demasiado 
no curto prazo e no lucro 
fácil, perdeu-se a pers- 
pectiva de longo prazo. 
As consequências estão 
à vista e não vale a pena 
mencionar aquilo que to- 
dos conhecemos e senti- 
mos», disse, referindo 
que, por isso, o Governo 
determinou no passado 
mês de Maio a elabora- 
ção de um plano de orde- 
namento para o Algarve 
a apresentar num prazo 
de 18 meses. 

Acrescentou que até à 
conclusão desses traba- 
lhos «foram tomadas as 
precauções indispensá- 
veis para evitar o agrava- 
mento da situação» que, 
em sua opinião, passa 
pelo «empenho total de 
todos quantos têm poder 
de decisão». 

Moderar o ritmo de 
construção nas zonas 
mais críticas, fazer com 
que as infraestruturas a 
construir contrariem a 
especulação urbanística 
e avaliar a extensão dos 
compromissos assumi- 
dos pelas Câmaras Munl- 
cipalis relativamente a no- 
vas construções foram os 
pontos apresentados pe- 
lo primeiro-ministro. 

Cavaco Silva disse que 
o Governo está conscien- 
te de que o êxito da tare- 
fa passa pelo empenha- 
mento da administração 
central, mas observou 
que ele passa acima de 
tudo pelas Câmaras Mu- 
nicipais, «desde o Início 
parte integrante do pro- 
cesso e de quem depen- 
dem largamente os resul- 
tados a alcançar». 

Neste contexto, Cavaco 
Silva chamou a atenção 
para o facto das Câma- 
ras «terem sido chama- 
das a pronunciar-se 
antes de o Governo deci- 
dir a realização do plano 
de ordenamento do terri- 
tório, bem como quanto à 


aprovação das medidas 
cautelares que se 
impõem». 

Cavaco Silva afirmou 
que o Governo «não pre- 
tende substituir-se às Cà- 
maras Municipais nas 
responsabilidades que 
exercem na gestão do 
território», mas adiantou 
que «igualmente não po- 
de, nem quer, alhear-se 
da problemática do orde- 
namento do Algarve». 

«O Governo acredita 
no futuro do Algarve e na 
plena valorização das 
suas muitas potencialida- 
des. Por isso nõo pode fi- 
car de braços cruzados» 
— acentuou. 

Entre essas potenciali- 
dades, destacou o turis- 
mo sector onde se impõe 
«garantir uma oferta de 
qualidade e assegurar o 
futuro». 


Câmaras querem 
recuperar centros 
históricos 

Por seu lado, o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Tavira pediu ao 
primeiro-ministro que o 
Governo ponha à disposi- 
ção das autarquias do 
Algarve «as verbas ne- 
cessárias» para recupe- 
ração dos seus centros 
históricos. 

Fialho Anastácio, que 
falava em nome das au- 
tarquias da região na ce- 
rimónia de assinatura da 
criação de Gabinetes 
Técnicos Locais (GTL) 
em Vila Real de Santo 
António, Silves e Tavira, 
disse que a recuperação 
dos referidos centros «ul- 
trapassa largamente» a 
capacidade financeira 
dos municípios. 

O autarca sublinhou 
que os municípios algar- 
vios têm investido por 
sua Iniciativa «milhares 
de contos numa área que 
é património do todos e 
na qual, por isso mesmo, 
competirá ao poder cen- 
tral assumir a sua res- 
ponsabilidade». 

Debruçando-so sobre a 
Importância da criação 
dos GTL, o autarca subli- 
nhou que «se é aliciante 
verificar que existe da 
parte do Governo com- 
preensão» para a elabo- 
ração dos projectos ne- 
cessários à recuperação 
das zonas históricas, o 
mesmo já não se poderá 
dizer quanto à sua exe- 
cução, «pois ignoramos o 
que se vai passar em ter- 
mos de futuro». 

Fialho Anastácio levan- 
tava o problema da «re- 
cuperação indispensá- 
vel» dos imóveis de inte- 
resse municipal ou patrl- 
mónio de entidades ofici- 
ais, cuja intervenção atin- 
ge verbas elevadas e 
que, segundo as suas 
palavras, «os orçamentos 
municipais não compor- 
tam». 

O autarca propôs como 


solução ao Governo a cri- 
ação de Incentivos finan- 
ceiros para essas acções 
que, em sua opinião, tan- 
to poderiam passar pela 
«criação de uma linha de 
crédito altamente bonifi- 
cada como pela conces- 
são de comparticipações 
a fundo perdido, numa 
percentagem do custo do 
empreendimento». 


«Via do Infante» 
arranca em 1989 


Entretanto, o primeiro- 
-ministro inaugurou 
ontem o troço da variante 
de Estombar e visitou as 
obras de construção das 
pontes do rio Arade e ri- 
beira de Boinas, que no 
seu conjunto represen- 
tam um investimento de 
cerca de três milhões e 
quinhentos mil contos. 

Lembrando, a propósi- 
to, que o Governo decidiu 
investir cinco milhões de 
contos na nova via ferro- 
viária algarvia, Cavaco 
Silva recordou também 
que estão em curso as 
obras de construção da 
ponte sobre o Guadiana 
e que no início do próxi- 
mo ano serão iniciados 
os trabalhos da «via do 
Infante», que ligará Vila 
Real de Santo António a 
Sagres, acrescentando 
que até 1991 ficará con- 
cluído o troço entre a 
ponte do Guadiana e a 
povoação de Guia. 

O primeiro-ministro sali- 
entou também que dentro 
em brovs <erá inaugura- 
da a aerogare do aero- 
porto internacional de Fa- 
ro. 

Ainda sobre este 
assunto, foi anunciado 
que a variante de Alman- 
sil, na extensão de 4,5 
quilómetros e represen- 
tando um investimento de 
600 mil contos, será 
construída no tempo re- 
corde de sels meses, de- 
vendo estar concluida no 
final de Maio de 1989. 

Cavaco Silva inaugurou 
ainda a Pousada de Ju- 
ventude de Portimão, que 
orçou em 100 mil contos 
e terá capacidade para 
albergar cerca de duas 
centenas de jovens. 

No âmbito desta sua vi- 
sita, Cavco Silva inaugu- 
rou também as minas de 
cobre de Neves-Corvo 
(Baixo Alentejo) e anunci- 
ou a decisão do Governo 
de autorizar o início do 
projecto de exploração 
das jazidas de estanho 
também existentes no lo- 
cal, 


A exploração do cobre 
(detectado em 1977) co- 
meçou este mês, 
enquanto que o projecto 
do estanho implica inves- 
timentos da ordem dos 
10 milhões de contos 
antes de poder começar 
a render cerca de sete ou 
oito milhões de con- 
tos/ano, como está pre- 
visto — explicou. 
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Os ministros das Pescas da CEE aprovaram ontem os TAC (totais autorizados de 
captura) e quotas para 1989 nas águas comunitárias e de países terceiros, com os votos 
contra da Espanha, Dinamarca e Irlanda, e a satisfação de Portugal. 


Godinho satisfeito com as decisões do Conselho 


ACORDO EUROPEU 
SERVE A NOSSA PESCA 


As delegações portuguesa e francesa declara- 
ram-se ontem satisfeitas, depois de a Comissão 
Europeia ter feito uma declaração segundo a qual 
os totais autorizados de captura (TAC) e quotas 
de pesca em águas comunitárias e de países ter- 
ceiros com gestão comum poderiam ser aumenta- 
das durante o próximo ano, se os pareceres cien- 
tíficos de Bíaio e Junho revelassem uma melhoria 


nos «stocks». 


A Dinamarca e a Irlanda 
votaram contrz o pacote, 
por estarem em desacordo 
com a repartição das quo- 
tas de pesca de Eglefino a 
favor do Reino Unido, 
enquanto a Espanha pre- 
tendia uma maior quota de 
carapau em águas portu- 
guesas, declararam fontes 
do Conselho. 

Portugal tinha uma re- 
serva geral sobre todo o 
pacote devido à quota de 
pescas provisória atribuída 
nas ilhas Svalbarde, que a 
Comissão Europeia fixou 
em 1.260 toneladas de ba- 
calhau no próximo ano, 
contra 2.300 toneladas em 
1988. 

Nas Svalbarde, o TAC 
global é definido pela No- 
ruega e União Soviética. 
Por sua vez, a Comissão 
Europeia estabelece em 
3,3 por cento a parte de 
TAC que cabe aos barcos 
comunitários. 

Em 1988, o TAC global 
definido pelos dois países 
gestores foi de 600 mil to- 
neladas, quantidade que 
deverá descer para 300 a 
350 mil toneladas em 
1989, devido ao estado 
dos «stocks». 

No entanto, na ausência 
de um TAG global já fixado 
nas Svalbarde, a Comis- 
são Europela decidiu esta- 
belecer quotas provisórias. 

Portugal tinha também 
reservas específicas sobre 
a quota portuguesa em á- 
guas norueguesas e o 
TAC nulo na zona 3M da 


NAFO (Atlântico Norte), 
onde, em 1987, era autori- 
zado um total de capturas 
de 13 mil toneladas de ba- 
calhau. 

A quota portuguesa de 
«tedfish» na Noruega tem 
sido fixada em cerca de 
mil toneladas/ano, quando 
Portugal tinha quotas qua- 
tro vezes superiores com 
aquele país nórdico antes 
da adesão à Comunidade. 

Na zona 3M da NAFO, 
Portugal reconhece a má 
situação dos «stocks», 
mas defende medidas téc- 
nicas restritivas, em vez 
da interdição da pesca. 

As propostas da Comis- 
são Europeia para as á- 
guas comunitárias nunca 
foram contestadas por 
Portugal, que defendia 
uma redução dos TAC e 
quotas de pescada e cara- 
pau, devido ao estado dos 
«stocks» das duas espéci- 


es. 

O Conselho Europeu re- 
duziu de 25 para 20 mil to- 
neladas o TAC de pesca- 
da no Norte e Nordeste de 
Espanha e águas portu- 
guesas e de 50 para 45 
mil o de carapau (águas 
portuguesas), o que cor- 
responde a quotas para 
Portugal de, respectiva- 
mente, 5.970 toneladas 
(7.470 em 1988) e 33 mil 
toneladas (36.670). 

O secretário de Estado 
português das Pescas dis- 
se ter obtido a garantia da 
Comissão Europeia de 
apolar financeiramente 


experiências pesqueiras 
de armadores portugueses 
em novas áreas do Atlânti- 
co Norte. 

Para Jorge Godinho, o 
Conselho «foi difícil, mas 
muito positivo para Portu- 
gal, sobretudo porque se 
delineou um consenso 
maioritário entre países 
para a adopção de uma 
nova política de recursos 
externos no sector». 

A nova política de pes- 
cas deverá ser orientada 
no sentido de se conseguir 
zonas externas alternati- 
vas, por forma a compen- 
sar a saturação dos «stoc- 
ks» de peixe que se tem 
verificado nos últimos 
anos, afirmou. 

Como zonas alternativas 
de pesca, Jorge Godinho 
apontou as ilhas Falklan- 
ds, Argentina, Uruguai, 
Colômbia, Namíbia, Ango- 
la, África meridional e 
alguns bancos de profun- 
didade no Atlântico Norte. 

O secretário de Estado 
português manifestou 
grandes expectativas de 
que a nova abordagem so- 
bre os recursos externos 
tenha um desenvolvimento 
importante nos próximos 
seis meses, durante a pre- 
sidôência espanhola no 
Conselho Europeu. 


Portugal perde em 1989 
cerca de mil toneladas de 
pesca de bacalhau na zo- 
na das ilhas Svalbarde, 
devido á saturação dos 
«stocks» na região. 

Este ano, já tinha perdi- 
do cerca de quatro mil to- 
neladas de bacalhau na 
zona 3M da NÁFO, na 
qual, também devido ao 
estado dos «stocks», a 
Comissão Europeia conti- 
nuou a propor uma interdi- 
ção de pesca. 

Para o responsável por- 


tuguês, as perdas não são 
significativas, quando 
compensadas com captu- 
ras noutras áreas, como 
foi o caso da concessão 
de quatro licenças, este 
ano, para pesca nas Fal- 
klands, onde a actividade 
rendeu 20 mil toneladas 
de pescada e sete mil to- 
neladas de lulas, declarou. 

Portugal obteve cinco li- 
cenças para 1989 nas á- 
guas das Falklands, mas 
está a desenvolver esfor- 
ços para obter mais duas 
no próximo ano, acrescen- 
tou. 


O secretário de Estado 
português salientou ainda 
o facto de Portugal ter sido 
o único país da Comunida- 
de que beneficiou de 
apoios comunitários para a 
modernização da frota 
pesqueira em 1988. 

«Temos tido capacidade 
de resposta e já estamos 
prontos para receber no- 
vos apoios em Abril do 
próximo ano», disse. 


A tonelagem de arquea- 
ção bruta da frota de pes- 
ca portuguesa, acrescen- 
tada nos últimos três anos, 
foi superior em cerca de 
20 vezes à registada no 
triênio anterior, sublinhou o 
responsável português. 

Jorge Godinho justificou 
o voto favorável de Portu- 
gal ao pacote de TAC e 
quotas com a necessidade 
de evitar o risco de se ini- 
ciar um novo ano sem um 
sistema de gestão de re- 
cursos, considerado a pe- 
dra basilar da política co- 
mum de pescas. 


Para Portugal, estiveram 
em jogo durante o Conse- 
lho quotas de pesca no 
valor global de cerca de 
100 mil toneladas de pei- 
xe. 
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PR inicia hoje em Atenas mais uma visita de «charme» 


SOARES «VÊ-SE GREGO» 
PARA DIVULGAR PORTUGAL 


A visita oficial de cinco 
dias que o presidente da 
República hoje inicia na 
Grécia tem como princi- 
pais preocupações a di- 
vulgação da cultura por- 
tuguesa naquele país e o 
conhecimento do modo 
como o parceiro comuni- 
tário aproveitou os recur- 
sos comunitários desde a 
sua integração na Comu- 
nidade Europeia. 

O carácter eminente- 
mente cultural e económi- 
co desta deslocação leva 
a que Soares viaje acom- 
panhado, para além de 
entidades da área da cul- 
tura, do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, se- 
cretário de Estado do Co- 
mércio Externo e de qua- 
tro empresários portugue- 
ses (Inapa, Mague, Sal- 
vador Caetano e Sistel), 
alguns já com relações 
comerciais com empre- 
sas gregas. 

Oficialmente, acompa- 
nham o chefe do Estado, 
Maria Barroso, Cunha 
Rodrigues, procurador- 
-geral da República, Aze- 
redo Perdigão, Rosa Mo- 
ta, Sofia de Mello Brey- 
ner, Lucas Pires, Raúl 
Rego, Alberto Amaral, 
reitor da Universidade do 
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Alertar para os perigos 
da anunciada desregula- 
mentação do espaço aé- 
reo da CEE é o objectivo 
da Semana Mundial da 
Aviação Civil, que hoje se 
inicia. 


Coordenado pela Fede- 
ração Internacional dos 
Trabalhadores dos Trans- 
portes (ITF), com sede em 
Londres, em Portugal a 
acção é desenvolvida pe- 
los Sindicatos do Pessoal 
de Voo (SNPVAC), dos 
Quadros da Aviação Co- 
mercial (SQAC) e dos Téc- 
nicos de Manutenção de 
Aeronaves (SITEMA). 


A fim de chamar a aten- 
ção dos governos e dos vi- 
ajantes para os resultados 
desastrosos da desregula- 
mentação aérea nos EUA 
durante os últimos dez 
anos e evitar que os mes- 
mos erros se repitam nou- 
tras paragens, vão ser de- 
senvolvidas acções pelos 
sindicatos dos trabalhado- 
res da aviação civil de to- 
do o mundo. 


Os três sindicatos portu- 
gueses representativos da 
aviação comercial já aler- 
taram as autoridades para 
as «graves consequênci- 
as» da adopção, a breve 
prazo, da política da libe- 
ralização dos transportes. 


A ITF, partindo da análi- 
se dos efeitos provocados 
por dez anos de desregu- 
lamentação aérea nos 
EUA, lançou esta campa- 
nha, para a qual adoptou a 
palavra de ordem «Desre- 
gulamentação? Não, Obri- 
gado». 


Sensibilizar particular- 
mente os países da Euro- 
pa comunitária que estão 
em vias de proceder à 
adopção de semelhante 
política de transportes aé- 
reos é um dos objectivos. 


Porto, entre outras indivi- 
dualidades da vida políti- 
ca, cultural e económica 
nacional. 

Tanto em Atenas como 
em Salónica, as duas ci- 
dades onde se desenro- 
lará a visita, o presidente 
Soares participará num 
conjunto de iniciativas de 
âmbito cultural, assistin- 
do, designadamente a 
constituição da primeira 
associção cultural da co- 
munidade portuguesa na 
Grécia, que será criada 
amanhã. 

Também na capital gre- 
ga, Soares inaugura uma 
exposição de «pintura 
portuguesa das três últi- 
mas décadas», que está 
a cargo da pintora Graça 
Morais, que também inte- 
gra a comitiva. 

Os contactos com a re- 
alidade económica grega 
decorrerão sobretudo, 
em Salónica onde está 
prevista uma visita a um 
complexo industrial ou 
agrícola e a Câmara de 
Comércio e Industria lo- 
cal. 

A inclusão no programa 
oficial destas visitas está 
relacionada com o facto 


em saber como a Grécia, 
que actualmente detém a 
presidência das Comuni- 
dades Europeias, tem 
aproveitado os benefíci- 
os comunitários inteiran- 
do-se, desta forma, da 
experiência grega a este 
nível. 

Aliás, esta visita presi- 
dencial vai colocar o rela- 
clonamento dos dois paí- 
ses ao nível das novas 
responsabilidades de 
ambos os países na cria- 
ção das condições para a 
construção do grande 
Mercado Único Europeu 
em 1992. 

Para além dos contac- 
tos ao nível cultural e 
empresarial, o programa 
da visita do presidente da 
República, que se deslo- 
ca à Grécia a convite de 
Christos Sartzetakis, 
compreende encontros 
com entidades com res- 
ponsabilidades noutras á- 
reas, concretamente na 
política. 

Para além de um 
encontro a sós com o 
presidente grego, marca- 
do para o primeiro dia, 
Mário Soares tem previs- 
ta para amanhã uma reu- 


maiores partidos, nomea- 
damente Nova Democra- 
cia, PC e Pasok. 

Nesta reunião, que de- 
correrá no parlamento 
helénico, Soares será 
acompanhado pelos dois 
únicos deputados portu- 
gueses que fazem parte 
da comitiva, Fernando 
Correia Ferreira (PSD) e 
António Vitorino (PS), 
que foram indicados pelo 
presidente da Assem- 
bleia da República. 

Depois deste encontro, 
onde estarão também 
presentes o presidente e 
vice-presidente do parla- 
mento helénico, o chefe 
do Estado português visi- 
ta a Câmara Municipal de 
Atenas, após o que se 
reunirá com o primeiro- 
-ministro grego, Andreas 
Papandreous. 

Enquanto Mário Soares 
se avista com responsá- 
veis pela Câmara ateni- 
ense, Maria Barroso tem 
agendado um encontro 
com a ministra da Cultu- 
ra, Melina Mercouri, visi- 
tando, no dia seguinte, o 
teatro, a Acrópole e dois 
joalheiros locais. 

Uma audiência com os 


parlamento e uma confe- 
rência de Imprensa no 
palácio Zappeion assina- 
lam o terceiro dia da visi- 
ta de Soares à Grécia. 

Antes de deixar Atenas, 
o presidente da Repúbli- 
ca visita ainda a acrópole 
ateniense, o museu Vor- 
res e assiste, antes de 
jantar, com Christos Sar- 
tzetakis, a um recital pelo 
pianista António Rosado. 

Na quinta-feira, último 
dia da visita, a comitiva 
presidencial estará no 
norte, na cidade de Salo- 
nik, onde será recebido 
pelas autoridades regio- 
nais. 

A primeira visita a fazer 
em Salónica é ao museu 
arqueológico, onde entre 
outras relíquias se 
encontra o esqueleto de 
Filipe da Macedónia. 

Da parte de tarde, de- 
correrá uma visita de tra- 
balho a um complexo 
industrial ou agrícola e à 
Câmara de Comércio e 
Indústria de Salónica. 

Na cidade de Karies, 
Soares será recebido pe- 
lo chefe da comunidade 
religiosa com quem tro- 


de Mário Soares ter ma- 


S nião com os líderes par- 
nifestado algum interesse 


lamentares dos três 


cará impressões, assis- 
tindo depois a uma ceri- 
mónia de culto. 


líderes dos partidos polí- 
ticos representados no 


A verdade e a legalidade democráticas foram gravemente ofen- 
didas pela EDP — Electricidade de Portugal EP, com a cobertura 
do Governo dada através do ministro da Indústria o do secre- 
tário de Estado da Energia, nos recentes acontecimentos ocor- 
ridos em Valongo, aquando do corte de fornecimento de ener- 
gia eléctrica a parte do Concelho e à muitos dos seus munícipes, 
lesando gravemente os seus legítimos interesses. 


A Câmara Municipal de Valongo, com toda a serenidade, vem 
repor a verdade, denunciar os métodos utilizados e alertar con- 
tra os perigos que tão grave procedimento indicia. Assim: 

1. Na madrugada de 23 de Novembro, pela calada da noite, 
brigadas da EDP procederam à interrupção do forneci- 
mento de energia eléctrica a parte considerável do Conce- 
lho de Valongo, não tendo concretizado a interrupção ao 
resto do Concelho, na madrugada seguinte, mercé da deci- 
dida oposição desta autarquia. 

2. Esta furtiva acção foi precedida de uma ampla campanha 
de intoxicação da opinião pública baseada em dois argu- 
mentos fundamentais: a falta de vontade política da Cá- 
mara Municipal para concluir as negociações entretanto 
encetadas e a responsabilidade da Autarquia na vultuosa 
dívida unilateralmente anunciada pela EDP. Tentou esta 
empresa pública, com tal campanha, mistificar a verdade, 
não o tendo conseguido. É o que sucintamente passamos a 
demonstrar: 

a) A interrupção do fornecimento de energia eléctrica dá- 

se à pouco menos de 24 horas da reunião desta Câmara, 
publicamente anunciada (veja-se p. ex. o jornal «Expres- 
so» de 19/11/88) para apreciação e votação do protocolo 
de concessão à EDP da distribuição aos consumidores do 
Concelho. 
Tal reunião concretizou-se e dela resultou a aprovação, 
embora por escassa maioria, do referido protocolo, com 
efeitos à partir do 01/12/88. O argumento da falta de 
vontade política esfumou-se na realidade dos factos. 

b) Quanto à responsabilidade da dívida ela assenta inteiri- 

nha na EDP. Na verdade, a autarquia somente cessou 
pagamentos quando a EDP deixou de honrar um acordo 
celebrado com a autarquia que durou cerca de dois anos, 
com efeitos a partir de Outubro de 1983. De facto, de 
forma unilateral e inexplicável a EDP deixou de cumprir 
as suas obrigações, assumidas no referido acordo, des- 
vinculando, consequentemente, a autarquia do cumpri- 
mento das que lhe competiam. À EDP cabe, por isso, 
toda a responsabilidade pela cessação de pagamentos 
que, de facto, a autarquia, com toda à justiça, consumou 
a partir de Maio de 1986. 
Desmistificados estes dois principais argumentos trazi- 
dos à colação pela EDP, importa clarificar alguns aspco- 
tos marginais do conflito, como sejam: o montante da 
dívida e o seu agravamento diário; as tarifas aplicadas 
aos consumidores domésticos no Concelho; e a aplicação 
das receitas por esta via cobradas pelo Município aos 
seus consumidores de energia eléctrica. Com efeito: 


3. A Câmara Municipal não aceita o montante da dívida e o seu 
agravamento diário, apurados e anunciados de forma unila- 
teral pela EDP. De facto, o apuramento de quem é devedor 
ou credor compete exclusivamente aos tribunais que, para 
além de contabilizar os montantes dos fornecimentos feitos 
pela EDP. tem de ter na devida consideração o valioso patri- 
mónio do Município, que agora passa para a posse da EDP, a 
responsabilidade efectiva desta empresa pública na cessação 
de pagamentos e todos os demais factores indispensáveis, a 
um justo e ponderado veredicto que, esse com todo o direito, 
determinará quem deve a quem e o seu montante. 

4. A tarifa cobrada no Concelho aos consumidores domésticos, 

no montante global de 5$724/kwh. não é, na opinião da 

Autarquia, uma tarifa de favor, pelo contrário, ela corres- 

ponde, na perspectiva da Autarquia, a valores reais de pro- 

dução, à capacidade do nível aquisitivo dos consumidores do 
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Concelho, e dá resposta ao esforço exigido ao longo de déca- 
das a todos os consumidores da Área Metropolitana do 
Porto, onde se integra naturalmente o nosso Concelho. 

O que não se compreendo é o exorbitante montante da tarifa 
aplicada a nível nacional que, atingindo os 128593/kwh, se 
situa nos valores mais altos praticados no espaço económico 
em que Portugal se enquadra. A EDP e o Governo tém o 
dever de justificar o actual preço ao Povo português, e, até 
ao presente momento, não o fizeram. Aqui fica o repto para 
que o façam! 

5. É evidente que as receitas cobradas aos consumidores de 

Valongo foram aplicadas na ampliação, remodelação e mo- 
dernização das redes de abastecimento domiciliário e de ilu- 
minação do Concelho, património esse que passa agora, de 
facto, para a posse da EDP. 
Para terminar, resta-nos encontrar explicação para a ilegal, 
prepotente e traigoeira atitude da EDP/Governo praticada 
contra Valongo, alertar todos os consumidores do que os 
espera, agora que passaram para o domínio da EDP, e, por 
último, alertar a opinião pública em geral para os perigos 
que todos os municipios e todos os consumidores de energia 
eléctrica correm ao dependerem exclusivamente do poder 
absoluto e monopolista da EDP derrotados, pela razão da 
força, que foram os últimos bastiões da defesa dos interesses 
dos consumidores de energia eléctrica, tão necessária ao 
dia-a-dia de todos os cidadãos. 


6. Nos termos contratuais, a EDP estava obrigada a avisar o 
- Município com, pelo menos, 48 horas de antecedência, da 
sua intenção de interromper o fornecimento de energia eléc- 
trica. Não o fez! Consumou à sua intenção nas costas, por 
ausência do País, do presidente da Câmara, à apenas pouco 
menos de 24 horas da reunião decisiva desta Câmara, e teve 
como alvos indefosos consumidores sem alternativa energé- 
tica. A EDP com à cobertura do Governo agiu, assim, de 
forma ilegal, prepotente e traiçoeira, procurando com tal 
atitude coagir esta Câmara Municipal a aceitar um proto- 
colo em que só os seus interesses particulares ficassem de- 
fendidos. Não o conseguiu, porque esta Câmara Municipal 
resistiu até ao último momento, não transigindo no essen- 
cial, e mantendo firmeza na defesa dos interesses do Conce- 
lho e de toda a sua população. À EDP resta agora honrar os 
compromissos assumidos no Protocolo Adicional aprovado. 

7. Aos consumidores que passaram a ser clientes forçados da 
EDP — Electricidade de Portugal, EP, só lhes resta esperar. 

9) aos consumidores não domésticos e aos novos consumi- 
dores, à aplicação imediata do tarifário nacional; 

b) aos actuais consumidores domésticos, um gradual 
agravamento das tarifas, com uma incidência imediata 
de, pelo menos, 28,3%, e à aplicação automática do todo 
e qualquer aumento decretado a nível nacional. A apli- 
cação plena do tarifário nacional está acordada para O 
Concelho de Valongo a partir de Abril de 1993; € 

e) ficar com a certeza de que os seus autarcas so bateram 
até ao derradeiro instante, sem cedências, na defesa dos 
interesses de Valongo, em geral, e de todos e de cada um 
dos munícipes, em particular. 

8. À opinião pública, em geral, e aos municípios, em parti- 
cular, importa lembrar que é esta mesma EDP que, em 
Valongo, interrompeu, sem aviso prévio, o normal funcio- 
namento de energia eléctrica, e, no Porto, assaltou impune- 
mente as instalações do Município, quem detém, agora, o 
poder absoluto da produção, transporte e fornecimento de 
energia eléctrica em alta, média e baixa tensão, em Portu- 
gal, com as previsíveis consequências políticas, sociais o 
económicas. 

9. Resta-nos, finalmente, agradecer as inúmeras mensagens 
de solidariedade que, nesta hora difícil, nos chegaram de 
todos os lados, e nos deram alento para prosseguir na dura, 
mas aliciante tarefa, que nos foi confiada pela população do 
nosso Concelho. 


A CÂMARA MUNICIPAL 


nacional -: 


Comboios vão ter 
carta ibérica 


Os Caminhos de Ferro de Portugal e de Espana 
estão a estudar a criação de uma carta ferroviária ibé- 
rica para utilização de turistas americanos em visita à 
Europa, disse ontem à Lusa um responsável da CP. 

José Rodrigues Azenha, responsável das reia 
ções internacionais do departamento comercial da 
ÉP, disse que ficou decidido estudar a ideia após 
uma recente reunião em Lisboa de responsáveis da 
CP e da RENFE espanhola. 

Explicou que a carta destina-se especialmenic 
aos turistas norte-americanos e latino-americanos 
que visitem a Europa e que queiram visitar Portuga! e 
Espanha. 

Revelou ainda que a RENFE vai ter, a partir de 
1989, uma delegação comercial permanente em Lis 
boa. 

José Azenha referiu ainda que a ligação ferroviá- 
ria entre Portugal e Marrocos, através da anunciada 
carreira de «ferry-boat» Portimão-Tânger, foi discuti 
recentemente em Marrocos entre responsáveis 
CP e do Ministério dos Transportes marroquino 


Cientologi 
portuguesa solta 


A portuguesa Paula Noivo faz parte de um gruta 
de 11 membros da chamada «lgreja de Clente!ngia» 
postos em liberdade mediante o pagamento e ts” 
fiança de 125 milhões de pesetas, cerca de ' “7 
contos. 

Sete homens, entre os quais o líder da seite, » 
norte-americano Herbert Jentzsch, e quatro multares 
entre as quais a portuguesa, tinham sido pre. 
três semanas sob a acusação de integrare i 
associação ilícita e de praticarem crimes contra a 
berdade e a segurança no trabalho, ameaças, c>::0- 
ções, falsificação de documentos e fuga ao fisco. 

A Polícia espanhola deteve no dia 20 de Nove: 
bro, no hotel Melia Castilla, em Madrid, 72 pessoas 
a já nacionalidades associadas à «Igreja de Ciento- 
logia». 

A seita, inscrita no registo de associações como 
uma entidade civil com fins altruistas, integra a orga- 
nização Narconon, dedicada à desintoxicação de dro- 
gados, a Dianética, de aplicação de técnicas mentr/= 
e as filiais «Nueva Era», editora, e a Associação 
de Filosofia Aplicada. 


UDP faz 14 anos 


A revisão constitucional que o PSD e o PS «acor- 
daram à margem da Assembleia da República faz 
com que os deputados não passem de marionetas», 
considerou ontem em Setúbal o secretário-geral da 
UDP, Mário Tomé. 

O dirigente político falava nas instalações do gru- 
po desportivo «O Independente», no almoço come- 
morativo do 14º aniversário-da União Democrática 
Popular. 

«O próprio Tribunal Constitucional aguarda altera- 
ções sob a tutela da maioria PSD, para que possam 
ser aprovadas sem dor as leis necessárias à comple- 
ta alteração da estrutura política e económica que já 
serviram de pressão para a revisão constitucional», 
disse Mário Tomé. 

Sublinhou ainda que Cavaco Silva, «devido aos 
enormes melos financeiros facultados pela CEE, dis- 
põe de meios poderosos para dar aos seus amigos e 
fazer demagogia politica». 

«Esta a razão — adiantou — porque ainda não está 
desmascarado e ainda dispõe de razoável campo de 
manobra». 

Sobre o recente Congresso do PCP, Mário Tomé 
comentou: «O Congresso instalou ainda mais ambi 
guidades, nada ficou definido, as bases desorientarr 
-se com as derrotas políticas, com as cedências | 
pressões da social-democracia e com os ventos téti- 
dos da perestroika». 

O membro do Conselho Nacional da UDP, Cipr 


no Pisco, referiu ainda que a UDP vai apresentar lis- 
tas próprias no máximo de autarquias do distrito de 
Setúbal nas próximas eleições autárquicas, mas 
admitiu «coligações com outras forças políticas para 
derrotar o PSD». - 


NASCEU 
EM CAVALÕES 


QUEM É 
ESTA MULHER 
AFINAL? 


i 
TANTA GENTE FALOU 
DELA SEM A CONHE- 
CERI 
LEIAM O GRANDE RO- 
MANCE QUE É UM 
PEDAÇO DE SUA 
VIDA. 


«UMA PORTUGUESA APAIXONA-SE POR 
UM BRASILEIRO» 


DELFINA MACEDO 


Saúde mental 
em debate 


Saúde mental em ambiente prisional é o tema do 
encontro nacional, organizado pela Direcção-Geral 
dos Serviços Prisionais, que se realiza hoje e amanhã 
no Centro de Estudos Judiciários. 

O encontro destina-se a analisar a pessoa e a do- 
ença no ambiente prisional e discutir o treino dos téc- 

icos nas atitudes a tomar em diversas circunstânci- 
, para além de proporcionar aos participantes a 
sportunidade de apresentarem os problemas e as si- 
tuações com que têm deparado. 

Dos temas em discussão destacam-se o suicídio 
ne meio prisional português, reflexão sobre as tentati- 
s que se tôm verificado, o fenómeno nos meios ci- 
e prisionais em Portugal e na Europa, e a preven- 
ção e acção terapêutica na area de saúde mental. 

O encontro, cuja sessão de abertura será presidl- 
da pelo ministro da Justiça, Fernando Nogueira, é 
organizado em conjunto com o serviço universitário 
do psiquiatria e saúde mental da Faculdade de Ciên- 
«las Médicas de Lisboa. 


iLAC visita 
Marrocos 


O governador da cidade marroquina de Temara, 
“donamed Assad, recebeu ontem uma delegação do 
instituto Luso-Árabe para a Cooperação (ILAC) e re- 
presentantes da Agência Lusa de visita a Marrocos. 

O governador de Temara, que se encontrava 
acompanhado por quatro membros da Câmara Muni- 
«ipa! da cidade, manifestou muito interesse pela ge- 
ção com um município português, solicitando ao 
ILAC os seus bons ofícios nesse sentido. 

O governador e os conselheiros municipais mani- 
fastaram igualmente Interesse na cooperação portu- 
guesa na área de Temara, uma cidade costeira e tu- 
rística situada 15 quilómetros a Sul da capital marro- 
quina. 


Caderno eleitoral: 
correcções até 26 


Os cadernos eleitorais nacionais estão expostos 
desde ontem e até ao dia 26 para eventuais correo- 
ções depois do período suplementar de recensea- 
mento, que terminou no dia 30 de Novembro. 

A Comissão Nacional de Eleições recordou que, 
até ao mês passado, os cidadãos que tenham feito 18 
anos ou que tenham mudado de residência deveriam 
ter obrigatoriamente comunicado esses alterações 
nas respectivas Juntas de Freguesia. 

O período normal de recenseamento eleitoral, que 
& obrigatório, decorre anualmente em Maio, mas este 
o houve um período suplementar que terminou a 
30 de Novembro. 

No último acto eleitoral (legislativas de 87), esta- 
am recenseados 7.930.668 portugueses. 
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Comissão de apoio está disso certa 


GAM 


A Comissão Executiva 
do Porto da candidatura 
de Jaime Gama conside- 
rou ontem em conferência 
de Imprensa que, se o res- 
to do país se portar como 
o Porto, Jalme Gama será 
o futuro secretário-geral 
dos socialistas. A cinco 
dias das eleições para de- 
legados ao VIIl Congresso 
do PS, a realizar em Lis- 
boa no próximo mês, esta 
estrutura assegura que irá 
eleger entre 95 e 105 dele- 
gados, ou seja metade da 
representação do distrito 
naquele congresso. 

Ainda segundo aquela 
comissão, vitórias esma- 
gadoras são esperadas 
em Gaia e no Porto, con- 
celhos onde Gama deverá 
eleger mais de 90% e 50% 
dos delegados, respectiva- 
mente. Em Amarante, Pa- 
redes, Póvoa, Paços de 
Ferreira e Lousada será 
também natural a vitória 
de Gama. 

O encontro com a 
Imprensa serviu também 
para divulgar o posiciona- 
mente dos autarcas socia- 
listas, dos quais a grande 
maioria, segundo aquela 
comissão, está com Jaime 
Gama. 

De acordo com os nú- 
meros fornecidos pela 
estrutura de apoio à candi- 
datura de Jaime Gama, 
dos seis presidentes de 
câmara PS que manifesta- 
ram o seu apoio às duas 
candidaturas em presen- 
ça, três apolam Gama; dos 
quatro presidentes de 
Assembleia Municipal que 
se manifestaram, dois fize- 
ram-no por Gama, existin- 
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do alguns que não são mi- 
litantes do PS e cutros que 
não tornaram a sua posi- 
ção pública. Quanto aos 
presidentes das juntas de 
freguesia a sua esmaga- 
dora maioria está também 


com Gama. 

Também 9 dos 16 presi- 
dentes das comissões po- 
líticas concelhias manifes- 
taram o seu apoio a Jaime 
Gama, enquanto dos ou- 
tros sete, dois estarão com 
Sampaio, dois zpolarão a 
moção de Manusi Alegre e 


ganhará no Porto. 


três não manifestaram até 
ao momento qualquer pre- 
ferência. 

Esta comissão reclama 
ainda o apoio «dos mais 
prestigiados dirigentes 
cooperativos, sindicais, 
homens de cultura, des- 
porto e quadros técnicos». 

Ao nível das estruturas 
de base do partido — se- 
gundo a comissão —, o 
quadro é bastante favorá- 
vel, «uma vez que está 
assegurada a apresenta- 
ção de listas em 87% da 


sua totalidade, sendo 
assim a candidatura que 
apresentará maior número 
de listas». 

Enquanto isto, Jaime 
Gama, membro da direc- 
ção nacional do Partido 
Socialista, disse no pro- 
grama de televisão «Jornal 
de Sábado» que «só um 
PS forte pode dar ao país 
a oposição de que este 
necessita». 

Entrevistado pelo apre- 
sentador daquele progra- 
ma de informação, Gama 


afirmou que as diferenças 
fundamentais com o seu 
rival às eleições para se- 
cretário geral do partido, 
Jorge Sampaio, são de na- 
tureza metodológica. 

«Penso que o método 
correcto é, a partir da iden- 
tidade do PS, alargar o 
seu espaço de interven- 
ção», disse. 

Falando durante a curta 
entrevista, Gama especifi- 
cou que esse «espaço de 
intervenção» deverá ser 
alargado «em todas as di- 
recções», quer à esquerda 
quer à direita. 

Gama adiantou que é 
preciso «constituir com os 
valores da esquerda mo- 
derna uma alternativa (ao 
Governo) credível». 

Credibilidade foi aliás a 
palavra mais utilizada du- 
rante os cinco minutos que 
durou a entrevista, à qual 
Gama transportou para 
responder às perguntas 
sobre a lastimável situação 
financeira do partido. 

«Os problemas financei- 
ros internos são uma 
questão de credibilidade». 
Gama disse preconizar 
uma estratégia de eficácia 
organizativa que criará 
condições para a resolt- 
ção da questão financeira. 

Sobre o seu rival na cor- 
rida para a direcção máxi- 
ma do PS, Gama disse ha- 
ver acentuadas diferenças 
de estilo, de método e de 
percurso político. 

«Sou uma figura conhe- 
cida», disse «não é preci- 
so colar-se cartazes com a 
minha cara» diria ainda, 
como estratégia económi- 
ca para a propaganda. 


Diz Eduardo Lourenço do partido de Cunhal 


C TEM «SAÚDE DE FERRO» 


O ensaista Eduardo 
Lourenço considera que, 
«apesar de todos os fe- 
nómenos de dissidência 
e contestação interna, o 
PCP tem uma saúde de 
ferro e Álvaro Cunhal 
está numa forma resplan- 
decente». 

Eduardo Lourenço, que 
falava durante o progra- 
ma «Grande Júri» da 
TSF-Rádio Jornal, adian- 
tou ser o PCP, «de entre 
todos os partidos portu- 
gueses, aquele que ofe- 
rece ao seu público uma 
perspectiva mais sólida, 
mantém ainda um espíri- 
to de ghetto, de igreja, de 
clandestinidade». 

No entanto — salientou 
—o PCP «não pode conti- 
nuar durante muito tempo 
com o'seu discurso, que 
se torna cada vez menos 
credível». 


P 


O Partido Renovador 
Democrático «está vivo e 
bem vivo, contrariamente 
ao que algumas pessoas 
desejariam», disse em 
Castelo Branco o seu lí- 
der, Hermínio Martinho. 

O presidente dos reno- 
vadores, que se deslocou 
ontem a Castelo Branco, 
disse que os autarcas do 
seu partido «são reconhe- 
cidos pelos outros partidos 
como tendo um trabalho 
muito positivo, o que se 
deve também em parte ao 
mérito de cada um». 


Eduardo Lourenco con- 
siderou também «estra- 
nho o fenómeno Zita Se- 
abra». 


«Porque é estranho 
que pessoas tão lúcidas 
como ela só descubram 
que algo não está certo 
ao fim de tantos anos, e 
todas estas polémicas á 
volta dos comunistas eu 
já as vi há 30 anos», 
explicou. 


Eduardo Lourenço con- 
siderou também a prisão 
de Otelo Saraiva de Car- 
valho «um caso dramáti- 
co e doloroso». 


«Otelo representa o 25 
de Abril e está a pagar 
por isso, condenado por 
uma parte do país que 
aceitou o 25 de Abril em 
superfície, mas não o 
aceitou profundamente», 
disse. 


Sobre a situação inter- 
na do Partido Socialista, 
Eduardo Lourenço disse 
que «o projecto do PS 
era relativamente claro a 
seguir ao 25 de Abril, 
mas foi-se tornando cada 
vez mais difícil de discer- 
nir porque a social demo- 
cracia se acentuou den- 
tro do partido». 


Crise no PS 
é co-natural 


«A crise no PS é-lhe 
co-natural, o projecto so- 
cialista europeu e ociden- 
tal encontra-se na defen- 
siva, porque uma socie- 
dade democrática que 
assume e afirma o seu li- 
beralismo encosta à pa- 
rede o projecto socialis- 
ta», afirmou. 

Eduardo Lourenco con- 


siderou ainda que o PRD, 
«em vez de contribuir pa- 
ra a unificação da 
esquerda não comunista, 
foi mais um elemento de 
dispersão da esquerda 
portuguesa». 

«O conteúdo e ideolo- 
gia do PRD não perde- 
ram a actualidade, mas o 
seu lugar na política por- 
tuguesa é extremamente 
precário», acrescentou. 

Eduardo Lourenco su- 
blinhou também que 
«Portugal está a viver o 
relacionamento com a 
Europa de uma forma 
muito passiva, estamos à 
espera que nos dêem di- 
nheiro e subsídios para 
resolvermos os nossos 
problemas, e depois nem 
sempre estamos aptos a 
dar uma resposta às pro- 
postas que nos são fei- 
tas». 


Garante Hermínio Martinho 


«Não acredito numa 
Europa como um novo 
império, creio que o futu- 
ro da Europa terá a ver 
com modos de confede- 
ração ou federalismo, 
que devem incluir os paí- 
ses do leste», conside- 
rou. 

«Estamos a assistir a 
uma coisa muito impor- 
tante, que é o fim do fim 
da segunda guerra mun- 
dial e dos acordos de 
Yalta», referiu. 

Eduardo Lourenço ma- 
nifestou-se também «pre- 
ocupado» com o apareci- 
mento de um discurso 
nacionalista na socieda- 
de e na política portugue- 
sas. «Preocupa-me o 
aparecimento de um dis- 
curso que tem a ver com 
os discursos hiper-nacio- 
nalistas e euforizantes do 
antigo regime», concluiu. 


«VIVO E BEM VIVO» 


Interrogado sobre o dife- 
rendo que o opôs a Mário 
Soares disse: «Tenho mul- 
to respeito e consideração 
pelo senhor presidente da 
República e depois da 
conversa fiquei completa- 
mente esclarecido e tive 
ocasião de dizer que o 
PRD não está para alimen- 
tar polémicas mas antes 
constituir-se, se possivel, 
em alternativa ao Governo 
actual do PSD». 

Hermínio Martinho reu- 
niu-se com os represen- 
tantes da Ovibeira-Associ- 


ação de Produtores de 
Ovinos e Caprinos do Sul 
da Beira e do Nercab-Nú- 
cleo Empresarial Regional 
de Castelo Branco. 


Eanes critica 
África do Sul 


Enquanto isto, o antigo 
Iíder e referencial do PRD, 
Ramalho Eanes, acusou a 
África do Sul de «claro e 
abusivo atropelo das re- 
gras mais elementares 
das relações internacio- 
nais». 


A acusação vem contida 
numa mensagem lida em 
nome de Eanes por Rosa 
Coutinho perante a confe- 
rência europeia sobre a 
agressão sul-africana a 
Moçambique e Angola, em 
curso em Bona. 

Para o antigo chefe de 
Estado português, a África 
do Sul «é responsável pe- 
la situação dramática em 
que vive uma parte signifi- 
cativa do povo de Moçam- 
bique». 

Nesta sequência, Eanes 
apelou para que a Europa 


considere «operacional- 
mente inaceitável» a 
aeção sul-africana na regi- 
ão e criticou os compro- 
missos do Ocidente com 
Pretória, recordando, a 


propósito, «a agressão 
armada da Itália fascista à 
Etiópia e o compromisso 
equívoco que a resposta 
da Europa democrática 
constituiu». 
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Quatro anos para mudar infra-estruturas das PME's 


COMPETITIVIDADE É ESSENCIAL 
E PEDIP PODE DAR UMA AJUDA 


O gestor do PEDIP, Albertino 
Santana, afirmou sábado em 
São Martinho do Porto que a 
competitividade é uma questão 
chave para as PME's. Aquele 


responsável intervinha num pai- 
nel/conferência sobre a Impor- 
tância das PME's no desenvolvi- 
mento económico, social e cultu- 
ral do país, integrado no quarto 
encontro nacional do Clube de 
Empresários das PME's (CEP- 
ME). 

Para o responsável pelo PE- 
DIP, o problema da competitivi- 
dade das PME's em Portugal 
tem-se prendido apenas com os 
preços e com algumas medidas 
proteccionistas, «factores que 
não resistirão à nossa integração 
plena na CEE, importando, por 
isso, operar uma transformação 


PETRÓLEO MOÇAMBICANO 
EXPLORADO PELA RAS 


neste domínio», sublinhou. 

Albertino Santana considerou 
também que o momento é «privi- 
legiado para operar esta mudan- 
ça», salientando que «o emble- 
ma de 1992 está a criar uma 
extraordinária mentalidade — a 
de que há algo a mudar». 

Outros aspectos que reputou 
de importantes para as PME's 
foram a qualidade, o design, a 
gestão e o marketing. 

Sobre o PEDIP, Albertino San- 
tana disse tratar-se de um bom 
instrumento, principalmente se 
os empresários souberem apro- 
veitar o conjunto de programas 
que ele comporta. «Para além 
dos incentivos, há programas 
importantes, como são os casos 
da formação de quadros médios 
e superiores, das missões de 


produtividade e das missões de 
qualidade», considerou. . 

Aquele gestor, que lembrou 
que o PEDIP pode contribuir em 
90% para o investimento em 
infra-estruturas tecnológicas, 
advertiu ainda que Portugal tem 
apenas quatro anos para as 
concretizar. 

O painel registou a participa- 
ção de representantes do Fundo 
de Turismo, do IAPMEI, da CGD 
e do eurogabinete do Banco de 
Fomento. 

A generalidade das interven- 
ções pôs acento tónico na capa- 
cidade de flexibilidade das 
PME's portuguesas e o presi- 
dente do Fundo de Turismo 
apontou como principais pontos 
fortes a adaptabilidade do mer- 
cado português de trabalho, a 


A companhia petrolífera 
sul-africana «Sasol» pode- 
rá.participar na exploração 
de petróleo, gás natural e 
outros recursos minerais 
em Moçambique, admitiu 
uma fonte governamental 
moçambicana. 

Moçambique e a África 
do Sul têm realizado con- 
tactos nesse sentido, ten- 
do o último decorrido quar- 
ta-feira em Maputo, entre 
representantes da «Sasol» 


que, e, em breve, enviará 
a Maputo uma missão pa- 
ra discutir em pormenor o 
assunto com o Governo 


moçambicano», disse a | 


mesma fonte. 


A delegação, liderada 
pelo director executivo da 
«Sasol», Paul Krueger, foi 
recebida pelo primeiro-mi- 
nistro moçambicano, Mário 
Machungo, durante a sua 
visita a Maputo, disse ain- 
da a fonte governamental. 


NOVAS CENTRAIS 
TELEFÓNICAS 


V Í 
DIRECÇÃO-GERAL DOS TLP 


facilidade de contacto com o 
estrangeiro e as «reduzidas ten- 
sões sociais». 

O quarto encontro nacional do 
CEPME procedeu a um levanta- 
mento de alguns problemas e 
desafios que se colocam às 
empresas, tendo os empresários 
presentes manifestado preocu- 
pação quanto à escassez de 
mão-de-obra qualificada. 

Criticaram, por outro lado, o 
sistema nacional de ensino e em 
especial a formação profissional, 
reclamando a definição de «polí- 
ticas coerentes e integradas». 

O encontro considerou ainda 
não haver uma política correcta 


de auxilios às PME's e conde- 
nou determinados «lobbies» por 
alegado condicionamento da de- 
finição da política financeira do 
país. 


economia -s 


FEIRA DE ACTIVIDADES 
DO NORTE ALENTEJANO 


O norte alentejano vai ter 
a sua primeira feira de 
actividades económicas 
em Maio de 1989, em Por- 
talegre, onde empresas 
portuguesas e da Extre- 
madura espanhola vão 
expôr a sua produção nos 
sectores agro-alimentares 
e de rochas ornamentais, 
nomeadamente os grani- 
tos de mármore da região. 

Jorge Pais, presidente 
do NERPOR — Núcleo 
Empresarial de Portalegre 
— sublinhou que vão ser 
mostrados produtos «nos 
diferentes estados de pro- 
dução, desde indústria 
extractiva às empresas 
fornecedoras de equipa- 
mento passando pelas 
indústrias  transformado- 
ras, comerciais e de servi- 


As Pousadas de Portugal criaram três magníficos 
programas para você descobrir Portugal 
do Minho ao Algarve. 


Minho Verdejante, a partir de 


Serras de Portugal, a partir de 


Pla 
(regime de meia pensão) 


ie Alentejan: 


lgarve, a par 


gos» relacionadas com os 
sectores em causa. 

Da Comissão Executiva 
da feira, além do NER- 
POR, fazem parte a CCRA 
— Comisão de Coordena- 
ção da Região do Alentejo, 
IAPMEI, Câmara Municipal 
de Portalegre e Instituto do 
Emprego e Formação Pro- 
fissional. 

Na mesma data, decor- 
rerão também as terceiras 
jornadas  luso-espanholas 
das Regiões do Norte 
Alentejano e da Estreme 
dura espanhola, durante 
as quais funcionará em 
Portalegre um centro ce 
negócios com vista à con, 
cretização de oportunida- 
des comerciais e de coo- 
peração entre empresas 
dos dois países. 


e do Ministério moçambi- 
cano dos Recursos Mine- 
ralis, acrescentou o Infor- 
mador. 

«A África do Sul está 
muito interessada na 
exploração de petróleo e 
gás natural em Moçambi- 


AGARRE-SE A ESTRADA 


E ig 


Veja o estado 


CONSULTE-NOS 
S/COMPROMISSO 


FABRICANTE 
2795 CARNAXIDE e Telefone 
4510 PORTO CODEX e Telefone 66 


ea 


Peça folheto informativo 
no seu Agente de Viagem SE 
emtral de Reservas 
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A MAIOR* 
capacidade de carga ... . 765 kg 


A MAIOR* 


em volume de carga .... 


A MAIOR* 


em potência. sas exames» 65 cv DIN 


A MAIOR" 


em conforto CITROÉÊN 


Motor de 1294 cc com 5 velocidades, 
65 cv DIN às 5600 rp.m. 
Velocidade máxima de 140 Km/h 


Versões de carga e misto à sua escolha 
a partir de 7] 000. 00 
(17IVULG 


“da sua categoria 


2672 dm3 
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DR revisão 


A S.T.EJT. foi fundada em Janeiro 
ce 1961 para comercialização 
assistência após-venda de todo 
naterial produzido pela Caterpillar 
ctor, Co., o maior fabricante 
ndial de equipamentos 
e terraplenagem, distribuído 
om exclusivo desde então. 
m Dezembro de 1962, 
o desenvolvimento obrigou já 
3 inauguração das instalações 
am Prior Velho — Sacavém 
e essa progressão é reflexo claro 
da evolução financeira — o capital 
inicial de 2000 centos é, neste 
momento, de 500 000 contos e a S.T.E.T. 
tornou-se, entretanto, 
peça fundamental na comercialização 
e assistência após-venda 
no quadro de distribuidores europeus. 
As suas actividades abrangem 
importação e venda de máquinas, 
tractores e outro =quipomento, 
pesado ou ligeiro, ds transporte, 
empilhadoras, motores moaritimos, 
grupos electrogéneos e respectiva 
ssistência técnica. 
nos sectores de Obras Públicas, 
Construção Civil, Florestal e Agrícola 
que a S.T.E.T. desempenha acção 
preponderante no mercado 
dos equipamentos de terraplenagem; 


o 


7 ANOS RASGANDO AS VIAS DO ÉXITO 


S. RE. E. 


SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A. 


12 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


MKM markimage 


em assistência-ap: 
de 6500 unidades + 
em funcionament 
O incremento das* 
coloca a S.T.E.T. no grupo 
das 130 maiores empresas nacionais, 
demonstra a crescente aceitação 
dos equipamentos da prestigiada 
marca Caterpillar. 
As instalações S.T.E.T., em todo o País, 
incluem serviços oficinais implantados 
em 4980 mº?, apoiados no exterior 

or uma frota de 76 viaturas. 

Ima 'existência de 40 000 variedades 
de [sr garante o apoio 
aos Clientes. 
O progresso exige desenvolvimento. 


olume 


oisTRIBUIDORES 
CATERPILLAR 


Sede: Sacavém. Filiais: Beja, Leiria, Lisboa, Porto. 
Depósitos de Peças: Coimbra, Ferreiras. Delegação: Açores. 


e da Decor da 100 especial” 


Poupança 
para 0 progresso 
de Portugal 


1986, 1987, 1988: o triénio em que Portugal apresenta a melhor evolução económica 
global de todos os países da OCDE. São três anos de progresso. 


1989 vai ser o quarto ano consecutivo de progresso. 
Mas não há progresso sem investimento, nem investimento sem poupança. 
A sua poupança é importante para si e é muito importante para o progresso do País. 


O Comércio do Porto 


Faça render as suas poupanças 


Subscreva qualquer -das modalidades que temos ao seu dispor: 


CERTIFICADOS DE AFORRO 


e Destinado às poupanças familiares. 

º Juros capitalizados trimestralmente. 

e Prémio anual de 0,5% a partir do primeiro ano, até 2% no quarto ano. 
e Subscrição na Junta do Crédito Público e Estações dos C.T.T. 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO MÉDIO PRAZO 


Destinado a todos os investidores. 

* Taxa fixa durante a vida do empréstimo. 

e Simplicidade na movimentação. 

e Beneficiação de custos reduzidos nas transacções em Bolsa. 
e Subscrição nas Instituições de Crédito. 


BICENTENARIO DO MINISTERIO DAS FINANÇAS 
Destinado a todos os investidores. 

e Empréstimo que pode ser expresso em Escudos ou ECU (moeda da CEE). 
e Rendimento mais elevado quando comparado com aplicações alternativas. 
e Disponibilidade de poder reaver o capital investido após um ano. 

* Subscrição na Junta do Crédito Público e Instituições de Crédito. 


TESOURO FAMILIAR-BICENTENÁRIO 


e Destinado às poupanças familiares. 

e Primeiro juro— 13,25%. 

e Juros comparáveis com os Depósitos a Prazo. 

e Crescimento progressivo — 0,25% a partir do 3º semestre. 

e Disponibilidade de poder reaver o capital investido após um ano. 
e Subscrição nas Tesourarias da Fazenda Pública. 


E ERP ME O e e e ra e re E Ee eme ee em a mi ear e mr e e e ms 


E ainda como última novidade o Empréstimo CLIPs- Crédito em Sistema de Leilão ao Investimento Público 
(Informe-se no seu Banco) 


Ministério das Finanças 


s-porto/metrópole 


Uma Festa de Natal foi 
pretexto para a inaugura- 
ção das instalações da 
Fundação Luso Interna- 
cional, um novo espaço 
cultural que passará a 
funcionar junto ao Cas- 
telo do Queijo, na já par- 
cialmente recuperada su- 
bestação eléctrica do 
STCP. Demarcando o en- 
sejo de um amplo inter- 
câmbio cultural entre as 
comunidades estrangei- 
ras do norte do país, as- 
sistiu-se à apresentação 
dos coros infantis de al- 


Festa de Natal «ressuscitou» subestação do STCP 


gumas escolas interna- 
cionais. 

A Fundação Luso Inter- 
nacional, cujo objectivo é 
promover a união e o in- 
tercâmbio cultural entre 
as diversas comunidades 
estrangeiras, conseguiu 
recuperar para a cidade 
do Porto, um edifício cuja 
localização promete a 
instalação de um óptimo 
espaço cultural. A inau- 
«juração das instalações 
ia Fundação promoveu o 
convívio de crianças do 
Colégio Internacional do 


Este aspecto da parte não recuperada do edifício, demonstra 
bem o esforço necessário à criação do novo espaço cultural. 


(Foto do RICARDO PEREIRA) 


Norte, do Colégio Flori, 
do Colégio Alemão e do 
Karen's Kindergarten, re- 
presentadas pelos res- 
pectivos coros infantis. 
Ainda a registar a pre- 
sença de Véronique Heir- 
brant e Michéle Keller de 
Almeida que recitaram 
poemas de poetas fran- 
ceses, frisando o tom de 
jovialidade daquele con- 
vívio. Estiveram igual- 
mente presentes perso- 
nalidades das comunida- 
des internacionais mais 
representadas no Norte. 

As obras de recupera- 
ção do edifício (que se 
encontrava totalmente ar- 
ruinado) bem como a in- 
crementação de outras 
actividades desta asso- 
ciação têm contado com 
o único apoio de empre- 
sas privadas e represen- 
tações consulares do 
norte do país, sem que 
haja ainda certezas da 
comparticipação dos 
apoios estatais prometi- 


-dos. Na fase actual, em 


que sensivelmente me- 
tade das instalações foi 
recuperada, já foram apli- 
cados alguns milhares de 
contos e muito há ainda 
por fazer. No entanto, 
dada a importância da 
Associação no incre- 
mento de contactos cul- 
turais e comerciais a ní- 
vel internacional, pode 
esperar-se que a atenção 
das entidades governa- 
mentais não tarde. 

O Presidente da Fun- 
dação adiantou à nossa 
reportagem que uma 
companhia seguradora 
tem apoiado empenhada- 
mente a instituição e que 
o seu exemplo poderá ser 
seguido por outras em- 
presas interessadas em 
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FL] INAUGUROU NOVAS INSTALAÇÕES 


A Festa de Natal dz Fundação Luso-Internacional contou com a participação de coros infantis de várias escolas internacionais. 


obter prestígio e relações 
empresariais a nível in- 
ternacional. Nesse sen- 
tido, os contactos entre 
as várias comunidades 
estrangeiras representa- 
das no nosso país, ao 
perfazer um dos objecti- 
vos iniciais da Fundação, 
poderão estreitar liga- 
ções da maior utilidade 
quer no campo da cultura 
quer no dos negócios. 


Pretende-se que a 
Fundação funcione como 
um aglutinador cultural e 
social que torne mais fa- 
cilitadas as relações en: 
tre empresários e intelec- 


de a esta instituição». 


A Associação Portuguesa de 
Surdos, instituição privada de soli- 
dariedade social, atribuiu o título 
de sócio honorário ao delegado da 
FAOJ (Fundo de Apolo aos Orga- 
nismos Juvenis), Nelson Cardoso, 
«homem responsável que de for- 
ma desinteressada tem dedicado 
a máxima atenção e disponibilida- 


Na sessão solene, que teve lu- 


tuais portuenses e seus 
congéneres estrangeiros. 

Quando as instalações 
da associação estiverem 
prontas deverão contar 
com um auditório, para a 
realização de concertos, 
seminários e exposições, 
um ginásio e uma Escola 
Internacional, que con- 
centrarão as actividades 
da Fundação na Educa- 
ção e Cultura da Zona 
Norte. 

Em relação ao seu pro- 
grama no domínio da 
Educação, está prevista 
a tranferência da Escola 
Internacional do Porto 
para as novas instala- 


ções da Fundação, logo 
que estejam comcluídas 
as obras de restauro do 
ediféio. Esta escola em 
que os graus académicos 
conferidos terão equi- 
valência em qualquer 
país, a exemplo da Es- 
cola Internacional de Bru- 
xelas, está a funcionar 
actualmente na Quinta do 
Mirante, em Canelas, e é 
frequentada por 29 alu- 
nos de várias nacionali- 
dades. Pretende-se am- 
pliar brevemente o seu 
curricula, que neste mo- 
mento funciona apenas 
para os três primeiros 
anos de escolaridade. 


(Foto do RICARDO PEREIRA) 


As actuais instalações 
foram cedidas gratuita- 
mente por dez anos pela 
Administração do STCP, 
sendo Carlos Brito, adm- 
nistrador daquele serviço, 
referido como o patrono 
da associação, nas pala- 
vras do seu presidente 
Artur Vitoria. 

É de salientar que para 
além de criar um agradá- 
vel e panorâmico espaço 
o aproveitamento do edi- 
fício poderá contribuir 
para «limpar» a cidade 
de um foco de prostitui- 
ção e marginalidade, que 
naquele local vinham pro- 
liferando. 


Por deliberação da CMP 


APS HOMENAGEOU DELEGADO DO FAOJ 


gar na delegação do Porto, o pre- 
sidente de direcção, Armando Bal- 
tazar, salientou que «este título é 
uma forma de agradecimento pelo 
muito que Nelson Cardoso tem fei- 
to por nós, simbolizando ainda a 
esperança que a colaboração 
entre o FAOJ e a APS seja cada 
vez mais duradoura». 

Por sua vez, Nelson Cardoso 
agradeceu a presença de todos, 


ALVES TEIXEIRA SERÁ NOME DE RUA 


O jornalista Alves Teixeira, que faleceu no 
Porto em 17 de Dezembro de 1981, com 72 
anos, será evocado e homenageado pela 
Câmara Municipal do Porto com a 
atribuição do seu nome a uma rua da 
cidade, informou a autarquia. 

Uma rua do bairro de Contumil designar- 
se-á, a partir de sábado, «Rua de Joaquim 
Alves Teixeira». 

Esta designação proposta pelo presidente 
da edilidade, Fernando Cabral, foi 
aprovada por unanimidade pela 
Assembleia Municipal. 

Alves Teixeira, fundador e director do 
antigo bissemanário «O Norte Desportivo», 
foi tambem seleccionador nacional de 
andebol e basquetebol e director de uma 
Volta a Portugal em bicicleta. 


realçando o bom trabalho feito na 
área da juventude e a importância 
de acções que integrem os surdos 
na sociedade actual. 


Refira-se que a APS tem actual- 
mente cerca de 400 sócios que 
participam em variados programas 
que vão desde actividades des- 
portivas a cursos técnicos profissi- 
onais. 


sam 
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O Comércio do Porto 


Muito em breve também 
a POVOA DE VARZIM 
vai ter soluções 

para os seus negócios. 


Cidade que soube desenvolver sólido e inovador como o BCI. 

a sua economia sem perder Muito em breve os seus necócios 

a sua característica de tradições na Póvoa de Varzim terão a apoiá-los 

centenárias, a Póvoa de Varzim, a qualidade de atendimento, a tecnologia 

voltada ao futuro, afirma-se como bancária e o amplo conjunto 

centro urbano, industrial e turístico de serviços do BCI. 

de grandes potencialidades. Conservando Vantagens adicionais de um Banco 

do passado o testemunho seguro e moderno, que se diferencia 

de gerações empenhadas em construir, pelas elevadas remunerações 

o seu dinamismo económico enquadra-se de depósitos e pela flexibilidade Banco de Comércio e Indústria,S. A. 
no espírito dum Banco privado e rapidez na tomada de decisões. um Banco de soluções 
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-porto/metrópole 


Largas dezenas 
de crianças 
acompanhadas 
dos seus pais 
assistiram 
ontem 

à já tradicional 
Festa de Natal 
do «CP», 

que este ano 
teve lugar 

no Teatro 

Sá da Bandeira. 
A família 

de palhaços 
«Nandy's» 
proporcionou 

o ponto alto 

do acontecimertto. 
(Foto 

de José Albino) 


Com palhaços, música e prendas para todos 
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ALEGRIA A RODOS NA FESTA DE NATAL DO «CP» 


Estamos na época do Natal e como não pode- 
ria deixar de ser, mais uma vez o «O Comércio do 
Porto» realizou a sua já tradicional Festa que este 


ano teve lugar no Teatro 


Sá da Bandeira. Durante 


quatro horas, largas dezenas de crianças, filhas 
dos funcionários da nossa empresa, divertiram-se 


com as variedades que 


pelo palco passavam e 


enchiam de alegria e entusiasmo todos os presen- 


tes. 


De facto, foi este o ambi- 
ente que se fazia sentir 
ontem, na medida em que 
as cadeiras da sala se 
enchiam de crianças das 
mais variadas Idades, que 
vinham acompanhadas 
dos seus pais e irmãos. 

A Festa, organizada pelo 
Clube de Trabalhadores 
do «CP», iniciou-se com 
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uma entrada musical alusi- 
va ao Natal, onde todos 
cantaram o já tradicional 
«Jingle Bells», acompa- 
nhando o conjunto de ban- 
dolins e violas. 

O conjunto, que tinha 
por vocalista Manuel Júlio 
e era constituído por funci- 
onários. e amigos do 
«CP», interpretou ainda a 


marcha da «Olivelra da 
Serra» e o fado/marcha 
«Janelas do Porto», tendo 
o público acompanhado 
antusiasticamente as duas 
Intervenções musicais. 

No final da sua actua- 
ção, o conjunto mostrou-- 
se muito satisfeito por po- 
der actuar na festa da sua 
empresa e contribuir para 


a alegria e divertimento: 


dos filhos dos seus cole- 
gas e amigos. 

Seguiu-se a actuação do 
ilusionista Antonino, que 
num «passe de mágica» 
fez surgir, nas caras dos 
presentes, a curiosidade e 
espanto ao fazer aparecer 
e desaparecer diversos 


Neste Natal habilite-se aos 


2.500 CONTOS DA LOTARIA POPULAR 


E A MUITOS MILHARES DE OUTRO PRÊMIOS 
Num bilhete de 250400 e Dia 13 anda a roda 


objectos. As crianças 
mostravam-se espantadas 
como os truques eram fei- 
tos e chegavam mesmo a 
dizer que mais parecia um 
filme que outra coisa. 


Palhaços: 
o delírio 
da pequenada 
Enquanto os palhaços 
davam os últimos retoques 
no seu visual, o presidente 
de direcção do Clube Tra- 
balhadores do «CP», 
António Jesus Ferreira, fez 
uma curta intervenção em 
que agradeceu a presença 
de todos e salientou a 
contribuição que esta inici- 
ativa dá a comemoração 


desta data tão Importante 
para os católicos e para os 
portugueses. 

Momento alto foi a entra- 
da em cena da família de 
palhaços «Nandys», com 
as suas brincadeiras 
engraçadas e juvenis, que 
depressa conquistaram as 
crianças ali presentes. 
Estas pulavam, riam e de- 
liravam com os três palha- 
ços que, como habitual- 
mente, se apresentavam 
vestidos com roupas colo- 
ridas e brilhantes. 

A família de palhaços 
«Nandy» acabaria o seu 
«show» com a interpreta- 
ção de quatro canções po- 
pulares que levou até a 


Arlindo Neves condecorando Bombeiros de 


participação dos mais 
crescidos que juntamente 
com os mais pequninos, 
cantavam e batiam as pal- 
mas. 
Posteriomente foi sortea- 
do pelos filhos dos funcio- 
nários da nossa empresa 
três prémios, sendo estes 
atribuídos a Albino Martins 
Catuma, José Castro Gon- 
galves e Maria Lúcia Gon- 


çalves. 

Um filme de Charlot se- 
ria ainda exibido antes do 
momento tão esperado pe- 
las crianças presentes na 
sala do teatro Sá da Ban- 
deira: a entrega das pren- 
das de Natal. 

Assim, e após terem 


assistido o filme, cada crl- 
ança, uma a uma, recebe- 
ria uma prenda, desde pis- 
tas de automóveis, bone- 
cas e jogos educativos, a 
chocolates e rabuçados. 

Saliente-se que a oferta 
de prendas aos filhos dos 
funcionários só foi possi- 
vel graças a generosa 
contribuição da Adminis- 
tração da Empresa de «O 
Comércio do Porto» e da 
colaboração prestada pe- 
las firmas «Auferma», 
«Dan-Cake», Empresa Sá 
da Bandeira e Fábrica de 
Chocolates Regina, sem 
as quais não seria possí- 
vel a realização desta fes- 
ta. 


Melres (Foto de José Albino). 


Prenda maior foi nova ambulância 


«VOLUNTÁRIOS» DE MELRES 
APAGARAM SETE VELAS 


Os Bombeiros Voluntári- 
os de Melres comemora- 
ram ontem a passagem do 
sétimo aniversário da sua 
fundação com uma série 
de iniciativas das quais se 
destacam uma romagem 
ao cemitério e a benção de 
uma nova ambulância 
destinada ao seviço de so- 
corro a acidentes de via- 
ção. Seguiu-se uma mis- 
sa, e pelas 11 horas reali- 
zou-se a sessão solene, 
durante a qual foram 
entregues medalhas e res- 
pectivos diplomas aos 
bombeiros com cinco anos 
de bom e efectivo serviço. 

Nas comemorações esti- 
veram diversas personali- 


dades ligadas ao aconteci- 
mento, salientando-se as 
presenças do presidente 
da Câmara Municipal de 
Gondomar, do presidente 
da Assembleia de Fregue- 
sia de Melres, do vice-pre- 
sidente das Liga dos Bom- 
beiros Portugueses e do 
representanto da Federa- 
ção dos Bombeiros do Dis- 
trito do Porto entre outros 
convidados pela direcção 
desta Associação Humani- 
tária. 

Falando na abertura da 
sessão solene o presiden- 
te da direcção dos BVM, 
Rui Teixeira, apontou co- 
mo meta primordial para o 
proximo ano a construção 


DOENÇAS REUMÁTICAS 
NOVAS TERAPÊUTICAS 


Os últimos avanços médicos no tratamento do reu- 
matismo, doenças da coluna, artroses e artrites 


chegam a Portugal: AINE'S, dispersíveis raios laser 
e magnetoterapia. 


Serviços médicos especializados 


CLÍNICA DE REUMATOLOGIA DO PORTO 
Rua Guerra Junqueiro, 325 — Porto 
Consultas — Telef. 693469 


do novo quartel em terreno 
que já é propriedade desta 
Associação. 

Por sua vez, o coman- 
dante do corpo efectivo, 
Teixeira Viana, fez um ba- 
lanço da actuação dos sol- 
dados da paz sob as suas 
ordens e insistiu na neces- 
sidade das novas instala- 
ções. 

A finalizar, o presidente 
da Câmara de Gondomar, 
Arlindo Neves, proferiu 
uma breve alocução real- 
gando ter sido já proposto 
para futura aprovação ca- 
marária, um aumento dos 
subsídios às associações 
de bombeiros, quer cor- 
rente quer extraordinário, 
para a casa dos trinta mil 
contos, já a partir do próxi- 
mo ano. 

O edil adiantou também 
que será uma realidade 
em 89 a instalação de uma 
colónia balnear para as fa- 
mílias dos bombeiros de 


Gondomar, concelho a 
que pertence a freguesia 
de Melres, referindo ainda 
que a Câmara já se pro- 
nunciou sobre os seguros 
a efectuar para o corpo 
dos bombeiros e concluiu 
anunciando que a compar- 
ticipação camarária na 
construção do novo quar- 
tel dos bombeiros de Mel- 
res será de 20 por cento 
do custo total da obra. 


GRUPO BARRO 
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JÁ ESTAMOS ABERTOS 
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imperador Hirohito 
em estado de coma 


O imperador Hirohito do Japão está praticamente 
em estado de coma e os médicos receiam que ocorra 
uma falha no sistema renal do monarca, doze sema- 
nas depois de o seu estado ser considerado crítico. 

O monarca, de 87 anos, que sofreu um agrava- 
mento do estado de saúde no dia 19 de Setembro, 
continua a ter hemorragias internas, afirmaram os 
médicos. 

«O imperador não responde quando tentamos fa- 
lar com ele», disseram. 

Órgãos de Informação japoneses noticiaram que o 
mais idoso monarca vivo do mundo sofre de um can- 
cro Inoperável no pâncreas, mas fontes oficiais do 
Palácio Imperial nunca mencionaram a origem da do- 
ença de Hirohito. 


PSOE garantiria 
maioria absoluta 


O Partido Socialista Operário Espanhol (PSOE) 
voltaria ao poder com 41 por cento dos votos, se o 
Parlamento fosse dissolvido e se convocassem elel- 
ções gerais antecipadas depois da greve geral mar- 
cada para o dia 14 de Dezembro. 

A Informação é a primeira conclusão de uma son- 
dagem de opinião publicada na edição de ontem do 
«Diário 16», um matutino madrileno, que refere que a 
«Aliança Popular» poderia recuperar 3,5 pontos per- 
centuais, alcançando 19 por cento dos votos. 

A sondagem mostra que o CDS baixaria para 11 
por cento, a «Esquerda Unida» conseguiria nove por 
cento dos votos e o grupo «Convergência e União» 
cinco por cento. 

Os resultados da sondagem coincidem, segundo 
o «Diario 16», com outros Inqueritos encomendados 
pelo Governo e que reflectem que o PSOE consegul- 
ria a maioria absoluta em eleições antecipadas. 


Los Angeles: bombeiros 
controlam incêndios 


Centenas de bombeiros conseguiram controlar 
sábado os incêndios que, alimentados por ventos ci- 
clónicos, destruíram ou danificaram dezenas de ca- 
sas em Los Angeles, Califórnia, e provocaram prejuí- 
zos superiores a 14 milhões de dólares. 

O governador da Califórnia, George Deukmejian, 
declarou a área afectada como zona de emergência, 
o que permitirá aos residentes afectados pedir ajuda 
estatal para reconstruir as suas casas. 


Crimes em duas 
estações londrinas 


A polícia londrina continuava ontem à procura dos 
autores de dois crimes não relacionados cometidos 
em estações dos caminhos de ferro e'do Metropolita- 
no em Londres, com apenas algumas horas de inter- 
valo. 

John Heron, 35 anos, mecânico, morreu sábado 
em consequência de ser sido esfaqueado várias ve- 
zes na sexta-feira à noite, no centro de informações 
da estação ferroviária de Waterloo. 

O indivíduo que o esfaqueou correu para fora da 
estação e desapareceu. 

Também na sexta-feira, mas seis horas antes, o 
turco Hakan Koseoglu, 17 anos, morreu instantânea- 
mente vitimado por uma única facada no coração, na 
estação de Metropolitano de Holborn, quando tentava 
lutar contra dois indivíduos que lhe tinham arrancado 
uma corrente de ouro que usava ao pescoço. 

Um primo de Koseoglu, com quem a vítima esta- 
va, e duas outras pessoas, que assistiram ao crime, 
agarraram os atacantes, mas não os conseguiram se- 
gurar, pelo que estes correram para outra plataforma 
é apanharam o comboio. 

A polícia encerrou a estação durante cinco horas, 
a fim de procurar provas, e posteriormente informou 
ter encontrado uma faca de cozinha de 12 centime- 
tros, que poderá ter sido a arma do crime, num caixo- 
te do lixo. Os atacantes teriam entre os 16 e os 20 
anos, acrescentou. 


Polisário abate avião 
civil norte-americano 


A Frente Polisário admitiu ontem ter derrubado 
quinta-feira por engano um avião civil norte-america- 
no, provocando a morte dos cinco tripulantes, quando 
o aparelho sobrevoava o Saara Ocidental. 

Em comunicado, a Frente Polisário acrescenta 
que o derrube foi um erro, que lamenta profundamen- 
te. 

Um segundo avião foi igualmente atingido pelo fo- 
go disparado pela Polisário, mas conseguiu aterrar 
em segurança em Marrocos. 

Segundo a Frente Polisário, os dois DC-7, freta- 
dos pela Agência Norte-Americana para a Ajuda 
Internacional, voavam a baixa altitude e foram toma- 
dos por aviões de guerra marroquinos. 

Os cinco norte-americanos, perecidos em conse- 
quência da queda e explosão do aparelho, tomavam 
parte numa grande campanhe '=*-rnacional que com- 
bate uma praga de gafanhotos que assola a região. 
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Em Leninakan, uma das cidades arménias destruídas pelo sismo 


200 PESSOAS COM VIDA 
RETIRADAS DE UMA CAVE 


Duzentas pessoas foram retiradas com vida, 
pelas equipas de salvamento, da cave de uma fá- 
brica de Leninakan destruída pelo terramoto que 
quarta-feira devastou várias cidades da Arménia. 
Segundo a Imprensa soviética a operação foi pos- 
sível graças a novo equipamento de remoção de 


escombros chegado à cidade. 


Na descrição do jornal 
«Sovietskaya Rossyla», 
«quando o novo equipa- 
mento chegou, uma pode- 
rosa grua ergueu uma 
prancha de cimento de vá- 
rias toneladas da cave da 
fábrica e, na sequência 
disso, sairam intactas 200 
pessoas» 

As autoridades soviéti- 
cas estimam entre 40.000 
e 50.000 o total de vitimas 
mortais do sismo, mas 
estimativas feitas por ou- 
tras fontes elevam esse to- 
tala 100.000. 


Excesso de pessoal 
médico estrangeiro 


Entretanto, a embaixada 
soviética em Hala recusou 
vistos de entrada na Armé- 
nia a uma equipa de médi- 
cos holandeses, que pre- 
tendia participar na opera- 
ção de auxílio às vítimas 
do terramoto. 

Um porta-voz da Cruz 
Vermelha disse que a 
embaixada fundamentou a 
recusa no facto de não ser 
já necessário «mais pes- 
soal médico estrangeiro» 

«A embaixada disse que 
não pode ser garantido 
transporte entre Moscovo 
e a capital da Arménia, Ye- 
revan, e que já há suficien- 
te pessoal médico na á- 
rea», precisou o porta-voz. 

No sábado, tinha partido 
para a Arménia, via Bruxe- 
las, uma equipa de oito 
médicos e enfermeiros ho- 
landeses. 


áreas devastadas 


O Ifder soviético Mikhail 
Gorbachev visitou ontem 
uma cidade do norte da 
Arménia virtualmente arra- 
sada pelo sismo da sema- 
na passada, noticiou a 
agência oficial arménia 
«Armenpress». 

A Televisão soviética 
mostrou Gorbachev e a 
mulher, Raisa, que se 
encontram desde sábado 
na Arménia, a confortar ví- 
timas da segunda maior ci- 
dade desta República, Le- 
ninakan, a qual ficou bas- 
tante destruída pelo vio- 
lento abalo telúrico. 

Um porta-voz da agência 
noticiosa arménia, falando 
desde Yerevan, capital da 
Arménia, declarou que a 
ajuda interna e internacio- 
nal continuava entretanto 
a afluir à região sinistrada, 
onde prosseguem as bus- 
cas para tentar encontrar 
sobreviventes. 


Ajuda internacional: 
Má coordenação 
das operações 


Equipas de socorro vin- 
das de várias partes do 
mundo continuaram a che- 


Cerca de 10.000 pessoas manitestaram- 
-se ontem na capital arménia contra a manu- 
tenção do recolher obrigatório e a detenção 
de vários representantes do «comité Kara- 
bakh», que lidera a campanha em favor da 
reintegração de Nagorno-Karabakh na Armé- 
nia. 


Entre os detidos figurava o deputado do 
Soviete Supremo da Arménia Ashot Manu- 
charian, entretanto libertado. 


gar à Arménia, responden- 
do ao apelo soviético de 
auxílio às vítimas do terra- 
moto que na quarta-feira 
assolou aquela República 
soviética. 

A agência soviética 
«Tass» disse que milhares 
de desalojados estão a vi- 
ver em cidades de campa- 
nha constituídas com ten- 
das do Exército s a comer 
em cozinhas improvisa- 
das. 

O jornal govemamental 
«lzvestia» lamentava que 
a equipa francesa de auxf- 
lio não tivesse chegado 
mais cedo a Leninakan e 
que faltasse às equipas 
soviéticas de auxílio uma 
«verdadeira organização 
profissional» 

«A Arménia destacou 
dezenas de milhares de 
voluntários para socorrer 
as pessoas, mas, devido à 
má organização de alguns, 
permanecem aviões por 
descarregar no aeroporto, 
com equipamento do mais 
necessário». 

Na sexta-feira, cerca de 
180 aviões aterraram no 
aeroporto de Leniakan, em 
vez dos habituais quatro 
ou cinco, disse a «Tass». 

De acordo com as auto- 
ridades de Moscovo, o nú- 
mero estimado de baixas 
continua a situar-se entre 
40.000 e 45.000. Crescem 
no entanto os rumores de 
que deficiências na organl- 
zação dos salvamentos 
custaram já muitas vidas 
de pessoas presas nos 
escombros. 

O presidente soviético 
Mikhail Gorbachsv disse, 


após ter desembarcado 
em Leninakan, que é 
impossível exprimir o sofri- 
mento a que se assiste ali. 

Gorbachev agradeceu 
simbolicamente a um ele- 
mento de uma equipa fran- 
cesa de auxílio, partindo 
de seguida para Yerevan, 
capital da Arménia, onde 
se reuniria com líderes do 
Partido Comunista, disse a 
«Tass». 
Volumoso 
carregamento 
dos Estados Unidos 

Entretanto, numa iniciati- 
va inédita desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial, 
os Estados Unidos envia- 
ram um volumoso carrega- 
mento de auxílio às víti- 
mas do sismo. 

Um avião civil, transpor- 


tando a bordo equipas de 
cães farejadores treinados 
para descobrir vítimas sob 
os escombros de edifícios 
em ruínas, médicos e re- 
presentantes de arménios- 
-americanos, segue para a 
capital Yerevan. 

Na sua intervenção se- 
manal na Rádio, o presi- 
dente norte-americano Ro- 
nald Reagan mostrou-se 
contente por as autorida- 
des soviéticas terem acei- 
te a ajuda dos Estados 
Unidos. 

«Estou satisfeito por a 
União Soviética ter aceite 
a nossa oferta de ajuda 
humanitária ao acordar da 
sua tragédia no terramoto» 
, disse Reagan. 

Vários paises da Europa 
Ocidental enviaram já 
equipamento e meios hu- 


manos de ajuda para de- 
tectar possíveis sobrevi- 
ventes entre os escom- 
bros dos edifícios destruí- 
dos em mais de 80 por 
cento da cidade de Leni- 
nakan. 

Também uma equipa mi- 
litar israelita de salvamen- 
to deveria partir ontem pa- 
ra Arménia, no terceiro voo 
directo numa semana para 
a União Soviética após 21 
anos sem praticamente 
quaisquer ligações aéreas 
directas. 


A delegação israelita 
partiu ao princípio da ma- 
nhá de ontem para Yere- 
van num «Boeing 707» 
com 45 tripulantes, incluin- 
do médicos, equipas de 
socorro e um cão treinado 
para localizar pessoas se- 
pultadas sob destroços. 


Morreram 70 soldados e 9 tripulantes 


DESPENHOU-SE AVIÃO 
MILITAR SOVIÉTICO 
PERTO DE LENINAKAN 


O desastre aéreo ontem ocorrido, perto da cidade de Leninakan, cau- 
sou a morte de setenta soldados e nove tripulantes do aparelho, um «llyus- 
hin-76», noticiou a «Tass». 

A agência não precisou se havia ou não mais pessoas a bordo do 
aparelho, nem indicava as causas do acidente. 

O Comité Central do Partido Comunista e o Governo da União Soviéti- 
ca exprimiram já o seu «profundo pesar» às famílias das vítimas, frisando 


que elas iam em missão de auxílio ao povo arménio. 


Na altura do desastre, as condições climatéricas na área eram nor- 
mais, segundo informou o Centro Meteorológico de Moscovo. 

A agência noticiosa soviética referiu que o desastre ocorreu quando o 
aparelho, um «llyushin-76» fazia a aproximação ao aeroporto de Leninakan, 
uma das cidades arménias mais atingidas pelo terramoto. 


Uma criança ferida é transportada para uma ambulância, em Spitak, uma das cidades arménias mais atingidas pelo 


sismo de quarta-feira. (Telefoto Reuter/Lusa) 


A manifestação degenerou em confrontos 
entre os manifestantes e forças militares, ha- 
vendo notícia de pelo menos um ferido. 

Em Moscovo e outras cidades da União 
Soviética, várias pessoas foram detidas por 
participarem em reuniões organizadas pelo 
grupo «União Democrática» para comemo- 
rar o quadragésimo aniversário da Declara- 
ção Universal dos Direitos Humanos. 

Na capital, a polícia deteve 19 das cerca 


MANIFESTAÇÃO NA CAPITAL ARMÉNIA 


de 300 pessoas, que se reuniram na Praça 
Pushkin, libertando depois nove. 

Das 10 que continuam detidas, todas elas 
membros da «União Democrática», quatro 
foram condenadas a 15 dias de prisão, refe- 
riu uma fonte da organização. 

Realizaram-se manifestações semelhan- 
tes em Leninegrado, Daratov e Sverdlovsk, 
tendo nestas duas últimas cidades sido deti- 
dos 11 dos participantes. 
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Lech Walesa: «Paris é uma cidade muito bonita, mas não encon- 
tro espiritualidade». (Telefoto Reuter/Lusa) 


WALESA DESILUDIDO 
COM O OCIDENTE 


O líder do «Solidariedade», Lech Walesa, em 
Paris a convite do presidente francês François 
Mitterrand, confessou-se ontem desiludido com a 
«falta de valores espirituais» no Ocidente. 


«Estou aqui há apenas 
dois dias, Paris é uma ci- 
dade muito bonita, mas 
não encontro espiritualida- 
de», disse Walesa em 
conferência de Imprensa, 
depois de um encontro 
com o arcebispo de Paris, 
Jean-Marie Lustiger.. 


Na síntese que fez à 
Imprensa da conversa 
com o dirigente sindical 
polaco, Lustiger disse que 
Walesa lhe confidenciara 
o seguinte: «Os ocidentais 
têm riqueza e liberdades, 
mas parece que não não 
acreditam em nada» 

«Voces têm tantos com- 
putadores. Por que não os 


utilizam na procura do 
amor?», perguntou Wale- 
sa aos jornalistas. 

Antes da conferência, 
Walesa assistiu à Missa 
numa igreja polaca, onde 
o aguardavam, para o 
saudar, cerca de 1000 
pessoas, muitas delas 
membros do «Solidarieda- 
de». 


Incidentes em Gdansk 


Cerca de 200 jovens, 
entoando «slogans» de 
apoio ao ilegalizado sindi- 
cato «Solidariedade», que- 
braram ontem à pedrada 
as janelas de um posto da 


polícia no porto báltico de 
Gdansk, disseram teste- 
munhas. 

Os jovens, de idades 
entre os 14 e os 18 anos, 
tinham desfilado anterior- 
mente pela parte velha de 
Gdansk, depois da missa 
na igreja pró-«Solidarieda- 
de» de Santa Brígida. 

De acordo com as teste- 
munhas, «não havia uma 
janela intacta quando tudo 
acabou». 

O ataque ao posto polici- 
al de três pisos começou 
após um cordão da polícia 
de choque ter recebido 
ordens para dispersar. 

As marchas de jovens 
contestatários em Gdansk, 
berço do «Solidariedade», 
principiam frequentemente 
à saída da igreja de Santa 
Brígida e levam por vezes 
a recontros com a polícia. 


«ARIANE>: DUPLO SUCESSO EUROPEU 


O foguetão «Ariane-4», de 60 metros de 
altura — O maior de sempre alguma vez colo- 


cado no espaço pela Europa Ocidental — 
lançado para o espaço às 21h33 de sábado 
(00h33 de ontem em Lisboa) da base de 
Kourou, na Guiana Francesa, colocou em ór- 
bita os dois satélites previstos, informaram 
fontes oficiais. 


O «Ariane» concluiu com êxito este pri- 
meiro voo comercial, colocando no espaço 
dois satélites de comunicações, um destina- 
do à Televisão europeia e outro às Forças 
Armadas britânicas. 

Após um atraso de 24 horas, devido a 
problemas técnicos, o foguetão foi lançado 
sem problemas, iniciando a sua missão ao 


colocar no espaço, vinte minutos após a 
descolagem, o satélite militar «Skynet 4B». 


Quatro minutos depois, foi colocado em 


órbita o primeiro satélite privado da Televi- 


lançamento. 


são europeia, «Astra», tendo o «Ariane-4» 
concluído a sua vida útil 31 minutos após o 


AFEGANISTÃO ATACA «POR ENGANO» 


Quarenta e três pessoas morreram no bombar- 
deamento da cidade afegã de Kandahar. 


O ataque foi levado 'a ca- 
bo, quinta-feira, «por 


engano» por aviões da 
Força Aerea do Afeganis- 


tão, informaram as autori- 
dades de Kabul. 

Os aviões foram alveja- 
dos pelas baterias antiaé- 
reas dos destacamentos 


militares de Kandahar, 
quando sobrevoavam a ci- 
dade a baixa altitude. 
Entretanto, as forças aé- 
reas paquistanesas abate- 


O seu negócio 
anda MAIS depressa 
com MAESTRO VAN 


e 


ram sábado um avião civil 
afegão, causando a morte 
dos seus 25 ocupantes, 
disse onteme a «Tass», 
que cita a agência noticio- 
sa do Afeganistão, «Bak- 
htar». 

O avião paquistanês vio- 
lou o espaço aéreo afegão 
e atacou um aparelho 
«AN-32» sobre a cidade 
de Khost, província de 
Paktia, fronteiriça com o 
Paquistão, segundo a 
«Bakhtar». 

a agência não avança 
mais pormenores sobre o 
ataque, acrescentando 


apenas que havia uma 
mulher, e três crianças 
entre os passageiros. 


estrangeiro 1: 


Factos e fotos it) 


O Papa aceitou 


Vi 


itar a Hungria 


O Papa João Paulo Il aceitou um convite for- 
mal para visitar a Hungria, numa carta dirigida ao 
presidente húngaro Bruno F. Straub, segundo 
uma notícia divulgada ontem pela agência oficial 
MTI. 

O convite foi feito ao Pontífice em Agosto por 
Satrub, a pedido do Episcopado católico húngaro. 

Não foram marcadas ainda datas para a visita, 
mas fontes católicas em Budapeste declararam 
ser mais provável que se realize em 1990 do que 
no próximo ano. 

A Hungria será o primeiro Estado da Europa 
de Leste que o Papa visitará, exceptuando a Poló- 
nia, seu país natal. 


O PAI NATAL NA CHINA — Para assinalar a quadra, 

274 Pais Natais cantaram, na semana passada, can- 

ções de Natal diante do Templo do Céu de Pequim. Os 

Pais Natais são membros de um clube de beneficên- 

cia, composto por trabalhadores das telecomunica- 
ções. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«A precocidade exige sempre, mais tarde 
ou mais cedo, um preço elevado». 


MARGARET FULLER (1871-1954) 
— Poetisa norte-americana. 


NATA; 


OFEREÇA 


9) 


TEFAL 


= banco ajustável com encosto de cabeça em aro; 

- caixas nas portas com apoio de braço; 

= retrovisores das portas com afinação do interior; 

- painel de instrumentos de grande visibilidade à 
semelhança de um automóvel ligeiro, com relógio 
digital, alavancas de comando, interruptores e 
isqueiro iluminados; 

= porta luvas com chave iluminado; 

= portas traseiras abrindo a 90º ou 180º. 


MAIS torça drada / 60 PS EEC 
A L MAIS económica - injecção directa / caixa de 5 velocidades 
IES MAIS capacidade = 700 Kg 
pe MAIS comodidade = assentos em tecido; 


EMIAESTRO VANH 
MAIS VAN... TAGENS! 


SAJBIEIL 


LISBOA PORTO 


SH -TEFAL... PARA AJUDAR NO LAR 


AUSTIN ROVER 
[2 


Dirija-sc ao concessionário 


CURTE TEREI resqumsita 


. z eTarereca se => 
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Tavira: barra 
preocupa pescadores 


Um grupo de pescadores de Tavira " anifestou à 
Câmara Municipal preocupação pela insegurança na 
entrada da barra do porto algarvio, devido ao assore- 
amento. 

Os marítimos alertaram a autarquia para os peri- 
gos da barra, recordando que ali já se afundaram vá- 
rios barcos e perdaram a vida pescadores. 

No temporal que fustigou o Algarve em Novem- 
bro, a situação na barra de Tavira foi agravada com a 
Pepe parcial do molhe e o desaparecimento do 
farol. 

O presidente da Câmara Municipal de Tavira pro- 
meteu diligenciar junto da administração central no 
sentido de se encontrar uma solução rápida para o 
problema. 

Fialho Anastácio disse ter dado conhecimento das 
dificuldades da barra de Tavira à Direcção Geral dos 
Portos mas, segundo referiu «este organismo afirma 
não ter verbas para obras de maior envergadura». 

A Direcção Geral dos Portos tem tentado remediar 
a situação com dragagens na barra e no canal, mas 
os pescadores afirmam que os resultados têm sido 
mínimos, mantendo-se o assoreamento. 

Para o presidente da Câmara, terá de ser o gover- 
no a dar possibilidades financeiras à Direcção-Geral 
dos Portos para que se possa resolver o problema da 
darra local. 


Águeda: AIA exige 


indemnização à EDP 


Industriais de Águeda manifestaram a intenção de 
«cclonarem judicialmente a EDP com vista a que esta 
ampresa pública os indemnize em «muitas centenas 
le milhar de contos» de prejuízos causados pelos 
requentes cortes de energia. 4 

Em comunicado, a Assoclação Industrial de Águe- 
ta informa que no dia 14 o secretário de Estado da 

nergla «vai deslocar-se propositadamente» a esta 
“dade para se reunir com responsáveis de ambas as 
partes. 

A AIA salienta no documento que esta situação 
tem provocado às empresas locais «a perda de clien- 
ies eEnangloa, não só pela impossibilidade de cum- 

wimento dos prazos de entrega das mercadorias, co- 
no pela Insuficiente qualidado dos produtos fabrica- 
Jos», 

O texto acrescenta que os cortes de energia cau- 
saram também «a destruição de equipamento sofisti- 
cado», cuja reparação tem de ser feita no estrangeiro. 


Antena parabólica: 
recurso dos CTT 


Os Correios e Telecomunicações de Portugal 
interpuseram recurso, para o Tribunal da Relação do 
Porto, relativamente à sentença do Tribunal Judicial 
de Guimarães, o qual condenava aquela empresa a 
não interferir no funcionamento das antenas parabóli- 
cas Instaladas pela Câmara Municipal na montanha 
da penha — tal como, de resto, o nosso jornal desen- 
volvidamente noticiou. 


“DRAGAS DOS AREEIROS DESERTIFICAM O RIO MINHO 


O rio Minho está a ficar gravemente desertif- dois meses e melo de safra tirar cerca de 20 sá- 
cado desde 1984, devido à extracção selvática - vels era normal em cada noite de pescaria. 


de inertes e outros atentados ecológicos da 
maior gravidade, como seja a poluição directa 
de Indústrias espanholas. 


Mais de 3000 metros cúbicos de areia são 
arrancados diariamente ao leito do rio, arrastan- 
do juntamente a fauna e a flora que povoam os 
seus fundos, como é o caso das 11 dragas 
espanholas que aí trabalham ilegalmente. 


«Esta desenfreada Intervenção dos areeiros é 
um alto risco para a ecologia do rio, pols consti- 
tul uma razia da sua fauna pliscícola, facto que 
é facilmente comprovado pelo rasto de sangue 
que permanentemente tinge as malhas dos se- 
paradores instalados nas dragas» — disse à Lu- 
sa um especialista que estuda o rio. 

«Por outro lado, a destruição das suas mater- 
nidades naturais tem vindo a ocasionar uma di- 
minuição verificável da quantidade de pescado 
que sai do rio» — acrescentou o mesmo especl- 
alista. 

Para os técnicos contactados pela Lusa «en- 
quanto o leito do rio se desregulariza e sofre 
uma erosão que não é possível compensar 
com o depósito natural de detritos, cuja forma- 
ção e sedimentação é lenta devido ao funciona- 
mento das barragens a montar, as próprias 
margens e a foz vão sendo invadidas pela acu- 
mulação de parte da areia remexida, verifican- 
do-se uma alteração das correntes e da própria 
temperatura das águas, que de igual modo 
intervêm negativamente no equilíbrio natural do 
rio». 

«Tudo isto é uma grande tristeza...», disse 
Casimiro Gonçalves Aldeia, de 59 anos, resi- 
dente na freguesia de Lanhelas, concelho de 
Caminha, pescador com meio século de activi- 
dade. 

Casimiro Aldeia referiu que «antigamente ha- 
via no rio Minho quantidade de espécies de pei- 
xes que fazia inveja a qualquer outro rio no país 
e até no estrangeiro». 

O sável, segundo aquele pescador, era uma 
das espécies mais abundantes e durante os 


Lions Clube lança o alerta 


OD Comércio do Porto 


«CASA DOS RAPAZES» 
NECESSITA DE AJUDA 


A acumulação progressiva de déficites 
financeiros é a principal responsável pela 
grave crise que atravessa, presentemente, a 
«Casa dos Rapazes», sendo mesmo consi- 
derada a maior desde a sua fundação, evento 
que aconteceu há já 36 anos. 


Receber e educar crian- 
ças e jovens do sexo mas- 
culino em grande dificul- 
dade é a sua vocação. 

O défice acumulado ele- 
va-se a cerca de 1200 con- 
tos, mas o problema nu- 
clear desta situação de 
carência económica pren- 
de-se com a ausência de 
património e auxílios perió- 
dicos para evitar o cresci- 
mento da dívida galopante. 

A «Casa dos Rapazes» 
dispõe de instalações pró- 
prias, amplas e funcionais, 
situadas à Rua da Bandei- 
ra, nesta cidade, e recolhe 
e educa quatro dezenas de 
crianças e jovens, com ida- 
des compreendidas entre 
os6eos 18 anos. 

O financiamento da insti- 
tuição assenta fundamen- 
talmente na Segurança So- 
cial, que entrega mensal- 
mente 515 contos, abonos 
de família de algumas cri- 
anças e pequenos donati- 
vos de alguns amigos. 

De salientar que a insti- 
tuição dispende mensal- 
mente 530 contos com o 
pessoal administrativo, o 
que, só por si, traduz bem 
a situação da casa. 

Esta situação arrasta-se 
há já bastante tempo, só 
que, até aqui, a «Casa dos 
Rapazes» ia equilibrando o 
seu défice lançando mão 
dos juros provenientes de 
alguns depósitos a prazo, 
mas que a evolução da 
economia portuguesa, com 
a redução dos juros e da 


subida do custo de vida, 
tomou insustentável. 

Todavia, porque a insti- 
tuição sempre teve por 
norma bastar-se a si pró- 
pria, para levar a cabo a 
sua missão, sem lançar 
mão de «faroladas», as for- 
ças vivas do distrito e as 
suas instituições têm vivido 
divorciadas do quotidiano 
desta instituição de soli- 
dariedade sociail. 

E referimo-nos muito 
“concretamente às autar- 
quias do distrito, com espe- 
cial destaque para a de 
Viana do Casteio, que atri- 
bui uma verba insignifi- 
cante à «Casa dos Ra- 
pazes». 

A «Casa dos Rapazes» 
é o lar de muitos jovens 
dos mais diversos conce- 
lhos do Distrito de Viana do 
Castelo, não chegando 
para as numerosas solici- 
tações com que a sua 
direcção é confrontada dia- 
riamente, senão que o di- 
gam os técnicos de serviço 
social de Viana do Castelo. 


O Distrito de Viana do 
Castelo não precisa só de 
apoiar esta instituição, mas 
também de criar muitas ou- 
tras, se possível, até, uma 
por cada concelho. 

O problema diz respeito 
a toda a comunidade do 
Alto Minho e não pode pas- 
sar ao lado de ninguém. 

Entretanto, no quadro da 
sua colaboração habitual 
com a «Casa dos Rapa- 


rio Minho. 


zes», o Lions Clube de Via- 
na do Castelo, que nutre 
um especial carinho por 
estas obras, pôs em mar- 
cha algumas iniciativas 
para alertar a comunidade 
e ajudar a direcção da casa 
a ultrapassar este mau mo- 
mento. 


Entre outras iniciativas, 
destacam-se a oferta de 
roupa e calçado, passeios 
e «Cabaz do Natal», es- 
tando ainda prevista a rea- 
lização de um espectáculo 
no princípio do próximo 
ano, revertendo a receita a 
favor da casa. 

Este espectáculo terá lu- 
gar no dia 28 de Janeiro do 
próximo ano, no Teatro 
Municipal Sá de Miranda, 
contando com a presença 
da Academia de Coimbra, 
que trará até à «Princesa 
do Lima», os seus coros e 
grupos de guitarradas. 

A dinamização interna 
da casa, com uma nova 
perspectiva empresarial da 
sua gestão e a angariação 
de novos sócios, são ou- 
tras acções que o Lions 
Clube vai promover. 

A direcção da «Casa dos 
Rapazes», escolhida de 
três em três anos pelos 
amigos da instituição, à 
qual preside Maria Augusta 
Alpoim, mostra-se igual- 
mente empenhada neste 
querer dar «a volta à 
casa», como, aliás, ficou 
bem patente na conferên- 
cia de imprensa que reali- 
zou de parceria com o clu- 
be lionístico. 

Durante o encontro com 
os representantes da co- 
municação social, quer 
Maria Augusta Alpoim, 
quer o cónego Constantino 
Macedo de Sousa «abri- 


minar com a extracção anárquica de inertes no 


ram» as portas da «Casa 
dos Rapazes» à com:ini- 
dade, para bem de todos 
quantos lá habitam e para 
tranquilidade do tribunal ín- 
timos de todos os alto mi- 
nhotos. 

O Natal está quase a 
chegar. Vamos vivê-lo de 
forma diferente este ano. 
Ajudemos a «Casa dos Ra- 
pazes». 

As crianças precisam de 
nós... 


Comerciantes 
magoados 
com a Câmara 


Protestos amargos dos 
comerciantes da zona en- 
volvente da Praça da Re- 
pública e da Rua da Ban- 
deira, contra a Câmara Mu- 
nicipal, continuam a ser a 
tónica dominante neste ve- 
lho burgo marinheiro. 

Motivo: o início das 
obras na Praça da Repúbli- 
ca, coincidindo com a qua- 
dra natalícia. Consequên- 
cia: a caixa dos comercian- 
tes da baixa vianense vai 
deixar de tilintar, quando 
muitos estavam à espera 
desta altura para «endirei- 
tar a espinha». 

Com efeito, por motivo 
das obras de completo la- 
jeamento e alindamento da 
sala de visitas da cidade, 
iniciadas há ddias, mas 
que deveriam ter come- 
çado já no último dia do 
mês de Outubro, a Praça 
da República. e o topo 
norte da Rua da Bandeira 
foram envolvidas numa 
cerca, dificultando o aces- 
so dos vianenses aos esta- 
belecimentos situados na- 
quela área. 


do que depois será entregue ao governador ci- 
vil do distrito de Viana do Castelo. 


Fala-se já em prejuízos 
de bastantes milhares de 
contos. 

Por outro lado, os co- 
merciantes consideram 
que o início das obras po- 
deria ter esperado até ao 
dia 26 do corrente. 

Entretanto, importa re- 
ferir que a direcção da As- 
sociação Comercial de 
Viana do Castelo fez che- 
gar junto da autarquia a ex- 
pressão do vivo protesto 
daqueles comerciantes, 
não conseguindo, no en- 
tanto, demover a Câmara 
Municipal. 

A empreitada deverá es- 
tar concluída até finais de 
Agosto. 


Exposição 
de desenhos 
infantis 


Integrada no programa 
de animação natalícia da 
Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo, encontra- 
-se patente ao público, 
desde o primeiro dia do 
corrente mês, nos antigos 
Paços do Concelho, uma 
exposição de desenhos 
infantis. 

A mostra engloba traba- 
lhos de alunos de 37 esco- 
las primárias do concelho 
de Viana do Castelo, 

O primeiro prémio foi atri- 
buído à escola primária 
das Oliveiras (Darque) e o 
segundo à da Abelheira. 

restantes escolas foi 
atribuído um prémio de 
participação. 

Os prémios foram patro- 
cinados peles livrarias Ber- 
trand e Cosmos e pela Câ- 
mara Municipal. 

A exposição poderá ser 
Vintada Duas ésimo dia 


Casimiro Gonçalves Aldeia, recuando algum 
tempo atrás, disse que «há 30 anos, numa noi- 
te, eu e mais colegas com 12 barcos pescámos 
aqui mais de trôs mil sáveis», acontecimento 
que se mantém na memória de todos aqueles 
que nesse dia estiveram na faina. 

Agora, acrescentou, «o sável desapareceu e 
com ele desapareceram igualmente as save- 
lhas e os robalos. Lembro-me que há cerca de 
26 anos, numa noite e de um só lance, tirei 10 
robalos de cinco e seis quilos cada, para já não 
falar dos salmões... Se hoje apanharmos um, 
até se deitam foguetes». 

Mas não são só estas espécies mais nobres 
as vítimas das tropelias feitas no rio Minho, com 
a extracção de seixo e areia. Como disse Casl- 
miro Aldeia, «há três anos tirava-se uma média 
de 30 quilos de solhas por dia e este ano o má- 
ximo que apanhou foram quatro quilos, depols 
de suar seis horas seguidas». 

Quanto às enguias, peixe muito apreclado por 
todos os minhotos, de acordo com Casimiro 
Aldeia «havia-as por todos os cantos e agora 
simplesmente, nada». 


O pescador confidenciou ainda: «Quem sem- 
pre viveu do rio, antigamente estava tranquilo, 
trabalhava-se mas trazia-se peixe com fartura. 
Hoje tem que se procurar outros trabalhos, por- 
que o rio, da forma que está, é uma incerteza 
muito grande para quem quer continuar a pes- 
car». 

«Para nós, acrescentou, é muito triste olhar 
para este rio e ver as dragas acabarem com os 
pastos e comedouros de peixes, existindo ago- 
ra no seu fundo apenas poços e redemoinhos». 

Casimiro Aldeia referiu também que «a safra 
desta época foi a pior de sempre, constituindo 
um autêntico desastre, o que fez que este ano 
fosse o mais triste de que eu me lembro». 

Em posições assumidas em Maio último, os 
governadores civis dos distritos de Viana do 
Castelo e de Pontevedra, Vitor Loureiro e Jorge 
Parada Mejuto, respectivamente, decidiram ter- 


Num documento tornado público na altura, os 
dois governadores deram um prazo limite para 
que todas as dragas existentes no rlo Minho se 
retirassem, pondo assim fim à sua actividade. 
Esse prazo termina em 1 de Março de 1989. 


Aqueles dois governadores acrescentavam 
no seu comunicado que «toda a exploração ou 
extracção comercial de areia é proibida no rio 
Minho, exceptuando a possibilidade de extrair 
arela quando as autoridades de ambos os pal- 
ses entenderem de ser de interesse comunitá- 
rio e social». 


Também a Câmara Municipal de Caminha 

está solidária com os pescadores do seu con- 
celho e com as posições assumidas pelos go- 
vernadores civis de Viana do Castelo e de Pon- 
tavedra contra a extracção de inertes no rio Mi- 
nho. 
Conforme afirmou à Lusa o presidente da Cà- 
mara, Pita Guerreiro, «curiosamente são as pró- 
prias entidades espanholas que mais dificulda- 
des têm para Implantar esta medida». 

«A razão dessa dificuldade — acrescentou 
aquele autarca — deve-se a uma forte oposição, 
que já começou a ser visível nos areeiros e até 
na construção civil do lado espanhol, visto, que 
o rio Minho era o principal fornecedor de areia 
para a Galiza». 

Para o presidente do Município caminhense, 
«apesar desta oposição, é minha profunda con- 
vicção que, face à oposição assumida pelas 
entidades espanholas, este problema será solu- 
cionado a curto prazo, porque a pesca do rio 
Minho é um sector económico que traz grandes 
benefícios à maior parte da população do baixo 
Minho, enquanto que a actividade dos areeiros 
apenas beneficia uma minoria e com a agra- 
vante de a médio prazo destruírem a riqueza 
deste rio comum aos dois países». 

Em recente reunião de pescadores de Cami- 
nha, Vilar de Mouros, Seixas, Lanhelas, Gonda- 
rém e Vila Nova de Cerveira, foi decidido pôr a 
circular naquelas localidades um abaixo-assina- 


Naquele documento afirma-se que «o rio 
constitui a sua principal fonte de subsistência e 
tem condições para continuar a ser a maior ri- 
queza da região do Vale do Minho». 

Os pescadores manifestam ainda todo o seu 
apoio ao governador civil do distrito, no sentido 
de retirar todas as dragas e acabar com a 
extracção de areia neste rio internacional. 

A Corema — associação de defesa do patri- 
mónio, recentemente criada — tem vindo a 
apoiar todas as iniciativas de defesa do rio Mi- 
nho, e os seus fundadores, de há quatro anos a 
esta data, organizaram já campanhas de sensi- 
bilização junto da população, no intuito de pôr 
cobro a este problema. 

O seu presidente, José Guladino, disse «não 
ser de espantar que o rio Minho esteja desertifi- 
cado, quando as agressões contra ele pratica- 
das não abrandam, antes se exacerbam». 

O responsável da Corema referiu que «o rio 
Minho já foi considerado o menos poluído da 
Europa, mas no entanto, ultimamente, tem-se 
assistido a uma conspiração de morte contra o 
rio, que se revela desde a extracção de inertes, 
destruição das margens e zona de sapal, fun- 
damentais no equilíbrio ecossistemático do rio, 
na construção de paredões e de aterros pratica- 
dos, bem como de poluição feita pelas indústri- 
as espanholas com a descarga directa de pro- 
dutos altamente tóxicos». 

Para impedir a continuidade desta situação, a 
Corema, para além dos alertas já dirigidos às 
diversas entidades competentes e à populacao 
em geral, tem vindo a apoiar os pescadores 
nas suas acções. 

Está já programada uma acção pública das 
associações ambientalistas e de pescadores 
portugueses e espanhóis, no seguimento de 
contactos formalizados entretanto. 

A Aliança Popular e o Bloco Nacionalista Ga- 
lego já manifestaram a sua discordância contra 
a presença de areeiros no rio Minho, nomeada- 
mente aprovando moções de repúdio pela si- 
tuação. 
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Preparado o Plano para 1989 


MARINHA GRANDE VAI 
CONTINUAR A CRESCER 


«Com a lucidez e capacidade da interven- 
ção da indústria e autarquia marinhenses, a 
Marinha Grande continuará na linha de cres- 
cimento e desenvolvimento verificados nos 
últimos tempos» — afirmou a «O Comércio do 
Porto», o vereador José Luís Sousa. 


O autarca, que traçou 
para o nosso jornal as 
grandes vertentes de ac- 
tuação do Município mari- 
nhense para o próximo. 
ano, declarou ainda que «o 
tecido económico do con- 
celho mostra uma clara 
tendência para um gradual 
reforço, pois começam a 
surgir novas indústrias e 
novas estruturas, que são, 
por si só, o garante do de- 
senvolvimento e modemi- 
dade do concelho». 

A Marinha Grande, ci- 
dade mundialmente fa- 
mosa, conhecida como a 
«Capital do Vidro» e «Raí- 
nha do Cristal», está neste 
momento a viver uma onda 
de confiança, que vai apa- 
gando os resíduos da vio- 
lenta crise que, há seis 
anos, se viveu na sua prin- 
cipal indústria. Nesse 
tempo, o espectro da fome 
instalou-se na cidade. 

No entanto, no cumpri- 
mento de antigas tradições 
de união da população da 
Marinha Grande, com o 
prevalecimento dos espíri- 
tos de luta e união, esse 
mau momento foi ultrapas- 
sado. José Luís Sousa diz 
-nos o que contribuíu para 
a ultrapassagem da crise 
na indústria vidreira. «A su- 
peração dos momentos di- 
fíceis deve-se, essencial- 
mente ao facto das forças 
progressistas desta terra 
terem encarado esse desa- 
fio com manifesto opti- 
mismo. Toda a gente é um 
pouco responsável pela si- 
tuação que se vive actual- 
mente. À autarquia, aos 
empresários e aos próprios 
trabalhadores, estes parti- 
cularmente lutando pelo 
seu salário, lutavam, es- 
sencialmente, pela defesa 
da própria indústria. Na 
Marinha Grande houve 
momentos altos e outros 
extremamente difíceis, 
mas as forças sociais en- 
volvidas no processo, ape- 
sar do poder central nem 
sempre entender a situa- 
ção, conseguiram ultrapas- 
sar a crise» — afirmou o au- 
tarca que apresentou 
ainda outra razão, talvez a 
mais reconhecida pelo ci- 
dadão, que se trata da ex- 
pansão da indústria de 
moldes. «É um facto que a 
indústria de moldes desen- 
volveu um importante pa- 
pel na resolução dos pro- 
blemas laborais de há al- 
guns anos atrás, pois ab- 
sorveu alguma mão de 
obra originária dos despe- 
dimentos em algumas em- 
presas. No entanto, penso 
que, apesar de tudo, o vi- 
dro ainda não viu resolvi 
dos todos os seus proble- 
mas, pois não foram toma- 
das todas as medidas ne- 
cessárias, nem foram fei- 
tos os investimentos que 
se requeriam. É preciso 
dar muita atenção a esta 
indústria, a fim de que não 
se verifiquem novas cri- 
ses» — disse José Luís 
Sousa. 

Hoje, «graças à capaci- 
dade organizativa da autar- 
quia, foi criada uma outra 
imagem do nosso concelho 
e restituida a confiança aos 
investidores, necessária 
para que estes acreditem 
que vale a pena apostar na 
Marinha Grande». Assim, a 


«Capital do Vidro» não tem 
problemas graves no que 
respeita à questão do de- 
semprego, possui uma in- 
dústria de moldes com 
uma tecnologia avançada 
que «faz desafios ao 
mundo», e que é a grande 
responsável pelo equilíbrio 
da economia local, começa 
a contar com uma já relati- 
vamente forte indústria de 
plásticos e, claro, mantém 
a indústria vidreira como 
«ex-libris» do concelho. 


Necessidades 
básicas resolvidas 


Falando na caracteriza- 
ção do panorama actual, 
em termos sócio-económi- 
cos, da Marinha Grande, 
José Luís Sousa delineou 
as grandes linhas que mar- 
carão o Plano de Activida- 
des do Município para o 
próximo ano. 

Segundo o autarca, «o 
próximo ano, em termos de 
actividade camarária, 
caracterizar-se-á pela con- 
tinuação da política de 
grandes projectos iniciada 
por nós este ano. Assim, e 
atendendo ao desenvol 
mento económico regis- 
tado nos últimos anos, e 
consumada a desafecta- 
ção do terreno necessário 
para a instalação da zona 
industrial, a Câmara da 
Marinha vai investir nesse 
local, de modo a permitir 
fazer ali um bom parque in- 
dustrial, moderno e capaz 
de fazer face às necessida- 
des existentes. Por outro 
lado, é um facto reconhe- 
cido por todos, que o exe- 
cutivo necessita de instru- 
mentos de trabalho váli- 
dos, capazes de orien- 
tarem eficazmente a sua 
actuação. Neste contexto, 
aparecem-nos o Plano 
Director Municipal, o plano 
de pormenor num mo- 
mento importante do cres- 
cimento da Marinha 
Grande. 

89 será também o ano 
da estruturação orgânica 
dos serviços do Município, 
através da nomeação de 
quadros e chefias. Está 
ainda prevista a implemen- 
tação da informática nos 
nossos serviços. Há, no 


entanto, outras obras que 
marcarão decisivamente o 
próximo ano em termos de 
gestão autárquica. 

São elas a conclusão da 
zona desportiva, para o 
que o orçamento reserva 
uma verba de 72 mil con- 
tos, a conclusão do pavi- 
lhão gimnodesportivo de 
Vieira de Leiria, uma esta- 
ção de tratamento para es- 
goto final na Marinha 
Grande, uma estação de 
tratamento de águas resi- 
duais que irá resolver todo 
o problema de saneamento 
em Vieira de Leiria, distri- 
buição de água ao domi- 
cílio nas zonas rurais e o 
saneamento na ordem. 
Para além destes aspec- 
tos, devemos considerar 
que continuam a ser priori- 
dades para nós a incre- 
mentação do desporto, 
bem como a divulgação 
cultural e o desenvolvi- 
mento concelhio. Uma fo- 
noteca e uma galeria muni- 
cipal, que permitirá divul- 
gar os artistas locais, co- 
meçarão a funcionar no 
próximo ano. Esperamos 
ainda concluir o mercado 
da Praia de Vieira de Lei- 
ria, obra há muito espera- 
da, bem como a estrada 
dos Guilhermes, via vol- 
tada para o futuro, que per- 
mitirá o escoamento do 
trânsito ao sul da cidade e 
que virá confirmar o eixo 


Leiria-Marinha Grande 
como o mais importante do 
Distrito». 

Outra aspiração da au- 
tarquia marinhense, e pela 
qual esta se vem batendo 
de há alguns anos a esta 
parte, é a instalação do 
Museu do Vidro, instituição 
que visará o perpetuar de 
toda uma tradição que se 
confunde com a própria 
história da Marinha 
Grande, depois de muitas 
dificuldades, que se man- 
têm ainda, nomeadamente 
no que se refere às acções 
que dependem dos diver- 
sos ministérios envolvidos, 
o executivo autárquico 
mostra-se disposto a avan- 
gar com a sua instalação, 
«quer o Governo central dê 
o apoio necessário ou não. 
A Câmara, as colectivida- 
des e os empresários irão 
desenvolver uma acção 
concertada em 89, com 
vista à sua implementação 
aquando da realização, na 
Marinha Grande, da Con- 
ferência Internacional so- 
bre História, Tecnologia e 
Arqueologia Industrial do 
Vidro, sublinha o autarca. 

Por último, refira-se que 
o Orçamento da Câmara 
Municipal da Marinha 
Grande para o próximo ano 
é de um milhão e quatro- 
centos mil contos. 


João Gomes 
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NORTE DO DISTRITO QUER MELHORES ESTRADAS 


São muitos e graves os problemas rodovi- 
ários no distrito de Viseu, agravados a norte 
desta área político-geográfica, onde uma de- 
zena de concelhos reclama estruturas que 
possibilitem o seu desenvolvimento. Resen- 
de, por exemplo, desespera por não ver che- 
gada a hora do arranque da EN 222-22 (Re- 


sende-Bigorne). 


Mas as contas do «terço» 


(que por sinal são 55+4=59) não chegam para 
enumerar as carências... 


A IP3 irá trazer grandes 
benefícios ao distrito e 
estamos habilitados a adi- 
antar que o lanço Recon- 
cos-Lamego-Vila Real 
(6.000.000.000$00) tem 
previsto o seu lançamento 
para 1990, havendo troços 
já concluídos (integrados) 
e outros em fase disso. 


Segundo revelações do 
eng. Hélder Moura, direc- 
tor distrital de estradas, a 
situação objectiva do IP3 
define-se assim: de Viseu 
a Vila Real existe já um 
estudo prévio (Reconcos- 
-Vila Real) consubstancia- 
do no primeiro troço a ser 
lançado através de uma 
região particularmente difl- 
cil. «É um troço de estrada 
polémico e não tem sido 
aceite por todos os inte- 
ressados — administração 
central, local... A JAE vai 
apresentar outras alternati- 
vas, uma mais a norte e a 
outra a sul, em curso. Se- 
gundo informações que te- 
nho, esta solução deverá 
ser ainda aprovada até fi- 
nal do ano em curso». 


Seguir-se-ão todas as 
démarches necessárias à 


nl 


aprovação para se fazer o 
projecto definitivo. E se tu- 
do correr normalmente 
«estou convencido que 
será possível lançar Re- 
concos-Lamego-Vila Real 
talvez em 1990». 

Este responsável lem- 
brou, entretanto, que se 
trata de um troço de estra- 
da com cerca de 30 km, 
que deverá custar para ci- 
ma de seis milhões de 
contos. Vai atravessar ter- 
renos do Douro (vinha) 
altamente produtivos e ca- 
ros. A região é difícil. Polé- 
mica a questão do traça- 
do, envolvendo os estudos 
problemas de impacto 
ambiental. Todavia, ape- 
sar de todas as dificulda- 
des «entre 1990 será o 
arranque da obra», afirma- 
ção aliás, contida em pala- 
vras do próprio secretário 
de Estado. 

Mas há muitos outros 
troços que serão incorpo- 
rados na IP3, alguns deles 
em construção, como é o 
caso da variante de Fail 
(Viseu). 

Quanto às ligações com 
S. João da Pesqueira, 
EN-229, manifestamente 


más, está feito um troço 
nas proximidades do Sá- 
tão. Em 89 será lançado 
outro de Sátão até à Ponte 
do Abade, com as varian- 
tes do Sátão, Rás e Aguiar 
da Belra, e para 1990 está 
previsto mexer-se no troço 
entre a Ponte do Abade e 
a Pesqueira. O projecto 
está a ser feito em simultã- 
neo e será lançado medi- 
ante as condições de fi- 
nanciamento, visto tratar- 
-se de muitos quilómetros. 

Estão incluídas neste 
projecto as variantes a 
Sernancelhe e Penedono 
e a construção nova daqui 
a Valongo dos Azeites. 

Relativamente à 222-2, o 
«problema é mais compli- 
cado. Para o ano está pre- 
visto melhorar o nó da 
Ponte das Bateiras, estan- 
do a pensar-se ainda a 
maneira como se hão-de 
fazer os acessos, visto 
estar um bocado condicio- 
nada ao projecto final da 
passagem do Douro no 
IP3. Porém, em 89 pensa- 
mos ter uma solução pelo 
menos para beneficiar a 
22, na margem do Douro, 
onde só está previsto o 
pavimento, visto a estrada 
ter aí largura suficiente. O 
acesso cá para cima val 
ser estudado». 

Para Resende é pouco 
auspicloso o futuro Imedia- 
to de concretização da EN 
222-2 Resende-Bigorne, 
uma reivindicação de há 
11 anos e que é conside- 
rada vital para o desenvol- 
vimento da região. 

O presidente da Câmara 


não se cansa de afirmar 
que se «torna necessário 
tirar do isolamento este 
concelho, em relação à ci- 
dade de Viseu, a capital 
do distrito». 

Porém, afirmou-nos o dr. 
Albino Brito de Matos que 
«apesar do respectivo pro- 
jecto ter sido aprovado, de 
ter havido a expropriação 
dos terrenos, s pagos, na 
sua maloria, não foi posto 
a concurso, por virtude 
das entidades governa- 
mentais e da JAE terem 
chegado à conclusão que 
o seu custo, à volta de um 
milhão de cortos, não jus- 
tificava o lançamento da 
obra». 

Partiu-se depois para a 
solução de rectificar o pro- 
jecto, por forma a reduzir o 
seu custo, certo de que é 
necessário fazer alguma 
(muita) coisa. 

Com a execução desta 
obra e da ponte da Ermida 
sobre o rio Douro, o con- 
celho de Resende deixará 
de viver as maléficas con- 
sequências do seu isola- 
mento. O presidente da 
autarquia val mesmo ao 
ponto de afirmar que «a ú- 
nica, velha e perigosa 
EN-222 que serve o con- 
celho já nenhuma vanta- 
gem dá às populações». 

Comercialmente, mercê 
da sua situação periférica, 
o concelho de Resende 
está voltado para a cidade 
do Porto. 

Porém, são péssimas as 
suas ligações rodoviárias 
para aquela cidade, levan- 
do um veiculo automóvel 


CÂMARA DE OVAR RECUSA 
CONSTRUÇÃO DE HIPÓDROMO 


O presidente da Assembleia Muni 


ipal, 


Encarnação Dias, presidiu à cerimónia de 
assinatura do acordo de geminação entre a 
cidade de Aveiro e a de Santo António do 
Príncipe, de S. Tomé e Príncipe, que decorreu 
no salão nobre do Município local. 


O acordo agora assina- 
do prevê a cooperação em 
termos culturais, sociais, 
educativos, informativo e 
turísticos entre as duas ci- 
dades e um programa de 
desenvolvimento munici- 
pal através de apoio técni- 
co. 
O acordo de geminação 
prevê, ainda, que as duas 
cidades venham a ter o 
seu dia em cada uma de- 
las, para além de outras 
iniciativas, estando previs- 
tas reuniões de responsá- 
veis das duas autarquias 
para esboçarem os res- 
pectivos programas de 
cooperação. 

A cerimónia contou, ain- 
da, com a presença do mi- 
nistro da Assembleia Dis- 
trital de Pagué, Manuel 
Quaresma, do presidente 
do Município local, Girão 


AVEIRO 


APARTAMENTO 


T2 — 5.750 C. — 90 


Mº, A 400 M DA 
ESTAÇÃO C.F., 
PRONTO A HABI- 
TAR EM MARÇO/88. 


TELEF. 034/29455 — 
AVEIRO 


MEDITERRA 


Pereira, do embaixador de 
S. Tomé e Príncipe em 
Lisboa, Frederico Sequei- 
ra e de toda a vereação do 
Município local. 

«É importante que os pe- 
quenos núcleos, os pe- 
quenos países e as pe- 
quenas cidades se pos- 
sam entender entre si», 
disse o presidente da 
Assembleia Municipal, 
Encarnação Dias, que 
considerou a data de assi- 
natura do protocolo de ge- 
minação entre as duas ci- 
dades «como um dia histó- 
rico na história das nossas 
comunidades». 

Girão Pereira, presidente 
da Câmara Municipal, por 
sua vez, salientaria que 
encerrado um passado 
histórico que deixou mui- 
tos traços comuns «espe- 
ra-se que tenha começado 
aqui definitivamente um fu- 
turo de relações recípro- 
cas e amistosas entre as 
duas comunidades». 

Para o ministro Manuel 
Quaresma a geminação 
entre centros urbanos é 
uma das muitas manifesta- 
ções entre povos e nações 
«em que o respeito mútuo 
acompanha as traves 


PRECISA-SE 


Empregado de escritório c/ 


conhecimentos de conta- 
bilidade. Contactar ARMA- 
ZÉNS ÓMEGA - Telef. 
26834 — AVEIRO 


mestras para uma coope- 
ração salutar». 

O embaixador Frederico 
Sequeira, quebrando o 
protocolo, também diria 
algumas palavras alusivas 
ao acto. 

A assinatura do protoco- 
lo de geminação entre as 
cidades de Aveiro e de S. 
António do Príncipe teve a 
assistência de uma dele- 
gação angolana de 
inspectores do trabalho 
que terminaram o seu 
estágio nesta cidade. 

A delegação de S. Tomé 
e Príncipe, antes da assi- 
natura do protocolo, visitou 
as instalações do Munici- 
pio local, acompanhada 
pelo presidente da Edilida- 
de. 


Município quer 
circular de Esgueira 


O Município local vai pe- 
dir à Junta Autónoma das 
Estradas a construção da 
chamada circular de 
Esgueira, segundo foi refe- 
rido pelo presidente da 
edilidade na última reunião 
da Assembleia Municipal. 

Esta pretensão do Muni- 
cípio local tem o apoio da 
Direcção de Pontes da 
Junta Autónoma das 
Estradas e tal circular liga- 
rá o viaduto de Esgueira, 
pasando ao lado do pavi- 
lhão e saindo no Olho D'Á- 
gua. 


Liga dos Amigos 
do Hospital de Ovar 


A eleição para os órgãos 
sociais da Liga dos Aml- 
gos do Hospital Distrital de 
Ovar está marcada para o 
próximo dia 17, a partir 
das 10 horas. 


INATEL promove 
espectáculos 
de teatro 


Patrocinados pela dele- 
gação de Aveiro do INA- 
TEL, vão realizar-se diver- 
sos espectáculos de tea- 
tro, num programa que te- 
ve Início há já alguns dias 
com um espectáculo de 
palhaços na sala do CE- 
TA. Hoje, pelas 16 horas, 
o Grupo de Teatro da Ca- 
sa do Povo de Cacia dará 
um espectáculo na Torrei- 
ra (Murtosa). 


Exposição 
colectiva 
de Dezembro 


A exposição «X Colecti- 
va de Dezembro», iniciati- 
va da Galeria «A Grade», 
está patente ao público até 
ao próximo dia 19, nas 
instalações do «stand» da 
Volvo, na Av. dr. Lourenço 
Peixinho. Trabalhos de 
trinta e seis artistas estão 
expostos. 


Adjudicada 

a remodelação 
dos Paços 

do Concelho 
de Albergaria 


A Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha decidiu 
já adjudicar a empreitada 
de remodelação do edifl- 
cio dos Paços do Conce- 
lho, pela importância de 
mais de 123 mil contos. 

Por outro lado, os Servi- 
ços Municipalizados de 
Albergaria-a -Velha adjudi- 
caram as empreitadas de 
abastecimento de água-re- 
de de S. João de Loure a 
Alquerubim, -no troço da 
EN 16-2 e na rede de Lou- 
re e Bouça. 


cerca de duas horas e trin- 
ta minutos a percorrer os 
80 km que separam as re- 
feridas localidades. «São 
estradas impróprias e ina- 
dequadas aos tempos 
actuais». 

Na verdade, «é lamentá- 
vel que o plano rodoviário 
nacional não tenha previs- 
to uma via nacional que ti- 
rasse do isolamento este 
concelho e toda a região 
do Douro sul. O IP4 fica 
na margem direita do rio 
Douro e muito longe desta 
região». 

E é também de estra- 
nhar que não tivesse sido 
prevista qualquer via 
transversal entre o IP4 e o 
1P3, por forma a contem- 
plar Resende e a região 
de que faz parte. 

Eis a razão, segundo Bri- 
to de Matos, por que a 
construção da ponte da 
Ermida sobre o rio Douro 
se torna necessária, pois 
com ela ficaria criada uma 
via transversal Norte-Sul. 

Para além da grande 
vantagem de unir o conce- 
lho de Resende ao conce- 
lho de Baião, velho sonho 
das populações locais, o 
concelho de Resende 
aproximar-se-ia da cidade 
do Porto, com ligação ao 
IP4, nas proximidades de 
Amarante, através da 
EN-101. 

Com a ponte da Ermida, 
ficaria remediado o erro 
cometido pelo plano rodo- 
viário nacional, deixando 
este concelho de estar iso- 
lado em relação à capital 
do norte, a grande praça 


para a qual são escoados 
todos os produtos agríco- 
las deste concelho, sem 
esquecer a famosa cere- 
ja». 

Além disso, a ponte da 
Ermida e a futura EN-222 
fariam com que as popula- 
ções dos concelhos de 
Baião, Mesão-Frio, Ama- 
rante e outros passassem 
a utilizar uma e outra, para 
se dirigirem ao centro e sul 
do país, passando pela ci- 
dade de Viseu. São, por 
isso, evidentes as vanta- 
gens para todo o distrito, 
tirando partido destas 
estruturas outras áreas po- 
lítico-geográficas da peri- 
feria. 

O projecto da ponte já 
existe e foi elaborado pelo 
grande mestre de pontes, 
professor Edgar Cardoso. 

Foi entregue pela Câma- 
ra Municipal de Resende 
na Secretaria de Estado 
das Vias de Comunicação, 
em 13 de Maio de 1987, 
encontrando-se actual- 
mente em estudo na JAE 
e na Comissão de Coorde- 
nação da Região Norte. 

O orçamento da obra 
prevista no projecto anda 
à roda de 400 mil contos, 
verba modesta atendendo 
às grandes vantagens do 
empreendimento, valendo 
a «pena este dispêndio 
para tirar do isolamento 
este concelho e acabar 
com o atraso que tem so- 
frido e vivido». E, além dis- 
so, já vai sendo tempo de 
se pensar nesta região do 
Douro-Sul. 

Sem estradas capazes 


Trás-os-Montes 


não há desenvolvimento. 
E nem o facto do Governo 
ter considerado a região 
do Douro que, entre outros 
concelhos, engloba o de 
Resende, como zona 
específica de aproveita- 
mento turístico, terá qual- 
quer utilidade prática. 

Confere-se à zona uma 
certa prioridade, atenden- 
do à necessidade de a de- 
senvolver. É uma situação 
que implica que ela seja 
necessariamente dotada 
das estruturas imprescin- 
díveis ao aproveitamento 
integral, tendo em consi- 
deração o factor sócio-e- 
conómico. Porém, se o de- 
senvolvimento não for inte- 
grado, são recursos que 
se deitarão fora. 

Como Resende está 
implantado no coração da 
região Douro-Sul, é natural 
pensar-se que possa vir a 
beneficiar decisivamente 
dos investimentos que se 
prevê ordenem e desen- 
volvam o Vale do Douro 
em todas as vertentes e 
potencialidades. 

O Governo quer pór em 
execução tal projecto, do 
qual tirará proveito todo o 
norte do distrito de Viseu, 
mas o «sangue» não po- 
derá circular capazmente 
se as «veias» principais 
não permitirem irrigação 
necessária e fluente dos 
«capilares». 

Resende aguarda, pois, 
que soe a sua hora, ata- 
cando-se as várias frentes 
com a criação de pólos na- 
turais de desenvolvimento. 

B. 


Iniciam-se amanhã as Jornadas da Castanha 


REGIÃO PRECISA MODERNIZAR 
A CULTURA DO CASTANHEIRO 


Vão realizar-se amanhã e depois, em Bra- 
gança, as Jornadas Regionais da Castanha, 
promovidas pela Direcção Regional da Agri- 
cultura de Trás-os-Montes e dirigidas a agri- 
cultores, distribuidores, cooperativas e ou- 
tros agentes e organismos interessados no 
desnvolvimento regional. 


Nestas jornadas partici- 
parão, igualmente, técni- 
cos espanhóis, onde a cul- 
tura do castanheiro apre- 
senta já Índices de moder- 
nização bastante notórios, 
situação que urge imple- 
mentar também em Portu- 
gal, onde o castanheiro é 
hoje plantado e mantido 
como era há séculos. 

O revestimento florestal 
que se estabeleceu ao 
longo dos séculos em 
grandes áreas de Trás-os- 
Montes, manteve, de facto, 
o castanheiro entre as es- 
pécies privilegiadas. Com 
um clima sub-atlântico, cri- 
aram-se entre o castanhei- 
ro e o povo transmontano 
importantes laços de inter- 
depedência. O souto ligou- 
se, assim, à sobrevivência 
das populações, tendo a 
castanha representado 
uma das principais fontes 
alimentares. 

Mais recentemente, 
porém, com a alteração 
dos hábitos alimentares 
europeus, a castanha per- 
deu importância e o souto 
foi, em grande parte, aban- 
donado. A introdução e in- 
cremento doutras culturas 
e a baixa cotação do fruto, 
entre outros factores, redu- 
ziriam drasticamente as 
áreas cultivadas. 

Mas, enquanto que em 
Portugal a castanha se foi 
tornando num produto pou- 
co qualificado, noutros paí- 
ses, tando da Europa como 


da Ásia, o seu aproveita- 
mento diversificou-se e ho- 
je surge, depois de trans- 
formado, como produto de 
luxo, abrindo novas pers- 
pectivas à cultura. 

Trás-os-Montes ainda 
contribui para a produção 
nacional com uma quota 
superior a 60 por cento, o 
que corresponde a uma 
área de cerca de cinco mil 
hectares, pertencentes a 
mais de sete mil agricul- 
tores. 

Atendendo a que a re- 
gião tem boas condições 
para a cultura, a que se as- 
socia a tradição e a exis- 
tência de agentes econó- 
micos envolvidos não só 
na comercialização como 
na transformação do fruto, 
a Direcção Regional de 
Agricultura de Trás-os- 
Montes decidiu realizar es- 
tas jornadas profissionais 
da castanha para análise 
das condições actuais e 
protecção de acções que 
se traduzem na recupera- 
ção e valorização desta ac- 
tividade. 

Nos vários colóquios in- 
tervirão conceituados téc- 
nicos, quer da Universi- 
dade de Trás-os-Montes, 
quer do IROMA e da Direc- 
ção Regional de Agricul- 
tura. Dos temas em debate 
destacam-se os que se 
prendem com as técnicas 
culturais do souto, instala- 
ção, porta enxertos, condu- 
ção, variedades, principais 


pragas e formas de trata- 
mento, técnicas de multipli- 
cação, produção de cogu- 
melos associados à cultura 
da castanha, comercializa- 
ção e transformação, etc. 


H Encontro 

das Associações 
Culturais 

em Alijó 


A Coordenação Conce- 
lhia da DGEE de Alijó, con- 
juntamente com o INATEL, 
FAOJ, Câmara Municipal 
de Alijó e Centro Cultural 
Regional de Vila Real, vai 
levar a efeito , nos dias 16, 
17 e 18 do corrente, o Il 
Encontro das Associações 
Culturais em Alijó. 

Neste encontra deverão 
estar presentes mais de 
meia centena de represen- 
tantes de vários grupos e 
associações, desde os ran- 
chos folclóricos aos grupos 
de teatro, desde as bandas 
de música aos grupos de 
zés pereiras, provenientes 
de todos os pontos do con- 
celho. 

O Il Encontro pretende, 
fundamentalmente, redina- 
mizar o associativismo cul- 
tural de base, proporcio- 
nando-lhe, por outro lado, 
os conhecimentos técnicos 
e de enquadramento jurídi- 
co-legal em que se Situam 
as suas actividades, de 
forma a poderem auferir 
apoios que, sem esse en- 
quadramento, dificilmente 
viriam a obter. 

Como ponto concreto de 
acção, pretende a organi- 
zação partir para o primei- 
ro Festival de Teatro de Ali- 
jó, a ter lugar por alturas de 
Março/Abril. 


12 de Dezembro de 1988 


O Comércio do Porto 


Na Associação Comercial de Braga 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
AVANÇA EM TRES FRENTES 


A Associação Comercial de Braga — que 
em 1989 celebra os 125 anos da sua institui- 
ção legal — continua a apostar na formação 
profissional como prioridade necessária à 
«revolução» urgente a operar neste sector e 
apresentou propostas de projectos em três 
frentes: CECOA (Centro de Formação do Co- 
mércio e Afins), IEFP (Instituto de Emprego e 
Formação Profissional) e FSE (Fundo Social 


Europeu). 


A principal novidade re- 
side num programa para 
quarenta e cinco forman- 
dos no âmbito dos técni- 
cos de vendas-balcão pa- 
ra a profissão de vendedor 
especializado, cuja candi- 
datura foi apresentada ao 
FSE. 

Esta acção será pionei- 
ra, uma vez que será efec- 
tuada em três localidades 
(Braga, Fafe e Famalicão) 
em turmas descentraliza- 
das, com quinze alunos 
cada uma. 

Esta acção destina-se a 
jovens com idades superi- 
ores a 18 anos e inferiores 
a 25 anos, cujas qualifica- 
ções se revelem, face à 
experiência, insuficientes 
ou inadaptadas, preparan- 
do-os para «empregos 
qualificados ou para activi- 
dades que ofereçam pers- 


pectivas reais de empre= 


go». 
O projecto apresentado 
ao Fundo Social Europeu 


TERRENO 


PARA 32 HABITAÇÕES 


C/ GARAGEM PRIVATIVA 


VENDE-SE EM BRAGA 
Teletone, 26190 


domínio das novas tecno- 
logias entre 70 e 112 ho- 
ras e, durante a experiên- 
cia de trabalho, os estagi- 
arios estão acompanha- 
dos por orientadores. 


A Associação Comercial 
de Braga pretende que, 
«na globalidade, as 
empresas onde se realiza- 
rem as experiências de 
trabalho integrem os esta- 
glarios nos seus quadros 
de pessoal». 


A Associação Comercial 
de Braga prevê que, no 
fim desta acção, com base 
nas necessidades do mer- 
cado de trabalho, por um 
lado, e no perfil que os 
estagiários terão, por ou- 
tro, «pelo menos noventa 
por cento dos estagiários 
com aproveitamento, obte- 
nham emprego estável e 
remunerado nas empresas 


inclui ainda um curso para 
15 jovens para formar au- 
xiliares de direcção/admi- 
nistração para as profis- 
sões de secretário de di- 
recção, guarda-livros e 
chefe de secção adminis- 
trativa. 

Outro curso, no âmbito 
das técnicas de vendas, 
dirige-se à formação de re- 
presentantes comerciais, 
caixeiros viajantes ou cai- 
xeiros de praça. 


Globalmente, estas da região». 
acções têm a duração de É; 
780 horas, durante 28 se- Quanto às acções de for- 


mação cujos projectos de 
candidatura já foram apre- 
sentados ao CECOA, a 
Associação Comercial de 
Braga, caso elas sejam 
aprovadas, espera englo- 
bar 60 jovens à procura de 
primeiro emprego. 


Outra das candidaturas 
ao CECOA prevê três 
acções de longa duração 
(cerca de 160 horas), a 
desenvolver por módulos, 
destinados à reciclagem 
de comerciantes ou traba- 
lhadores do comércio 
(com quinze formandos 
cada uma), sobre gestão 
comercial, comércio exter- 
no e venda ao balcão. 


manas, com uma média 
mensal de trinta horas, 
sendo 77 por cento de au- 
las teóricas e teórico-práti- 
cas e três por cento de 
consolidação de conheci- 
mentos, para além de vin- 
te por cento da duração do 
curso em horas de experi- 
ência de trabalho. 

Esta acção consagra 
ainda, em cada um dos 
cursos, uma formação no 


FUNDADA EM 1962 
«Em termos de» boa limpeza... 


LIMPABEM 


Além disso, a Associa- 
ção Comercial espera de- 
sencadear oito acções, de 


curta duração, para reci- 
clagem de comerciantes 
(com 15 formandos por ca- 
da acção), que terão lugar 
nos diferentes concelhos 
da área de jurisdição geo- 
gráfica: Vila Verde, Ama- 
res, Terras de Bouro, Viei- 
ra do Minho Póvoa do La- 
nhoso. 


Estas acções terão como 
temas a fiscalidade (24 ho- 
ras), gestão de tesouraria 
(18 horas), regulamenta- 
ção comercial (nove ho- 
ras), exposição de produ- 
tos e decoração de mon- 
tras (18 horas) e novas 
tecnologias para o comér- 
cio (24 horas). 


Ainda para os comerci- 
antes ou trabalhadores do 
sector, a Associação Co- 
mercial de Braga espera 
lançar mais dez acções de 
curtíssima duração (seis 
horas), em jeito de semi- 
nários, sobre temas de 
grande actualidade, como, 
por exemplo, o imposto ú- 
nico, o mercado europeu 
de 1992, gestão e livre 
concorrência, código de 
barras e gestão de stocks. 


Para além das candida- 
turas ao IEFP e ao Fundo 
Social Europeu, para além 
das candidaturas ao CE- 
COA e ao FSE, a Associa- 
ção Comercial de Braga 
preparou idênticos projec- 
tos para serem compartici- 
pados pelo Instituto de 
Emprego e Formação Pro- 
fissional, sendo uma das 
acções destinadas à reci- 
clagem de quinze forman- 
dos em técnicas de ven- 
das e outra destinada a re- 
ciclar empregados de bal- 
cão, num total de quinze 
pessoas. 


Póvoa 

de Lanhoso 
recorda 
António Lopes 


No âmbito da Semana 
Cultural que a Associação 
Cultural da Juventude Po- 
voense está a promover, 
realiza-se quarta-feira, pe- 
las 21,30 horas, um coló- 
quio que recorda a figura 
de António Lopes e a sua 
contribuição para o desen- 
volvimento da Póvoa de 
Lanhoso. 

Além deste colóquio, 
marcado para o Theatro 
Club Municipal, esta Se- 
mana Cultural inclui quin- 
ta-feira, pelas 21,30 horas, 
uma noite de fado com a 
possibilidade de um «con- 
fronto entre o fado serena- 
tae o fado triste», com a 
presença da secção de fa- 
do da Associação Acadé- 
mica de Coimbra e de um 
grupo de fados lisboeta. 

«O criado do Tavares» é 
a peça de teatro progra- 
mada para a noite de sex- 
ta-feira, com a apresenta- 
ção do grupo A-2, de No- 
gueira, Braga, e com 


encenação de José Igreja. 


Coordenação Concelhia da DGEA 


DEZANOVE 
FREGUESIAS 
COM ACÇÕES 
PROGRAMADAS 


O projecto concelhio da Direcção Geral de Apoio 
e Extensão Educativa da Direcção Geral de Educação 
de Adultos, agora tornado público, num extenso «dos- 
sier», pretende desenvolver diversas acções em 19 
freguesias do concelho vimaranense. 

Este projecto inclui acções de alfabetização (11 
acções, com 137 participantes), de ensino prepara- 
tório (12, com 280 participantes), de formação sócio- 
profissional e educativa (também 12 acções com a 
participação de 149 pessoas) e de animação sócio- 
cultural (com sete acções e a participação de mais de 
12 mil pessoas). 

Para garantir a realização destas iniciativas, os 
responsáveis afectaram, em termos de recursos hu- 
manos, omze agentes para a alfabetização, trinta e 
três para o ensino preparatório, oito para a formação 
sócio-profissional e educativa, sete para a animação 
sócio-cultural, um para a gestão administrativa e outro 
para a coordenação geral do projecto. 

O desenvolvimento deste plano de actividades 
envolverá, segundo o documento agora tornado públi- 
co, uma verba global que ascende a cerca de 29800 
contos, da qual cerca de 24 mil será utilizada no paga- 
mento dos vencimentos dos diversos agentes integra- 
dos no projecto concelhio da Direcção Geral de Apoio 
e Extensão Educativa. 

A verba referente a vencimentos será suportada 
em cerca de vinte e três mil contos pelo Ministério da 
Educação, em cerca de quinhentos e sessenta contos 
pela Direcção Geral de Apoio e Extensão Educativa e 
em cerca de quatrocentos e setenta contos pela Cà- 
mara Municipal de Guimarães. 

A restante verba do orçamento cobrirá áreas 
como o equipamento escolar, os audiovisuais, as ins- 
talações, o secretariado, o material didáctico-pedagó- 
gico e as acções de índole sócio-cultural. 

A Câmara Municipal de Guimarães, para além da 
verba já citada, disporá, em numerário, para o pro- 
jecto, de mais cerca de mil e setecentos contos. 


Manuel Carrinho 
encerra exposição 


Encerra hoje, na Pousada da Oliveira, nesta ci- 
dade, uma exposição -venda da autoria de Manuel 
Carrinho, sobre peças únicas em marfim trabalhado de 
origem africana e oriental. 


OURIVES AMBULANTE VAI TER MONUMENTO 


As 


soas que há meio século e mais povoa- 


Oliveira de Azeméis: 
Sá Carneiro evocado 


A Comissão Política da JSD de Oliveira de Aze- 


vam as aldeias de Portugal familiarizaram-se com 
um tipo de negociante que, em épocas certas, lhes 
batia à porta: era o ourives ambulante, de que 
restam apenas dois representantes em actividade. 


méis, em colaboração com a Distrital, levou a efeito, 
no salão nobre da Câmara Municipal, uma sessão de 
homenagem póstuma ao dr. Francisco Sá Carneiro, 
no oitavo aniversário do trágico acidente 'que vitimou 
aquele estadista e fundador do PSD. 


Conceição Monteiro, deputada da AR, e o presi- 
dente da Comissão Política Distrital de Aveiro do PSD 
e secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, dr. Oli- 
veira e Costa, foram os oradores da sessão evocati- 
va, enaltecendo as qualidades e a acção desenvolvi- 
da por Sá Carneiro. 


Na-igreja de Oliveira de Azeméis, foi depois cele- 
brada missa de sufrágio por alma daquela figura da 
política portuguesa. 


Muitos dos que depois vol- 
viam a essas aldeias recôndi- 
tas, com a mala de ourives à 
tiracolo, já não eram desco- 
nhecidos das populações que, 
no entanto, se mostravam sur- 
presas pela metamorfose so- 
frida. 

«Pela cara você parece 
aquele serrador dos lados da 
Gândara que por aqui andou a 
serrar há tempos, mas pela fa- 
tiota é que não: agora anda 
todo janota», ouviam dizer por 
vezes. 

Para se transformar em ou- 
rives ambulante o antigo ser- 
rador teve, de facto, de sujei- 
tar-se a profunda reciclagem, 
desde a vestimenta ao apuro 
da linguagem, dadas as di- 
ferenças profundas entre o 
peso bruto de um toro de pi- 
nheiro e a subtileza de um fio 
de ouro. 

Agora apresentava-se de 
terno completo, chapéu em 
vez de carapuço na cabeça, 
guarda-chuva que funcionava 
como suporte da mala de folha 
de Flandres pintada de verde, 
onde transportava o ouro. 

Custou acreditar, ao princi- 
pio, que essa mala, descuida- 
damente transportada por ca- 
minhos desertos, ora a pé ora 
de bicicleta, andasse mesmo 
cheia de ouro de lei sem des- 
pertar a cobiça dos ladrões. 


Grândola: centro 
comercial cooperativo 


O primeiro centro comercial do movimento coope- 
rativo foi inaugurado em Grândola, representando um 
investimento da ordem dos 120 mil contos — revelou o 
presidente da cooperativa de consumo «Unidade Po- 
pular», Luís Taborda Fernandes. 

O dirigente da cooperativa assinalou que a «Uni- 
dade Popular» arrancou em 1975 e tem actualmente 
cerca de dois mil conpeiadores e emprega 20 pesso- 
as. 


Adiantou que o novo centro comercial terá 55 pos- 
tos de trabalho no supermercado (com 800 metros 
quadrados), 13 lojas e restaurante self-service. 

No edifício, com “ima área coberta de dois mil me- 
tros quadrados e construído pela cooperativa em ter- 
reno cedido pela Câmara Municipal, funcionam tam- 
bem os serviços e a direcção da cooperativa, assim 
como um auditório com 200 lugares. 


Mas o «contraste» lá es- 
tava, gravado em cada peça, 
embora significando pouco 
para o povo, cansado de lhe 
comerem as «papas na ca- 


Graças à sua honestidade e 
persistência, o ourives am- 
bulante foi alargando clientela 
e fazendo carreira sem muitos 
maus encontros com saltea- 
dores. 

«Os tempos eram outros e 
podíamos deixar a mala no su- 
porte da bicicleta encostada a 
um muro e ir almoçar descan- 
sados que à volta estava tudo 
no sítio», disse à agência Lusa 
um desses antigos profissio- 
nais. 

A primeira referência docu- 
mental à profissão data de 
1863 no pedido de passaporte 
para emigrar para o Brasil, for- 
mulado por um indivíduo da 
freguesia de Febres, concelho 
de Cantanhede, onde a classe 
se desenvolveu. 

A actividade de ourives am- 
bulante não seria, a princípio, 
suficientemente lucrativa para 
evitar a emigração, ignorando- 
se se o postulante do passa- 
porte era «sacola» ou «la- 
teiro», 

Por «sacolas» eram desig- 
nados os ourives vindos do 
norte às feiras da região da 
Gândara, nomeadamente às 


de Cantanhede, para recolher 
nas suas sacas de veludo as 
moedas aí comercializadas 
pelos antigos serradores da 
zona, agora em vias de recon- 
versão profissional. 

Com o começo da emissão 
do papel-moeda nos finais do 
século XIX, ficaram retidas em 
terras interiores do país muitas” 
moedas de ouro que eles acei- 
tavam em pagamento do tra- 
balho ou se encarregavam de 
colocar no mercado da ourive- 
saria. 

Não raro os aldeões pediam 
que lhes levassem, em troca, 
anéis, brincos, pulseiras e ou- 
tros adornos, assim ganhando 
suporte o negócio dos «latei- 
ros», que apresentavam na 
sua caixa sempre mais que as 
encomendas. 

Encher por conta própria a 
grande maia com peças de 
joalharia exigia um razoável 
investimento, nem sempre ao 
alcance dos novatos que, para 
iniciar as suas «voltas», aluga- 
vam a mercadoria a ourives 
mais abastados, trabalhando 
como seus comissionistas. 

Essas voltas só acabavam 
no litoral, quando o mar se en- 
trepunha, e na fronteira, onde 
esbarravam com a barreira do 
idioma. 

Ao cabo de algumas deam- 
bulações muitos ourives enfi- 
teutas que a sorte favorecera 
iam-se libertando da tutela dos 
alugadores da «mala». 

A prosperidade do negócio 
e o número dos que se lhe 
dedicavam eram tão grandes 
nas primeiras décadas do sé- 


culo XX que o grémio dos co: Alimentada através do men- 


merciantes estabelecidos no 
ramo se apoquentou com à 
concorrência, tentando impe: 
di-la. 


A resposta dos ambulantes 
não se fez esperar. Para me» 
lhor defenderem os seus direi- 
tos fundaram em Febres, em 
1926, a sua própria associa- 
ção, que se defrontou, num 
congresso em Lisboa, com os 
representantes do grémio, 

O factor mais agressivo com 
que a seguir se controntaram, 
foio da marcha do progresso é 
da viragem de costumes para 
que eles mesmos haviam de 
alguma forma concorrido. 


De facto, muitos ourives am- 
bulantes foram-se tornando 
sedentários e crivando o país 
e mesmo as antigas colónias 
de lojas de ourivesaria e joa- 
lharia. 


Não é exagero afirmar-se — 
na esteira de vários antigos 
ambulantes — que mais de me- 
tade desses estabelecimentos 
foram fundados por esses an- 
tigos profissionais oriundos da 
freguesia de Febres, alguns 
deles ainda à testa do nego» 
cio, que se iniciaram como ou 
rives ambulantes. 


Bem atentos a este fenó- 
meno de transumância se 
mostram os jovens da coo- 
perativa de informação e cul- 
tura «Auri-Negra», de Febres, 
ao lançarem uma campanha 
para a construção, nessa vila 
gandareza, de um monumento 
ão ourives ambulante, 


sário «Opinião» e de emissões 
da sua rádio local, a campa- 
nha da «Auri-Negra», à qual 
não escasseiam fundamentos, 
vai também garantindo 
fundos. 


Jorge Catarino, um desses 
jovens mais empenhados na 
iniciativa, disse à agência Lu- 
sa que também não faltam es- 
cultores aderentes ao concur- 
so aberto para execução da 
maqueta do monumento. 


Mostrando a fotografia de 
um típico ourives ambulante 
afirmou ele: «Estes homens 
bem merecem a homenagem 
pelo muito que labutaram em 
benefício do desenvolvimento 
económico e cultural da re- 
gião». 

Uma outra fotografia, as- 
pecto da vila de Febres, su- 
geriu este comentário: «Que 
seria feito desta terra, que há 
200 anos ainda se chamava 
Boeiro, sem o esforço dos am- 
bulantes e o dinheiro que para 
cá encaminharam?» 


Jorge Catarino frisou que a 
homenagem será abrángente 
de togos os ourives ambulan- 
tes da zona da freguesia de 
Febres, entretanto desmem- 
brada em três outras fregue- 
sias autónomas: S. Caetano, 
Corticeiro e Vilamar. 

Esta última freguesia, além 
da sua prosperidade, deve ao 
empenho dos ourives am- 
bulantes a substituição do seu 
antigo nome de Escumalha 
pela actual bonita designação. 


Cultura e Espectáculos 


FINALMENTE NA ALTA PROGRAMAÇÃO DESTE 
CINEMA, UM FILME PORTUGUÊS! 


As 15.30-18-21.45 + M/12 


agade 
iomprnre, Ca de qaiddo -vncdoa do Festival de Hut 


MULHER DO PRÓXIMO x prusisto* 


A geo 
CARMEN DOLORES, VIRGÍLIO TEIXEIRA, FERNANDA TORRES e MÁRIO VIEGAS 
Sipcds 


Às 14.15-16.30- 21.45 + M/12 


E E 
BEbalkSo  ,enoismo, acção É aventura! 


IRMÃOS EM SANGUE + Sia: 


SVENSON 
o MARTIN BALSAM 


4.” SEMANA! * INDISPENSÁVEL VER! 
Às 14.15 -16.30- 18.30 .21.45 + M/16 
Cinema perturbanto do ROBERT VAN ACKERENI 


ARMADILHA DE VÉNUS X Gommennoussa 


HOJE — Às 15-18 21.30 e Maiores 6 anos 


que o Mundo era dominado 
xo O fim à 


NA TERRA DA MAGIA 


COM: VAL KILMER » JOANNE WHALLEY - WARWICK DAVIS 


[rerrrazstoe] 


HOJE — Às 14-16.30-19-2145 + M/16 


Como antes BOGART, JAMES WOODS conso. 
gue levar a sua interprotação ao nível do génio 


A ARTE DO CRIME 


Com JAMES WOODS + LESLEY ANN WARREN + CHARLES DURNING 


Ss 


QUINTA-FEIRA e ESGELISTISNAA e QUINTA-FEIRA 
WALT DISNEY, falado em Português 


O encantador desonho animado 
PAPUÇA E DENTUÇA, OS INIMIGOS AMIGOS 


O NOSSO - PRESENTE DE NATAL» PARA TODA A FAMILIA 


2º SEMANA « ÀS 15.30-18 0 21.45 + m/16 anos 
JAMES WOODS o LESLEY ANN WARREN 
Num espectacular policial, pleno de «suspense» e acção! 
A ARTE DO CRIME 


AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


“Secrataria do Estado da Cuura (3 Delegação Regional do None 


ANOS 60: REFLEXOS DE UMA ÉPOCA 
Sessões às 15.30, 18.00 6 21.30 
Hoje — M/16 anos 
CHRISTINE, O CARRO ASSASSINO — de John Capantor 
Dia 15 Às 1530 0 21.30 - M/16 anos 
OS ELEITOS — do Priip Kaufman 


CICLO MANOEL IDE OLIVEIRA 


12 a 16 de Dezembro 


mo Cinema Lumitre A 
* 


2feira, 12 
15h00 — DOURO, FAINA FLUVIAL 
ANIKI BOBO 


12h45 — O PINTOR E A CIDADE 
AS PINTURAS DO MEU IRMÃO JÚLIO 
A PROPOS DE JEAN VIGO (versão francesa) 


21h30 — 0 PÃO 
O ACTO DA PRIMAVERA 
3.Mfeira, 13 
15h00 — AMOR DE PERDIÇÃO 
21h30 — LE SOULIER DE SATIN (1.4 parte — versão 
fran 
Promovido pela Reitoria da Universidade do Porto 
com a colaboração do Governo Clvil do Porto, Clne- 


mateca Portuguesa, Delegação Reglonal do Norte da 
Secretaria de Estado da Cultura e Clnemas Lumiêre. 


Nobel da Literatura 
doa parte prémio 


O vencedor do prémio Nobel da Literarura deste ano, 
Naguib Mahfouz, disse que doaria um quarto do seu prémio 
em dinheiro a instituições de caridade. 

Mahfouz, 76 anos, disse numa conferência de imprensa, 
que pretende também dividir a quantia com sua mulher e as. 


suas duas filhas. 
O prémio, o primeiro Nobel da Literatura atribuído a um 


autor árabe, foi ontem entregue, em Estocolmo, dia em que 
Mahfouz completa 77 anos. 
O premio tem este ano o valor de 2,5 milhões de coroas 
suecas cerca de 60.000 contos. 
Mahfouz, que não esteve presente devido a problemas de 
saúde, foi representado pelas duas filhas, Om Kolthoum e 
Fatma. 


«As três sereias» 
de Irving Wallace 


«As três sereias» é o último romance de Irving Wallace 
lançado entre nós. 

Depois de «O prémio», obra que o confirmou como 
grande romancista, Wallace enfrenta agora, com a intrepidez 
que o tornou célebrê, o tabu do amor, casamento e as rela- 
ções entre os sexos. 


M 


a 


em tempo de balanço 


DISCOS DOS XUTOS E MARCO PAULO 
ENTRE OS MAIS VENDIDOS 


Xutos e Pontapés, Marco Paulo, Nuno da Câmara 
Pereira, Rul Veloso, Trovante, Fausto, Paulo de Carvalho, 
Lena Dágua, Onda Choc, Ministars, Sétima Legizo, José 
Alberto Reis, Carlos Paredes e Arte 9 foram, este ano, os 
portugueses que mais discos venderam tendo gor isso 
sido galardoados pela Uneva. 


Outros galardões de ou- 
ro foram para uma se- 
gunda banda sonora da 
telenovela brasileira «Ro- 
que Santeiro», «Amor ban- 


Também a série «Suces- 
sos populares», editada 
em Fevereiro e Marco, foi 
um êxito de vendas, permi- 
tindo discos de prata (10 
mil exemplares) a António 
Mourão, Teresa Tarouca, 
Paulo de Carvalho, Toni- 
cha, Dino Meira, Trio Ode- 
mira e Francisco José. 

Com discos de platina, a 
Uneva (União de Editoras 
de Vídeo e Audio), enti- 
dade que superintende na 
indústria discográfica na- 
cional, premiou os singles 
(60 mil cópias) «A minha 
casinha» (Xutos e Ponta- 
pés) e «Joana» (Marco 
Paulo) e os álbuns (40 mil 
cópias) «A terra o mare o 
céu» (Nuno da Câmara 
Pereira) e «Ao vivo» (Rui 
Veloso). 

Discos de ouro (20 mil 
unidades) foram este ano 
apenas atribuídos aos Tro- 
vante pelos álbuns «Terra 
firme» e «Ao vivo no 
Campo Pequeno» e aos 
Ministars por «É alta- 
mente». 

Com «prata» foram dis- 
tinguidos os singles (15 mil 
exemplares) de José Al- 
berto Reis, «Sonhando», e 
de Marco Paulo, «Sempre 
que brilha o sol» e os ál- 
buns (10 mil cópias) «Éxi- 


tos» (Nuno da Câmara 
Pereira), «B8» (Xutos e 
Pontapés), «Para além das 
cordilheiras» (Fausto), 
«Trovas da lua cheia» 
(Paulo de Carvalho), 
«Aguaceiro (Lena Dágua), 
«Vem dançar» (Onda 
choc), «Mar Dóutubro» 
(Sétima Legião), «Marco 
Paulo» (Marco Paulo), 
«Espelho de sons» (Carlos 
Paredes), «A nossa mú- 
sica» (Arte 9) e «va minha 
idade» (também da Onda 
choc). 


Elvis campeão 
de vendas 


A nível internacional, os 
grandes campeões de ven- 
das em Portugal foram, 
este ano, Elvis Presley, Mi- 
chael Jackson, Jo Dassin, 
Pink Floyd, Bruce Springs- 
teen, Cure, Madonna, Tina 
Turner, Edith Piaff, Sting, 
U2, Dire Straits e Tracy 
Chapman. 

A Uneva atribuiu discos 
de platina (40 mil exempla- 
res) à caixa de Eis Pres- 
ley editada pelas selec- 
ções do Reader's Digest, 
«The legend lives on», e 


«Trovante», o único grupo com dois discos de ouro em 1988. 


ainda aos álbuns de Mi- 
chael Jackson «Bad», Joe 
Dassin (Uma hora com) e 
«The delicate sound of 
thunder» (Pink Floyd) e 
também a uma banda so- 
nora da telenovela brasilei- 
ra «Roque Santeiro». 

O single de solidarie- 
dade, «Song for Nadine», 
de Yan Anderson, também 
conquistou um disco de 
platina (60 mil exem- 
plares). 


Com discos de ouro 
foram premiados os álbuns 
(20 mil unidades) «Tunel of 
love» (Bruce Springsteen), 
«Kiss me kiss me kiss me» 
(Cure), «You can dance» 
(Madonna), «Tina live in 
Europe» (Tina Turner), 
«Nothing like the sun» 
(Sting), «Rattle and hum» 
(U2), «Money for nothing» 
(Dire Straits) e «Tracy 
Chapman» (Tracy 
Chapman). 


Distribuído para quatro países 


dido» (Joana), «Un hombre 
solo» (Júlio Iglesias) e «25 
 anniversaire» (Edith Piaf). 


Disco de prata 
dos Bee Gees 


Com discos de prata foi 
galardoado o single (15 mil 
exemplares) «You win 
again» (Bee Gees) e os ál- 
buns (10 mil cópias) 
«Mainstream» (Lloyd cole 
and the commotions), «Ac- 
tually» (Pet Shop Boys), 
«Faith» (George Michael), 
«| im your man» (Leonard 
Cohen), «From langley 
park to Memphis» (Prefab 
sprout), «Whenever you 
need somebody» (Rick as- 
tley) e «La bamba», com 
Los lobos entre outros. 

Também foram merece- 
dores deste galardão 
«Roupa nova» e «He- 
rança» (Roupa nova), 
«Tempo Ditália» (Luís Co- 
bos), «As mais belas can- 
ções napolitanas» (Lucia- 
no Pavarotti) e «Love 
songs» (Plácido Domingo). 

Até ao final da primeira 
quinzena de Dezembro, a 
Uneva tinha assim distri- 
buído este este ano 10 dis- 
cos de platina, 13 de ouro e 
33 de prata. 


FILME «OS CANIBAIS» CHEGOU À CEE 


O filme «Os canibais», de Manoel de 
Oliveira, actualemte em exibição em Lisboa, 


vai ser distribuído em quatro países europeus 


- Holanda, França, Alemanha Federal e Itália 


- revelou a Uniportugal. 


A presença do filme português em quatro 
países da CEE deve-se ao apoio financeiro, 
no montante de 138.806,06 Ecus, do «Efdo» 
(Europen film distribution office), organismo 
subsidiado pelo programa «media» das Co- 
munidades Económicas Europeia. 

A «Efdo» foi fundada em Hamburgo, em 
Junho deste ano, com o objectivo de apoiar a 


de 1988. 


distribuição de filmes europeus de baixo or- 
çamento nos países que integram a CEE. 


De acordo com o programa estabelecido 
pela «Efdo» e no primeiro concurso para atri- 
buição de apoios financeiros, realizado em 14 
de Novembro último, foi igualmente conce- 
dido a uma distribuidora portuguesa - Filmes 
Castello Lopes - o montante de 19.876,42 
Ecus para a apresentação em Portugal do 
filme dinamarquês «Babettés feast», de Ga- 
briel Axel, oscar do melhor filme estrangeiro 


Na próxima quinta-feira em Londres 


ORIGINAL DE ORWELL 
VAI A LEILÃO 


Um rapaz de 13 anos que tinha escondido uma peça 
escrita pelo seu professor preservou involuntariamente, 
a única cópia conhecida de uma peça de George Orwell, 
segundo o «Sunday times». O drama histórico «King 
Charles Il», que se relaciona com a fuga do rei após a 
execução do seu pal, val ser leiloado pela Sotheby's em 
Londres, na próxima quinta feira, disse o semanário. 


Orwell escreveu a peça 
quando ensinava no colé- 
gio privado de Hawthorns 
(Hayes), perto de Londres, 
em 1932. 

No ano seguinte, Eric 
Blair passou a ser George 
Orwell com a publicação 
do seu primeiro livro 
«Down and out in Paris 
and London». 


Geoffrey Stevens, co- 
merciante reformado, dis- 
se ao jornal que só muitos 
anos depois se apercebeu 
que o seu professor, em 
Hawthorns, era o famoso 


autor de «Animal farm» e 
de «1984», e que ele tinha 
escondido um tesouro li- 
terário. 

«Ele era o sr. Blair e era 
assim que o conhecíamos. 
Claro que mais tarde ouvi 
falar de George Orwell, só 
que nunca me apercebi de 
que era a mesma pessoa, 
até que li um artigo sobre 
ele e vi a sua fotografia», 
disse Stevens. 

«Sempre pensei que ha- 
via qualquer coisa de espe- 
cial nele - um professor 
grandioso que parecia vi- 


ver num mundo próprio», 
confessou. 

Acerca da peça, Stevens 
afirmou: «não sei por que 
guardei esta peça. Supo- 
nho que gostava muito 
dele e guardei a maior 
parte das coisas. Estou 
contente por o ter feito». 

A ideia da peça escolar 
foi usada por Orwell no seu 
segundo romance, «A 
Clergyman's daughter», 
disse o jornal. 

Stevens está a vender o 
original escrito à maquina, 
no qual está escrito, duas 
vezes, o seu primeiro 
nome a lápis vermelho. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Portugal teve uma activa pagrticipação 
na formação do «Efdo» e foi eleito presidente 


do seu conselho consultivo Maria João Sei- 


tra» (Holanda) e 


xas, da Uniportugal, 
dedicada à exportação do cinema português. 


empresa exclusivamente 


O vice-presidente da «Efdo ryclef riens- 


a secretária-geral, Ute 


Schneifder (República Federal Alemã), deslo- 
car-se-ão a Portugal em Janeiro do próximo 
ano, para divulgar o projecto «Efdo» e con- 
tactar com os distribuidores, produtores e re- 


alizadores portugueses. 


Festival Internacional de Jazz encerrou ontem 


CARLOS 


ZÍNGARO 


ACTUOU EM MACAU 


O sexto Festival Interna- 
cional de Jazz de Macau 
teve encerramento ontem 
à tarde, com a actuação do 
trompetista japonês Toshi- 
nori Kondo, acompanhado 
da banda «Ima», seguido- 
se a intervenção do grupo 
«Qutlet» de Hong Kong. 

O festival, uma inicia- 
tiva do «Jazz clube de Ma- 
cau», reuniu músicos de 
Portugal, de Macau, de 
Hong Kong, do Japão e 
dos Estados Unidos. 

O violinista português 
Carlos Zíngaro e o norte- 
americano Richard Teitel- 
baum, que gravaram re- 
centemente um álbum con- 
junto, foram estrelas do es- 
pectáculo de sábado à noi- 
te, que contou ainda com a 
actuação do grupo dos Es- 
tados Unidos, «New 
winds». 

O festival, com todos os 


= REMESSAS MN ER PASFEÇALCASGANATEHAA 


espectáculos aprazados 
para o auditório do Forum 
de Macau, encerrou ontem 
à tarde, com o grupo 
«Symbiosis», integrando 
os portugueses Carlos Be- 
chegas e João Moreira, o 
macaense Eugene Pao e 
David Parker de Hong 
Kong, e a participação do 
«John stubblefield quar- 
tet», dos Estados Unidos. 

Jorge Lima Barreto e Vi- 
tor Rua, do grupo 
«Telectu», dão uma con- 
ferência no «Jazz clube de 
Macau» sobre «A nova im- 
provisação». 

O sexto Festival de Jazz 
de Macau orçou em 
400.000 patacas (cerca de 
8.000 contos) e contou 
com subsídios da direcção 
dos serviços de turismo, da 
Fundação Oriente e do 
Leal Senado de Macau e 
da Teledifusão de Macau. 


12 de Dezembro de 1988 


O Comércio do Porto 


sw? Televisão 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.20 - BREGA E CHIQUE 
Apesar de ter conse- 
guido entrar no apar- 
tamento de João An- 
tónio, Luís Paulo não 
consegue descobrir 
absolutamente nada a 
respeito da mulher 
dele. João, num ím- 
peto de coragem, diz 
que voltará ao seu 
apartamento, mas não 
o faz. Na verdade, re- 
solve viajar e pede 
que Silvana volte lá 
para ir buscar mais 
roupas. Rafaela, de- 
solada com o desa- 
parecimento das suas 
jóias, resolve procurar, 
uma casa num bairro 
mais modesto. Acaba 
por encontrar uma na 
mesma rua em que 
mora Rosemere. Ela 
própria mostra a casa 
a Rafaela. Luís Paulo 
abre a porta do apar- 
tamento de João An- 
tónio e descobre ser 
Silvana quem está lá 
dentro. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO 
ESPECIAL 

15.00 - MONTREAUX ROCK 
FESTIVAL | 

16.05— À ÚLTIMA 
FRONTEIRA 

16.30 - PONTO POR PONTO 

17.30 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Tim, Tim» e «Hey 
Bumboo» 

18.25 - TEMPOS MO- 

DERNOS 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.10 — DIREITO DE 
ANTENA 

20.22 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.30 — PASSARELLE 

21.15- NORTE E SUL 

23.00 - 24 HORAS 

23.35 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.20- Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 - Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 — Os Super-Gatos. 
15.05 — Montreaux Rock Festi- 
val Il. 16.05 A Última Frontei- 
ra. 16.30 — Ponto por Ponto. 
17.30 — Brinca Brincando. 
18.25 — Tempos Modernos. 
19.20 — Boletim Meteorológico 
p/Agricultura. 19.30 — Telejor- 
nal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.07 - O Tempo. 20.09 — 
Direito de Antena. 20.11 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.20 — Pas- 


ray 


sarelle. 21.00 — Modelo e De- 
tective. 22.00 — Primeira Pá- 
gina. 23.10 — Tribunal de Poli- 
cia. 23.35 — 24 Horas. 00.10 — 
Remate. Encerramento. 


RTP 


15.00 - ABERTURA 
15.01 - FILHOS 
EFILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 — HELENA 
17.30 — TRINTA MINUTOS 
COM. 


18.00 - CÉLEBRE E RICO 
PROFESSOR 

18.55 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.50 — NO LIMIAR DA 
REALIDADE 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - O SÉTIMO DIREITO 

22.00 - CONTA CORRENTE 

22.35 - ÓPERA 
«As Bodas de Fí- 


garo», 
ENCERRAMENTO 
AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 - Filhos e Filhas. 15.25 
- Elogio da Leitura. 15.50 — 
Primeiro Andamento. 16.30 — 
Lá em Casa tudo Bem. 16.55— 
Helena. 17.30 — Trinta Minutos 
com... 18.00 - Music Box— Via 
Rápida. 19.00 — Music Box. 
19.55 — No Limiar da Reali- 
dade. 21.00 — Jomal das 9. 
21.30 - Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «Constans». 
Encerramento. 


044 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS, 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 — PELA MANHÃ 
8.30 - BERÇO 
DE LOBOS 
10.10 DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.35 - PARAISO SONADO 
15.40- TAL E QUAL 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20 - QUE VIENE MUZZY 
17.35 EL FACTOR 
GEMINIS 
18.00- A MEIO DA TARDE 
18.25 - DO CINEMA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 - JUZGADO 
DE GUARDIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.30 - TELEDIÁRIO 
23.50 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


11.45 - CARTA DE 
AJUSTE 


RA BRUJULA — rinHosirorto 
= 


PÁ id 
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RUA NOVA DAALFANDEGA. 19 


AJUDA AO AUTOMOBILISTA, L.”* 


AO00 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


om [umas | co | 


COM BRUJULA NINGUÉM FICA SEM CARRO 


DÃO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEÍCULOS. 


11.59- ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.30- VALOR 
PARA FALAR 
15.30 - CONTOS E LENDAS 
16.30 — MUSICAL 
17.30 - POSESION 
18.30 - DOCUMENTAL 


19.00 - OLHAR UM 
QUADRO 
19.30 — FM-2 


20.00 — EL MIRADOR 
20.20 — CINE CLUBE 
21.55- ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.35 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


ss |GALICIA 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00 - BONS DIAS 

11.03 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06 - CAMINHO DE LUZ 

12.00 - VIVER AQUI 
Telerevista. 

12.20 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.25- DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33 — KUNG FU 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00- DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 
Telenovela 

15.15 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

15.18- SESSÃO 
CONTÍNUA 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 - GUILHERME TELL 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 ARESTORA 
Telerevista 

19.00 - DALLAS 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 — EUROPA 

21.00 LONGA METRAGEM 

22.50 — GENTE NOSSA 

23.20 - TELEJORNAL 

23.40 O TRAGALUZ 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Quro — tel. 322748 — 
O BOMBARDEIRO, de Mi- 
chele Lupo, com Bud 
Spencer e Mike Miller. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/13. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — IR- 
MÃOS DE SANGUE, com 
Bo Svenson, Martin Bal- 
sam e Nat Kollycok. Ses- 
sões às 14.15, 16.30 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — ARMA- 
DILHA DE VÉNUS, de Ro- 
bert Van Ackeren, com 
Myriem Roussel. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.30 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
300 escudos. 


Chaplin - tel. 9950678 - LOS 
ANGELES A FERRO E 
FOGO, de Demis Hopper, 
com Robert Duvall e Sean 
Pemn. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 — POL- 
TERGEIST Ill, de Gary 
Sherman, com Tom Sker- 
ritt, Nancy Allen, Heather 
O'Rourke, Zelda Rubins- 
tein. Sessões às 14, 16.30, 
19,21.30 e 24 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — WIL- 
LOW NA TERRA DA MA- 
GIA, de Ron Howard, com 
Val Kilmer e Joanne Whal- 
ley. Sessões às 15, 18 e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Foco — tel. 693265 - FUGA À 
MEIA-NOITE, de Martin 
Brest, com Robert de Niro 
e Charles Grodin. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
CLÍNICA DO AMOR. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/18. Preço: 180 e 
200 escudos. 


TM 


= 


SATÉLITE 


e 


TV 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL! 


EUTELA 13,0ºEV HI STA GH 


Super Channel News 
European Business 
Weekiy 
Super Channel News 
Supertima 
Sons and Daughters 
Australian drama 
Capitol 
Everyday Yoga with 
Lynn Marshall 
Touristic Magazin A 
visitto St Lanka and 
Lanzarote 

09.30 Play Golf 

09.55 Vegetarian Kitchen 

10.20 Sharp Cookery 

Programme 

You In Mind 

Carry on Laughing 

Kate and Alle Comedy 

series. 

Capitol 

Goodyear Weather 

Sons and Daughters 

1300 Nurse Blackout 

1355 Goodyear Weather 

14.00 Hit Machine with Nino 

Fito, 

Supertime 

The European Top 40 

Presented by Amanda 

Redingion 

Super Channel Nevis 

and Goodyear 

Wealher 

Classic Concentration 

Game show 

Kato and Ale Comedy 

series. 

18.10 Say Ah Dutch comedy 

18.40 The Film Show The 

latest flms across. 

Europe 

Goodyear Weather 

Super Channel News. 

Feature Film: Piaf — 

The Early Years 

Starting Brgite Ariel 

Pascale Chvistope, Guy 

Tregan and Anouk 

Ferjac, Diected by Guy 

Casani (1974) 

English League 

Soccer 

Super Channel Nevis 

Goodyear Weather 

Rockin! in the UK A 

look at lhe British music 

scene 

2345 Closedown 


1050 
11.00 
11.30 


1200 
1225 
1230 


1500 
1600 


1700 


1745 


1740 


1910 
1915 
1930 


2120 


2220 
2240 
2245 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
SALSA. Sessões às 
15.15, 18 e 21.45 horas. 
M/12, Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 - A 
ARTE DO CRIME, de Ja- 
mes B. Harris, com James 
Woods e Lesley Ann War- 
ren. Sessões às 15.30, 18 
e 21.45 horas. M/16. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Passos Manuel — tel, 25196 — 
A ARTE DO CRIME, de 
James B. Harris, com Ja- 
mes Woods e Lesley Ann 
Warren. Sessões às 
14.15, 16.30 e 18.15 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 es- 
cudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
- LIBERDADE TOTAL. 
Sessões às 12.30, 15, 17, 
19, 21.30 e 23 horas. IM/ 
18. Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 - MAR- 
CELINO PÃO E VINHO, 
de Ladislao Vajda, com Pa- 
biito Calvo e Rafael Rivel- 
les. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.45 horas. M/6. 
Preço: 200 escudos. 


Stop 1 - tel, 568894 — WIL- 
LOW NA TERRA DA MA- 
GIA, de Ron Howard, com 
Warwick Davis e Billy 
Barty. Sessões às 15.15, 
18.15 e 21.45 horas. M/6. 
Preço: 200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — A UL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com William Dafoe e 
Harbey Keitel. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 escudos. 


EUTEL 113.0: V 11.507 GHz 
0500 Guten Morgen mitSATI 
0800 SAT! Blick 
0805 SAT! Teleshop 
0830 Programmvorschau 
08.35 Superskater 
0900 SAT1 Bllck 
09.05 Unser Haus 
10.00 SAM Blick 
10.05 Hurra, unsere Ellen 
sind nicht da 
Lana, Kônigin der 
Amazonen 
Programmvorschau 
Familio Feuerstein 
Flipper 
Der Goldener Schuf 
Unser Hans 
SAT/ Teleshop| 
Der Goldener SchuA 
Die Leute von dar 
Shilol inch 
SAT$ Bllck 
SAT hr Privatos 
Programm 
O Justiias Kleine Fischa 


1135 


1300 
1305 
1330 
1355 
1405 
1500 
1525 
1535 


Minl Max 
SAT Blick Nachvichlen 
SAT! Welter 

Hardcastle & MeCormick 
SAT1 Blick 

Hunter 

SAT1 Blick 

The Big Red One 

SATI Blick 

Die Ausgeflippten 
Zwischen Shanghal und 
St Paull 
Progtammvorschau 


SKY CHANNEL 


EUTEL113.0ºEH 11,650 GHz 


0530 European Business 
Channel 

Good Moming 
Scandinavia! 

The DJ Kat Wako-Up 
club 

The DU Kat Show 
Demis Comedy 
Transformers Cartoon 
Made In Germany 
Countdown 

The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 
Another World US 
soap 

Beyond 2000 
Documentary series 
Elephant Boy Action 
seres, 


0600 
0700 


0705 
0890 
0830 
08,00 
10.00 
100 


1200 
1300 


1400 


Terço—tel. 491966 — REFOR- 
MATÓRIO DE RAPAR 
GAS, com Wendy O. Wi 
ams. Às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 


Trindade —tel. 24412 — A MU- 
LHER DO PRÓXIMO, de 
José Fonseca e Costa, 
com Carmen Dolores, Vir- 
gílio Teixeira, Fernanda 
Torres, Mário Viegas e Vi- 
tor Norte. Sessões às 
15.30, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9112949 — O COBRA NE- 
GRA. Às 21.30 horas. M/ 
13. 


York — tel. 936584 — A HORA 
DOS HERÓIS, de Peters 
Hyams, com Sean Con- 
nery e Mark Harmon. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 250 es- 
cudos. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo — NA 
TERRA DA MAGIA. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.30 
h.M/12. 


Estúdio Teatro do Circo — 
BARFLY. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.45 e 21.45 
h. MZ. 


Teatro do Clrco — MISSÃO: 
MATAR. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. M/12. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede - POLÍ- 
CIA DE CHOQUE. Ses- 
sãoàs 16.30 h. M/12. 

PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa — 
BIG. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 
Rio Lima — CROCODILO 


roteiro-:s 


Televê 


Seven Litle 
Australians Drama 
series 

The Nescafe UK Top 
ao 


The DJ Kat Show 
The Uniroyal Weather 
Report 

Gláget Comedy series 
The Times Headline 
Nous 

| Dream of Jeannio 
Comedy 

The Times Headline 
News 

The Insiders Action 
series 

The Times Headline 
News 

Monday Movie — 
Sophisticated Gents 
PA2 

The Unitoyal Weather 
Report 


Mobil Motorsports 
Nows 
The Times Headline 


Ws 
Soul In the City Soul 
music 

1988 Monroe 
CARTindy Car World 
Serios 

The Uniroyal Woather 
Report 


CHANNEL 


EUTELA 13,0:EH 11,650 GHz 


00.00 Cullberg Ballet - Family 
Portrait 

01,00 Karsh 

02.00 Folk Christmas Songs 

0245 Close 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5'W H11,015 GHe (6) 


15.00 Glory Years (PG) 
G Force (U) 
A Great Wall (PG) 
Take 1 
Hard To Hold (15) 
The Making ot... 
Murphy's Law (PG) 
istand Ten (18) 
Polico Story (15) 
Crimes of Passion (18) 
The Nurse (18) 
03.15 Close 


SCREENSPORT 


INTELV27.5ºW H 11.135 GHz 


1500 Champlonship Golf 
The USPGA JC, Pamey 
Classic 3d day 

1635 Boxing 

1735 Update 

1735 NFL American 
Football The NFL 


1935 Sportsworld World Ski 
2045 Topteam Spanish 
Soccer Club Alhietico 
de Bibao vs Barcelona 
2210 Wide World of Sport 
2310 Global Wrestling 
Alliance Late night 
Ametican wresting 


| MV clk 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


2300 Night Videos 
0600 MTV! 

11.00 Remote Control 
11.30 MTV! 

14.30 VJ Marcel Vanthilt 
1600 3 from tat5 
16.15 VU Maiken Woxo 
1730 Club MTV 

1800 MTV at the Movies 
1830 Remoto Control 
1900 xpO 

21.00 Vu Ray Cokes 
2200 MTV at tha Movias 
22.90 VJ Marcel Vanthilt 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações dostos programas televisivos 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 
é, não especificaram o nome das séries, filmes, magazines, 
documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 

detiniliva. 


DUNDEE Il. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garret - RASTO 
DE FOGO. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


Póvoa-Cine — NICO, À MAR- 
GEM DA LEI. Sessões às 
16€21.45h. M16. 


Estúdio Santa Clara — MA- 
NEQUIM. Sessões às 16e 
21.45 h. M12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio — INFERNO 
VERMELHO. Sessões às 
16 21.30 h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - TEMPOS 
DIFICEIS. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


Estúdio Olta - SETEMBRO. 
Sessões às 15.390, 18 e 
21.30 h. M/12. 


U001Estúdio 2002 — FORÇA 
DESTRUIDORA. Sessões 
às 16€ 21.45 h. M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde — ACADE- 
MIA DA POLÍCIA V. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
MZ. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdios Gemini — A ÚLTIMA 
TENTAÇÃO DE CRISTO. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h.M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Aliberto — tel. 24540 — Cl- 
CLO ANOS 60: REFLE- 


XOS DE UMA ÉPOCA: 
CHRISTINE, O CARRO 
ASSASSINO, de John Car- 
penier. Às 15, 18 e 21.30 
horas. 

Lumiére A — tel. 381722 — Cl- 
CLO MANOEL DE OLI- 
VEIRA — Às 15 horas: 
DOURO, FAINA FLUVIAL 
e ANIKI BÓBÓ; 17.45 ho- 
ras: O PINTOR E A Cl- 
DADE, AS PINTURAS DO 
MEU IRMÃO JÚLIO e A 
PROPOSTA DE JEAN 
VIGO; 21.30 horas: O PÃO 
e O ACTO DA PRIMA- 
VERA. Promovido pela Ci- 
nemateca Portuguesa com 
a colaboração da Delega- 
ção Regional do Norte da 
Secretaria de Estado da 
Cultura e Reitoria da Uni- 
versidade do Porto. 


NORTE 

FAFE 

Estúdio Fénix — OS DEUSES 
DEVEM ESTAR LOUCOS, 
de Jamie Uys. Às 21.30 
horas. 


CENTRO 


COIMBRA 

Casa Alemã - RELEM- 
BRANDO MARLENE DIE- 
TRICH. Às 18 horas. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


12 04.32-17.00 10.46-22.58 
13  05.18-17.49 11.36-23.48 


14 06.08-18.44 -12.30 
ALTURAS 
12 3,40-3,10  0,80-0,90 
13 3,40-3,10  0,80-1,00 
14 3,30-2,90 -0,90 
SOL 


Nasce às 07.51 horas 
Ocaso às 17.06 horas 


LUA 


Quarto Crescente, dia 16 de De- 
zembro. 


12 de Dezembro de 1988 
O Comérrio do Porto 


20-Foteiro 


Turno 18 
| GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Antero de Quental — Rua de 
Antero de Quental, 520 - 
tel. 485048 

Canavarro — Rua da Restau- 
ração, 53 - tel. 60754 

lada — Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 64312 

Sá da Bandeira — Rua de Sá 
da Bandeira, 236 - tel. 
22164 

Vaz Teixeira — Rua do He- 
roísmo, 56 - tel. 52851 


Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó — Tel. 7640009 

É Fanzeres: Silveira — Rua Dr. 

Américo Jazelino Dias 

y Costa, 89 — tel. 9896905. 


e — 


Aliança — Rua da Conceição, 
2 (à Picaria) - tel. 24203 

Barros — Rua do Loureiro, 104 
= tel. 315075 

Contumil — Rua de Contumil, 
540 - tel. 485755 

Fátima — Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 475 - tel. 65406 

Vasques — Rua das Condomi- 
nhas, 794 - tel 


Águas Santas: Maia — Rua D. 
Afonso Henriques, 3211. 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de 
Outubro — Tel. 7820223. 
Carvalhos: Aliança — Pedroso 
—tel. 7822052 
Mala: Contral — Rua Augusto 
« Simões, 482 - tel. 
9480227. 
Matosinhos: Rocha Pereira — 
Rua Brito Capelo, 426 — tel. 
sa0013. 
S. Mamede Infesta: Lino Cor- 
reia — Av. do Conde, 5175 
— tel. 900029. 
S. Pedro da Cova: Pena — Lu- 
gar da Covilhã — tel. 
Seasaso. 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa — Rua Nova do Sei- 
xo, 79 — tel. 9517454. 


Valadares: Pestana - Rua 
Salvador Brandão, 585 
(Gulpilhares) — tel. 
7624659. 


| Valongo: Central — Avenida 5 
| de Outubro - Tel. 9110111. 


Vila Nova de Gala: Santa 
Casa da Misericórdia — 
Rua Teixeira Lopes, 51 - 
tel. 394020. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: Lamela — Rua D. 
António Barroso, tel. 
B11684. 


raga: Lima — Rua dos Chãos 
— tel. 22384. Pinheiro — 
Rua do Caires — tel, 25312 


Chaves: Lacerda 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel 
961258. 


Fate: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
Oliveira Fonseca — tel. 
922556. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho - Rua 
Gago Coutinho — tel. 
52260. 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel, 22778. 
Penafiel: Miranda — Rua Dr. 

Joaquim Cotta tel. 22254. 
Póvoa de Varzim: Central — 
Rua da Junqueira, 11 - Tel. 
64626. 
Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luís Andrade - tel. 
52247. 


Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42321. 

Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira — tel. 
22208. 

Vila do Conde: Vital — Praça 
S. João — tel. 63462. 

Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 


Vila Nova de Famalicão: 
Central. 


Vita Real: Mesquita — tel. 
23125. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Alá — Praça Joaquim 
Melo Freitas (Aos Arcos) — 
tel. 23314. 

Coimbra: Lusitana — Corujeira 
— tel. 814414. Machado — 
Rua Bernardo de Albu- 
querque — tel. 23767. 


Lamego: Avenida — Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 

Leiria: Lino — Largo Paio Gu- 
terres, 11 — tel. 32465. 
Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua António 

Alegria, 222 — tel. 62563. 


São João da Madeira: Lamar 
— Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 


Viseu: Confiança — Rua For- 
mosa — tel. 27748. 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco ou modera- 
do de Leste. Acentuado arre- 
fecimento nocturno, com for- 
mação de geada nos locais 
abrigados. 


nº 
o 


ess 


k 
4 - 
o qm | 


GRANDE PORTO 


Mercado Ferreira Borges — 
Praça do Infante — FEIRA 
DE ARTESANATO DA 
REGIÃO NORTE. Das 15 
às 23 horas; sábados, do- 
mingos e feriados, das 11 
às 23 horas. 


GRANDE PORTO 


Biblioteca Pública Municipal 
—Jardim de S. Lázaro- OS 
MAIAS, de Eça de Quei- 
rós, integrada no 1º En- 
contro Internacional de 
Queirosianos «Eça e OS 
MAIAS Cem Anos De- 
pois». Das 14.30 às 19.30 
horas, incluindo sába- 
dos, domingos e feria- 
dos. Até 18/12. 


Museu Nacional Soares dos 
Reis — «A FESTA DO NA- 
TAL» Exposição sobre o 
Natal. Todos os dias das 
10 às 17 horas, excepto 
às segundas-feiras e feri- 
ados. Até 6/1. 


Casa-Museu Teixeira Lopes 
(Galerias Diogo de Ma- 
cedo) — Rua Teixeira Lo- 
pes, 32 — Vila Nova de 
Gaia - PRESÉPIO, consti- 
tuído por 27 esculturas, mi- 
niaturas em barro policro- 
mado, da colecção da Ca- 
sa-Museu. De terça a sá- 
bado das 9às 12e das 14 
às 17 horas. Excepto do- 
mingos e feriados. Até 
141. 


Galeria ZEN — Rua D. Manuel 
11, 246 — PINTURA, de 
João de Vasconcelos. De 
segunda a sexta-feira 
das 10as 13 e das 15 às 
19.30 horas; sábado das 
15às 19.30 horas. Até 22/ 
12 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — PIN- 
TURA, de António Mo- 
desto, Dario Alves, Mário 
Bismarck e Nuno Barreto. 
De terça a sábado das 15 
às 20 horas. 


Galeria «PJ» — Rua Santa Ca- 
tarina — PINTURA, de M. 
Moura Cancela. Diaria- 
mente das 15 às 20 ho- 
ras; às quintas, sábados 
e domingos também das 
21 às 23 horas. Até 18/12. 


Galeria Vantag — Avenida da 
Boavista, 3525 — ARTE 
«NAIF». Exposição de DE- 
SENHOS, de Jorge Pinhei- 
ro e PINTURA, de Pedro 
Tudela. De segunda a 
sexta-feira das 14.30 às 
19.30 horas. 12/12. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 — PIN- 
TURA, de Julião Sar- 
mento. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346 B —- UMA 
GEOMETRIA DO DE- 


Lesley Ann Warren (Kathleen McCarthy) e Charles Duming (Dutch) no «thriller» 
policial de James B. Harris, A Arte do Crime, com James Woods no papel do obsessivo 


toda a espécie de crimes. 


re e ir rt e irrestrita petit ti 


detective Lloyd Hopkins que, não obstante a oposição dos seus chefes, insiste em dissecar 


SEJO, pmtura de Fer- 
nando Mamues Oliveira 
De segunda a sábado 
das 14.30 às 20 horas. 
Até 3/1. 


Moldurarte — Rua de Santa 
Catarina, 13 — PINTURA, 
deM. Alice Das 9 às 12.30 
e das 14.3 às 19 hora: 
dia 3, das 3 às 13 hora: 
dias 10e17,das9às 13e 
das 15 às 19 horas. Até 
17/12. 


Unesco — Rua José 
Falcão, 100 - CERÂMICA, 
de Fernando Lencart. Das 
10 ás 12 e das 14.30 às 
18.30 horzs.; sábado das 
15 às 19 horas. Excepto 
domingos e feriados. Até 
1712. 


Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
DESENHO E ESCUL- 
TURA, de Luísa Gonçal- 
ves; FOTOGRAFIA, de 
Fausto Gaccone; PIN- 
TURA E ORIGINAIS das 
ilustrações de Emerencia- 
no do livro «Histórias da 
Menina Minhó, Minhó», 
com texto de Pedro Bar- 


bosa. Esta exposição será 
acompanhada de bibliogra- 
fia do autor Até 13/12. 


Jeria de Arte do Hotel 
Dom Hesrique — Rua 
Guedes Azevedo — CON- 
JUGAÇÃO INSÓLITA DO 
FUTURO NO PLURAL, 
pintura e cerâmica do gru- 
po «Grafit-. Das 15 às 22 
horas. Até 20/12. 


Galeria Quadrado Azul - Rua 
de Costa Cabral, 777 — 
PINTURA, de Matilde Mar- 
cal. De segunda a do- 
mingo das 10 às 12 horas 
e das 15 às 22 horas. 


Galeria Antígua - Rua do Sal- 
gueiral, 62 — PAISAGENS, 
exposição de pintura de 
João Mário. De segunda a 
domingo cas 16 às 20 ho- 
ras. Até 104. 


Instituto Francês — Praça da 
República, 75 — IMAGENS 
DE VIAGEM, (Portugal- 
Etiópia), fotografias de 
Françoise Nunez. Até 17/ 
12. 


NORTE 
BARCELOS 


Galeria Pop Cave — JOÃO 
MONTE E SUAS AR- 
TES. Até 25/12. 
BRAGA 


Museu Nogueira da Silva — 
ESCULTURAS, de Jorge 
Ulisses. Até 13/12. 


ESMORIZ 

Clube Ornitológico - Rua 
dos Castanheiros — ARTE- 
SANATO: cobre, Arraiolos, 
estanhos, madeiras, bor- 
dados, cerâmica, estuetas, 
tecidos e cestaria. Dia 18, 
das 9.30 às 12.30 e das 
14.30 às 23 horas; 12, 13, 
14, 15 e 16, das 21 às 23 
horas; 17, das 14 às 23 
horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Centro Hospitalar - EXPOSI- 
ÇÃO DOS PROJECTOS, 
que participaram no con- 
curso para uma escultura a 
construir no Largo do Hos- 
pital Termal. Até 31/12. 


VISEU 

Galeria Fórum — NOITES. Ex- 
posição de fotografia de 
Margarida Dias. De terça a 
domingo das 9.30 
12.30 horas e das 14 às 
17 horas. Até 31/12. 


Museu de Grão Vasco — PIN- 
TURA ANTIGA (séc. XVII- 
XVIII). Até 31/12. 


PP monmas O 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Anda- 
mento — Palavras e pensa- 
mentos me fazem narte da 


Teatro 


TEAR: FOTOGRAFIA AUTOSIOGRÁFICA? 


Com Estilhaços, o TEAR dera-nos, hã 
tempos, um retrato desesperante e deses- 
perado do actor como criatura criativa em 
luta com os fantasmas gerados pelo medo. 

A via é, de certo modo, continuada com 
Cerimónia para um negro assassinado, 
texto de Fernando Arrabal, que o mesmo 
grupo agora apresenta no seu Tearto da 
Rua do Heroísmo. 

Como então, esta é a constatação do 
desespero. Agora assumido pelo convenci- 
mento de que o futuro é aingível pela supo- 
sição das delícias. Pelo caminho, as inter- 
rupções da memória («Estávamos a fazer 
qualquer coisa, lembras-te? Faz um es- 
forço» — imploram, alternadamente, ora Vi- 
cente ora Jerónimo, personagens da peça) 
bastante bem continuadas pelos cortes 
abruptos da banda sonora (de José Prata, 
segundo Haendel) tradutoras das fases dis- 
tintas de um processo narrativo pouco liqui- 
do mas fortemente visceral («O meu pai 
morreu!» — chora, desnecessariamente, Lu- 
casa na sua etema solidão e na do seu 
mundo fechado). É a partir do encontro com 
os actores (saídos de uma gigantesca caixa 
de cartão, ao jeito dos túmulos faraónicos) 
que se redimensiona o contacto com uma 
realidade obscura e adiada, mistura de 
morte e de farpelas que pretendem escon- 
dê-la (o pano de cena, para os actores) não 
obstante os incentivos de um Francisco de 
Assis mais lúdico mas não tanto lúcido. 

A situação do actor é pólo diametral- 
mente oposto, neste caso, à anterior peça 
do TEAR a que nos referimos no início deste 
apontamento crítico. Mas a sua condução 
quer na natureza quer na força dirige-se 
para o mesmo plano. Como no trabalho de 
Castro Guedes, o texto de Arrabal é aprovei- 
tado por António Capelo (tradutor, intérprete 
e assistente de encenação) para o exercício 
da fotografia autobiográfica numa Compa- 
nhia que, considerando-se de máscaras 
(Otelo, Don Juan, Cyrano de Bergerac ou 
Romeu) — «actores de caraças» e «actores 
do caraças», como exemplarmente se defi- 
nem-— as despem tão dolorosamente quanto 


os seus projectos se encaminham para o 
fim. De resto, Castro Guedes escreveu: «O 
nosso problema é já outro: o de encontrar o 
sentido de futuro que cada vez menos pode 
passar pelas actuais condições do chamado 
teatro independente. A 30. produção na 
vida de 11 anos desta companhia marca 
inexoravelmente um fim», texto tão surpre- 
endente, compreensível, enigmático e es- 
clarecedor quanto o envelope onde o pro- 
grama da peça se encontrava fechado e 
cujo gesto libertador só pode ser o dessa 
constatação de uma realidade estiolada e 
estumada no tempo e que só pode ser te- 
cundada pelo que Moura Pinheiro simbolica- 
mente define como uma espécie de reivindi- 
cação: a água que penetra na terra e a faz 
florescer. O TEAR procura o sentido do seu 
futuro repudiando o que, de positivo e de 
negativo, foi alcançando nestes onze anos 
de produção por terras de Viana e do Porto. 
Esta é a sua 30. produção, mas não se 
pode adivinhar qual a medida alcançada e a 
prescrita para os pontos que ainda a es- 
perem. Envolvida num confuso e dúbio pro- 
cesso saído do poder central que acabou 
por asfixiar algumas iniciativas de foro cul- 
tural e teatral ao qual aderiu em força, a 
companhia reflecte agora um estatuto de 
quase arrependimento não deixando entre- 
tanto de sentir-se talentoso para continuar a 
preencher o «caso do Porto» que, então, 
«continua em aberto». 


CERIMÓNIA PARA UM NEGRO AS- 
SASSINADO. Autoria: Fernando Arrabal. 
Tradução: António Capelo. Luminotecnia: 
Eduardo Brandão. Sonoplastia e direcção 
musical: José Prata. Música: Haendel. Ce- 
nografia e encenação: Moura Pinheiro. Car- 
pintaria: Xavier Portugal. Produção: Ana 
Martins. Interpretação: António Capelo (Vi- 
cente), Jorge Mota (Jerónimo), Clara No- 
gueira (Lucasa) e Fernando Saraiva (Fran- 
cisco de Assis). Teatro Estúdio de Arte 
Realista TEAR — 30.º produção. Estreia: 
Tearto, em 26 de Novembro de 1988. 


Agostinho Chaves 


nossa memória colectiva. 
Selecção de textos de Fer- 
nando Serejo. Realização de 
Lopes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8-11. O «Pro- 
grama da Manhã» do Progra- 
ma 2. A actualidade cultural e 
peças musicais de todas as 
épocas e estilos. Realização 
de José Manuel Gonçalves. 


02.00 — Música na Madtu- 
gada - Emissão automática 
com discos compactos. Trans- 
missão de obras musicais 
seleccionadas de grandes au- 
tores universais. 


RFM-Estéreo — Às 0.00 ho- 
ras — O Último Metro. 2.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
7.90 — Vantagem RFM. 10.00 
— Cem Mais. 19.00 — Atlântida. 
20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 0.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
2.00 - Caminhos da Vida. 2.30 
— Estação de Serviço. 5.00 — 
Com a Nossa Gente. 6.00 — 
Homens da Terra. 7.00 — Jor- 
nal e Bola Branca. 7.15 — Des- 
pertar. 10.00 — Passeio da 
Fortuna. 12.00 — Ângelus. 
12.05 — Clube da Casa. 12.30 
— Jornal, Bola Branca. 13.00 — 
Boa Tarde. 15.00 - Banda da 
Amizade. 18.00 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19.00 
— Fim de Tarde. 20.00 — Boa 
Nova. 20.30 — Conversa de 
Amiaos. 21.00 — Sequência. 


22.30 — Bola Branca. 23.00 — 
Jornal da Noite. 23.30 — Pro- 
grama Informativo da BBC. 
23.55 — Meditando. 


an'ena: 


As 6 horas — Linha Directa. 
7.00 — Pequeno Jomal. Pro- 
grama da Manhã - ADP/Norte. 
8.00 - Jornal da Manhã: 9.00 — 
Jornal da Manhã. Informativo 
de Trânsito. 10.00 - Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Musical. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.30 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 - Noticiário. 19.00 - Jor- 
nal da Noite. 19.30 — Musical. 
20,00 — No Estúdio e no Está- 
dio. Musical. 20.30 - O Som 
dos Negócios. 21.30 — Imagi- 
mário. 23.30 — Títulos do Jornal 
da Meia-Noite. 00.00 — Jormal 
da Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 


Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 


Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
Comercial. 10.00 TNT. 12.00 
— Clube Estéreo. 13.00 - Dis- 
coteca. 15.00 A Casa da Mú- 


sica. 16.00 — Rock em Stock. 
18.00 — Círculo em FM, 19.00 
— Espaço Lubritex. 20,00 — In- 
forgal. 21.00- O Sabor da Mú- 
sica. 22.00 — As Mil é Uma 
Noites. 23.00 - Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: As 6 horas — 
Diário Rural, 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 - Manhãs da 
OM. 10.00 — Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal. 12.45 — 
Musical. 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 - Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


[Vozdo Porto, 


= ONDA MÉDIA-1251 KHz 


12.00 — Porto de Partida 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14,00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 - Grande 
Porto. Informação. 20.00 — Ar- 
tista do Grande Porto. 20.30 — 
Porto de Abrigo. 21.00 — Palá- 
cio de Cristal. 23.00 = Ligação 
ao Canal 1. 
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RADIO CLUBE DO CENTRO | 


Enseada ut 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau. 11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30- Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor: 
A imagem do acontecimento 
pelo som. 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 


7 ás 2 horas da madrugada 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
Bea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels, 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 


Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2ºa 5º, das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das & às 24 
horas. 


Rádio Clube de Matosi- 

nhos — 95.5 MHz — tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 


Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz - tel, 322571 — De 
2, a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel, 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2º a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2 a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom. 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


ARMAZÉM — C/ ESCRI- 

TÓRIOS — A 500 metros 

Rua do Campo Alegre c/| pº 

cerca de 130 mZ. Telef. | di 
19. 


MINI-ARMAZÉM — (Arreca- | 22806. 


( N 
OFERTAS 

CASAL S/FILHOS — Ofere- 
ce-se para tomar conta de 
ssoa sozinha em troca 
e alojamento, 
emprego própr 
ções a combinar. 


com 

ondi- 
ontactar 
Valongo. 


PEDIDOS 


CASAL — Deseja alugar 
casa, mesmo a precisar de 
alguns arranjos. Renda até 
10 contos. Entre Porto e 
Valongo. Resposta ao 
apartado 98 — 4441 


VENDAS ) 


FRIGORÍFICO — Teletone 
S7I242. 


POSIÇÃO COOPERATIVA — 
Ceds à 


TRAVESSOS / PINTASSIL- 


dação). Largo Ferreira, La- 
pa, 312. Zona Mercado 
Bon-sucesso. Tele 
672032, (H. Exp. 64439). 


EMPREGADA — Escritório, 
23 anos, casado, 11.º ano, 
ciprática, part-time (part 
da tarde). Tel 


. 380914. 
dos ou trabalho. 


COMPRAS 
ANTIGUIDADES - Louças, 


móveis e marfins. Rua 31 
de Janeiro, 181-1.º. Telef. 
26102. 


CAVALEIRO ANDANTE/ 
MOSQUITOS - E outras re- 
vistas infantis. Liv. Cha- 
miné da Mota. R. Flores, 
3 5380 — Porto 


CARRO — Cilindrada até 
1200 do ano 84/85, parti- 
cular a particular, pronto 
pagamento. Telefone 
7118216, depois das 19 
horas. 


COMPRAMOS ANDARES E 
APARTAMENTOS NO 
PORTO — A Previdente — R. 
Formosa, 25. Telef. 
S6aDI4. 
LIVROS/REVISTAS/JOR- 
NAIS ANTIGOS — Compra. 
Liv. Chaminé da Mota. R. 
Flores 37. Telel. 253800 — 
to. 
UNO 60 SL — De particular 
a particular. Telefone 053/ 
182818, 
PRESÉPIO ANTIGO — Falar 
telef. 690488. 


POSTAIS ANTIGOS/REVIS- 
TAS DESPORTIVAS — Liv. 
Chaminé da Mota. R. Flo- 
37. Telef. 25380 — 
orto. 


ESTAFETA — Com motori- 
zada própria. Com a mora- 
da Rua Outeiro do Tine, 5, 
Porto. Tel 


JOVEM — C/12.º ano, 28 
anos, serviço militar cum- 
prido, ciprática de escri- 
turário 
tende emprego 
vel. Tel 


FAÇO ESCRITAS — Em part- 
lime dos grupos 
im caso de alguém in- 
ressado, contactar O 
ef. 32237, durante o dia, 
ou o 45275 depois das 20 
horas. De Vale de Cambra. 


MENINA — Com 19 anos, 


MENINA — 20 anos, 9.º 
ano. Pretende emp. com- 
patível. Telef. 487263, p.f. 


MENINA — Empregada do- 
méstica externa na zona 
Porto até às 18 horas. 
Telef. 398946 - Gaia. 


MENINA — 21 anos, boa 
apresentação, cicarta de 
condução e prática geral 
de escritório. Deseja em- 
prego compatível, Contac- 
tar telef. 562766, preferên- 
cia manhãs ou até às 15 
horas da parte de tarde. 


vendedor, pre- 
compati- 
303623. 


A BeC, 


fone 20916. 


Pretende emp. 
Telel. 826365 p.1 
de balcão € 


PRESENÇA/VÉRTICE/SEA- 
RA NOVA — E outras revis- 
tas literárias. Liv. Chaminé 
da Mota. R. Flores 37. 
Telet. 25380 - Porto. 


OURO E PRATAS — Em se- 
Rua 31 Janei- 


MODELISTA DE CRIANÇA — 
Aceita trabalho para casa. 
Carta ao jornal n.º 428. 


REFORMADO - P/qualquer 
serviço. Tele. 963561, 
Marinhas — Esposende. 


fone 5770162. 


GUIMARÃES — Part-time 
jovem, 2hvdia, 80.000500/ 
mensais, Contactar telet. 
417674. Conciliável ciestu- 


JOVENS — «Part-time», 
participe num «part-time» 
novo e de nível europeu 
que lhe vai ocupar 0 final 
da tarde ganhando 
70.000500/mês. Inscri- 


«PART-TIME», BRAGA — 
Jovens desempregados, 3 
vagas, vencimento ele- 

contactar telefone 


QUARTO NO PORTO — Tete- 


RAPAZ — 20 anos, 
emp. comp: 


TENHA UM NATAL ME- 
LHOR E MAIS PODER ECO- 
NÓMICO — Part-time Natal, 
2 horas/tarde 90.000500/ 
mês. Telefone 417674. 


VENDAS 
Deere comuns 


CARRINHA 204 — 
Telefone 393193. 


CARROÇARIA DE VOLKS- 
WAGEN 1300 — Sem po- 
dres, só 40 contos. Tele- 


DYANE NAZARÉ 1977 — 
Bom estado, particular. 
Telefone 566508. 


HONDA CIVIC 1300 4 P. 
1984 — Telefone 9721115. 


GOS / PAPAGAIOS / CA- 
NÁRIOS - Rua D. Gonçalo 
Pereira, 53-1.º 


MÁQUINA DE CAFÉ - Moi- 
nho, 6 mesas de café, 24 


MÁQUINA DE PIPO— 
CAS-+ALGODÃO DOCE 
— Telefone 7622636. 


MÁQUINA SINGER AL- 
FAIATE K33 — Como 
puta 19.500$00. Z. 
O! 


MÁQUINA DE TRABA- 
LHAR MADEIRA — Ser- 


nova. Z. Coelho — Car- 
reiro, Astromil — 
Baltai 


= MOTOS 


YAMAHA MR 50 — Em bom, 
estado. Telef. 811871. 


SUSUKI GSXR 750 — Como! 
nova. Telefone 055/ 
422753, horas de exp 
diente. 


VESPA 125 T5 — Ano 88. 
Contactar telefone 483483. 


Isenta. 


Todas divisões indepen- 
de Telel. 672032. H. 
64430. 


TORNO MECÂNICO 1,10 M 
ENTRE PONTOS — Telefone 


SENHORA — Para cuidar de 
pessoa idosa ou doente. 
Contactar das 17 às 21.ho- 
ras pelo telefone 482870. 


ef. 613599. 


SERVIÇOS DE TROLHA E 
PINTOR — E revestimentos. 
de telhados, com pertei- 
ção. Telef. 9838270 (pf. sr. 
Novais). 


MG METRO 1.3 — 1986, 
telefone 9721115. 


o! 
Mostra todos os dias, Rué 
de Barros, 138 


horas. 


visto. Te 
Porto. 


MAZDA 3.23 — Telef. 
821780 depois das 17 


MERCEDES 200 D — Caro- 
caria 300, particular, só 
ne 560264 — 


CHAVEIRO — Azul com 
ves e medalhão amarelo 
perdeu-se entre zona de 


569645. Hora ref. Gratifi- 


PUBLICIDADE — 

tiva, Publicidade de moi 
tras, placas e painéis. 
Telef. 498899. 


PASSA-SE 


LOJA C/ 60 M2 — Quarto 
banho e arrumos. 
ca local para calé ou qualquer 
TETE SEA [aii ja 
António Feliciano Castilho, 
310 - Próx, à Areosa. 


491174 — Porto. 
Óptimo 
906752. Rua 


TÉCNICO RÁDIO, VÍDEO, 
AUDIO E HIFI — Francisco 
Mosca. Telef. 494701. 


( ENSINO 


EXPLICAÇÕES DE INGLÊS — 
Até ao ciclo, vai domicílio. 
Telef. 810255. 


PORTUGUÊS A ESTRAN- 
GEIROS — Inf. telet. 301563 
(Duarte). 


JARDIM INFANTIL — Os Pri- 
meiros Passos. Rua João 
de Deus, 140. Telef. 
65392. Porto. 


( PEDIDOS |) 
= —, AJUDANTA COPA — Rapaz/ 
rapariga para pub Foz 
sexta e sábado a partir das 
23 horas. Telefone 672181 
das 20 às 22 horas. 


ADMISSÃO «PART-TIME» — 


Natal — 
105.000500. Telef. 
318600. 


CASEIROS — Para quinta sé 
possível com conhecimen- 
tos de cavalos. Telefone 
791469 — Aveiro. 


risngd os | Mttsh ess) A DON ar pato 


2 horas, 


RENAULT 12 - Com 65.000 
Rua do Co- 
. Telefone 


SAAB 900 TURBO — 1985, 
telefone 9721115. 


SUPER 5 GTL - 5 portas. 
1986. Telefone 9721115. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS — 
De prestígio, colecção ale- 
má. Telel. 575857. 


BANANEIRAS A DAR FAU- 
TO - Bonitas, planta, 1,50. 
Telefone 7622636. 


COFRE MONOBLOCO DE 
1,10 METROS — Largo $ 
res dos Reis, 2-1/C, tele 
fone 394899 — Gaia. 


COMPUTADOR TIMEX 2068 
— Garantia Telef. 20754. 


PÓVOA DE VARZIM - Apa 
tamentos 71-2-3-4, 


10. Te 
052/681688 — Pór 
Varzim, 


PRÉDIO INDEPENDENTE — 
Ciquintal, precisa obras, 4 
divisões de 
Dezembro, n.º 9, Pedrou- 
cos Águas Santas — 

telet. 9010821. 


QUINTA 12 HAS. 
renço Sande — Guimarães. 
Telef. 22753 — 471180 — 
75830 - Braga. 


QUINTINHAS RVV - 1.000, 
2.000 e 7.000 contos. 
. 575122 (noite) 


QUINTINHA — Com casa, 
água, vinho, truta, pinhal. 

fone 7111375, depois 
das 20 horas. 


813767. 


DEXION E PASTAS DE AR- 
QUIVO — Em bom estado. — 
Telefone de manhã 


sondupeê — 00.18 2orima 


T4+1 - De luxo, Praça do 
Império — Foz, em fase de 
acabamento. Telefone 
680801. 


dendA é ubrcane 
eh aten merel mm 


domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 


Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2-da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Maia) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 é 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Maia) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vita 
Nova de Gaia ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 
Nova Era (Vila Nova 
— 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz - tel. 695113 - Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 


Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 
Rádio Polis — 105.6 MHz 
Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 


roteiro /diversos —2' 


sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
-De2ºa 6º, das 19ã 1; sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2* a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
as8e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De 2ºa 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb, das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Regional de 
Barcelos) — 87.6 MHz — tel. 
814939 A funcionar Ininter- 
ruptamente. 

BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio é Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 

Rádio Baixo Minho (Emis- 
sora Regional de Braga) — 93 
MHz — tel. 70547 - De 2º à 
domingo, das & às 2 horas. 
BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz de 2ºa 5º, das 123515 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 
CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


CHAVES 

RDT-Rádiodifusão Trans- 
montana — tel, 24777 — A fun- 
cionar ininterruptamente. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz-tel. 492186-De 2º aS”, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2'a 5º, das21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 
MHz-tel. 418766 - De 2º a 6, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2ºa 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18,30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz-te/.419191 -De 2a 5" 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz 
De 2:a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das S às 
13 e das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2: a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 

MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste —99.3 MHz — De 2a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


Ovarense, 1 
Moncorvo, 3 


Jogo no parque Marques 
da Silva em Ovar. 

Árbitro: José Henriques 
de Oliveira, de Viseu, auxi- 
liado por José Soares e 
Joaquim Fonseca. 


Ovarense: Zé Carlos; 
Oliveira, Rilo, Santos e 
Paulo Barra (Júlio, 61 m); 
Varito, Paulo Conde (Cam- 
pota, 41 m) e Sereno; Tia- 
go, Tomé e Paulo Ferreira. 

Moncorvo: Alcino; 
Armando, Vítor Moreira, 
Alberto, e Virgílio; Tó Ra- 
mos, Freitas e Esteves 
(Ventura, 85 m); Rosas, 
Vitor Tavares e Rui Mota 
(Oliveira, 80 m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Freitas (57 
m), Júlio (61 m) Mota (69 
m) e Ventura (90 m). 

A Ovarense fez a sua pi- 
or exibição no jogo ontem 
realizado frente ao Torre 
do Moncorvo. Uma equipa 
desmotivada e com um fu- 
tebol de fraco nível, permi- 
tiu que os homens que vi- 
eram do Moncorvo pus- 
sessem em prática o seu 
futebol e conseguissem 
sair de Ovar com dois pre- 
ciosos pontos. 

Se até ao intervalo o 
equilíbrio foi mais ou me- 
nos a nota dominante, no 
decorrer da segunda parte 
foi notório todo o querer e 
poder da equipa visitante. 

Explorando muito bem 
os contra ataques, foras- 
teiros não tiverem qual- 
quer dificuldade em fazer 
três golos com relativa fa- 
cilidade., 

Algo está mal na equipa 
da Ovarense que iniciou o 
campeonato com preten- 
sões. 

Arbitragem irregular. 


J. Paiva 


aminas À 


Jogo no campo Conde 
de Anadia, em Mangualde. 

Árbitro: Ramiro Santiago, 
de Coimbra, auxiliado por 
Neves Salgueiro e Morga- 
do Ribeiro. 

Mangualde: João Paulo: 
Salvador (Matos, 62 m), 
Silvério, Armindo e Maça- 
lo; Artur, Aldeias e Guilher- 
me; Araújo, Hermínio e 
Jorge Vieira (Sambaro, 45 
mi 


). 

Peniche: Ditó; Duna, 
Paulo Gomes, Ilídio e Mi- 
guel Ângelo; Paulinho 
(Trindade, 77 m), Luís Fili- 
pe e Calhau (Arlindo, 85 


Lopeta, Ricardo e 
João Silva. 
Cartão amarelo: Ricardo 
(42m). 


Num jogo disputado a 
meio gás, ganhou a equi- 
pa mais feliz, com os lo- 
cais a mostrarem-se des- 
de o início mais intencio- 
nais na procura do golo e 
criando várias oportunida- 


—Peniche, 1 


de. Mas o Mangualde foi 
demasiado perdulário e ta- 
lhou, nomeadamente, uma 
grande penalidade, aos 49 
minutos, apontada por 
Araújo e defendida por Di- 
tó. 

Em contrapartida, o Pe- 
niche, que se mosttou 
pouco ofensivo, agarrou 
logo a primeira oportunida- 
de, nascida de uma des- 
concentração da defesa 
local, oferta da qual se 
aproveitou Lopeta, sem 
dar quaisquer hipóteses a 
João Paulo. 

O empate aceitava-se 
perfeitamente e era O 
espelho fiel, no mínimo, 
para o que o Mangualde 
desenvolveu dentro das 
quatro linhas. Mesmo ten- 
do em conta que os joga- 
dores do Peniche quase 
chegaram sempre primeiro 
a bola do que os locais. 

Arbitragem aceitável. 


Nelson Figueiredo 


TABUENSE 
ESCORREGA 


O Tabuense viu a sua 
posição de líder da Série A 
em perigo, ao perder no 
campo do Chelo, equipa 
que se debate pela fuga 
aos lugares do fundo da 
tabela. Poiares e Touri- 
zense fazem agora guarda 
de honra ao «guia», pois 
os seus atrasos cifram-se 
em um escasso ponto. 
Sorte diferente teve o Tou- 
ring, comandante da série 
B, pois para além do seu 
expressivo triunfo no cam- 
po do Quiaense, por 5-1, 
acabou por colher benefí- 
cio do empate consentido 
pelo Ala Arriba ao Buar- 
cos. 


Série A 


Polares - Cornach - 00 
Taveirense - Ançã. 14 
Eirenso - Lorvanenso ........ 1-0 
Tourizense - Esperança... 20 


Chelo - Tabuense, 
União FC - Académ. S.! 
Vilela - Ribeirense. 
Pedrulhenso - Lag. Beira. 


vil 
Pedrulhense 
Chelo . 1 


Pedrulhenso - Cornache 
Ançã - Polares 
Lorvanenso - Tavelrenso 
Esperança - Eirenso 
Tabuense - Tourizense 
Académ. S.F. - Chelo 
Ribeironso - União FC 
Lag. Beira - Vilela 


Série B 


Norte Soure - Vilanovens: 
Quiaenso - Touring. 


8 
1314 
12 14 
25 n 
2210 
2110 
25 10 
29 6 
3H 6 
2a 


Vilanovense 
Ulmeirense 


Febres 
Carapinheir. 


S. Silvestre - Vilanovense 
Touring - Norte Soure 
Tocha - Quizense 
Carapinheir. - Pr. Leirosa 
Cadima - Febres 
Ulmeirense - Montemor. 
Buarcos - Águias 
Sourense - Ala Arriba 


Santa Maria, 2 — Joane, 1 


Jogo no campo da De- 
vesa, em Santa Maria, 
Barcelos. 

Santa Maria: Aníbal; 
Jaime, Bino, Rogério e 
Carlitos; Pelé (Quim, 76 
m), Narciso e Sousa; Mar- 
celo, Zé Armando (Migo, 
81 m)e Oliveira. 

Joane: Lourenço; Pino, 
Peres, José Luís e Juli- 
nho; Berto Machado, Belo 
e João Carlos (Magro, 82 
m); Padinha (Leites, 61 
m), Joel e Jorge Macedo. 

Marcadores: Marcelo (27 
m), Joel (47 m) e Oliveira 
(85 m, de g.p)). 

Cartões amarelos: Belo 
(47 m), Narciso (51 m), Pi- 
no (61 m) e Magro (89 m) 
e ao treinador do Joane. 

Como lhe competia, o 
Santa Maria entrou em 
campo com disposição 


ER a 


atacante, procurou jogar 
pelos flancos, para a 
entrada de avançados e 
médios, que cumpriram à 
preceito, mas falhou na 
concretização. 

A equipa do Joane, mui- 
to agerrida, procurou tra- 
var quer os avançados 
quer os médios adversári- 
os e, quando não o conse- 
guiu dentro das leis, tê-lo à 
margem das mesmas. 

O Santa Maria marcou o 
seu golo aos 27 minutos, 
por Marcelo, em recarga 
de um estupendo remate 
que Lourenço, o melhor jo- 
gador em campo, não con- 
seguiu segurar. Não se 
acomodou o Santa Maria 
com o golo e continuou no 
ataque, revelando-se o 1-0 
escasso ao intervalo. 

Na segunda parte, Joel, 


num lance de sorte, empa- 
tou o jogo, que passou a 
ser mais mastigado. Aos 
73 minutos Anibal fez um 
excelente defesa, respon- 
dendo a remate de Berto 
Machado, e aos 81 minu- 
tos Migota sofreu uma 
entrada violenta de Magro, 
seguindo-se-lhe uma 
agressão de Joel a Sousa, 
nas costas do árbitro. 

Aos 85 minutos, uma jo- 
gada de ataque dos donos 
da casa levou a bola para 
a grande área, onde Sou- 
sa ao dominar a bola foi 
empurrado pelas costas. 
O árbitro assinalou o pe- 
nalti e Oliveira não desper- 
diçou, fazendo o resultado 
final e repondo a verdade 
do jogo. 

Arbitragem regular. 

Augusto Neiva 


vis umaquo d 


ma | 
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Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa-de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De2'a 5, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 
VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
às 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo é Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hore;, serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — tel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 
VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - fel, 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 


seguinte. 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz — tel, 632896. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 1935 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 
Mhz de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 e das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 
Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz--De2'a 6, das 14às 


24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu - FM 99 
MHz-Do2:a 6º, das 198524 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
- De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
LE 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz - fel. 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 

Rádio Reglonal de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
treas 9e a 1 da madrugada 


AVEIRO 

Rádio Independente - 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 15à 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 

BAIRRADA 
Rádio Livre da Batrrada — 


Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. à 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
jomingos, das 8 às 24 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12às2; sáb. e dom., das 12às 
4 horas. 

Rádio Universidade — *00 


MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom., das 
12às3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz-De2'.a 6º. das6ã1 da 
madrugada; sábados das 6 às 
24 horas de domingo. 


FIGUEIRA DA FOZ 

Rádio Clube Foz do Mon- 
dego - 99.1 MHz — Diarla- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 


GAFANHA DE NAZARÉ 

Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz- De 2º a 6º, das 16às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30, das 
16às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz - Do 2a 5º, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
sábado, das 8 à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 


Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º. a 5º., 


bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 


MIRA R 

Rádio Miragem — 104.5 
MHz-do2ºa 6º, das 17 às 2. 
sábados, das 8 às 24; domi 
gos, das 10 às 24 horas. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 
Rádio Voz de Azeméis — 
94 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Ossela — 101.9 MHz 
= tel. 522115 Diariamente en- 
treas 8e as 24 horas. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 

Emissora Voz da Bairrada 
— 93.3 MHz — de 2º a 6º, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da manhã; domingos, das 9 
às 24 horas. 


OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2º a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz — Diariamente das & à 
1 hora do dia seguinte. 


SALREU - ESTAREJA 
Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2" a 6º, das 14 
às 24; sáb. e dom, das 6 às 24 
horas. 
SANGALHOS 
Rádio Bairrada, CRL -— 
98.5 MHz - de 2º a 6º, das B às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das-9 às 24 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz — tel. 
34222/34333 — 24 horas de 
emissão diária. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - tel. 27000/27850 - Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 
Rádio Sanjoanense — 
102.8 MHz tel. 27936 — de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 


SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz — De 2º a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 


TOMAR 
Rádio Hertz — 98 MHz — fel. 
34222/33327. 


TONDELA 

Rádio Voz de Besteiros, 
C.R.L. — Emissor Regional 
de Tondela para a Beira Alta 
— 99 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 


Rádio Cambra — 98.15 MHz 
- De 2º à 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 


Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 

4 ; sáb., das zero às 24; 
dom. das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


Menino LUÍS FILIPE SROCHADO 
COELHO SAAVEDRA 


Com 4 anos de itade fale- 
ceu o menino Luís Filipe Bro- 
chado Coelho Saziedra. Era 
filho do Sr. Dr. Jorge Manuel 
Catalão Saavedra e da Sr! 
Dr.* D. Isabel Mariz Teixeira 
Lopes Brochado Coslho, neto 
de D. Maria das Mercês Ca- 
talão Saavedra e Joaquim 
Saavedra, D. Helena Vaz 
Pinto Teixeira Lopes Brochado 
Coelho e Dr. Fernando Bro- 
chado Coelho. O funeral a 
cargo da casa Manuel Moreira 
da Costa Sucessor — Vala- 
dares — Gaia, realiza-se hoje, 
às 11 horas, na igreja de 
Santo Ovídio, onde serão re- 
zados responsos fúnebres. 
Findas as cerimórias. religio- 
sas irá a inumar em jazigo de 
família no cemitério de Mafa- 
mude — Gaia, 


T 
D. ELISA TEIXEIRA PINTO 


FALECEU 


Seus sobrinhos e restante família cumprem o toloro- 
so dever de participar às pessoas das suas relações e 
amizade o seu falecimento, e comunicar que o fungral se 
realiza hoje, dia 12, pelas 16 horas, da capela de Stº 
António para o cemitério da Vila da Lixa. 


Maria Júlia de Sousa Martins Teixeira Pinto 
Alberto Fernando Pinheiro Brochado 
Laura Teixeira Pinto 

Luso Marques Ribeiro 

lda Pinto de Mesquita 

Teodoro Mesquita 

José Teixeira Vieira 


1 
RAIMPER 
Sociedade de Representações Ramos 

& Império, Lda, 


É com profundo pesar que participa aos seus estima- 
dos amigos, clientes é fornecedores o falecimento da Sr. 
D. MARIA DAS DORES MENDES IMPÉRIO, mãe do 
sócio-gerente, sr. José Manuel Mendes Império, e que o 
funeral com missa do corpo presente se realiza hoje, às 
10.30 horas, na capela da Senhora da Conceição (à Rua 
da Constituição) onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família no cemitério de Paranhos. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


ANTA — ESPINHO 


ANTÓNIO GOMES DE SOUSA 


(TAXISTA DE ESPINHO) 
FALECEU 


Sua esposa, filhos 
e restante família parti- 
cipam a todas as pes- 
soas das suas relações 
e amizade o faleci- 
mento do saudoso ex- 
tinto. 

O luneral realiza- 
se hoje, pelas 15 horas, 
da sua residência no 
Lugar da Fonte — Anta, 
para a igreja paroquial 
de Anta. Findas as ceri- 


mónias, irá a ES no cemitério de Serzedo. 


Armador; Maria de Lurdes — Anta 


PENAFIEL 


AUGUSTO PACHECO 


MISSA DO 


A família convida todas as 
pessoas que lhe são gratas, 
para participarem na missa 
do 1.º aniversário do seu 
falecimento, que por alma 
do saudoso extinto será 
celebrada hoje, pelas 19.30 
horas, na Igreja Matriz desta 
cidade, pelo que desde já 
apresenta o testemunho do 
seu muito reconhecimento, 
à todas as pessoas que as- 
sistam a esto Eucerista. 


1.º ANIVERSÁRIO 


12 de Dezembro de 1988 
OD Comírcio de Porto 


SANTA MARIA DA FEIRA 


t 
SANTOS & SILVA, 1.” 


(CALÇADO RUQUITA) 


Participa aos seus amigos, clientes e fornecedores, o falecimento da 
Sr.' D. ROSA GOMES PEREIRA, mãe do sócio-gerente desta firma, Sr. 
Luís Gomes da Silva, e comunica que o funeral se realiza hoje, pelas 
16.30 horas, da residência da extinta, Rua Dr. Eduardo Vaz, 24 — Feira, 
para a igreja paroquial onde será rezada missa de corpo presente. 


Santa Maria da Feira, 12 de Dezembro de 1988 


SANTA + DA FEIRA 


FÁBRICA DE caga JOMANTA 


Participa aos seus amigos, clientes e fornecedores, o falecimento da 
Sr.* D. ROSA GOMES PEREIRA, mãe dos sócios-gerentes desta firma, 
Sr.* D. Maria Celeste Gomes da Silva Correia e Luís Gomes da Silva, e 
comunica que o funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, da residência 
da extinta, Rua Dr. Eduardo Vaz, 24 — Feira, para a igreja paroquial onde 
será rezada missa de corpo presente. 


Santa Maria da Feira, 12 de Dezembro de 1988 


BARCELOS 


T 
JOSÉ MANUEL MACEDO GAYO COSTA E CASTRO 


Sa MISSA DO 30.º DIA 


Sua família participa a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que amanhã, terça-feira, dia 13, pelas 
19.15 horas, na Igreja Matriz, será celebrada missa do 
30.º dia, pelo eterno descanso do seu ente querido. 

A todos quantos se dignarem assistir ao piedoso 
acto, desde já patenteia o seu agradecimento. 


Barcelos, 12 de Dezembro de 1988 
A FAMÍLIA 


REBORDÕES — SANTO TIRSO 


DAVID OLIVEIRA 


4.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, netos, só- 
cios e empregados da Firma INDÚS- 
TRIA DE PANIFICAÇÃO E MOA- 
GEM «MATIAS» convidam as pes- 
soas das suas relações e amizade a par- 
ticipar na missa do 4.º ANIVERSÁRIO 
do seu falecimento, a celebrar amanhã, 
3.”feira, dia 13, pelas 17.30 horas, na 
igreja paroquial de Rebordões. 


REBORDÔES, Santo Tirso, 12 de Dezembro de 1988 


A FAMÍLIA 


12 de Dezembro de 1988 
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A RIVITEX 


e as suas Representadas 


Ea 
ROYAL ALBERT s 
od E Real Chrasn Dirt? 


Rosa Doultor 
Crysal 


S PARAGON 
7 Wedgwood 


E. artigos oRENTAIS 


Desejam a todos os estimados Clientes e Amigos 
Um BOM NATAL... 


Aproveitamos a oportunidade para informar que estamos encer- 
rados para Balanço de 26/12/88 a 09/01/89, continuando, no 
entanto, em funcionamento os nossos Serviços Administrativos. 


RIVITEX 


PORTO º LISBOA 


FORD TRANSIT 175 


FURGÃO, 2 RODADOS, 7 LUG. - 1982 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telef. 816510 e 496532 


APARTAMENTOS 


— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


S. MAMEDE — 500 Mº 


CAMPANHA — 1000 Mº 


Tectom 


ARMAZÉNS 


RIO TINTO — 320 Mº ......... 
A SANTOS POUSADA — 155Mº 


ANTERO DE QUENTAL — 300 Mº.... 


LEÇA DA PALMEIRA — 2.100 Mº 


Rua Faria Guimarães, 829-2º Sala 23 


motivações -2: 


EMPILHADOR 


A gás, «Toyota», 1.500 kg, 
3,5 m elevação. Telef 
Brigas. 


FORD ESCORE 1100 


— 1982 — 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telef. 816510 e 496532 


Casa dos 


E 


Em 


PIANOS VERTICAIS 


Gustav Lutz e Seiler e W. Hoffmann e Rosler Maeri e 
Ischiller e Hohner e Gerh Steinberg e Zimmermann. 


PIANOS DE CAUDA 


Gustav Lutz, novo, 1/4 de cauda e Rosler, 1/4 de cauda, 
novo e Blutner, 1/4 de cauda, usado e Rud Ibac, 1/4 de 
cauda, usado e C. Bechstein, 1/2 cauda, usado e Schid- 
mayer, 1/2 cauda, usado. 


CENTRO DE. VIATURAS 
USADAS DO PORTO | 


RUA DO HEROÍSMO, 358 — TELEF. 579104 — PORTO 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE VIATURAS 
MODELO 
RENAULTAGT 


. 9.000 €. 
- 8.500 C. 
13.500 C. 
15.000 C. 
35.000 C. 
90.000 C. 


E. INICIAL | MENSALIDADE 


DI 483348 
483473 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA 


| ER A APOSTA NA QUALIDADE 


ELECTROMECÂNICAS 
GARANTIA 2 ANOS 


AUDITOR 


os) 


ESTABELECIMENTOS 


T2 EM ESPINHO COMERCIAIS 


Novo, c/ garagem e lugar de 


arrumos. 
Pronto a HABITAR 
Telefs. 303967 — 308986 


CARGONS, LDA 


EMPRESA DE CONFECÇÃO EM PELE, D. F. EM 
POMBAL, VENDE DESPERDÍCIOS DE CORTES. 


CONTACTAR ATRAVÉS DO TELEFONE: 25181 


PÓVOA DE VARZIM 


GRANDES INSTALAÇÕES BEM LOCALIZADAS 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 - Porto, das 15 às 18 horas 


FORD SIERRA 2000 


GHIA 1983 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telef. 816510 e 496532 


OPEL CORSA 1100 


— 1987 — 
Rua Faria Guimarães, 722 


CONSRTENOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — mus amem 
UA DE SÁ DA BANDEIRA, 911 e TELEFS. 310101-315949 


MARQU 


CITROÉN BX EVASION 19 RD (Carro de Serviço) 1988 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
ELECTRÓNICAS 


nas PRIX 


ETIQUETADORAS 
ta 


CONTACTE O NOSSO AGENTE NA SUA LOCALIDADE 
E ACEITAM-SE AGENTES EM LOCALIDADES DEVOLUTAS A MORTE DE LEIRA 
IMPORTADOR: 

SANTOS FREITAS & FILHO, LDA. 
RUA LATINO COELHO, 20 — PORTO 
À = 576045 - 568210 — TELEX 20576 SAFREI P 


TEMOS VÁRIOS AUTOMÓVEIS BARATOS 
ENTREGAS RÁPIDAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

UTOMÓVEIS NOVOS TODAS AS MARCAS 
ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (a) 


(a) VOLVO 240 GLE c' novo 1986. 


(a) RENAULT 11 TXE 1988 novo... 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS 


Av. Rodrigues de Freitas, 133 — Telef. 564187 — PORTO 


E ESPIRITO SANTO 


automóveis de aluguer 


ISES 
resquardos 


RUA DO HEROÍSMO, 350-358 - TELEFONE 571962 - PORTO 


VENDEM-SE 


UM ELECTROCOMPRESSOR 
«ATLAS COPCO GA 808 PACK E» 
UM RESERVATÓRIO DE AR COMPRIMIDO 
«(P) LD 720» 
UM SECADOR DE AR COMPRIMIDO 
«INGERSOL-RAND MASSA TÉRMICA N.º 9» 


informação TILP 


COMO NOVO, MÁXIMO 200 HORAS DE USO 
VENDA DE VIATURAS USADAS 


PROCESSO Nº 002/88-CE 


FAVOR CONTACTAR TELEF. (056) 72124 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO tornam pública 
a abertura de concurso para a venda de 38 ftrinta e 
oito) viaturas usadas, entre as quais diversos: 


* “Mini!” 1000 e 1000 Van 
* “Renault” 4 GTL e 4 FV 
e “Ford” Transit 
* “Toyota! Dyna 


Alguns dos carros em stock 


As viaturas encontram-se em exposição na 
R. Eng. Ferreira Dias, 380 e na R. Telheira, 460 — Porto. 


CITROÊN AX 11 RE (Carro de Serviço) 1987 
Telef. 816510 e 496532 CITROEN AKGT 1987 As propostas, formuladas em impresso próprio, 
BX 16 1984 ic ã 
CITROEN GSA SPECIAL. sad facultado com as condições de venda, deverão ser 
CITROEN 2 CV 6 (Carro de Serviço) - 1988 entregues, com prestação de depósito de garantia, até 
2uk GL CITROÉN VISA GT TONIC 1986 às 16 horas do dia 23 de Dezembro p.f., na 
esses eee CITROÉN VISA 10 E... 1985 Recebedoria da Av. da Boavista, 1060 — Porto. 


— 1982 — 


Rua Faria Guimarães, 722 


— 


Telef. 816510 e 496532 


FORD ORION 1300 


Eurocasion 


— 1985 — CONCESSIONÁRIO CITROÉN 
Rua Faria Guimarães, 722 


Telef. 816510 e 496532 


FILINTO MOTA, SUCAS.. LDA. 


Extremo Sequeira » Tels: 7.47 15 / 74728 / 74755 » 4700 BRAGA 


Quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos 
através dos telefones 14831/14788. 


Telefones de Lisboa e Porto 


2- motivações/avisos/editais 


VEN 


RENAULT 11 TURBO 


— 1985 — 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telef. 816510 e 496532 


ESCRITÓRIO — GAIA 


Novo c/ 72 mê, 2 WC, em pré- 
dio comercial sito na Av. da 
República. Telef. 303967 — 
308988. 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
— GAIA— 


Novo, c/ 250 m?, 2 WC e uma 
boa montra na Av. da Repúbli- 
ca. Teles. 303967 — 308986, 


MORADIAS — ANDARES 
APARTAMENTOS 


CY ou s/ mobília, no Grande Porto o 
arrodores, om Gaia e em Espinho. À 
estrangeiros o emprosários, Tolo, 


[ DIVERSOS | 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, ontrevados, senhoras ido- 


COMPRAS JR 


LIVROS 


ANTIGOS, 
RAROS 
E CURIOSOS 
BIBLIO! s 
EM QUALQUIST 
PARTIES. 
GRAVURAS 
E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 
R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
4100 PORTO 
TELEF. 02-65314 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS. 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF, 26102 


E HEHE 


Cl=saf 


nas tecnologias. 


- Conhecimentos de eprovistonamento 
- Conhecimentos de madeira de fibra longa (contferas) 
« Capacidade de negociação 

- Conhecimentos de Informática na óptica do utilizador 


Ref. 04 - ENCARREGADO DE PRODUÇÃO 
+ 1º ano de escolaridade ou equivalente 
« Conhecimentos de Inglês (escrito e falado) 
- Experfência em chefia de turnos rotativos 
« Qualidades de chefia e capacidade de decisão 
. Conhecimentos de Informática na óptica do utfl izador 


Ref. 10 - CHEFE DOS SERVIÇOS DE LABORATORIO (C.9.) 
- Bacharel em Química ou Física 
- Conhecimentos de Francês e Inglês (escrito e falado) 
« Conhecimentos de informática 
« Conhecimentos de controlo de qual idade (ensafos Fisico-mecânicos) 


EUROCENTRO 
consultores de gestão, formação e desenvolumento, lda 
largo pedro dlvares cabral. O - telefones 6320 - 6353 
telefox 6113 - telex 526% euoep - 3530 manqualde 


cam nerv on 
tu 


CERTIFIED 
ww 


SOMOS ESPECIALISTAS EM PRODUTOS QUÍMICOS DE MANU- 
TENÇÃO INDUSTRIAL, SOBEJAMENTE CONHECIDOS EM MAIS 
DE 60 PAÍSES PELA NOSSA COMPETÊNCIA, PELA RIGOROSA 
QUALIDADE DOS PRODUTOS QUE FABRICAMOS E COMER- 
CIALIZAMOS EM EXCLUSIVO, E PELO EXCELENTE PERFIL TÉC- 
NICO DOS NOSSOS VENDEDORES. CONTINUAR A CRESCER É 
O NOSSO LEMA, PELO QUE VAMOS ADMITIR: 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA AS ZONAS DE: 


COIMBRA - MEALHADA - CANTANHEDE - SOURE - POMBAL = LEIRIA 
MARINHA GRANDE - ALCOBAÇA E ARREDORES 


PODEMOS FAZER DE SI UM EXCELENTE TÉCNICO DE VENDAS, 
PROPORCIONANDO-LHE NOVOS HORIZONTES, INDEPENDÉN- 
CIA ECONÓMICA E REALIZAÇÃO PROFISSIONAL. 


ENVIE-NOS O SEU «CURRICULUM VITAE», ATÉ AO DIA 23/12/88, 
PARA O APARTADO 1843 — 1018 LISBOA CODEX 


DAREMOS TOTAL PREFERÊNCIA A CANDIDATOS COM CARRO 
PRÓPRIO, TELEFONE OU DE FÁCIL CONTACTO, HONESTOS, 
PERSISTENTES E QUE NÃO TEMAM O TRABALHO, E COM 
IDADE COMPREENDIDA ENTRE OS 23 E 40 ANOS. 


ESPERAMOS POR SI! 


Inserido no esforço colectivo de desenvolvimento e modernização do Pais, o Grupo SONAE, atravês da SIAF, encontra-se 
a instalar em Mangualde uma nova unidade industrial para produção de aglomerado de madeira, utilizando as mais moder- 


Pretende-se encontrar para cada função os melhores profissionais, que receberão formação especifica. Trata-se de opti- 


ma oportunidade para quem pretende constituir umacarreira profissional sólida, numa enpresa que valoriza e preneia a 
competência individual. A Selecção destes recursos humanos, foi confiada à EUROCENTRO. 


QUADROS E CHEFIAS INTERMÉDIAS 


Ref. 01 - CHEFE DE SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE MADEIRAS 


- Curso de Regente Agricola ou equivalente, com especialização em Gestão Florestal 


— Locat de trabalho: MANGUALDE 


12 de Dezembro de 1988 


OD Comércio do Porto 


PRECISA-SE 


ALUGAR CASA GRANDE 


[ PEDIDOS. |] 


Na zona de Matosinhos, para associação de acolhimento 
de crianças abandonadas. Resposta ao n.º 457. 


Ref. 11 - ENCARREGADO DE CONSERVAÇÃO MECÂNICA 
- Curso industrial ou equivalente 
- Conhecinentos de hidráulica 
- Conhecimentos de Inglês (escrito) 
Experiência de trabalhos de conservação de equipamento mecânico 
- Qualidades de chefia 


Ref. 14 - CHEFE DE SECÇÃO DE APROVISIONAMENTO 
Nº ano de escolar idade 
- Conhecimentos de compras, gestão de stocks e gestão de armazém 
- Experiência em funções anilogas 
- Conhecimentos de Inglês e Francês (escrito e falado) 
- Qualidades de chefia 
« Capacidade de negociação 


Ref. 18 - CHEFE DE SECÇÃO DE PESSOAL 
+ MR ano de escolaridade 
Conhecimentos de gestão administrativa de pessoa! 
| Expertência e funções análogas 
mentos de legislação Laboral 
Comec imentos de informática na óptica do utilizador 


Experiência em funções anátogas, bem como conhecimentos de Linguas 
é informática serão sempre factores preferencaars. 


As candidaxuras, com C.V. detalhado, deyem ser enviadas à EUROCENTRO, 
que as tratará com o maior sigito. 


INDÓSTRIA 


VENDEDORES 


DE AUTOMÓVEIS E TRANSITS 


* 


PARA ALUGAR 
VIVENDA TI T2 — TO 


Ci ou s/ moblia, no Grande Porto e 
arredores, Gaia o Espinho. Telot. 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 454 


OPERADOR DE COMPUTADOR 


EMPRESA SEDIADA NA ZONA DOS CARVALHOS (V. N. GAIA) 
PRETENDE ADMITIR: 


— Jovem a partir dos 25 anos 

— Habilitações literárias ao nível do 11.º ano 

— Conhecimentos de contabilidade e gestão de «stocks» 

— Conhecimentos de Inglês escrito e falado 

— Serviço militar cumprido 

— São condições preferenciais o dinamismo e conhecimentos informáticos 
na óptica do utilizador 


OFERECE-SE: 


— Vencimento dependente das capacidades demonstradas pelos candida- 
tos — regalias sociais que vigoram na empresa. 


Resposta até ao próximo dia 16/12/88,, para: 
Apartado 7 — Grijó — 4415 CARVALHOS 


UM JORNAL DO NORTE 


PARA SERVIR O PAÍS 


12 de Dezembro de 1968 publicações- 25 
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AR ANIENTAS 
de FE g DEN 


MAQ.de FURAR de 


= 
Rebarbadoras Jogos AUTOCLAIR | ESMERILA- q COLUNA 
TANO 
GARANTIAS (22) L ] | DORES 
fat o Tau ELECTRICOS 
qe EE [ET “a a 
picado O À | imo s0695$ Ol so 8854 
40: "Oca OURO [Oem À 
Grandes Reharbadoras pin (na | pi 
preço, r | s 2 MÓS de 
pi 2 | ESMERILAR 
mB) des p e = e 0125mm 
Am A 
| FEIRA E E Electrosserras de Corrente 
NO | CHAVE AUTOMATICA DE 
se ko putoclaireS + Pecas 5091.9808] | oo (cão BOQUETE q 
dio ERRO cia | . g COMP. BARRA 30Cms 3Posições: fixa aperto e 
Ú E. - . arafuso. a 
Pia 230 mim - 1800 WD E DE = ppa Só 14.950$ os lâminas fenda normal |] PROMOÇÕES 


edecruz. 1 DIARIAS 
E = ass VISITE-NOS 
so O rea 
VE 


Carregadores de Baterias 


Amp. 12V 2.630$ 
6-12v 3.230$ 


6 
6 
8 6-12V 4.350$ 


ALICATE de 
E REBITAR 
Esouioro | | o 4a 
Re oe || Dr 
a ee bicospara | | 
& | tamanhos 
Moja O diversos | 
MaRrEio so O) 


o Tudo SO 2.165$ 795$ 


roms ar 


BLAGKS 
DEGKER 


1 Velocidade 


; j 0 
EM BERSEOUT BOGEz Conjunto de FERRO 
Compressores TITAN Percussão BR | cránis:orenra De 1 pistora ve cotar 
GARANTIA , so S par 


BERBEQUIM TITAN 
UE (Sm 2vetocidades 550, " 
EXE Com P. ão pl pedra Watts = 
om Percussão pj pedra é! ndoSO 9 0954 


GRÁTIS 

Olerta 

de 1 pistoia 48 
de colar 

com gatilho 


ITAN 3OLITROS SO .990$ pos 
TITAN sOLITROS SO B5470s jo pira petura. Pair, 
TITAN 100 LITROS SÓ 990 é menguera, pai/impeza, soprodor 


JOGO C/8 CHAVES JOGO C/ 8 CHAVES 2BOCAS 
DE LUNETA 6/22m/m 6/22M/m 3 


O =. (fásode 
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SERES E 


Conquistador 


Deseja aos seus estimados Clientes, Amigos e Fornecedores, um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO Novo 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 
HA-QUASE MEIO SÉCULO 


MONTENEGRO FERNANDES & CIA. 


AOS FABRICANTES, IMPORTADORES E OUTROS 


ARTIGOS DE VESTUÁRIO 


PRECISAM-SE 


Firma com Loja/Armazém, c/ 300 mº, na Li- 


nha do Estoril, pretende contactos para ar- 
mazenagem, comercialização, venda ao 
público, etc. 


RESPOSTA AO APARTADO 115 — 2781 OEIRAS Codex 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


Berbequim BD552 de 2 vel. com 
percussão e pistola de colar grátis. 


Mini-aspiradores sem fio. Mod. 
normal e super com acessórios 
e base especial 


HORIZONTAIS: 1 
3 — Mi. Plareta. Lá. 4 
— Tapou. Amura. 7 
Vê. Aluídas. Fé. 10 


Rivalizam. 2 — len. Elide. Sim. 
Para. Alas. 5 


VERTICAIS: 1 — Impetrava. 2 — Rei. Anais. Eis. 3 
— In. Própria. Se. 4 — Vela. Além. 5 — Ala. Pum. Us 
— Linha. Epca. 7 — Ide. Zás. Dor. 8 — Zeta. Vali. 9— 
Aleutas. Vê. 10 — Mil. Atrai. Fim. 11 — Mascassem. 


MONTENEGRO FERNANDES & CIA. 


Rua Alexandre Braga, 106 (ao Bolhão) 
Tels.: 23065-24233 — 4000 PORTO 
ou peça pelo correio enviando este cupão. 
Os portes são grátis! 


PeIIoTIs 


DIFERENÇAS 


NOME 


MORADA 


Electrossera LC30, 30 cm de barra 
para podas e lenha 


VENDAS DE 
PRIVILEGIO 


Deseja-se vender ou conce- 
der licenças para a exploração 
em Portugal dos seguintes pri- 
vilégios: 


PATENTE N.º 68213: 
«DISPOSITIVO PARA A MON- 


APARELHOS QUE FUNCIO- 
NAM COM CALOR», de Veits- 
cher Magnesitwerke-Actien- 
-Geselischatt. 

PATENTE N.º 76491: 
«PROCESSO PARA A PRE- 
PARAÇÃO DE DERIVADOS 
DE 2-DIETILAMINO-1-METIL- 
-ETIL CIS-1-HIDROXI-(BICI- 
-CLOHEXIL)-2-CARBOXILA- 
TO», de Laboratori Guidotti 
Spa. 

PATENTE N.º 76379: 
«PROCESSO DE PREPARA- 
ÇÃO DE PRODUTOS À BASE 
DE TRIGO COZIDO», de New 
Generation Foods, Inc. 

PATENTE N.º 76 823: «FE- 
CHADURAS DE SE- 
GURANÇA», de Chubb & 
Son's Lock And Safe Com- 
pany, Limited. 

PATENTE N.º 76 839: «FE- 
CHADURAS DE SE- 
GURANÇA», de Chubb & 
Son's Lock And Safe Com- 
pany, Limited. 

PATENTE N.º 77116: 
«TORRE DE LAVAGEM A 
CONTRA CORRENTE E PRO- 
CESSO DE LAVAGEM», de 
Mitsui Toatsu Chemicals, In- 
corporated. 

PATENTE N.º 77 130: 
«PROCESSO DE PURIFICA- 
ÇÃO DE POLÍMEROS DE 
PROPILENO», de Mitsui 
Toatsu Chemicals, Incor- 
porated. 


Dá informações A. G. da Gi 
nha Ferreira, Limitada, Ri 
das Flores, 74-4.º andar — 
1204 Lisboa Codex. 


C. POSTAL 
TELEF 


Las== == 


Dias pereias 


NÚCLEO REGIONAL DO NORTE DA 


LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO 
OVAS INSTALAÇÕES 


A Direcção do Núcleo Regional do Norte da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro leva ao conhecimento de 
todos os Sócios e Amigos da Liga de que transteriu as 
suas instalações para a Estrada da Circunvalação n.º 
6657 (4200 Porto) — Centro de Apoio Social ao IPO. 


495427 — directo 
Telefones: 
496981 (extensão n.º 14), 


devendo, por isso, os assuntos relacionados com a sua 
actividade, isto é, regularização de cotas e ofertas para a 
obra da luta contra o cancro, serem tratados, directa- 
mente, ou por escrito, nas novas instalações acima referi- 
das, e não na Rua do Dr. António Bernardino de Almeida, 
como era habitual. 


PORTO, 9 de Dezembro de 1988 


O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO, 
JOSÉ CARDOSO DA SILVA 


AGENTE/REPRESENTANTE 


ENGENHEIRO, ACEITA REPRESENTAÇÕES PARA LISBOA, ARRE- 
DORES E SUL DO PAÍS. CONHECIMENTOS INDUSTRIAIS (CERÂMICA, 
TINTAS, COLAS, VIDRO, ARTES GRÁFICAS, PAPEL, FUNDIÇÃO, ETC.), 
VENDAS E ADMINISTRAÇÃO. CONDIÇÕES A COMBINAR. CONTACTAR 
F. A. CRUZ, R, ALEGRIA, 41-29,ESQ. — 1200 LISBOA. 


OS BOMBONS 


ARCÁDIA 


SÃO JÁ UMA 
TRADIÇÃO DE NATAL... 


nas tecnologias. 


competência individual. A Selecção destes recursos humanos, foi confiada à EUROCENTRO. 


Ref. 02 - RECEPCIONISTA DE MADEIRAS 
+ 98 ano de escolaridade ou equivalente 
« Monestidade e idoneidade 

Ref. 03 - SECRETARIA DE DIRECÇÃO 


« Curso de Secretartado 
cimentos de Fr 
Conhecimentos de processamento de texto 
= Experlência de funções análogas 


Ref. 05 - OPERADOR/AJ. OPERADOR FABRIL 


no ou edufvalente 


ds e Inglês (escrito e falado) 


« Idade Inferior a 25 anos 
- Espirito de responsabilidade e ponderação 


Ref. 09 - CONDUTOR DE MÁQUINAS DE ELEVAÇÃO E TRANSPORTE 


- Experiência em funções ar 
à Espleito de responsabt dad 


Local de trabalho: MANGUALDE 


Inserido no esforço colectivo de desenvolvimento e modernização do Pais, o Grupo SONAE, através da SIAF, encontra-Se 
à instalar em Mangualde uma nova unidade industrial para produção de aglomerado de madeira, utilizando as mais moder- 


Pretende-se encontrar para cada função os melhores profissionais, que receberão formação especifica. Trata-se de ópti- 
ma oportunidade para quem pretende constituir uma carreira profissional sólida, numa empresa que valoriza e premeia a 


PESSOAL ADMINISTRATIVO, DE PRODUÇÃO 
E DE CONSERVAÇÃO/APROVISIONAMENTO 


Ref. 13 - MECÂNICO AUTO 
98 ano de escolaridade 
+ Conhecimentos de mecint electricidade auto 
| Enpertência em funções análogas 
Ref. 15 - FIEL DE ARMAZÉM 
. 98 ano de escolaridade 


Ref. 16 - TELEFONISTA 


+ MB ano de escolaridade 
« Conhecimentos de Inglês e Francês (falado) 
- Boa dicção 


Ref. 17 - DACTILÓGRAFA 


ano de escolaridade 
so de dactilografia 
- Espírito de confidencial idade 


Ref. 29 - MOTORISTA 
« 30 ano de escolaridade 
= Carta de condução de ligeiros 


“am (EUROCENTRO 
NEESS consultores de gestão formado e deservolumento lda 


largo pedro aluares cobraL.lO - telefones 63120 - 63553 
teitar 6813 - telex 52696 amore p - 35350 marguide 


Experiência em funções anútogas, bem como cunhecimentos de Linguas 
e informática serão sempre factores pregerenciams. 


As candidaturas, com C.V. detalhado, devem sex enviadas à EUROCENTRO, 
que as tratará com o maior sigilo. 


sapt = 
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em que se divide o Mundo. Segues; 
— Gemidos. O mais distinto. Chegu 


Ferdinand 
ri copannagerr— 
Além; 4 — A fim de. Fileiras; 5 — Prefixo que designa «vinho». Sos- 
sego. E o resto; 6 — Cobriu. Que não tem cauda; 7 — Gracejar. Periodo a 
de tempo. Pequena bigorna sem hastes; 8 — Uma das grandes partes 
— Avista. Abaladas. Crédito; 10 
Monarca. Narração de sucessos, organizada 
;: 3 — Prefixo de negação. Adequada. À si; 4 — Vá 
Vigia. Para lá; 5 — Flanco. Interjeição imitativa de estrondo. Empregue; 
ção que imita pancada. Sofri- 
9 — Artigo (pl.). Grupo de 
ilhas que limita a Sul o mar de Bering. Dirija-se; 10 — Muitos. Chama a às 
Fosão DAR-LHE 
UMA PALAVRI- 
Toz 
É 


ano a ano. Aqui es 


dié às 


NE 


6-— Fio. Heróica; 7 — Caminhai. Intei 
mento; 8 — Nome de letra grega. Fui 


2 918 4 5/6 7/8 9:40:11 


HORIZONTAIS 


1 — Competem; 2 — Unidade monetária do Japão. Suprime. 
Consentimento; 3 — Nota de música. Astro que gira em volta do Sol. 


VERTICAIS 
1 — Rogava; 2 


si. Termo; 11 — Falassem por entre os dentes. 


1 — Espalhariam. 


Ao 


Desa SI PUDHA DU IESPUAS sauminos Buy 961 


DEITADO SEMTER PESCADO 


MENOS UM? 


Ed 


OUTRA VEZ A 
PEDIR SAÍDAS 


Dras PEREIRA 


Duas PEREIRA 


E 
E 
E 


de= 
O HERDEIRO 
DE MIRAVAL 


ROMBNTE: 


se MA Momáreis ma Põe 


O organismo refazia-se-lhe dos violentos 
abalos sofridos, o espírito retemperava-se-lhe 
para a possibilidade de novos embates. 

que a nuvem negra e procelosa que 
ameaçava os de Mouriz, aproximava-se ine- 
xoravelmente com a marcha célere do 
tempo!... Não fora essa sombria ameaça... e 


que vida tranquila e agradável pai e filha não 
disfrutariam, agora que se compreendiam e 
amavam estreitamente, num sentir tão enter- 


E 


a 


necido e profundo que em Constança tocava 
as raias da adoração! 

Oh! A esse pai, tanto tempo desconhecido 
nos seus íntimos pesares, nas angústias e so- 
bressaltos por.amor dela... E que por amor 
dela, também se vencera e redimira, erguen- 
do-se nobre e corajosamente das ruínas dum 
passado lamentável, quanto e como o admira- 
va, quanto e como lhe queria, com todas as 
veras da sua alma, do seu coração pleno de 
temura e afectividade! 

Como era digno da mais completa e in- 
condicional dedicação! 

Sabê-lo arriscado de novo a cruéis dissa- 
bores pelo despertar e revolver desse passado 
enodoante dum nome e duma casa ilustre que 
se reabilitara e readquirira o respeito e presti- 
gio antigos, doía-lhe e pesava-lhe mais do que 
a parte que pudesse directamente afectá-la... 

E pungia-a, em secreta e cruciante tortura, 
que tudo isso, toda essa ignomínia fosse pro- 
vocada por aquela a quem devia o ser, a quem 
desejaria, também, poder amar e respeitar... 
dar um doce nome que os seus lábios jamais 
se atreveriam a pronúnciar sem mágoa... 

Esta espécie de fuga para a vilazinha re- 
côndita e afastada, não a tranquilizava, não lhe 
parecia precaução bastante. 

— Pai — objectara a princípio — estaremos 
aqui em segurança? Não seria melhor seguir o 
exemplo da tia Lourença e das filhas? 

— Refugiarmo-nos no estrangeiro? Não, 
não vejo necessidade. Este clima convêm-te 


Folhetim CC) | 


muito e somos aqui desconhecidos. Viemos 
com bastante antecedência e, além disso, 
creio o nosso incógnito inteiramente garantido. 
Quem, em Manuel e Constança de Sousa, sim- 
ples despretensiosos burgueses, se lembraria 
de ver o ex-conde Henrique de Mouriz e sua 
filha Alexandra? 

— Alexandra?! 

— Em França eras assim tratada, é o pri- 
meiro nome, do que oficialmente te pertence. 

— E como é ele, pai? Nunca o soube por 
completo, nem vi a minha certidão de idade ou 
qualquer documento de idenficação. 

— Pois não. Tinha-os sempre cuidadosa- 
mente fechados na secretária do meu quarto e 
quando me afasto de casa, como agora, trago- 
os num cofrezinho. 

— Deixe-mos ver, sim? 

Foi-lhe buscar o certificado do registo de 
nascimento, autenticado pelo consulado portu- 
guês duma cidade do sul de França. 

A jovem conheceu, então, a sua verdadei- 
ra identidade: Alexandra Maria Constança For- 
jaz de Sousa Teles, filha legítima de Henrique 
Manuel Duarte Forjaz de Sousa Teles, conde 
de Mouriz, de 30 anos de idade, e de sua 
esposa Dolores Herrera Augier, de 24. 

Fez rapidamente cálculos. Sabia já que 
nascera seis anos depois do casamento dos 
pais. A mãe casara, portanto, com dezoito 
anos, a idade que ela agora tinha. Tão nova, 
Santo Deus, tão nova e já pervertida!... Não 
pôde eximir-se à compaixão por essa infeliz 


transviada, vítima possível da sua origem e do 
meio em que se criara... 

Mas o olhar caiu-lhe sobre o pai. Era um 
velho aos 48 anos! 

Esse, sim, é que era a vítima, única a 
lamentar! E o confrangimento da dolorosa veri- 
ficação, cerrou-lhe o coração ao outro senti- 
mento. 

— As testemunhas eram estrangeiras?! — 
observou, passado algum tempo. 

— Eu não tinha, ali, outros amigos de cate- 
goria e esses eram-no, uma e outra coisa, o 
grão-duque Alexandre da Rússia e o conde 
Constantino, seu primo, ambos foragidos da 
pátria, perseguidos pela sanha bolchevista. Na 
cerimónia religiosa, foi o primeiro o teu padri- 
nho e o outro tocou com a coroa da Imaculada 
Conceição. 

Sorrindo, procurando encerrar amena- 
mente o assunto, prosseguiu: 

— E serás capaz de adivinhar quem te 
levou à pia baptismal? 

— A Mónica, não é verdade? Não era difícil 
prever! 

— Exacto, e envergando o seu traje de 
festa, regional! Como ela ia altiva e orgulhosa 
do seu ídolo, da adorável e melindrosa florzi- 
nha de came, envolvida em vaporosa nuvem 
de rendas... 

A jovem sorriu também, à evocação como- 
vedora. Depois, bruscamente: 


(Continua) 
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Trabalhadores dependentes devem entregar declaração em Janeiro 


IVA E AVALIAÇÕES FISCAIS 
PRÓXIMOS PASSOS DA REFORMA 


A reforma fiscal vai prosseguir após a recente publi- 
cação dos códigos de IRS, IRC e Contribuição Autárquica, 
prevendo-se reformulações de outras leis fiscais, como o 
código do IVA, soube-se de fonte da administração fiscal. 
Com efeito, o IVA vai ter dentro em breve alterações de 


vulto, por forma a adaptar-se ao Mercado Interno. 


Antes disso, porém, o Governo 
vai apresentar, até ao próximo dia 
17, um estatuto de benefícios fis- 
cais. 

Outros passos chave são a refor- 
mulação do processo de avaliações 
prediais (já anunciada) e a revisão 
do código da sisa e do código do 
imposto sobre sucessões e doa- 
ções. 

Além disso, o código de processo 
das contribuições e impostos, prin- 
cipal instrumento para os proces- 
sos fiscais, terá de ser necessaria- 
mente adaptado às novas leis. 

Em qualquer dos casos estão já 
formados os respectivos grupos de 
trabalho. 

Por outro lado, o responsável do 
Núcleo de Imposto Único (NIU) da 
Direcção-Geral das Contribuições e 
Impostos, Amaral Tomás, disse que 
a administração fiscal já se encon- 
tra preparada para a introdução dos 
novos impostos sobre o rendi- 
mento. 

A preparação de monitores, ini- 
ciada há cerca de meio ano, já con- 


Sassou Nguesso. 


golesa. 


gola. 


A África do Sul assinará amanhã com An- 
gola e Cuba, em Brazzaville, o protocolo de paz 
para o Sudoeste de África, disse ontem uma 
fonte próxima do presidente do Congo, Denis 


Fontes diplomáticas afectas às negocia- 
ções quadripartidas mediadas pelos Estados 
Únidos tinham afirmado sexta-feira que as con- 
versações recomegariam hoje na capital con- 


A última sessão fora interrompida no dia 3, 
devido à inesperada partida da delegação sul: cana. 
africana para Pretória, alegando a necessidade 
de consultas com o seu Governo sobre a verifi- 
cação da retirada das tropas cubanas de An- 


As delegações de Angola e Cuba acusaram 
os sul-africanos de má fé e desinteresse pela 
paz e pela independência da Namíbia. 

Porém, o ministro sul-africano dos Negó- 


templou cerca de metade dos fun- 
cionários de Lisboa e Porto, e a 
quase totalidade dos das outras re- 
giões. O NIU prevê que até ao final 
de Fevereiro estejam formados to- 
dos os funcionários que trabalharão 
com o imposto único. 

O desenvolvimento de um ser- 
viço telefónico, para dar apoio às 
Repartições de Finanças, é outra 
das iniciativas do Núcleo. 

No que respeita à publicidade, 
prevê-se a passagem na RTP de 
pequenos filmes de um minuto, até 
final do ano, com o tratamento de 
temas específicos, após o que, em 
Janeiro, se apostará em espaços 
de maior duração. 

Está igualmente em projecto a 
descentralização da vinculação da 
informação, por forma a que as in- 
terpretações administrativas e a 
doutrina não ganhem a dimensão 
do actualmente verificado para o 
IVA. Esta solução passa pela infor- 
matização desses dados. 

O preenchimento de uma decla- 
ração identificativa, com dados de 


cios Estrangeiros, Roelof «Pik» Botha, afirmou 
que «o processo (de paz) é irreversível» e que 
as conversações seriam retomadas em breve. 

De acordo com as mesmas fontes diplomá- 
ticas, depois de rubricado o protocolo de Braz- 
zavillo, será assinado formalmente um acordo 
global de paz, em Janeiro, nas Nações Unidas. 

«A verificação da retirada das tropas cuba- 
nas de Angola é da competência dos governos» 
em causa, afirmou, em Huambo, centro-sul de 
Angola, o ministro da Defesa desta nação afri- 


O coronel-general Pedro Maria Tonha «Pe- 
dale» discursava, em nome do Chefe de Estado 
angolano, José Eduardo dos Santos, nas come- 
morações do trigésimo aniversário da fundação 
do MPLA e décimo primeiro da sua transforma- 
ção em Partido do Trabalho. 

Para «Pedale», no mês de Julho, em Nova 
lorque, Angola, Cuba e a África do Sul «acei- 


natureza familiar, é o primeiro dever 
para os trabalhadores dependen- 
tes, em termos de IRS. 

A declaração é necessária para 
definir a situação do trabalhador, 
com vista à aplicação das tabelas 
de retenção na fonte de remunera- 
qões fixas. 

'O modelo da declaração, feito no 
NIU, tem sido enviado através do 
«mailing» do IVA a 400 mil poten- 
ciais contribuintes, como empresas 
e outras pessoas colectivas. 

Os trabalhadores que não preen- 
cham esta declaração ficarão sujei- 
tos à tabela dos não-casados sem 
filhos (a mais gravosa). 

Na relação de dependentes 
constante da declaração está pre- 
visto um item para a existência de 
deficientes e outro para a demons- 
tração de rendimentos. 


Esta última informação é fulcral 
para a determinação do quociente 
conjugal, que será 2 na generali- 
dade das situações, e 1,85 quando 
haja um grande desfazamento en- 
tre os rendimentos dos cônjuges 
(mais de 95% do total para um 
único contribuinte). 

Além deste modelo, apenas indi- 
cativo, estão já em fase de ultima- 
ção a nova declaração de início de 
actividade (disponível dia 2 de Ja- 
neiro) e as diversas guias de paga- 
mento. 


PAZ NO SUDOESTE AFRICANO | 
PODERA SER ASSINADA AMANHA 


taram a retirada das tropas cubanas na base de 
um acordo ente Angola e Cuba e a decisão de 
ambos os Estados em solicitar a verificação no 
local desta retirada pelo Conselho de Se- 
gurança da ONU». 


O ministro angolano afirmou que a atitude 
da África do Sul, ao abandonar na semana pas- 
sada, em Brazzaville, a mesa das negociações 
quadripartidas com Angola, «viola os princípios 
de Nova lorque e demonstra uma vez mais a 
sua má fé nas negociações». 


Esta atitude sul-africana foi enquadrada, 
por «Pedale», numa estratégia mais ampla, que 
visa também adiar a implementação da resolu- 
ção 435/78 sobre a independência da Namíbia 
na perspectiva de «pressionar o Governo an- 
golano a aceitar Savimbi como interlocutor váli- 
do na mesa das negociações em curso para a 
paz no Sudoeste de África». 


Neste campo, estão já prontas 
guias para os rendimentos de tra- 
talho, dependente ou indepen- 
tente, retidos na fonte, para rendi- 
mentos de capitais, juros de depósi- 
tos à ordem, ganhos de jogo, rendi- 
mentos de não-residentes e títulos 
mominativos e ao portador. 

Os modelos para os pagamentos 
por conta, quer do IRS quer do IRC, 
estão também prontos para serem 
distribuidos. 

Entretanto, as tabelas práticas de 
tescontos, inicialmente previstas 
gara portaria, terão de ser aprova- 
tas por decreto-regulamentar, pelo 
que as empresas interessadas só 
poderão ter acesso a elas um pou- 
qo mais tarde. 

Para além deste problema, que 
tinha já sido objecto de discordân- 
sia por parte do Presidente da Re- 
pública, paira agora sobre a Lei de 
Feforma Fiscal a possibilidade de 
ser considerada inconstitucional, 
tado não terem sido cumpridos os 
prazos para a publicação da legisla- 
cão complementar. 

A hipótese, referida esta semana 
gor um semanário, consiste no 
facto de o Governo só ter publicado 
«s códigos referentes ao IRS, IRC e 
Contribuição Autárquica cerca de 
quinze dias depois de ter expirado o 
prazo constante da autorização le- 

gislativa da AR. 


Nova bandeira para a «Cidade dos Arcebispos» 


BRASÃO DA CIDADE DE BRAGA 


A alteração do brasão e bandeira da cidade de Braga, 
aprovada na Assembleia Municipal, no sábado passado, 
fez desaparecer a cruz arquiepiscopal (com dois braços 
horizontais) - um dos símbolos intimamente ligados à 
história e vida da «Cidade dos Arcebispos». 


Apenas os democratas cristãos 
se opuseram com firmeza a esta 
alteração, cujos argumentos «não 
são suficientemente fortes para ab- 
dicarmos de questões de princi- 
pio», salientaram. 

De facto, no brasão de Braga 
«não está inserida a cruz arquiepis- 
«copal, símbolo dos arcebispos que 
foram senhores de Braga desde 
muito antes da fundação da nacio- 
nalidade» — sublinha a declaração 
de voto do CDS, cujos votos não 
foram suficientes para inviabilizar 
esta alteração. 

O CDS considera o novo brasão 
e bandeira da «Cidade dos Arcebis- 
pos» como «um atentado ao patri- 
mónio histórico e cultural» e ad- 
verte que «não cedemos ao fácil e 
ao pragmático e não queremos le- 
gar às gerações vindouras um 'bra- 
zão em branco'». 

O novo brasão tem agora uma 
coroa prateada em vez de dourada 
e a bandeira da cidade, que era 
azul, com duas faixas brancas em 
ambos os lados, passa a ser divi- 
dida em oito partes, alternando o 


branco com azul, omitindo assim «o 
principal simbolo da cidade dos ele- 
mentos fundamentais e testemu- 
nhos da sua história» . 

Numa assembleia dominada pelo 
«incidente » dos aumentos das ren- 
das de casa, os deputados votaram 
é aprovaram os diversos planos de 
actividades da Câmara Municipal 
(com oito abstenções do CDS e 
PSD), dos Transportes Urbanos de 
Braga (com oito votos contra da 
CDU e PRD), dos SMAS (absten- 
ção do presidente da junta de 
Real), da editora Correio do Minho 
(9 abstenções do CDS ) e do Par- 
que de Exposições de Braga (com 
9 abstenções do PSD e CDU). 

A nova tabela de taxas e licenças 
foi aprovada com 5 abstenções do 
CDS, enquanto o regulamento de 
venda de habitações recuperadas 
pelo municipio no Centro Histórico 
recebeu oito abstenções e quatro 
votos contra. 

A principal novidade na alteração 
de taxas é 2 que diz respeito ao 
estacionamento regulado por par- 
cómetros, dado que cada período 


de vinte minutos passa a custar um 
escudo cada minuto (vinte escudos 
no total), enquanto que actual- 
mente quinze minutos custam cinco 
escudos. 

O tema que aqueceu a reunião 
foio das rendas de casas, quando o 
Partido Socialista apresentou uma 
moção «violenta» contra a Adminis- 
tração Central, apoiado pela «cla- 
que» constituída por moradores 
dos bairros sociais. 

O PSD «atreveu-se» a votar con- 
tra, naquele ambiente de pressão, e 
quando Manuel Barbosa se pre- 
parava para fazer uma declaração 
de voto foi enxovalhado com apu- 
pos e insultos vindos da «plateia». 

O PS condenava o «brutal au- 
mento das rendas de casas de ha- 
bitação social, que haviam sido 
subsidiadas pelo Fundo de Fo- 
mento de Habitação que, em al- 
guns casos, chega a atingir os três 
mil por cento». 

Os socialistas conseguiram a 
aprovação deste texto que condena 
o Governo, cuja «intransigência em 
desbloquear as verbas que esta- 
vam orçamentadas«( cerca de 80 
mil contos) estão a criar graves difi- 
culdades aos transportes urbanos. 

O PS condenava ainda a «forma 
demagógica como este Governo 
pretende demonstrar, usando e 
abusando dos meios de Comunica- 


«IGNORA» CRUZ ARQUIEPISGOPAL 


ção Social estatizados, designada- 
mente a RTP, a sua política de fa- 
zer crer que 'tudo vai bem neste 
país'». 

Esta moção foi aprovada com 
quatro votos contra e oito absten- 
ções e quando Manuel Barbosa se 
preparava par justificar o seu voto, 
um grupo de cerca de meia centena 
de moradores de um bairro social — 
que antes recebera a solidariedade 
de Mesquita Machado — manifes- 
tava o seu descontentamento de tal 
forma que foram aconselhados a 
sair da sala. 


Manuel Barbosa esclareceu que 
o voto do PSD se referia aos consi- 
derandos da proposta de moção e 
não contra a alinea das rendas de 
casa. 


Este deputado social democrata 
enunciou que vai diligenciar junto 
do governador civil para ser escla- 
recido sobre este caso, mas adian- 
tou que esta decisão deverá ficar a 
dever-se a «algum director geral 
que não sabe o que anda a fazer» 

Mesquita Machado, presidente 
ga Câmara Municipal, em resposta 
aos protestos dos moradores, 
aconselhou-os a ignorarem este 
aumento e que «niguém deverá pa- 
gar a renda actualizada, deposi- 
tando apenas o valor actual do alu- 


quer». 


Aveiro prepara 
sínodo diocesano 


D. António Marcelino, bispo de Aveiro, anunciou ontem no 
encerramento do Congresso dos Leigos daquela diocese que o 
sinodo diocesano terá lugar dentro de dois a três anos. 

O Congresso dos Leigos de Aveiro decorreu durante quatro 
dias e contou com a presença de D. José policarpo, Barbosa de 
Melo, Bagão Félix, Borges de Pinho e Roberto Carneiro, tendo 
ontem também a presença de D. Manuel de Almeida Trindade, D. 
Francisco Teixeira, D. António Santos e D. Júlio Tavares Rebim- 
bas, bispos nascidos na diocese . 

Nas conclusões do Congresso, que reuniu cerca de 400 pes- 
soas, refere-se que «é necessário que haja órgãos de diálogo, de 
corresponsabilidade e de participação, nomeadamente conselhos 
pastorais, nas diversas instâncias da Igreja diocesana. É urgente 
que se ampliem e se aperfeiçoem os planos dos órgãos de forma- 
ção permanente para todos os cristãos, atendendo à diversidade 
de pessoas e situações, como a sua idade, a sua cultura, o seu 
amblente de vida e de acção». 

O Congresso dos Leigos de Avelro terminou ontem com um 
desfile de bandas de música, ranchos folclóricos e uma descida de 
paraquedistas nas ruas da cidade. 

O encerramento do Congresso marcou também o encerra- 
mento das Festas Jubilares da Diocese de Aveiro que este ano 
assinalou a passagem do 50º aniversário da sua restauração. 


Coimbra: ordenados 
cinco novos padres 


O bispo de Coimbra, D. João Alves, conferiu ontem, na Sé 
Catedral, ordens de presbitério a cinco novos padres que já ser- 
viam como diáconos em diversas paróquias da diocese. 

Na cerimónia da ordenação, o prelado afirmou tratar-se do 
malor agrupamento de sacerdotes por ele consagrados em Coim- 
bra desde 1975. 

D.João Alves salientou que são cinco casos de vocações 
«adultas», pois os novos padres entraram no seminaflo malor já 
com o curso do liceu concluido e parte deles com estudos univer- 
sitários. 

Os cinco novos sacerdotes são Fernando Simões Pascoal, 
António Nogueira Torres, Paulo António da Cruz Monteiro, Júlio da 
Sliva Neves dos Santos e José Eduardo Reis Coutinho. 


Feriu «namorada» e pais 
e depois suicidou-se 


Um jovem, armado com uma caçadeira, decidiu resolver a tiro 
uma questão de namoro, ferindo a pretensa namorada e seus pais, 
e matando-se em seguida, depois de constatar que a sua Intenção 
não fol bem recebida por estes. O caso ocorreu anteontem à noite, 
em Sequeiros, Azureira, Moncorvo. 

Segundo apurámos, José Luís Esteves, de 22 anos, solteiro, 
pastor, dirigiu-se, cerca das 24 horas de anteontem, a casa da 
pretensa namorada — Virgínia Céu Cascais, de 17 anos, estudante — 
para, mais uma vez, lhe pedir namoro, embora fosse já preparado 
(com uma caçadeira) para «resolver as colsas à sua maneira». 

Como a resposta ao seu pedido foi negativa, o pastor não 
esteve com melas medidas e desatou aos tiros, ferindo a jovem e 
os pais — José Manuel Soveral e Rosalinda Adelaide Cascais. 

Mais tarde, quando os Bombeiros Voluntários de Moncorvo 
procediam ao transporte dos feridos, o agressor, segundo a GNR, 
teria alvejado a ambulância, partindo alguns vidros e acertando, 
mais uma vez, na jovem que se encontrava no interior do veículo. 

O pastor seria encontrado, pouco depois, já morto, pela GNR, 
presumindo-se que se tenha suicidado. 

Virgínia Cascais e sua mãe encontram-se em estado grave no 
Hospital de Santo António, no Porto, enquanto que o pai se encon- 
tra internado no Hospital de Mirandela. A GNR de Moncorvo tomou 
conta da ocorrência. 


Acidente em Valongo 
causa um morto 


Um jovem de 24 anos morreu ontem vítima de um acidente de 
viação, ocorrido em Sobrado de Cima, Valongo. 

Segundo apurámos, uma motorizada conduzida por Armindo 
Joaquim Souto Carneiro, casado, embateu violentamente numa 
ponte ali existente, provocando a morte do seu condutor e ferimen- 
tos no acompanhante — José Joaquim da Silva, de 21 anos, soltel- 
ro. Este último foi internado no Hospital de Valongo. 


Arménia: Gorbachev propõe 
melhores edifícios 


O presidente soviético, Mikhail Gorbachev, afirmou em Spitak 
que os futuros edifícios da cidade, arrasada pelo terramoto, terão 
de ser de melhor qualidade do que os que foram destruidos. 

A televisão soviética transmitiu imagens de Gorbachev 
durante visitas a Spitak e Kiravakan. 

Dirigindo-se a sobreviventes e às equipas de socorro, o líder 
soviético disse haver necessidade de construir os edifícios «de 
outra maneira», dando a entender que não eram de boa qualidade 
os que o sismo fez rulr. 

Gorbachev declarou-se também preocupado com o risco de 
epidemias devido à decomposição dos cadáveres ainda não remo- 
vidos dos escombros. 

Em vista desse risco, exortou as equipas de socorro a envi- 
darem esforços para concluir os trabalhos de remoção dentro de 
sete dias, o período de tempo que a comissão do Ministério sovié- 
tico da Saúde diz ser «o máximo possível» para evitar epidemias. 
(mais noticiário na página 12). 


Projecto geotérmico 
de Ribeira Grande 


O município de Ribeira Grande, Açores, aguarda a decisão do 
Governo regional relativamente à contaminação da água de uma 
nascente que abastece a população, contaminação essa que está a 
ser provocada pelos trabalhos de perfuração do projecto geotér- 
mico — informou fonte autárquica. + 

A mesma fonte disse que o município «só vai tomar posição 
depols da decisão do Governo, que previu que terá lugar durante a 
próxima reunião do Executivo, a realizar esta semana». â 

A edilidade de Ribeira Grande tem um projecto para captação 
da água de uma outra nascente, mas, segundo a mesma fonte, o 
orçamento camarário não suporta a sua execução. 

A vereação do PS, que responsabiliza o Governo açoriano 
pelos incidentes de percurso do programa geotérmico, anunciou 
já que se demite caso a decisão do Governo não seja favorável ao 
termo da situação. 
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suplemento destacável de 20 páginas 


O Comcindogorio HE AN AMI 


15 golos apenas, 
com seis 
empates, 

uma vitória 

em «casa» 
(Espinho) 

e duas «fora» 
(Benfica e Braga), 
forneceu 

a ronda 17 

do Campeonato 
maior. 

De tudo, 

um elemento 

a ressaltar: 

o Benfica 
aumentou 

a sua vantagem 
no comando, 
sobre o 

FC Porto 

e Sporting, 
competidores 
que empataram 
«--€ sem golos. 


Enquanto as bracarenses «deram baile» em Toled 


TI 


FRANÇA 


Os atletas portugueses Albertina Dias (Boavista) e Eze- 
quie! Canário (Imortal) estiveram em evidência no Crosse 
Provençal de Marselha, França, ao assegurarem o primeiro e 
segundo lugares nos sectores feminino e masculino da prova, 
respectivamente. 

Ezequiel Canário foi segundo classificado na prova de 10 
quilómetros, com o tempo de 32.08 minutos, ficando atrás do 
francês Thierry Pantel, que triunfou com o tempo de 31.53. 

O inglês Marti Tenkate foi terceiro, com 32.25 minutos, 
tendo a corrida sido muito rápida inicialmente, com o atleta 
britânico, finalista dos 10 mil metros nos Jogos Olímpicos de 
Seul, a imprimir um ritmo muito forte. 

Canário e Pantel assumiram o comando da corrida e ao 
oitavo quilómetro Canário isolou-se, tendo chegado a destru- 
tar de 20 metros de avanço, mas acabou ser ultrapassado 
pelo atleta gaulês nos últimos 800 metros. 

Albertina Dias venceu a prova feminina de 4,5 quilóme- 
tros, com o tempo de 14 minutos e 16 segundos, seguida da 
francesa Rosaria Murcia, com 14.29. 
Participaram no crosse cerca de 300 atletas. 
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José Regalo 
foi segundo em Mureaux 


José Regalo ficou em segundo lugar no Crosse Interna- 
cional de Mureaux, arredores de Paris, tendo finalizado o 
percurso de 9.255 metros com o tempo de 26 minutos e 48 
segundos. 

O vencedor da prova foi o inglês Hutchings, com a marca 
de 26.18 minutos, tendo o queniano Kipbitok sido terceiro 
classificado, seguido do português Joaquim Silva. 

Em femininos, a portuguesa Mónica Gama obteve o 
oitavo lugar, em prova que a queniana Anne Vargaly venceu 
e que contou com cerca de 75 atletas. 


Conceição Ferreira 
venceu em Toledo 


A atleta Conceição Ferreira, do Sporting Clube de Braga, 
venceu o Crosse Internacional de Quintanar de la Ordem, em 
Toledo, prova que terminou seguida da sua companheira de 
equipa Rosa Oliveira. 

O Sporting de Braga triuntou colectivamente, mercê tam- 
bém do sexto lugar de Manuela Machado e da sétima posição 
conseguida por Fátima Novais. 

O Crosse de Quintanar de la Ordem é uma das provas 
mais importantes que se disputam anualmente em Espanha. 


o 


Boavista-Farense: um jogo desinteress 
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O técnico António Fidalgo apresentou ontem a sua 
demissão de técnico do Varzim, após o jogo da déci- 
ma terceira jornada do Nacional de futebol da segun- 
da divisão, zona Norte, com o Bragança, em que a 
equipa cedeu na Póvoa um empate, 2-2. 

A direcção do clube reuniu de emergência, decidin- 
do aceitar a saída de Fidalgo, que já se despediu dos 
jogadores. 

Um dirigente da equipa poveira, Trocado da Costa, 
adiantou que na reunião da direcção de hoje será 
estudada a questão do novo treinador e outros ele- 
mentos do departamento técnico da equipa. 

Embora o dirigente não quisesse adiantar nomes do 
sucessor de Fidalgo, fontes próximas do clube indi- 
cam que a escolha poderá recair em José Rachão, 
que recentemente abandonou o Fafe, da primeira di- 
visão, embora não estejam fora de hipótese outros 
nomes. 

O Varzim, despromovido na época passada à se- 
gunda divisão, soma 15 pontos, menos três do que 
os lideres da zona, embora tenha um Jogo por dispu- 
tar. 


Equipamento, vestuário 
brindes, livros, etc. 
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12 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 
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de MME ID: E, 65 


V. Guimarães - Portimonense 0-0 
Espinho - Ac. Viseu 

Penafiel - Marítimo 

Boavista - Farense . 

Sporting - Belenenses 

Est. Amadora - Benfica. 

Setúbal - F.C.Porto 

Nacional - Leixões . 

Chaves - Beira-Mar 

D. Fafe - Sp. Braga. 
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D. Fafe - Portimonense 
Ac. Viseu - V. Guimarães 
Marítimo - Espinho 
Farense - Penafiel 
Belenenses - Boavista 
Benfica - Sporting 
F.C.Porto - Est. Amadora 
Leixões - Setúbal 
Beira-Mar - Nacional 

Sp. Braga - Chaves 
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Oi TUDO TÃO MAU, TÃO MAU, TÃO MAU... 


Espinho, 1 
Ac. Viseu, O 


Jogo no Estádio Comendador Manuel Vio- 
las, em Espinho. 


Assistência: cerca de seis mil espectado- 
res. 


Tempo: Tarde de sol, com algum vento. 


Árbitro: João Simãozinho (Leiria), auxiliado 
por Orlando Valério (bancada) e João da Silva 
(peão). 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Ralph (cap.), Né- 
né e Marcos António; Nelo, Luís Manuel, Pingo 
e Vitorino; Ivan e Aziz. 


Treinador: Carlos Garcia. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Mor- 
gado, Leal, Nogueira e Kappa; Rui (cap.), João 
Manuel, Diallo e Amaral; Abel e Quim. 


Treinador: Fernando Cabrita. 


Substituições: no Espinho, saiu Vitorino (a- 
os 65m) para entrar Ado e Ivan (aos 75) deu o 
lugar a Zézé Gomes. 


No Académico de Viseu, Melo rendeu Ama- 
ral, ao intervalo, e Quim foi rendido por Ama- 
deu (aos 59m). 


Acção Disciplinar: cartões amarelos para 
Marcos António (aos 74m), Aziz (aos 75m) e Né- 
né (aos 89m) do Espinho. Morgado (aos 55m) e 
Paulo Renato (aos 87m) foram os «contempla- 
dos» pelo Académico de Viseu. 


Resultado ao Intervalo: 1 - O 


Marcadores: Ivan (aos 23m). 


Femando Cabrita, o novo treinador do Ac. de Viseu, estreou-se a 
perder... 


Futebol de primeira divisão? 
Será a interrogação que os 
nossos leitores poderão levan- 
tar no final do comentário. Na 
nossa opinião, o futebol prati- 
cado, ontem, em Espinho, foi 
tão mau, que sinceramente se 
é este o futebol do nosso cam- 
peonato, «aonde tu foste 
chegar... 

Geralmente, um jogo de fu- 
tebol, em circunstâncias nor- 
mais, tem a duração de 90 mi- 
nutos. Contudo, o jogo que 
opôs espinhenses a viseen- 
ses, apesar de ter tido a dura- 
ção normal, em termos de fu- 
tebol só teve no máximo 10 
minutos, tudo o resto, foram 
períodos de desacerto total... 

Ainda não estava decorrido 
o primeiro minuto de jogo e já 
o Espinho dispunha da sua pri- 
meira oportunidade de golo, 
com Ivan a cabecear defeituo- 
samente uma bola cruzada do 
lado direito, na transformação 
da primeira falta da partida. 
Era o início enganador e o 
desperdiçar do primeiro «car- 
tucho»... 

Passado este momento 
«prometedor», as equipas vol- 
taram à habitual fase de es- 
tudo mútuo, com o Académico 
de Viseu a acalmar os ânimos 
«exaltados» dos «tigres», que 
haviam entrado com grande 
«garra», Todavia, as duas for- 
'mações, parecendo não que- 
rer outra coisa, foram-se fi- 
cando pelo estudo, em vez de 
passarem à prática. Assim, o 
jogo foi-se arrastando, com 
um público ensonado e aos 
bocejos, desejando que os mi- 
nutos passassem o mais rá- 
pido possível. 

O Espinho bem tentava au- 
mentar a velocidade e dar ou- 
tra toada ao jogo, mas os vi- 
seenses não estavam com 
«meias medidas» e defendiam 
de qualquer maneira, nem que 
para isso fosse necessário re- 
correr ao sucessivo atraso de 
bolas para o seu guarda-re- 
des, ou então para fora do Es- 
tádio. Nesta segunda situa- 
ção, quem ficava contente, era 
a bola, pois tão mal «tratada» 
estava a ser... 

Entretanto, quando o cronó- 
metro apontava para o minuto 
23, Ivan iria «fazer o gosto à 
cabeça» e apontar o único 
golo da partida. Depois de um 
pontapé-de-canto, Vitorino ga- 
nha de novo a bola e vai cru- 
zar à linha, com «conta, peso 
e medida» para, desta vez, 
Ivan, com um toque de ca- 
beça, não perdoar, ficando os 
centrais viseenses nas 
«covas». 

Estavam gastos mais al- 
guns minutos de futebol, para 
logo de seguida se voltar à 
monotonia habitual, do «rame- 
rame» no centro do terreno, e 
logo depois o intervalo. 


Futebol? 
Não é possível... 

Parece incrível, mas é ver- 
dade... Se a primeira-parte 


não foi boa, a segunda, então, 
foi péssima. Passes errados, 
bola pelas «nuvens», asso- 
bios, má arbitragem, houve de 
tudo um pouco na etapa com- 
plementar, 

O Espinho, agora ma situa- 
ção de vencedor, não conse- 
guia efectuar uma jogada, com 
«cabeça, tronco e membros». 
Por seu lado, os vissenses 
com muita força de wontade, 
mas também, com muita falta 
de «matéria prima», não apo- 
quentaram, com perigo, uma 
única vez Silvino. Muita «luta», 
muito «ping-pong», mas nada 
de futebol, nem sequer o 
«cheirom... 

O descalabre era total, só- 
cios descontentes, fisebol «à 
Ramalde» e bola a «chorar»... 

Só com um «golpe de ma- 
gia», o jogo Iria ganhar novos 
motivos de interesse. Todavia, 
esse golpe não se fez esperar, 
quando aos 78 minutos, o 
«mágico» da partida, João Si- 
mãozinho, ao anular um golo 
ao Espinho, sem que ninguém 
tivesse observado qualquer ir- 
regularidade, a não ser o trio 
de arbitragem. 

Estava dado o «pontapé» 
no orgulho do «tigre», A partir 
daqui, e já só faltavam 10 mi- 
nutos para o final, o Espinho 
foi outra equipa. Mais veloci- 
dade e garra, era a resposta 
dos espinhenses, a que só fal- 
tou um pouco de descerni- 
mento para que os tigres», 
«devorassem» com mais à- 
vontade os «inocentes» aca- 
demistas de Viseu, 

Assim, aos 80 minutos, o re- 
cém-entrado Zézé Gomes 
consegue isolar-se e não fos- 
se a brilhante saída de Paulo 
Renato, teria feito golo, sem 
dúvida alguma. Na jogada se- 
guinte, foi a vez de Pingo se 
isolar, com nova saida a pro- 
pósito de Paulo Renato, a evi- 
tar novamente o segundo golo 
do Espinho. Faltavam, apenas 
dois minutos, quando Zézé 
Gomes, numa jogada indivi- 
dual de grande recorte téc- 
nico, desfrutou de nova oca- 
sião de golo. 

Agora sim, viva O futebol!... 
Só é pena que a partida esti- 
vesse mesmo, mesmo no 
fim... 

Logicamente, que quem 
marca é quem vence, e quem 
marcou foi o Espinho, logo, 
este é um justo vencedor, em- 
bora, nesta partida, se fosse 
possível atribuir derrota aos 
dois, seria a solução, pela qual 
optaríamos. 

No entanto, apesar de tudo, 
os «tigres» da Costa Verde 
foram aqueles que mais pro- 
curaram o golo. Quanto aos 
viseenses há que modificar al- 
guma coisa, pois assim não 
lhes antevemos um futuro mui- 
to promissor. 

No respeitante ao trabalho 
da «terceira equipa», esteve 
realmente muito mal, quer no 
capítulo técnico, quer no disci- 
plinar. Errou rotundamente, na 


avaliação do golo invalidado 
ao Espinho e mostrou cartões 
sem necessidade, nem mo- 
tivo. Globalmente, podemos 
dizer que a sua actuação se 
situou num plano irregular, 
para não «desmoralizarmos», 
muito mais, O trio de arbi- 
tragem. 


Carlos Garcia: 


«Dedico a vitória 
à massa associativa» 


No final ouvimos a opinião 
do técnico do Espinho, Carlos 
Garcia, que começou por nos 
referir: «Quero dedicar esta 
vitória à massa associativa 
do Espinho, que bem mere- 
ce, pelo apolo que nos tem 
prestado. 

Quanto ao jogo, penso 
que não foi tecnicamente 
bem jogado, talvez devido 
um pouco ao estado do ter- 
reno, que se encontrava 
bastante duro. Fol um jogo 
tremendamente difícil, mas 
no final podíamos ter au- 
mentado o resultado. A arbi- 
tragem não teve influência 
no resultado, embora pense 
que não há motivo para a 
anulação do golo». 


Rui Alas (texto) 


D Ricardo Pereira (fotos) 


João Bastos: 

«Talvez o empate 

não ficasse mal» 
Apesar de Fernando Cabrita 

se encontrar junto da equipa, 

quem falou à Imprensa, foi 

João Bastos, que referiu: «Lu- 

tou-se muito, ambas as 

equipas tentaram obter os 

dois pontos, mas não nos 


foi possível, paclênci 
Na segunda metade, esti- 
vemos melhor, obrigámos o 
Espinho a recuar e a defen- 
der e até a jogar menos bem. 
Se empatássemos não fl- 
caria mal. No lance do golo 
Invalidado, ti 
havido mão de um jogado! 
do Espinho. Quanto ao fu- 
turo melhores dias virão». 


SADO 


MELHORES 
SANTOS BISOU 


Numa época em que os golos valem mais que ouro, o 
destaque desta jornada vai inteirinho para o brasileiro Santos, 
autor de dois dos quatro golos com que o Braga «brindou» o 
Fafe. 

Entretanto, na Lista dos Melhores Marcadores tudo como 
dantes. Vata, que não joga, continua a liderar a lista, de 
parceria com Jorge Silva, enquanto que a dupla setubalense 
= Aparício e Jordão — continua na segunda posição. Refira-se 
que todos eles ficaram em «branco» nesta ronda. 

- Os melhores «artilheiros» do Nacional da | Divisão são os 
seguintes: 


Vata é Jorge Silva 
Aparício e Jordão . 
Jorge Andrade, Amâncio e Ghan 


12 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


O JOGO DA VERDADEIRA DESILUSÃO 


Setúbal, O 
FG Porto, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 
Assistência: cerca de 30.000 pessoas. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
Carlos Vidonho e José Balsinha. 

VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Zezinho; Flávio, Jorge Fer- 
reira, Roçadas e Vando; Aparício e Jordão. 

Substituições: Cadete entrou para o lugar 
de Aparício, aos 79 minutos, e Fidaldo para o 
de Zezinho, aos 85 minutos. 

FC PORTO: Zé Beto; João Pinto, Geraldão, 
N'Kongolo; Bandeirinha, Jaime Pacheco, André 
e Semedo; Madijer e Rui Águas. 

Substituição: Domingos rendeu Jaime Pa- 
checo, aos 79 minutos. 


Acção disciplinar: nada a assinalar. 


Pode dizer-se que foi o 
jogo da desilusão. Na épo- 
ca passada, o Bonfim 
assistiu a uma excelente 
partida de futebol, que ter- 
minou com um empate, 
mas de 4-4. Os técnicos 
de então eram Malcolm 
Allison e lvic. O encontro 
de ontem nada teve a ver 
com esse, até porque a 
forma de jogar foi diferen- 
te 


Ao Vitória de Setúbal, 
como equipa da casa, ca- 
bia-lhe mostrar um jogo 
bem organizado, o que foi 
cumprido. Com um futebol 
desenvolvido pelo flanco 
esquerdo, onde Quim ser- 
viu muito bem o brasileiro 
Vando, que foi dos melho- 
res sadinos em campo. 

O Futebol Clube do Por- 
to foi, nos primeiros minu- 
tos, uma equipa atenta, 
que não se deixou sur- 
preender com as oportuni- 
dades conseguidas pelo 
Vitória, o qual logo aos se- 
te minutos beneficiou de 
uma excelente oportunida- 
de, concedida por Jorge 
Ferreira a Vando, rema- 
tando este à figura de Zé 
Beto. 


Setúbal ao ataque 


O Setúbal deu sempre 
indicações de que só lhe 
interessava jogar ao ata- 
que e, com um futebol 
muito aberto, penetrou 
com alguma facilidade na 
área do FC Porto, obrigan- 
do a defesa da equipa de 
Artur Jorge a uma actua- 
ção constante. 

Aos 18 minutos nova 
oportunidade surgiu para 
os sadinos, na sequência 
de um livre marcado por 


Roçadas, que atirou à figu- 
ra de Zé Beto. 

Utilizando o flanco 
esquerdo para desenvol- 
ver o seu jogo, os portuen- 
ses usaram as capacida- 
des de Jaime Pacheco, 
incansável na distribuição 
de jogo. À frente, Madjer, 
marcado ora por Quim ora 
por Crisanto, foi um ele- 
mento que nunca descu- 
rou a oportunidade do re- 
mate, mas não lhe surgi- 
ram bolas que lhe permi- 
tissem causar dificuldades 
ao adversário. 

O Vitória de Setúbal, 
com um futebol de bola ao 
primeiro toque, foi uma 
equipa actuante, que obri- 
gou Zé Beto a muito traba- 
lho, mas a formação por- 
tista soube suportar bem o 
embate dos sadinos. 

Ambas as equipas pro- 
curaram o golo, mas a 
intenção foi mais notada 
pela parte dos locais, que 
aos 32 minutos, e nova- 
mente por intermédio de 
Vando, conseguiram levar 
de novo o perigo às imedi- 
ações da baliza do FC 
Porto, num remate à meia 
volta que o guardião por- 
tista necessitou de defen- 
der «in extremis». 

Rui Águas não disfarçou 
muitas dificuldades em 
actuar entre os centrais 
contrários, pois Edmundo 
e Zezinho nunca lhe per- 
mitiram quaisquer veleida- 
des. 

Já prestes a finalizar a 
primeira parte, Vando, em 
jogada individual, disparou 
um remate que Zé Beto 
defendeu. Artur Jorge re- 
gressou às cabines mais 
convicto de que algo teria 
de mudar. 


Jordão e Jaime Pacheco no despique da bola no Bonfim. Uma fase de um jogo sem... emoção. 


FC Porto acelera 


E a verdade é que, na 
segunda parte, os «azuis 
e brancos» procuraram to- 
mar as rédeas do jogo, 
surgindo com outra pro- 
pensão atacante. Madjer, 
muito actuante na frente, 
foi de facto um elemento 
perigoso, mas sem conse- 
guir oportunidades que re- 
almente assustassem 
Meszaros. 

O encontro passou a ser 
disputado de forma mais 
aguerrida, mas foi nítida a 
quebra de rendimento do 
Vitória de Setúbal. 

A grande oportunidade 
do FC Porto surgiu aos 69 
minutos, na sequência de 
uma jogada na grande á- 
rea. Madjer fez uso dos 
seus dotes e obrigou Mes- 
zaros a uma intervenção 
de recurso. 

O Vitória de Setúbal, exí- 
mio nos cortes, conseguiu, 
apesar de tudo, neutralizar 
com facilidade as inten- 
ções dos avançados por- 
tuenses. 

O jogo ficou algo inca- 
racterístico devido à que- 
bra dos sadinos, mas 
mesmo assim estes de- 
ram, invariavelmente, res- 
posta às avançadas dos 


campeões nacionais. 

E os locais rubricaram 
até nova jogada em que 
poderiam ter marcado, aos 
72 minutos, quando Rui 
Jordão, entrando pelo cen- 
tro, atirou ao lado da bali- 
za adversária. 

As substituições — Cade- 
te e Domingos entraram 
aos 79 minutos, um para 
cada lado — pouco ou na- 
da vieram alterar. O pouco 
tempo em campo não per- 
mitiu que aqueles dois jo- 
vens se integrassem em 
pleno e adquirissem o ri- 
tmo necessário. 

Assim chegou o final, 
com os «dragões» a termi- 
narem a partida usando o 
seu contra-ataque e pro- 
vocando algum desassos- 
sego nas linhas recuadas 
locais. 


Como resumo, foi o jogo 
da desilusão, em especial 
pelo cariz passivo que 
ambas as equipas mostra- 
ram na segunda parte, du- 
rante a qual cada uma se 
limitou a um remate à bali- 
=». Q encontro perdeu bri- 
lho e nada abonou a favor 
quer do Vitória de Setúbal 
quer do Futebol Clube do 
Porto, por aquilo que foi jo- 
agdo. 


Se no primeiro tempo foi 
o Vitória que maior número 
de oportunidades criou, 
podendo até ter marcado, 
na segunda parte o FC 
Porto, mesmo invertendo a 
situação, não conseguiu 
criar perigo junto da baliza 
do adversário. 

Por tudo isto, e sobretu- 
do pela forma como não 
se empenharam as equi- 
pas, foram frustradas as 
expectativas de quem se 
deslocou ao Bonfim. Pare- 
ceu-nos que tanto Manuel 
Fernandes como Artur Jor- 
ge se deram cedo por sa- 
tisfeitos com o empate, 
sendo notório que os lo- 
cais sentiram o peso do 
nome do adversário, não 
mostrando tudo aquilo que 
sabiam e, em condições 
normais, fariam. 


Destaques 


No Vitória de Setúbal sa- 
lientamos: 

— Crisanto, pela forma 
brilhante como no lado di- 
reito penetrou na defensi- 
va portista, fazendo desci- 
das de alto nível. 

— Jorge Ferreira, pelo 
seu sentido de oportunida- 
de e por estar a subir de 
jogo para jogo, sendo um 


grande elemento do meio 
campo. 

— Flávio, porque no sec- 
tor médio direito foi um 
grande perigo para o FC 
Porto. 


— Vando, dos melhores 
jogadores em campo, ape- 
sar de muito marcado pe- 
los portistas. Foi o que 
maior número de oportuni- 
dades criou para a sua 
equipa. 

E no Futebol Clube do 
Porto: 

— Zé Beto, sempre opor- 
tuno, salvou a sua equipa 
dos remates de Vando. 

— Geraldão, elemento 
de grande influência na 
defensiva portista. 

— Madijsr, impecável no 
tratamento da bola e nos 
perigosos remates, perten- 
cendo-lhe as situações de 
perigo criadas pela sua 
equipa. 

- vJaime Pacheco, 
enquanto jogou, foi ele- 
mento de extrema impor- 
tância. Jogando à frente 
dos médios, esteve nos 
principais lançamentos pa- 
ra o campo adversário. 


Rosa Santos: 
trabalho controverso 


O juiz de Beja, Rosa 
Santos, teve uma actua- 
ção controversa. Embora 
o seu trabalho não tivesse 
qualquer influência nc re- 
sultado, o certo é não ajui- 
zou bem determinadas fal- 
tas e mostrou dualidade 
de critérios. 

No entanto, soube segu- 
rar o encontro e chegou 
ao final sem exercer qual- 
quer acção disciplinar. Do 
mal o menos... 


Manuel Fernandes: 
«Resultado justo» 


Segundo o treinador do 
Vitória de Setúbal, Manuel 
Fernandes, o empate tra- 
duziu o que se passou ao 
longo dos 90 minutos: 

«O jogo terminou com 
um resultado justo, e 
considero que a primeira 
parte foi melhor do que a 
segunda. Os jogadores 
empenharam-se bem, 
mas nada conseguiram, 
pelo que o empate era o 
resultado que melhor po- 
deria justificar o que se 
passou. Continuamos 
isolados no quarto lugar 
e vamos fazer tudo para 
nele nos mantermos ou 
até subirmos». 


Artur Jorge: 
«Não gostei» 


Artur Jorge, técnico do 
Futebol Clube do Porto, 


Vitória em Tóquio, por «penalties», sobre o PSV Eindhoven 


NACIONAL DE MONTEVIDEU SUCEDE AO F. G. PORTO 


Rogério Severino 


não estava muito satisfei- 
to: 
«Não gostei do jogo e 
o relvado também contri- 
buiu para que não fosse 
um bom espectáculo. Na 
primeira parte o Vitória 
de Setúbal esteve bem, 
mas o FC Porto foi supe- 
rior no segundo tempo, 
durante o qual poderia 
ter marcado. O Porto é 
uma equipa que ainda 
procura a sua identidade 
e o empate é um aciden- 
te de percurso, que não 
afecta os nossos dese- 
jos de continuar a lutar 
pelos lugares cimeiros». 


Octávio 
criticou relvado 


Também Octávio Macha- 
do, adjunto de Artur Jorge, 
comentou a partida e, so- 
bretudo, o estado do relva- 
do: 

«O relvado complicou 
muito a acção do FC Por- 
to. Nunca esperei que o 
Estádio do Bonfim tives- 
se o «tapete» em tão 
mau estado. Só peço 
que ele, dentro do possi- 
vel, seja melhorado. O 
jogo, obviamente, não foi 
um bom espectáculo, 
pois embora as equipas 
dessem tudo, o relvado 
não ajudou. O Vitória 
está a fazer um bom 
campeonato, enquanto c 
FC Porto procura reen 
contrar-se». 


Fernando Oliveira: 
«Emotivo» 


Para o presidente do Vi- 
tória de Setúbal, Fernando 
Oliveira, o desfecho foi o 
mais certo: 

«Foi um jogo emotivo. 
Houve receio de ambas 
as equipas, o que fez 
com que não se empre- 
gassem mais. Não se fi- 
zeram muitos remates e, 
para mim, só o do dJor- 
dão é que foi verdadeiro. 
O resultado aceita-se». 


Pinto da Costa: 
«FC Porto ! 
mantém ambições» 


Pinto da Costa, presi- 
dente do FC Porto, co- 
mentou assim a partida: 

«Foi um jogo bom. O 
FC Porto respeitou muito 
o Vitória de Setúbal. O 
jogo foi muito táctico, e 
por isso o empate era, e 
foi, o resultado mais jus- 
to. Não foi um bom 
espectáculo, talvez por 
falta de iniciativa. Perde- 
mos um ponto, mas a 
nossa ambição continua 
intacta». 


O Nacional de Montevideu sagrou-se campe- 
ão intercontinental de futebol pela terceira vez, 
ao bater, em Tóquio, o PSV Eindhoven, na mar- 
cação de pontapés da marca de grande penali- 
dade, por 7-6, após 2-2 ao fim de 120 minutos 
de jogo. 

No final dos 90 minutos, os campeões sul-a- 
mericanos e europeus estavam empatados 1-1 
e no termo do prolongamento registava-se uma 
igualdade a dois golos. 

O Nacional, que repetiu os êxitos de 1971 e 
1980, dominou durante a maior parte da parti- 
da, raramente dando ao PSV o tempo e os 


espaços necessários para os holandeses 
explanarem o seu estilo mais coordenado. 

Os dois tentos dos uruguaios foram aponta- 
dos pelo médio Santiago Ostolaza, com fortes 


golpes de cabeça na sequência de cantos, o 
segundo dos quais no último dos 30 minutos 
suplementares. 

Os holandeses empataram aos 75 minutos, 
por intermédio do brasileiro Romário, e fizeram 
o 2-1 aos 110 minutos, numa grande penalida- 
de cobrada por Roriald Koeman, antes de con- 
sentirem a igualdade. 

O alto e esguio Ostolaza, que abriu o activo 
aos 7 minutos, foi a principal figura do encontro, 
presenciado por 62000 pessoas, controlando 
com autoridade as operações a meio campo. 

No primeiro dos golos dos sul-americanos, o 
guarda-redes do PSV, Van Breukelen, aliviou 
deficientemente para a entrada da pequena á- 


rea, permitindo o cabeceamento vitorioso do 
oportuno Ostolaza. 

Durante uma primeira parte diabólica, os cam- 
peões holandeses apenas por uma vez estive- 
tam à beira de marcar, num forte remate de 
Ellermann, dentro da área, que o guarda-redes 
uruguaio Jorge Sere defendeu para canto. 

Cobrindo todos os caminhos para o seu últi- 
mo reduto, os uruguaios obrigaram o adversário 
a recorrer aos remates de longe e poderiam ter 
dilatado a vantagem aos 43 minutos, aitura em 
que Juan Lima, sozinho, frente a Van Breuke- 
len, permitiu a intervenção deste. 

No segundo tempo, os holandeses viveram 
praticamente dos ataques desferidos pelo seu 
«capitão», o belga Erik Gerets, que acabaria 
por oferecer o golo do empate a Romário, num 
cruzamento curto concretizado de cabeça pelo 
brasileiro. 

O Eindhoven dominou territorialmente na par- 
te restante, mas diversos raides empreendidos 
por Hans Gillhaus, que aos 67 minutos substi- 
tuiu Vanenburg, perderam-se na defesa uru- 
guaia, 

O PSV colocou-se pela primeira vez em van- 
tagem aos 20 minutos do período extra, com 
uma grande penalidade convertida por Koe- 
man, após Gillhaus ter sido carregado por dois 
adversários, ao tentar captar uma bola alta. 

Contudo, nos derradeiros segundos e na se- 
quência de um canto inexistente, Lemos permi- 
tiu o segundo golo a Ostolaza, obrigando os ho- 
landeses ao prolongamento que lhes seria fatal. 


Soren Lerby falhou nos penaltis 


Na «lotaria» dos pontapés da marca de gran- 
de penalidade, os holandeses chegaram a 
estar a vencer por 3-2, mas o dinamarquês So- 
ren Lerby rematou à trave, adiando a resolução 
do jogo para uma segunda série. 

Jorge Sere defendeu o décimo penalti dos ho- 
landeses, apontado por Van Aerle, e contribuiu 
decisivamente para a vitória dos sul-america- 
nos, que fariam o 7-6 por Tony Gomez. 

A partida foi dirigida pelo árbitro colombiano 
Jesus Dias Palacios e as equipas alinharam: 

PSV Eindhoven: Van Breukelen; Erik Gerets, 
Adick Koot, Ronald Koeman e Jan Heintze 
(Stans Valckx, 89); Soren Lerby, Van Aerle, Ge- 
rald Vanenburg (Hans Gillhaus, 67) e Jul 'Eller- 
man; Romário e Van Kieft. 

Nacional Montevideu:Jorge Sere; Tony Go- 
mez, Hugo de Leon, Felipe Revelez e José Sal- 
danha; Santiago Ostolaza, Ermesto Vargas 
(Hector Moran, 69), Hubert Lemos e Juan Car- 
los de Lima; Jorge Cardacio (Daniel Carreno, 
113) e William Castro. 


Guus Hiddink: 
«Cometemos erros inadmissíveis» 


Roberto Freitas, treinador dos uruguaios, afir- 
mou que o empate final a dois golos, após 1-1 
no termo dos 90 minutos, «reflectiu fielmente 
o que se passou durante a partida e era um 
resultado justo para as duas equipas. 

A sorte bafejou-nos nos penalties» 


reconheceu o responsável pela equi- 
pa uruguaia, que se impôs aos campeões 
europeus na marcação de pontapés da mar- 
ca de grande penalidade. 

O treinador sul-americano criticou, toda- 
via, a arbitragem de Jesus Palacios, referin- 
do que o juiz colombiano «não assinalou 
uma penalidade máxima a favor do Nacional, 
a quem castigou com um penalti inexisten- 
te». 

O treinador holandês, Guus Hiddink, que des- 
portivamente felicitou Roberto Freitas, trocando 
com ele de camisola, destacou o «nível espec- 
tacular» atingido pela partida e queixou-se da 
«falta de sorte» da sua equipa na «lotaria fi- 
nal». 

Poderíamos ter resolvido jogo durante os 
120 minutos» - disse Hiddink, sublinhando que 
«os penaltis são sempre uma incógnita, em 
que tudo depende da sorte, neste jogo 
adversa para o PSV». 

«Em meu entender 
U010< sublinhou o técnico holandês -, domi- 
namos a partir dos 15 minutos, mas comete- 
mos erros inadmissíveis a esteve nível e 
isso custou-nos caro». 

Guus Hiddink acrescentou que o arbitro «pre- 
judicou e beneficiou alternadamente as duas 
equipas», especificando: «Jesus Palacios foi 
muito rigoroso na grande penalidade assina- 
lada a nosso favor e concedeu um canto ine- 
xistente de que resultou o segundo golo 
uruguaio». 


w-desporto 


VITORIA SUADA E COM «ESTRELA» 


Amadora, 


LÁ 


1 


Benfica, 2 


Jogo disputado no campo da Reboleira, na 


Amadora. 


Equipa de arbitragem de Braga, chefiada 
por Fortunato Azevedo, que foi auxiliado por 
Leite Silva e Valdemar Lopes. 


E. AMADORA: Hugo; Marlon Alves, Duílio, 
Barny e Caetano; Basaúla, Rebelo, Nélson Bor- 
ges e Ricardo; Marlon Brandão e Paulo Jorge. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Garrido 
e Fonseca; Elzo, Vítor Paneira, Pacheco e Dia- 
mantino; Magnusson e Lima. 


ho intervalo: 1-0 
Substituições: 


iamantino, aos 45 minutos, 


e Vítor Paneira, aos 85 minutos, cederam os 
seus lugares respectivamente a Valdo e a Sa- 
muel. No Estrela da Amadora, Coelho rendeu 
Ricardo aos 56 minutos, e Mário entrou para o 
lugar de Paulo Jorge aos 72 minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Fon- 
seca, aos 28 minutos, e cartão vermelho para o 
mesmo Fonseca, aos 87 minutos. 


Golos: 1-0 - por MARLON BRANDÃO, aos 40 
minutos, que aproveitou da melhor maneira 
uma fifia de Garrido. 1-1 aos 60 minutos, por Li- 
MA, que de cabeça deu a melhor sequência a 
um centro de Valdo, do lado esquerdo do ata- 
que «encarnado». 1-2 aos 66 minutos, por MA- 
GNUSSON, a dar uma finalização excelente a 
uma sua jogada individual. 


TÁCTICA DE 


O Benfica foi feliz ao 
conseguir averbar mais 
dois pontos, na sua díficil 
deslocação ao campo do 
Estrela da Amadora, já 
que, em nada foi superior 
ao seu adversário, pelo 
que o empate seria o re- 
sultado mais justo, face ao 
desenrolar do encontro. 

O encontro começou a 
disputar-se num ritmo ve- 
loz, com ambas as equi- 
pas a tentarem ganhar 
ascendente no meio cam- 
po, para depois consegui- 
rem gizar os lances que 
lhes permitissem sur- 
preender as defesas con- 
trárias. 


Estrela começa 
a ganhar 
ascendente 


Mas bem cedo os pupi- 
los de João Alves, se 
assenhorearam do coman- 
do do encontro, mercê de 
um melhor povoamento do 
miolo do terreno, e princi- 
palmente devido à sua 
maior rapidez sobre a bo- 
la, o que surpreendia o fu- 
tebol macio do Benfica, 
que teimava em jogar len- 
to e permitia as antecipa- 
ções do seu adversário. 


RONIÃO 


No entanto, este ascen- 
dente dos doncs do terre- 
no, poucos frutos produ- 
zia, porque a defesa 
encarnada, bem comanda- 
da por Ricardo, chegava e 
sobrava para os poucos 
lances gizados, principal- 
mente pelo lado direito do 
ataque da Amadora, atra- 
vés de Marlon Alves. 

Seria devido ao irrequie- 
tismo do excelente brasi- 
leiro, que o Benfica come- 
garia a ver perigar as suas 
redes, e que o diga o late- 
ral esquerdo dos «encar- 
nados», Fonseca, que só 
com o recurso à falta, con- 
seguia travar v extremo de 
João Alves, que conseguia 
ir á linha e centrar, mas os 
seus companheiros, Ricar- 
do e Paulo Joge não da- 
vam a melhor sequência 
aos seus cruzamentos. 


Benfica 
só de bola parada 


O Benfica só através de 
um lance de tola parada, 
se acercou da baliza de 
Hugo com algum perigo, e 
isto só aos 24 minutos 
com Lima a obrigar o guar- 
dião brasileiro a sacudir 
para canto. O Benfica sen- 


ESQU 


tia grandes dificuldades de 
penetração, porque o meio 
campo do Estrela se havia 
a contento,travando todas 
as investidass de pache- 
coo e seus pares. E quan- 
do isso não acontecia lá 
estavam Duílio e Barny, a 
segurar as débeis tentati- 
vas de Lima e Magnusson. 

Não admirou por isso 
que aos 40 minutos, e 
após uma fífia de Garrido, 
que não dominou conveni- 
entemente uma bola bom- 
beada sobre a sua área, 
permitiu que Marlon Bran- 
dão se apossasse do esfé- 
rico e «fuzilasse» o deses- 
perado Silvino.Este golo 
veio trazer a verdade ao 
desenrolar do encontro já 
que durante este primeiro 
tempo o Estrela foi mais 
equipa. 


Segunda parte 
foi diferente 


Para o segundo tempo, 
o treinador do Benfica ten- 
tou dar maior movimenta- 
ção ao seu ataque, tirando 
para isso o «apagado» Di- 
amantino, e fazendo entrar 
para o seu lugar o brasilei- 
ro Valdo, para dar uma 
maior organização ao seu 


Penafiel, 


1 


Marítimo, 1 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


ÁRBITRO: João Rosa, de Évora, auxiliado 
por Ricardo Lima e Francisco Zambuzinho. 


PENAFIEL — Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 


Vasco e Artur; China (Tó Portela 68 m.), Elias e 
Rui Manuel; Caetano (Paulo Henrique 75 m.), 


Amâncio e Djão. 


MARÍTIMO — Everton; Rui Vieira, Teixeiri- 
nha, Oliveira e Lázaro; José Luís, Artur Semedo 
e Vadinho (Paulo Ricardo 45 m.) e (Carlos Ro- 
cha 70 m.), Jorge Silva, Esquerdinha e Tozé. 


MARCADORES: Elias (14 m.) e Esquerdinha 


(tm). 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Cartões amarelos 
para Rui Vieira (27 m.) e Elias (84 m.). 


As coisas não andam muito 

am para o Penafiel, no que 
conceme às arbitragens que 
lhe têm aparecido pela frente. 
Mais uma vez, a actuação do 
trio de arbitragem, desta feita 
comandado por João Rosa, foi 
manifestamente adversa para 
» clube local, com possível in- 


fluência no desfecho finat. 
Dois lances passíveis de 
grande penalidade foram re- 
clamados e causar grande 
efervescência nas hostes «ru- 
bro-negras». 

Aconteceu o primeiro aos 77 
minutos, quando Amâncio caiu 
aparatosamente na área, de 


TRIUNFO 


forma a deixar, no entanto, al- 
gumas dúvidas sobre se exis- 
tiu ou não falta para o castigo 
máximo. Depois, aos 84, en- 
tão sim, não houve razão para 
qualquer dúvida a falta come- 
tida sobre Paulo Henrique a 
impor rigorosa sansão do árbi- 
tro, o que no entanto não 
aconteceu. 

Ora os dois lances mar- 
caram decisivamente o encon- 
tro. O marcador não reflecte 
com exactidão o que electiva- 
mente se passou no campo, 
numa partida extremamente 
disputada, mas nem sempre 
da melhor maneira. O futebol 
praticado por ambos os con- 
juntos foi deveras antagónico, 
mais técnico e vistoso o dos 
locais, arrebatado e quesilento 
o dos madeirenses. 

A turma da Madeira come- 
çou até por pretender surpre- 
ender o Penafiel, ao imprimir 
velocidade ao seu jogo logo 
após o apito inicial do árbitro. 
Houve a tentativa de explora- 
ção dos flancos, na direita por 
José Luís e Tozé na esquerda, 
enquanto o meio campo se 
adiantava com apropósito 
sendo o sinal mais para Se- 
medo, muito bem no apoio ao 
ataque. Tentativa estéril, uma 
vez que não conseguiu nunca 
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incomodar Cerqueira e serviu 
para colocar em alerta 
o conjunto local. 

Tanto assim foi que passou 
a ser o Penafisf a, gradual- 
mente, tomar as «rédeas» do 
jogo e a dar os primeiros sinais 
de perigo para as redes de 
Everton. O fruto dessa acção 
acabou por aparecer bem 
cedo, com a obtenção do golo 
nascido de lance confuso na 
área madeirense, com Elias a 
ganhar um ressalto e a «dis- 
parar» rasteiro e colocado 
junto ao poste ante a impotên- 
cia do guardião Everton para 
chegar à bola. 

Mais solto e sereno com a 
vantagem, o Penafiel exibiu 
um futebol largo, com lança- 
mentos longos para as «cos- 
tas» da defesa do Marítimo e a 
rasgar o sistema montado 
pelos madeirenses na defesa 
da sua rectaguarda. Ripostou 
o Maritimo na contra-ofensiva, 
como tão bem sabe fazer, e 
lograr alguns cantos que a de- 
fensiva local não teve rebuço 
em ceder. Era a resposta pos- 
sível à maior dinâmica ofen- 
siva, e da pertença dos «do- 
nos» da «casa», a que faltava 
melhor ponta final aos seus 
fances. 

O recomeço da jogo foi ma- 


NTA D 


Nacional, 2 
Leixões, O 


Jogo no estádio dos Barreiros, no Funchal 


Árbitro: Carlos Valente, de Setúbal, auxilia- 
do por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


NACIONAL: Gilmar; 


ho, Leiz, William e 


Vieira; Ladeira, Heitor, Mário e Cristiano; Mur- 


phy e Edmilson. 


Substituições: Paulo Sérgio, aos 66 minu- 
tos, rendeu Mário. Edmilson, aos 70 minutos, 
cedeu o seu lugar a Toninho Costa. 


LEIXÕES: Jesus; 


Abílio, Barreto, Mauro e 


Monteiro; Tozé, Ruben, Ferreirinha e Penteado; 


Quinito e Makukula. 


Substituições: Moreira de Sá, no reatamen- 
to, rendeu Ferreirinha. 


Marcadores: 1-0, aos 16 minutos, por Vieira. 
2-0, aos 52 minutos, por Murphy. 


As equipas que ontem se 
defrontaram no Estádio dos 
Barreiros foram dignas uma da 


outra, quer pela capacidade | 


técnica, quer pela maneira bri- 
osa e abnegada como discu- 
tiram palmo a palmo a prima- 
ia, tanto em futobol praticado, 


em especial na primeira me- 
tade, como na busca de me- 
lhor resultado. 

O Nacional foi espicaçado 
por uma boa equipa e de valor 
incontestado como é O Lei- 
xões e por isso os apanigua- 
dos dos locais viram o seu 
conjunto «arregaçar as man- 
gas» e encarar a luta decidido 
a alcançar a vitória e conse- 
quentemente a conquista dos 
dois almejados pontos. 


Desde o princípio que o con- 
junto local mostrou-se mais 
afoito no ataque, embora os 
forasteiros, empregando a 
velocidade, tentaram tirar par- 
tido disso para surpreender os 
ilhéus, mas com o jogo a co- 
meçar a ficar da sua posse, os. 
locais criaram sucessivas oca- 
siões de perigo, que só não 
tinham a melhor pontaria por 
bando dos madeirenses, já 
que Heitor tentava quer em li- 
vre, quer em remates de fora 
da área, desfeitear Jesus 


E começou logo aos seis mi- 
nutos num livre frontal, cobra: 


do por Aldo, aos 11 minutos a 
bola esbarrou na trave da bali- 
za de Jesus, mas o Leixões 
não estava acomodado ao an- 
dar das coisas e aos 15 minu- 
tos Makukula podia ter feito 
golo quando isolado rematou 
ao poste mais distante. Foi um 
aviso para o último reduto de- 
fensivo local, tendo Gilmar, 
aos 24 minutos, de fazer uma 
estupenda defesa quando 
Penteado, à meia volta, rema- 
tou inesperadamente. 

Embora os madeirenses ti- 
vessem ao longo de toda esta 
primeira parte o quase total 
domínio do jogo, o certo é que 
os leixonenses dificultavam ao 
máximo a explanação do fute- 
bol local, 


Mas era, sem dúvida, o Na- 
cional a equipa mais balan- 
ceada no ataque e a mais 
aguerrida, tendo Heitor, uma 
vez mais, num remate forte 
obrigado Jesus z defesa para 
canto. Mas dois minutos volvi- 
dos o Leixões quase benefi- 
ciava de um auto-golo, quando 
Leiz atrasou a bola para o seu 


dastro para os locais. Na co- 
brança de um livre frontal à 
baliza, Esquerdinha rematou 
contra a barreira e a trajectória 
da bola atraiçoou Cerqueira, já 
balanceado para o lado oposto 
ao da entrada da bola. Perante 
o facto, a fisionomia da partida 
conheceu novas cambiantes 
por força do empertigamento 
do conjunto local, que, até fi- 
nal, só teve uma intenção: 
atacar. 

Aos 55 minutos Amâncio 
teve um remate de costas, vis- 
toso, mas Everton estava lá. 
Foi o primeiro sinal dos ho- 
mens de Penafiel, que logo a 
seguir, e com o mesmo Amân- 
cio, perderam lance de golo 
possível. O Penafiel instalou- 
se deliberadamente na ofen- 
siva, em autêntico «pressing-, 
na mira de nova vantagem. A 
entrada de Tó Portela e Paulo 
Henrique mais acentuou a in- 
tenção ofensiva, insistente, 
sórega, até que aconteceu o 
referido lance sobre Amâncio. 

Muitos protestos, o nervo- 
sismo a subir à flor da pele. 
Decorria o-tempo e rareava a 
clarividência nos homens da 
«casa». Veio o lance sobre 
Paulo Henrique, e foi o fim dos 
esforços para chegar à vitória 
Escapou ao Penafiel com al- 


jogo. Foi uma substituição 
oportuna, porque Vaido 
veio efectivamente trans- 
mitir a agressividade de 
que os «encarnados» 
estavam carecidos, come- 
ando então o Estrela a 
passar por aflições que até 
aí não tinha experimenta- 
do. 

Seria no entanto através 
de um falhanço do guardi- 
ão Hugo, que saiu mal a 
um cruzamento de Valdo, 
o que permitiu a Lima, 
coom um oportunoo rema- 
te de cabeça obter o golo 
do empate. 

Contra todas as expecta- 
tivas seis minutos volvi- 
dos, e após um excelente 
passe em profundidade de 
Pacheco, o sueco Ma- 
gnusson, com excelente 
trabalho de recorte técni- 
co, pôs o Benfica na situa- 
ção de vencedor, inteira- 
mente merecida pelo fute- 
bol praticado nestes minu- 
tos da segunda parte. 

Após a obtenção deste 
golo o Benfica tentou con- 
trolar o rumo dos aconteci- 
mentos, mas a equipa do 
Estrela não lho permitiu, 
tentando através de Duílio 
e Basaúla, dar maior rapi- 
dez ao seu jogo, no que 
seriam bem secundados 


EGEU ESQUER 


guma dose de infortúnio, mas 
também de culpa própria por 
não ter tido a capacidade sufi- 
ciente para dar melhor finaliza- 
ção ao seu futebol ofensivo. 

A equipa de arbitragem não 
esteve à altura dos aconteci- 
mentos. O Marítimo foi uma 
equipa matreira, cuja preocu- 
pação primária, foi não deixar 
jogar, mesmo usando e abu- 
sando da dignidade e fazendo 
do contra-ataque a sua arma 
preferencial, pelos bons exe- 
cutantes que possui para ex- 
plorar aquele estilo de jogo. 

Da arbitragem cremos já ter 
dito bastante. Mas, porque 
contemporizou demasiado 
com a rudeza dos madeiren- 
ses, temos de classificar de 
muito negativa a sua ac- 
luação. 

José Romão: 
«Houve imponderá- 
veis...» 

No final registámos a opi- 
não de Romão, técnico do Pe- 
nafiel: 

«Além do resultado, e de 
todos os imponderáveis que 
fizeram com que ele não fos- 
se o melhor para nós, estou 
satisfeito com o comporta- 
mento dos atletas. Fizeram 
uma segunda parte de pres- 


E CONTESTA 


guardião, este encontrava-se 
adiantado, passando o esféri- 
co sobre a sua cabeça, mas a 
sorte esteve de seu lado por- 
que a bola saíu rente ao poste 
direito da sua baliza. 


Por sua vez, o Leixões, 
como conjunto que actuou 
quase sempre em «pressing» 
e que é servido por elementos 
de bom nível global e com 
uma vontade indómita de ven- 
cer, vendeu cara a derrota, lu- 
tando em todos os espaços do 
relvado, não sendo, no en- 
tanto, capaz de arrecadar se- 
quer um ponto porque a sua 
defesa foi culpada no golo que 
abriu caminho para a vitória 
dos locais. 

Curiosamente, a partir do 
golo, não foram os locais que 
se galvanizaram mas sim os 
forasteiros, pois tinham o jogo 
na mão e fizeram com que o 
seu adversário se tivesse de 
se desdobrar para acorrer a 
todos os lances onde a bola se 
encontrava. 

Penteado actuava sozinho 
lá frente e Makakula, bem poli- 


ciado por Tininho, pouco ou 
nada pode fazer. Uma coisa é 
certa: o Leixões chegou aos 
Barreiros e para além de ten- 
tar impedir que o Nacional as- 
sentasse o seu jogo, não lo- 
grou ascendente sobre os lo- 
cais, pois estes não se dei- 
xaram surpreender, embora a 
defesa da «casa» estivesse 
sempre em permanente con- 
centração para evitar que a 
baliza de Gilmar fosse alve- 
jada com êxito. 


Isso esteve para acontecer 
por algumas vezes, é certo, 
mas a defensiva local ia 
anulando os lances de ataque 
contrários e a luta e empenho 
posto em campo por ambos os 
conjuntos conferia ao desafio 
uma movimentação constante. 

Nos últimos minutos da 
etapa inicial, o Leixões pressi- 
nou e o seu adversário recuou 
no terreno e passando por mo- 
mentos de dificuldade, na de- 
fesa da magra vantagem con- 
seguida. 

No segundo tempo, Morais 
incorporou Moreira de Sá no 
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Francisco Costa 


por Mário e Marlon Bran- 
dão, que levavam o pânico 
ao reduto defendido por 
Silvino. 

Os últimos quinze minu- 
tos do encontro foram de 
constante assédio dos ho- 
mens do Estrela, que fabri- 
caram lances suficientes, 
em quantidade e qualida- 
de para poderem alcançar 
o seu objectivo, o empate 
que mereciam amplamen- 
te. Mas o discernimento 
talvez não fosse o melhor, 
já que Basaúla, aos 80 mi- 
nutos, Marlon Brandão, 
aos 83 minutos e Coelho 
aos 86 minutos não logra- 
ram desfeitear o guardião 
Silvino, que teve de se 
aplicar a fundo para que o 
Benfica averbasse os dois 
pontos da vitória. 

Nos minutos finais e pa- 
ra quebar o Ímpeto do 
adversário, o treinador 
«encarnado», fez sair Vitor 
Paneira para entrar mais 
um defesa, Samuel, na 
clara tentativa de segurar 
o resultad: 

Boas exibições de Velo- 
so, Valdo e Magnusson no 
Benfica e de Duílio, Ba- 
saúla e Marlon Brandão no 
Estrela da Amadora. 

Boa arbitragem de Fortu- 
nato Azevedo. 


DINHA 


Hélio Fernando 


são constante. Depois do 
empate, sentiram que ti- 
nham tempo para vencer, 
criaram jogadas para golo, 
mas é sempre triste quando 
há aplicação desta forma, e 
por isto ou aquilo não con- 
seguimos chegar à vitória. 
Mas para eles os meus para- 
béns pela coragem de que- 
rerem vencer». 


Ferreira da Costa: 
«Sabemos praticar 
o contra-ataque» 


Ferreira da Costa co- 
mentou: 

«Sabíamos de antemão 
que la ser um jogo muito di- 
fícil. O Penafiel pratica ex- 
celente futebol e em sua 
«casa» é difícil de bater. 
Está magnificamente lidera- 
do e entra em campo com 
determinação para vencer 
os jogos. Deixámos o co- 
mando do jogo ao Penafiel e 
tentámos os contra-ataques, 
porque somos uma equipa 
que sabemos praticá-los. O 
resultado está certo. Se o 
Penafiel dominou, nós tive- 
mos boas ocasiões de golo. 
Sobre a arbitragem não faço 
comentários.» 


Ã | 
Daniel Pereira 


seu ataque, já que em desvan- 
tagem no marcador viu-se na 
obrigação de apostar em mais 
um avançado na mira de de- 
sestabilizar o compacto quar- 
teto defensivo dos madei- 
renses. 


Mas tudo em vão, a defesa 
da «casa» estava intransponi- 
vel. Mas apesar do Leixões 
adoptar uma toada de ataque 
na procura do golo, o sorte foi- 
lhe adversa, pois quando era a 
equipa mais perigosa sofreu 
mais um revés, já que Mauro a 
atrasar O esférico para o seu 
guardião tê-lo defeituosa- 
mente e Murphy apoderou-se 
da bola e já de ângulo difícil 
marcou. Foi o respirar de alívio 
para uns e o redobrar de esfor- 
ços para outros, que num 
ápice viam a sua siluação 
piorar. 

O árbitro mostrou a sua 
grande categoria, deixando- 
nos apenas a dúvida quando 
Makukula foi rasteirado na 
área de rigor, junto à linha de 
fundo, e mandando marcar 
pontapé de canto. |, 


12 de Dezembro de 1988 


O Comércio do Porto 


A JUSTIÇA VEIO DE FORA 


Fafe, 1 
Braga, 4 


Jogo no Parque Municipal dos Desportos, 
em Fafe. Relvado em excelentes condições, 
tempo seco e frio. Assistência estimada em 
8.000 espectadores. 


Árbitro: Bento Marques, de Évora, coadju- 
vado por António manuel (lado da bancada) e 
António Figa (lado da superior). 


FAFE: Lopes; Camilo, Figueiredo (cap.), 
Cláudio e Grosso; Célio, Gomes e Flávio; José 
Albano, Padinha e Rogério. 


BRAGA: Hélder (cap.); Chico Silva, Vitor 
Duarte, Moroni e Laureta; Valtinho; Serrinha, 
Kiki e Fernando Pires; Marcão e Santos. 


Substituições: Sotil rendeu Célio, aos 70 mi- 
nutos, e Guedes entrou para o posto de Flávio, 
aos 55 minutos, na equipa fafense. No Braga, 
João Mário substituiu Fernando Pires, aos 65 
minutos, e Vinicius preencheu o lugar de Mar- 
cão, aos 70 minutos. 


Ao intervalo: 1 - 2 


Marcadores: 0-1 por FERNANDO PIRES, 
aos 12 minutos. Um golo de excelente efeito, a 
concluir típica jogada de contra-ataque, pelo 
flanco esquerdo: Laureta despachou com um 
pontapé forte o esférico para um espaço vazio, 
para onde acorreu Marcão. O brasileiro cobriu 
bem a bola e, na altura ideal, cedeu para a 
entrada da área, com Fernando Pires, de pri- 
meira, a rematar colocado, com a parte interior 
do pé direito, para o canto inferior esquerdo da 
baliza à guarda de Lopes. Um belo golo! 

SANTOS elevou para 0-2 à passagem do 21º 
minutos. Uma jogada algo semelhante com 
aquela que deu o tento inaugural: pontapé de 
Valtinho, a despachar, solicitando a corrida do 
seu compatriota, que não se fez rogado, baten- 
do em velocidade a defensiva contrária. Santos 
isolou-se e , à saída do guarda-redes aplicou 
um remate forte, sem hipótese para Lopes se 
opor. 

Na conversão de uma grande penalidade, a 
castigar ostensivo empurrão de Moroni a FLA- 
VIO, este não perdoou na cobrança do castigo 
máximo, enviando o esférico para um lado, 
enquanto Hélder se lançava para o outro. Esta- 
vam decorridos 34 minutos e o «placard» pas- 
sava a assinalar 1-3. 

1-3 por VALTINHO, de cabeça, a dar o melhor 
seguimento a um pontapé de canto marcado 
por Laureda, no lado direito, aos 70 minutos. A 
bola, enviada com efeito, sobrevoou a pequena 
área visitada e, junto ao poste mais distante, o 
brasileiro elevou-se bem, fazendo a bola entrar 
pelo buraco da agulha, apesar de ter tabelado 
ainda no poste direito da baliza. 

Finalmente, no 90º minuto, SANTOS biso! 
Hélder repôs a bola em jogo com um pontapé 
longo, Figueiredo deixou que o esférico bates- 
se no terreno e lhe passasse por cima, enquan- 
to o veloz Santos se esgueirava em direcção à 
grande área. O nº 11 bracarense ladeou muito 
bem Camilo e, já de ângulo apertado, disparou 
forte e cruzado, fazendo a bola tabelar no poste 
mais distante da baliza do Fafe. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Célio, Laureta, Moroni e Vítor Duarte. Cartão 
vermelho para Guedes, aos 72 minutos, por 
agressão a Laureta. 


A «teia» bracarense não deixou 


Um resultado sem mácula, 
justo e consubstanciado na 
verdadedo futebol — os golos 
— aconteceu ontem, numa bo- 
nita e esplendorosa tarde de 
Outono em tempo de despe- 
dida no airoso recinto munici- 
pal de Fate, perante um públi- 
co cordato, entusiasta, sim se- 
nhor, mas sem pisar o risco da 
disciplina. Para o colorido das 
bancadas muito contribuiram 
as tonitroantes claques, tra- 
jando a rigor e até com repor- 
tório musical. 

Motivos de interesse em re- 
dor deste embate entre minho- 
tos sobejavam. Se não, veja- 
mos: os bracarenses, melhor 
apetrechados do ponto de 
vista técnico-táctico — como, 
aliás, provariam ao longo da 
hora e meia regulamentar — vi- 
nham de uma pesada derrota 
sofrida em Aveiro e, por isso, 
era lícito esperar a rectifica- 
ção, na tentativa de garantir 
alguns pontos fora de casa, 
em dois jogos consecutivos a 
actuar na condição, sempre di- 
fícil, de visitante. Em relação 
aos locais, a estreia de Manuel 
Oliveira no comando da equi- 
pa constituía curiosidade su- 
plementar numa partida Im- 
portantepara as suas aspira- 
ções, sob pena de verem 
ainda mais agravada a sua, já 
de si incómoda, posição na 
pauta classificativa. 

Todavia, os planos dos visi- 
tados saíram frustrados, pois 
cedo a sorte do jogo ficou tra- 
cada, pois é muito difícil a uma 
equipa em crise — advinda da 
fraca produtividade revelada 
e, como tal, com reflexos na 
conquista de pontos — recu- 


Os fafenses pôr o pé em ramo verde. A situação 


perar uma diferença de dois 
tentos, consentidos na vintena 
inicial de minutos. 

Honra e mérito para o Bra- 
ga, realista na táctica utilizada, 
certeiro nos golpes aplicados, 
ao longo de uma exibição ba- 
seada na objectividade, pro- 
curando — e conseguindo — re- 
negar a intenção (muito em 
voga) de jogar para o «nulo» 
da ordem. Para tal, bastou a 
Vítor Manuel contar com San- 
tos em dia de inspiração, pois 
os seus demolidores «piques» 
e a intencionalidade das suas 
jogadas deram para «arrasar» 
um Fafe enérgico e esforçado, 
mas pouco mais, já que muitos 
dos seus jogadores enfermam 
de alguns vícios adquiridos na 
divisão secundária. a! 

Assim, e mal os jogadores 
tinham aquecido, na sempre ti- 
tubeante e por vezes indefi- 
nida fase de estudo mútuo, já 
Femando Pires fazia vibrar os 
apaniguados «arsenalistas», a 
concluir jogada clássica de 
contra-ataque. Estava encon- 
trado o antídoto para a levar 
de vencida uma mal posicio- 
nada e algo desatenta defen- 
Siva fafense, atormentada pela 
presença de um ponta-de- 
lança de raiz (Marcão) e es- 
frangalhada sempre que Serri- 
nha ou Santos entravam pelos 
flancos. 

Daqui se infere que bastou 
aos bracarenses explorar as 
falhas dos adversários para 
encarreirarem exibição produ- 
tiva — que não qualitativa — 

pois ojogo chegou a conhecer 
fases de descaracterização, 
com pontapé para a frente e 
alívios para o ar. 


A «teia» que Vitor Manuel 
idealizara — com Valtinho à 
frente dos «centrais», Serrinha 
e Santos a recuarem sempre 
que necessário e Fernando 
Pires na clássica função de 
«armador» de jogo, cedo deu 
frutos, o que obrigou o Fafe a 
ter de se adiantar no terreno, 
sendo obrigado a uma toada 
de ataque em que a equipa 
denota iniludíveis carências. 
Tudo isto servia os desígnios 
dos homens de Braga, morali- 
zados pelo tento obtido e ex- 
peditos no despacho, nem 
sempre da forma mais orto- 
doxa. mas, que importava, se 
lá na frente a velocidade era a 
«arma» e o poder de desmar- 
cação o «trunfo»? Deste 
modo, dois minutos antes da 
obtenção do segundo golo, 
Fernando Pires teve mesmo 
hipóteses de desfeitear Lopes, 
mas o «chapéu» foi anulado 
pelo corte de cabeça de Cláu- 
dio, insuficiente , todavia, para 
evitar que o rápido bracarense 
voltasse a tirar o guarda-redes 
do caminho da bola, con- 
cluindo de forma deficiente, 
por carência de força e de 
direcção imprimidas ao esféri- 
co. Era o aviso de que o golpe 
fatal estava para breve, tais os 
«buracos» abertos pela de- 
fesa do Fafe, algo perdida no 
terreno e sem sentido de mar- 
cação. 

Veio o 0-2 e pensou-se que 
os locais estavam, irremedia- 
velmente, perdidos. Estes, 
sentiram o toque, mas não o 
acusaram em demasia, talvez 
pelo facto de, em termos psi- 
cológicos, os «arsenalistas» 
pensarem que, a partir de en- 


de três para um é prova disso. (Foto Simão Filho). 


tão, importava, sobremodo, 
manter a diferença. Em termos 
práticos, pouco se viu dessa 
reacção (ou esboço?) local. 
Apenas uma cabeça de Céio, 
à passagem do 25º minuto, 3 
obrigar Hélder a arrojar-se ao 
relvado, constituiu a face visi- 
vel desse natural empertiga- 
mento dos «auri-negros», que 
procuravam a golpes de ener- 
gia romper o cerrado eixo de- 
fensivo bracarense. Flávio 
passou a jogar mais no flanco 
esquerdo, José Albano imita- 
va-o no lado contrário, mas fal- 
tava quem coordenasse o sec- 
tor intermediário, já que Padi- 
nha se adiantara e Célio acor- 
ria demasiadas vezes em so- 
corro do seu quarteto mais re- 
cuado. 


Penalti faz 
renascer esperanças 


Até que, aos 34 minutos, O 
empurrão — tão desnecessário 
quanto visivel de Moroni a Flá- 
vio, na área de rigor, propor- 
cionou ao fafense a redução 
no «placard». O tento tevê O 
condão de espevitar um par- 
tida que parecia talhada paia à 
monotonia, com as faltas a 34 
cederem-se na zona de meio- 
campo, já que se contavam 
pelos dedos de uma mão as 
jogadas dignas desse nome. 
Regra geral, o recurso à bola 
para o ar, bombeada para a 
meia-lua — dando clara vanta- 
gem aos longilíneos «cen- 
trais» bracarenses — era pe- 
cha evidenciadora de outro 
tipo de carências. Apenai O 
tecnicista Flávio emergia da 


desporto .v 


António Catarino 


mediania, procurando dar um 
toque de classe,. aqui e ali, 
mas sem grandes dividendos. 
Registe-se o remate, com o pé 
esquerdo, à figura de Hélder, a 
cinco minutos do retempera- 
dor intervalo, quando a rispi- 
dez subia de coefeciente, em- 
bora sem atingir proporçães 
alarmantes. 

Veio o período complemen- 
tare os dados pouco se altera- 
ram: o Braga apostava num 
arguto contra-ataque e o fafe 
tentava, a golpes de energia 
ou através de perniciosos ( por 
inconsequentes ) individualis- 
mos, criar situações de perigo. 

Mas, o sinal «mais» conti- 
nuou a ser dos visitantes. Aos 
52 minutos, e atítulo de exem- 
plo, Kiki assinou uma bela jo- 
gada no flanco esquerdo, deu 
para a meia-lua na altura 
exacta, Marcão deixou passar 
o esférico para Serrinha que, 
com tempo para tudo, já se 
encontrava liberto de marca- 
ção, entendeu chutar de pri- 
meira, saindo o disparo torto. 

Entrou-se na fase menos 
bonita da partida, com o Fate 
sem soluções atacantes para 
tentar chegar ao empate e o 
Braga parecendo seguro de si 
e da vantagem conquistada, 
procurando no despacho a 
qualquer preço, a solução 
para todos os problemas que 
surgiam na sua defesa e meia- 
defesa. Kiki voltou a semear o 
pânico no extremo reduto visi- 
tado, aos 64 minutos, ao en- 
trar de forma decidida pelo 
flanco direito, só vendo a sua 
acção neutralizada pela saida 
oportuna de Lopes. 


A derrocada 


Havia ainda muito para jo- 
gar, mas esperava-se mais o 
terceiro tento bracarense do 
que, propriamente, o empate 
dos locais. As substituições 
operadas pouco adiantaram 
para os pupilos de Manuel Oli- 
veira, revelando-se mesmo 
cointraproducente a troca de 
Flávio por Guedes. E isto por 
dois motivos: Flávio era o mais 
clarividente dos locais e Gue- 
des acabaria por ter um acto 
irreflectido que lhe valeu justa 
expulsão, após lance mais 
acalorado com Laureta. Curio- 
sa (ou talvez não...) foi a op- 
ção de Vítor Manuel, ao trocar 
um ponta-de-lança (Marcão) 
por outro avançado de raíz (Vi- 
nicius). O ataque, ainda esem- 
pre no seu pensamento, não 
fosse o diabo tecê-las. Mas 
não, quem ontem tecia as ma- 
has do triunfo era Santos, o 
rápido avançado que, depois 
do «golpe de misericórdia» 
nas intenções dos locais, ru- 
bricado por Valtinho, fechou a 
contagem, contribuindo de 
forma decisiva para o mais 
desnivelado resultado de mais 
uma improdutiva jornada. Só 
pelos golos, valeu a pena ter 
assistido ao jogo de Fate. 

A arbitragem de Bento Mar- 
ques esteve em bom plano. 


Manuel Oliveira algo apreensivo 


«É DIFÍCIL FAZER MELHOR 


Manuel Oliveira demorou a falar para os 
orgãos de comunicação social. A razão foi só 
uma: no final do encontro, que certamente terá 
analisado com toda a minúcia, reuniu com os 
jogadores nos balneários, em prelecção mais 
demorada que o habitual. 

Depois, e no seu estilo, afirmou: 

»O Fafe tentou, acima de tudo, fazer go- 
los, o que acabou por facilitar a vida ao 
adversário. Quanto a mim, não quero afir- 
mar que esta equipa esteja mal; simples- 
mente, o Braga surgiu, neste relvado, a jo- 
gar bem. Por isso, e para além de tudo o 
mais, os jogadores do Fafe têm, quanto 
antes, de rectificar muita coisa. Aliás, eles 
foram já os primeiros a reconhecer isso 
mesmo». 

E, colocando o dedo na ferida: 

»0O Fafe não tem avançados de raíz, mas 
sim 14 médios e, por isso, joga com aquilo 
que possui. O Braga, por exemplo, surgiu 
aqui com um ponta-de-lança, deixou outro 
no banco e ainda tem o Jorge Gomes! Por 
isso, é difícil fazer melhor. Observei os ví- 
deos de todos os jogos realizados pela 
equipa e, quanto a mim, a 1º parte foi das 
melhores, talvez mesmo a melhor, da épo- 
ca, pois os rapazes bateram-se muito 
bem». 


E, numa perspectiva de futuro: 

»Cheguei apenas na 4º feira e vou anali- 
sar o que se passa, de forma a rectificar 
muita coisa, para que na próxima jornada já 
surjam modificações. O Fafe está a pagar, 
de certa forma, a subida atrasada e, por 
isso, torna-se necessário trabalhar. E, co- 
mo os jogadores não podem ser mudados, 
terão de modificar a sua mentalidade, crian- 
do uma personalidade táctica que se coa- 
dune com a 1º Divisão, pois até o lutar de 
um para um é diferente da 2º Divisão. Tor- 
na-se necessário saber pisar o terreno.» 

Em relação ao trabalho da equipa de arbitra- 
gem, o novo responsável pela equipa fafense 
referiu que aquela » esteve muito bem. O pe- 
nalti existiu, de facto. Quanto a mim terá fi- 
cado outro por marcar, logo a seguir». 


Hélder: 
«Fomos realistas» 

Face à indisponibilidade do técnico Vítor Ma- 
nuel — »desculpe, mas quem fala é o capi- 
tão» — coube a Hélder comentar as incidênci- 
as da partida: 

»Acabou por se tornar fácil a nossa mis- 
são, apesar de, em dada altura, o penalti ter 
dado para complicar um pouco. Aliás julgo 
que a suua marcação foi um pouco exage- 


rada. No entanto, fomos realistas na forma 
como encarámos este jogo e penso que 
merecemos, em absoluto, o resultado, pro- 
vando que o deasire de Aveiro foi reflexo 
das contingências do futrebol, apesar de 
terem existido falhas exageradas da nossa 
parte». 

Em relação aos tempos que se avizinham, o 
«capitão» do Braga adinatou: 

»Podemos fazer um campeonato tranqui- 
lo». 


A prenda de Santos 


Em véspera de aniversário natalício — o 24º 
— o brasileiro Santos acabou por ter uma boa 
prenda, não só pelo triunfo, mas em especxial 
pela exibição e tentos rubricados: 

»Tudo é fruto do trabalho que, ao longo 
da semana, vimos desenvolvendo com o 
'mister'. Este triunfo, alcançado fora, foi 
importante para todos, pois a equipa ne- 
cessita de subir na tabela». 

Em relação ao modo como actuou, numa 
posição que não lhe é muito habitual, Santos 
revelou que gosta de » jogar solte, como 
hoje (ontem) , pois é-me indiferente jogar na 
esquerda ou como centro-avante. Deu cer- 
to na ponta esquerda e, por isso, espero 
continuar». 


DIOS ABM Estima euiuid 


Real Madrid isolou-se no comando 


do campeonato espanhol 
ATLÉTICO SEM FUTRE 
REGRESSOU ÀS VITÓRIAS 


O Atlético de Madrid, com Paulo Futre castigado, regres- 
sou ontem às vitórias no campeonato espanhol, ao bater por 
3-1, em casa, o Saragoça. enquanto o Real Madrid se isolou 
de hovo no comando da prova, somando 25 pontos em 15 


Seal Madrid, que beneficiou do desaire (3-2) do seu rival 
Barcelona no campo do Atlético de Bilbau, no sábado, não 
teve problemas em superar fora o Cadiz, por 2-0. 

A turma madfilena tem agora mais dois pontos que os 
catalães, estando Atlético de Madrid, Sevilha e Valencia, 
todos com 18 pontos, nos lugares imediatos da geral. 

Os «merengues», apesar de jogarem desfalcados do quar- 
da-redes Fernando Buyo (suspenso) e de mais trôs defesas, 
não deixaram de se impor frente ao Cadiz, que exibiu muitas 
fragilidades defensivas. Ea 

jente da oportunidade única de se isolar no topo da 
após o «percalço» do Barcelona em Bilbau, o Real 
jonou bastante no ataque, com o médio Michel 


ILS Ja so quem gota 


SPEDNGES SIEQ “SUP .BULO 


v-desporto 


12 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


GOLOS? ISSO É QUE ERA BOM! 


V. Guimarães, O 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 


ÁRBITRO: Vitor Correia, de Lisboa, coadju- 
vado por Carlos Correia e por Carlos Matos. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Germano e Carvalho; Nascimento; N'Din- 
ga, René e João Batista; Chiquinho e Silvinho. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 63 minutos, Caio Jú- 


nior rendeu N'Dinga. 


PORTIMONENSE: Figueiredo; José Carlos, 
Nivaldo, Aurélio e Justiniano; Chico Zé, Pires, 
Valdo e Skoda; Augusto e Mazolla. 


SUBSTITUIÇÕES: durante o intervalo, José 
Torres fez a primeira alteração, fazendo entrar 
Zé Pedro para o lugar de José Carlos. Entretan- 
to, aos 63 minutos, Floris rendeu Pires. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Germano, aos 12 minutos, Pires, aos 58 minu- 
tos, médico do Portimonense, aos 62 minutos, 
e Bené, aos 88 minutos. 


O Vitória de Guimarães e 
o Portimonense deram 
ontem mais um «pesado» 
contributo para a falta de 
golos no futebol e conse- 
quente desmotivação dos 
adeptos que, semanal- 
mente, se deslocam aos 
estádios. O espectáculo, 
apesar de ter tido alguns 
momentos de bom futebol, 
nomeadamente na primei- 
ra parte, decresceu assus- 
tadoramente na segunda 
metade, acabando por dar 
razão aos que dizem que 
os pontos condicionam, e 
de que maneira, a forma 
de actuar das equipas. 


No «Municipal» de Gui- 
marães foi ontem posta à 
evidência as razões por- 
que os golos tôm faltado 
na «Nacional» maior de fu- 
tebol. As ocasiões de golo 
por banda dos vimarane- 
neses não escassearam. 
Escasseou, isso sim, a fi- 
nalização. Culpa dos ata- 
cantes da casa. 

Por seu turno, o Portimo- 
nense preocupou-se sem- 
pre em não sofrer golos e 
muito pouco em não mar- 
car. Aliás, este muito pou- 
co parece ser algo bene- 
volente, se atendermos a 
que o guardião Neno não 


fez, ao longo dos 90 minu- 
tos, uma única defesa di- 
gna desse nome. 

Perante isto, o que res- 
tou? Um Guimarães apos- 
tado no ataque, desde o 
primeiro minuto, um Porti- 
monense apostado na de- 
fesa, desde o primeiro mi- 
nuto. E, a grande curiosi- 
dade deste encontro é 
que, quer a defesa dos vi- 
sitantes, quer o ataque 
dos visitados, fartaram-se 
de fazer asneiras. Mas lá 
iremos. 


O Vitória de Guimarães 
começou o encontro a boa 
velocidade, com os seus 
avançados a movimenta- 
rem-se com velocidade, 
tentando garantir o domí- 
nio das operações. E, 
embora algo consentido 
pelo seu adversário, con- 
seguiu tal desiderato. 

Logo aos 8 minutos, os 
minhotos deram o primeiro 
sinal de perigo. Silvinho, 
muito rápido, entrou na á- 
rea contrário, ultrapassou 
Nivaldo e disparou forte, 
mas ao lado. 

Apesar desta indicação, 
seria o Portimonense a cri- 
ar uma situação de perigo, 
que, no entanto, não teve 
o desenvolvimento que se 


EM AVEIRO 


Chaves, O 
Beira Mar, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, pe- 
rante cerca de cinco mil pessoas, com tempo 


frio mas com sol. 


O Vitória atacou muito, mas mal. Na foto, Figuei 


podia esperar. Germano, 
algo descontraído, permi- 
tiu a intervenção de Mazol- 
la, que se esgueirou isola- 
da para a área de Neno. 
Contudo, o vimaranense 
«reparou» o seu erro, der- 
rubando o avançado algar- 
vio. 

Tantos golos 

falhados 

Mas toi «sol de pouca 
dura». À maior toada ofen- 
siva dos minhotos, riposta- 
vam os algarvios com tími- 
dos contra-ataques, que 
nunca chegavam a criar 
perigo. Até que, aos 22 
minutos, começou o 
«show» dos avançados da 
casa. Réne lançou João 
Batista, Nivaldo falhou a 
intercepção, o brasileiro 
fez um chapéu a Figueiro- 
do, mas José Carlos sal- 
vou sobre o risco. A bola 
foi novamente para a pos- 
se de João Batista, este 
deu de bandeja a Chiqui- 
nho, saindo o remate des- 
te contra o corpo de Fi- 
gueiredo. 

Cinco minutos depois, 
Chiquinho entrou pela di- 
reita, centrou para Silvi- 
nho, Figueiredo falhou a 
intercepção mas, mais 
uma vez, o atacante ml- 


NÃO 


Filho). 


nhoto falhou a finalização. 

Era o melhor período do 
Vitória. O Portimonense, 
encurralado no seu último 
reduto, pouco mais fazia 
do que despachar as bo- 
las para a frente. E nem 
sempre bem... 

Aos 29 minutos foi a vez 
de Réne falhar. O médio 
brasileiro fol magistralmen- 
te desmarcado por João 
Batista, apareceu isolado 
no interior da ársa algar- 
via, mas rematou para as 
nuvens. 

O encontro era isto mes- 
mo: Guimarães a atacar 
continuamente e Podrti- 
moonese a defender per- 
manentemente. Daí que 
não admirasse as ocasi- 
des de golo que os donos 
da casa lam tendo. No 
espaço de quatro minutos 
(aos 31 e 35 mínutos) os 
locais tiveram ensejo de 
marcar. Primeiro foi Silvi- 
nho que entrou em grande 
velocidade na área coon- 
trária, mas permitiu a inter- 
venção de um defesa con- 


trário. Os minhotos pedi- 
ram «penalty», mas quan- 
to a nós sem razão. De- 
pois foi a vez de Nº Dinga 
falhar estrondosamente. O 
zalrense, completamente 


À SÓ... «OV 


sózinho, rematou contra 
Figueiredo. 

Na segunda parte a ma- 
neira de actuar das duas 
equipas pouco se alterou. 
Ao ataque contínuo dos vi- 
maranenses, respondia o 
Portimonense com uma 
defensiva ainda mais porfl- 
ada. 

E o nível do encontro, 
que já não tinha sido bri- 
lhante, piorou assustado- 
ramente. O desacerto ge- 
ral passou a ser a tónica 
das duas equipas. Muitos 
passes transviados, muita 
luta a meio campo e sem- 
pre muitos jogadores «em 
cima» da bola. De tal for- 
ma de actuar resultava um 
futebol incaracterístico — 
facto bem sublinhado pe- 
los espectadores — lento e 
mastigado, aqui e ali mar- 
cado por um «alívio» mais 
espectacular da defesa 
algarvia. 

A partir dos 75 minutos, 
a pressão dos vimaranen- 
ses acentuou-se. No 
entanto, o «assalto» ao 
castelo de Figueiredo era 
feito de forma inconse- 
quente, uma vez que a de- 
fesa algarvia não tinha 
qualquer dificuldade em 
anular os ataques contrári- 
os. 


iredo, com a bola bem «presa», e Nivaldo «chegaram 


» para João Batista. (Foto Simão 


Muitas bolas pelo ar, ten- 
tativas de «entrada» pelo 
centro do terreno, zona 
altamente povoada, e 
grande lentidão na trans- 
posição de jogo eram fac- 
tores mais que suficientes 
para emperrar a manobrra 
vitoriana. 

Entretanto, a defesa 
algarvia só se preocupava 
em mandar a bola para a 
«avenida». Foi marcado 
por estas condicionantes 
que o encontro acabou. 

Vitor Correia esteve, no 
cômputo geral, bem. 


Geninho: 
«Jogámos bem» 


O primeiro a aparecer na 
Sala de Imprensa foi o téc- 
nico da casa. Calmamen- 
te, Geninho começou por 
afirmar: 

«O empate não estava 
nas nossas previsões, já 
que era um jogo que 
pensavamos ganhar. O 
Vitória fez uma boa parti- 
da, controlou o jogo, 
especialmente na primei- 
ra parte. Na segunda me- 
tade, fomos todos para a 
frente e sujeitamos-nos 
ao contra-ataque do Por- 
timonense. Tivémos 


OS MOLES 


Rui Gomes 


quatro oportunidades re- 
ais de marcar, mas só 
conseguimos um pon- 
to». 

Sobre a hipótese gorada 
de alcançar o quarto lugar, 
o responsável do Vitória 
frisou: 

«Hoje (ontem) jogámos 
melhor do que contra o 
Fafe. Perdemos um pon- 
to num encontro que te- 
oricamente era para ga- 
nhar os dois. O Portimo- 
nense veio aqui para 
alcançar um empate, fac- 
to que conseguiu. Neno 
não fez uma defesa ao 
longo de toda a partida, 
já que o Portimoonense” 
só se defendeu». 

Sobre eventuais mudan- 
ças na equipa, o técnico 
minhoto acrescentou: 

«Acho que o Vitória jo- 
gou bem, pecando so- 
mente no capítulo da fi- 
nalização». 

Sobre o trabalho de Vi- 
tor Correia, o responsá- 
vel pelo minhotos afir- 
mou: 

«Teve um bom traba- 
lho, sem qualquer pro- 
blema». 


Francisco Barão: 
«Queríamos 
pontuar» 

Foi o «adjunto» de Tor- 
res que falou à Imprensa. 
Algo lacónico, Francisco 
Barão afirmou: 

«Tivémos mérito no 
empate conseguido. O 
nosso objectivo primor- 
dial era pontuar. Conse- 
guímos isso frente a um 
Guimarães que em casa 
é um adversário temí- 
vel». 

Era este resultado que o 
Portimonense precisava 
para o «arranque»? 

«Espero que sim. A 
nossa ideia é pontuar em 
todos os encontros. Se 
conseguirmos isto tudo 
ficará bem. Tínhamos a 
consciência de que não 
podíamos dar espaços 
ao Guimarães e foi isso 
que fizémos». 

Sobre a arbitragem, Ba- 
rão salientou: 

«lsso é uma tarefa que 
compete aos jornalistas. 
A arbitragem é um ele- 
mento do jogo e entendo 
que não compete aos 
treinadores comentá-la». 


ÁRBITRO: Soares Dias, do CRA do Porto, 
auxiliado por Eduardo Gonçalves e Alberto Oli- 


veira. 


CHAVES — Padrão; Vicente, Felgueiras, Jor- 
ginho e Cerqueira; Gilberto, Radi e Eurico; Luis 
Saura, Erasmo e David. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 37 minutos, Luis 
Saura cedeu o seu lugar a Júlio Sérgio, e, aos 
6% minutos, Celso Maciel entrou para o lugar de 


Vicente. 


BEIRA MAR — Miguel; João Paulo, João 
Gouveia, Dinis e Ivan; Redondo, Dreiffus e Jar- 
bas; Alan, Abdel Ghani e Simões. 


SUBSTITUIÇÕES: Aos 60 minutos, Freitas 
rendeu Jarbas, e, aos 86 minutos, Alan deu lu- 


gar a Pira. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Cartão amarelo para 
Dinis (72 m.) e João Paulo (88 m.). 


res, pelo que o futebol pra- 
ticado desenhou-se mais 
no centro do terreno. Os 


O jogo iniciou-se com 
fortes cautelas defensivas 
por ambos os contendo- 


diotimca cedo Demand 


«olnoq ob comst me 201 nisq mod amobapey 2 


locais tiveram mais vezes 
a bola em seu poder mas 
dispuseram também de 
poucos atacantes para pe- 
netrarem na super-defen- 
siva contrária. 


A primeira ocasião de 
perigo surgiu apenas aos 
13 minutos de jogo, em li- 
vre apontado por Jorginho 
e que Miguel defendeu 
com certa dose de sorte. 
E a primeira bola enviada 
à baliza de Padrão só 
aconteceu quatro minutos 
depois. O jogo identificou 
se, assim, com pouca 
objectividade ofensiva, 
sendo os visitantes os que 
mais demonstraram isso, 
pois só tiveram na frente o 
avançado Alan. 


Por conseguinte, o fute- 
bol caiu em jogadas de 
embate defensivo, com 
proeminência desses sec- 
tores. Não haja dúvidas 
que o Chaves, a jogar 
também naquele estilo e 
com aqueles avançados 
nada podia aspirar. Entre- 
tanto, os forasteiros come- 
çaram a dar um «ar da sua 
graça», e, aos 37 mninu- 
tos, fizeram perigar a bali- 
za à guarda de Padrão, 
pois Alan, num golpe de 


cabeça, atirou a bola a ra- 
sar o poste. 

Quanto mais de aproxi- 
mava o final do primeiro 
tempo, mais o futebol e a 
exibição decalaram. Tor- 
nou-se o jogo incaracteris- 
tico e falharam de novo os 
da «casa», aos 43 minu- 
tos, a oportunidade de se 
colocarem em vencedo- 
res, pois Erasmo atirou o 
esférico contra o corpo de 
Miguel. 


No período complemen- 
tar esperava-se que as 
equipas demonstrassem 
outra disposição para me- 
lhorarem o espectáculo. 
Por parte dos flavienses, 
pareceu-nos, de facto, que 
tinham a vontades firme de 
vencer, e, desde logo pas- 
saram a dominar, mas, os 
seus jogadores ainda 
estão um pouco longe do 
entrosamento necessário, 
e por Isso não tiraram o 
máximo rendimento nesse 
domínio. 


Domínio esse que foi 
quebrado aqui e ali por 
uns contra-ataques traiço- 
eiros intrepretados pelos 
aveirenses, aos quais a 
defensiva local, bem co- 
mandada por Jorginho, 


pôs cobro, às vezes com 
certas dificuldade. 

Entretanto, o empate a 
zero golos teimava e o téc- 
nico Fonseca fez entrar 
um avançado, Celso Maci- 
el, para o lugar de um de- 
fesa, Vicente. Até um cer- 
to ponto resultou a mudan- 
ça, mas pareceu-nos ter 
sido tardia. O jogador deu, 
de facto, uma maior dinã- 
mica ao ataque, e até 
«viu» um seu remate fazer 
com que a bola esbarras- 
se na barra, na marcação 
de um livre. 

Foi, de facto, um futebol 
de pressão por parte dos 
de Chaves, respondendo 
os de Aveiro com um fute- 
bol mais defensivo, e den- 
tro do espírito do «salve- 
-se quem puder». Daí que 
tivesse resultado num 
encontro bastante abaixo 
do que é admissível na 
primeira divisão. 

Por conseguinte, o 
espectáculo não agradou 
aos amantes do futebol. 
Está claro que o Beira Mar 
ganhou um ponto em cam- 
po adverso e isso os con- 
tentou, mas só por isso 
contribuiram para que os 
presentes no Estádio Mu- 
nicipal de Chaves tives- 
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sem saído satisfeitos com 
a partida de futebol a que 
assistiram. 

A equipa de arbitragem 
esteve ao nível do jogo. 


João Fonseca: 
«Terreno não ajudou 


Fonseca, o treinador do 
Chaves disse no final do 
jogo: 

«Faltou-nos a 'estreli- 
nha' da sorte, que é sem- 
pre necessária no fute- 
bol. Não se jogou muito 
bem por duas razões: 
primeiro, o estado do ter- 
reno não ajudou a minha 
equipa a movimentar-se 
com é normal, segundo, 
o adversário não teve 
qualquer oportunidade 
de golo e seu favor. Nis- 
to se traduz o rendimen- 
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Barros Rodrigues 


to do Beira Mar. Podia- 
mos ter vencido este 
encontro, porque fomos 
superiores». 


Jean Thissen: 
«Porto sentiu aqui 
muitas dificuldades 


O técnico do Beira Mar 
disse: 

«Este foi um jogo mui- 
to difícil, porque o Cha- 
ves é uma boa equipa, 
muito perigosa. Nós sa- 
bíamos isso, e por isso 
viemos jogar com caute- 
las, porque o Porto sen- 
tiu aqui muitas dificulda- 
des. O Beira Mar jogou 
para não perder, procu- 
rando não dar espaços 
ao Chaves, dado ser 
uma equipa muito rápida 
e perigosa quando actua 
no seu terreno». 
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12 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Boavista, 1 
Farense, 1 


Jogo no Estádio do Bessa. 


Sob a arbitragem de António Marçal, de Lis- 
boa, auxiliado por Alfredo Alexandre e Francis- 
co Goulão, perante cerca de oito mil especta- 
dores, as duas equipas, de início, utilizaram os 


seguintes jogadores: 


BOAVISTA — Hubart; Jaime, Valério, Valdir e 


Marcos António; Parente, Pl 


Walker e Elói; 


Casaca, Nélson e Jorge Andrade. 


FARENSE - Celso; Eugénio, Luisão, Orlan- 
do e Pereirinha; Vitinha, Ademar, Sérgio Duarte 
e Hajry; Pitico e Ricardo. 


Substituições: nos boavisteiros, 


Isaías e 


Armando, aos 62 e 69 minutos, renderam Pa- 
rente e Nélson; nos algarvios, Brito, no reata- 
mento, surgiu no lugar de Ademar. 

Suplentes não utilizados — Álvaro, Agatão e 
Adão, no concernente ao Boavista, e Baía, Car- 
los Pereira, Resende e Fernando Cruz, relativa- 


mente ao Farense. 


Cartão amarelo — Valdir, Sérgio Duarte, Haj- 


ry e Marcos António. 


Ao intervalo: 1-1. Marcadores: Elói (1º 20") e 


Ricardo (17'). 


1-0 — por ELÓI, na sequência de um lancê 
em que, bem vistas as coisas, o brasileiro 
encarregou-se de toda a despesa. Recebendo o 
esférico sobre a direita, Elói flectiu para o cen- 
tro e, mais ou menos posição frontal, simulou e 
chutou forte e rasteiro, sem hipóteses para Cel- 


so. 


1-1 - por RICARDO. Depois de Sérgio Duar- 
te haver falhado, à boca da baliza, a intercepção 
de uma bola cruzada da direita, Hajry acreditou 
e, em lance típico de insistência, devolveu o 
esférico para a pequena área onde Ricardo ca- 


beceou para a baliza. 


Hubart captou o esférico, 


mas, segundo o fiscal-de-linha do lado da su- 
perior, tê-lo-à feito já para lá da chamada linha 
de golo. Os axadrezados reclamaram, mas, ver- 
dade seja dita, não o fizeram com muita convic- 
ção. Estava feito o resultado final... 


Boavista e Farense protago- 
nizaram, ontem, um espectá- 
culo sofrível no aspecto téc- 
nico, desinteressante em ter- 
mos táctico-estratégicos — 
José Augusto diria mais tarde 


que «o futebol é tão sim- 
ples...» — e minimamente mo- 
tivador no capítulo competi- 
tivo. De facto, se exceptuar- 
mos alguns lances ocorridos 
ainda no decurso dos três 
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Sporting, O 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio de Alvalade. Tarde soa- 


lheira e desanuviada. 


Árbitro: Fernando Alberto (Porto). Juizes de 


linha: Lui: 


Aguiar e Pedro Alves. 


SPORTING: Rodriguez; João Luis, Venân- 
cio, Morato e Oceano; Silas, Douglas, Carlos 
Manuel e Litos; Paulinho Cascavel e Forbs. 


Substituições: Litos (65 m.) por Jorge Pláci- 
do e Forbs (84 m.) por Maside. 


Suplentes não utilizados: Vital, Carlos Xavi- 


ere Miguel. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribei- 
ro, Sobrinho, Baidek, José António e Teixeira; 
Jaime, Dudú, Juanico e Adão; Miadenov. 


Substituições: Miadenov, lesionado (24 m.) 
por Chico Faria e Dudú (70 m.) por Paulo Mon- 


teiro. 


Suplentes não utilizados: Justino, Delay e 


Macaé. 


Cartão amarelo: Teixeira (71 m.) por ter ras- 


teirado Silas. 


Para o Sporting, que preten- 
deria redimir-se de fraquezas 
recentes, O zero final foi o es- 
pelho mais ou menos fiel da 
sua exibição descolorida e 
inepta, ainda que salpicada 
por algumas esforçadas tenta- 
tivas individuais para remar 
contra aquela maré decepcio- 
nante que caracterizaria a ac- 
tuação dos «leões» (que já 
foram....) no jogo de ontem. 
Para o Belenenses, o nulo al- 
cançado, se porventura res- 
ponde às conveniências pre- 
concebidas pará Grita doccio 


total, nem por isso deixa tam- 
bém de reflectir um excessivo 
conformismo defensivo, a que 
faltou uma pitada de mais au- 
dácia para, ao menos, instalar 
no jogo um pouco mais de 
qualidade competitiva. 


De princípio ao fim, salvo 
episódicas situações críticas 
junto da baliza dos «azuis», 
que até seriam inevitáveis em 
face do retraimento da equipa 
de Mortimore, o encontro pau- 
tou-se por uma desconcha- 


quartos de hora preliminares, 
teremos de concluir que o pré- 
lio do Bessa acabou por valer, 
sobretudo, pela generosidade 
evidenciada, numa perspec- 
tiva de entrega ao jogo, pelos 
intervenientes no mesmo. 

O um-um final afigura-se- 
nos um desfecho perfeita- 
mente aceitável. Por duas ra- 
zões (ainda que intimamente 
associadas): por um lado, o 
Boavista não produziu a exibi- 
ção susceptível de legitimar, 
em termos pragmáticos, o teó- 
rico favoritismo que lhe era 
atribuído e, por outro, o Faren- 
se, na metade complementar, 
praticamente subordinou a 
sua manobra à manutenção 
do resultado que o intervalo 
assinalava (Hubart, que nos 
lembremos, não fez qualquer 
defesa no segundo tempo), ra- 
zão pela qual não subscreve- 
mos a tese de José Augusto, 
defendida no final do encontro, 
segundo a qual os algarvios 
perderam um ponto — uma 
equipa que abdica, quase por 
completo, do ataque não pode 
permitir-se, em consciência, a 
esse tipo de argumentos. 

Decididamente, os axadre- 
zados não estão bem. Pepe 
reconhece(u)-o de modo impli- 
cito quando nos disse, no 
termo do jogo, que «as coisas 
não estão correndo bem». O 
prélio de ontem confirmou isso 
mesmo. Nota-se um divórcio 
entre a equipa do Bessa e a 
sua massa associativa e sim- 
patizante, a qual — diga-se 
também -, a despeito dessa 
separação, continua a com- 
parecer aos jogos em número 
razoável, só que, sincera- 
mente, já não sabemos o que 
será melhor para o Boavista: 
jogar em casa, perante um pú- 
blico que não disfarça a sua 
hostilidade sempre que um ou- 
tro lance não sai bem, ou jogar 
em recinto adversário, onde, 
compreensivelmente, a forma- 
ção boavisteira não é, pelos 
menos, responsabilizada do 
modo como acontece no 
Bessa. 


Evidentemente, a — 
aparente — recusa dos apani- 
gados boavisteiros em conce- 
der o chamado benefício da 
dúvida sempre que o mesmo 
se revela necessário acaba 
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guista. Generosos na luta e na 
determinação constante de 
manter os adversários sob 
pressão, .os jogadores da 
turma do «leão» fartaram-se 
de correr, de persistir no 
balanceamento atacante, mas 
sem proveito rigorosamente 
nenhum. À medida que o 
tempo passava iam avolu- 
mando a ideia de que o hipoté- 
tico golo tão ansiado seria ca- 
paz de surgir mais por obra de 
alguma desatenção alheia do 
que por virtude própria. 

Não apenas porque o Bele- 
nenses montou um dispositivo 
defensivo que se revelaria su- 
ficientemente coeso para se 
resguardar, mas, também, 
porque a jogar da forma tão 
redundante como o fez, o 
Sporting foi acumulando defi- 
ciências organizativas que re- 
dundaram numa ineficácia 
quase completa em termos de 
finalização. 

A bem dizer, os «leões» cri- 
aram em todo o jogo duas hi- 
póteses possíveis de golo, por 
sinal logo aos 8 e 9 m., e em 
ambos os casos tendo por pro- 
tagonista o afobado Forbs que 
culminou os lances desenvol- 
vidos com relativa mestria e 
desembaraço para se isolar e 
atirar para as nuvens. Já no 
início do segundo tempo, dois 
remates à trave da baliza de 
Jorge Martins terão sido tam- 
bém oportunidades desperdi- 
gadas, mas decorrentes de um 
momento de confusão que 
acabaria de ser desfeito pela 
perícia de um defesa «azul», 
mais uma vez em vantagem 
perante as intenções ataba- 
lhoadas dos adversários. 

Com uma formação nova- 
mente atamancada, o Sporting 


voltas a claudicar demastado 


por interferir no subconsciente 
dos jogadores, como ainda on- 
tem ficou demonstrado, 
quando o Boavista, indepen- 
dentemente de haver marcado 
muito cedo, não disfarçou um 
evidente desassossego ante 
um adverário que até nem sur- 
giu a jogar fechado, como, em 
princípio, poderia pensar-se. 
E, como é natural, a instabili- 
dade psicológica acaba nor- 
malmente por repercutir-se na 
produção global de qualquer 
equipa, como aconteceu, 
neste encontro, com o Boa- 
vista, que não jogou bem (mui- 
to longe disso), apesar da 
forma esforçada como os seus 
elementos se bateram. 

Ao referirmo-nos ao com- 
portamento da massa associa- 
tiva axadrezada, não nos mo- 
tiva a ideia de colocarmos a 
mesma no banco dos réus, 
responsabilizando-a por tudo 
o que de mau a equipa tem 
feito neste «Nacional». Julga- 
mos até que tal reacção tem a 
sua lógica, a qual pode ter a 
ver com uma maneira de sentir 
bem portuguesa, ou seja: de- 
pois de lhes ter sido prometida 
a Europa, os sócios boavistei- 
ros poderão sentir (assiste- 
lhes alguma legitimidade nes- 
se sentido) que lhes está a ser 
servido gato por lebre. E res- 
mungam, como qualquer por- 
tuguês o faz sempre que o 
equívoco atrás enunciado 
acontece... Por tudo isto, po- 
deremos concluir que o pro- 
blema do Boavista está trans- 
formado, neste momento, 
numa equação a várias incóg- 
nitas, e é pena que assim seja, 
até porque o seu plantel tem 
qualidade, Pepe não é ne- 
nhum curioso na matéria, o 
clube tem, enfim, condições 
para viver em arejadas águas 
furtadas e não — como parece 
acontecer — num sombrio rés- 
do-chão. 

Voltando ao jogo de ontem, 
o mesmo revelou-se minima- 
mente interessante na primei- 
ra parte, no decurso da qual as 
duas equipas procuraram, 
com diferentes argumentos 
(os locais através de um ata- 
que mais ou menos sistemati- 
zado, enquanto os forasteiros 
optaram por uma toada de ní- 
tido contra-ataque), dar corpo 
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perante os seus adeptos que 
continuam à espera de que as 
«unhas» demonstrem a fama 
justificativa das contratações. 

Pior do que isso, a equipa 
tomou a dar mostras de que 
embora bem servida na maio- 
ria dos seus postos, 0 futepol 
que pratica só denota certo ful- 
gor no meio campo. Na zona 
de remate, com Paulinho Cas- 
cavel decididamente uma 
sombra do que foi (e já se vai 
em metade do Campeonato) e 
Forbs a confirmar que a «ha- 
bilidade» entrevista em ques- 
tões de pormenor não chega 
para explicar «classe», tudo 
se esboroa porque não há 
quem remate de primeira, ou 
quem atire à baliza em condi- 
ções credíveis. Por outro lado, 
sem extremos rotinados, o 
conjunto recorre a frequentes 
remendos para levar a bola 
pelos flancos, mas sem conse- 
quências dado que ou o estéri- 
co se perde na zona frontal da 
baliza por falta de quem seja 
capaz de a alcançar de ca- 
beça ou, o que é raro, volta à 
posse dos centro-campistas 
que se afadigam em querer 
criar novo lance ofensivo, com 
os dianteiros condicionados 
pela marcação. 

O excelente trabalho de vi- 
gilância que os defesas do 
Belenenses exerceram sobre 
Cascavel e Forbs justificou 
muito do total das razões que 
fizeram dividir os dois pontos 
irmamente. Mas explicou tam- 
bém que, anulados os seus 
homens mais avançados, ao 
Sporting continua a faltarem 
soluções para esse tipo de si- 
tuações. Como ontem se viu e 
foi exemplarmente protagoni- 
zado pelos jogadores de 
Bolém que não se importaram 
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ao seu propósito de lutar pela 
vitória, relativamente à qual os 
algarvios abdicaram, quase 
por completo, na metade com- 
plementar — três ou quatro fu- 
gas de Pitico constituiram-se, 
no segundo tempo, em oásis 
no deserto ofensivo do 
Farense. 

O Boavista assumiu-se, de 
forma quase invariável, como 
uma formação de ataque, mas 
o seu futebol pecou por falta 
de clarividência. O recurso aos 
flancos foi preterido em bene- 
fício da aposta pelo centro do 
terreno (o que beneficiou niti- 
damente a estratégia do ad- 
versário, que se mostrou de- 
terminado na manutenção da 
igualdade), as substituições 
não trouxeram nuances parti- 
cularmente inovadoras, os 
axadrezados — poderemos di- 
zê-lo sem receio de especular- 
mos — jamais forneceram a 
ideia de poder vencer o jogo, 
apesar do doping psicológico 
personificado no golo de Elói, 
marcado quando não se havia 
esgotado ainda o segundo mi- 
nuto. Em função do que fica 
dito, o empate afigura-se-nos 
um resultado perfeitamente 
consentâneo com o que se 
passou neste Boavista-Faren- 
se, um jogo bem arbitrado pelo 
lisboeta António Marçal (no 
lance do golo do Farense, con- 
testado pelos locais, com a 
alegação — sem grande con- 
vicção, refira-se — de que a 
bola não terá ultrapassado a 
linha de golo, António Marçal 
fez o que qualquer árbitro faria 
nas suas circunstâncias, ou 
seja, limitou-se a dar cumpri- 
mento às instruções do seu 
auxiliar, este sim, bem colo- 
cado para ajuizar sobre a le- 
galidade — ou não — do lance). 
Francisco Goulão considerou 
que a bola, quando foi defen- 
dida por Hubart, já havia ultra- 
passado mesmo a linha de 
golo, António Marçal despa- 
chou a decisão do seu colega, 
os boavisteiros reclamaram de 
alguma forma, e nós, do local 
onde nos encontrávamos, não 
podemos, em consciência, di- 
zer se foi golo ou não, impe- 
dindo-nos, assim, de emitir 
qualquer juízo de valor, sob 
pena de — aqui, sim — caírmos 
na tentação do especulativo. 
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«Cometemos 
erros primários» 
— Pepe 


Segundo o seu próprio res- 
ponsável técnico, para o Boa- 
vista «as coisas não estão 
correndo bem», como, aliás, 
ficou provado ontem, num jogo 
em que «tivemos (os azadre- 
zados) uma réplica muito 
boa do Farense». 

Pepe não escamoteou a re- 
alidade: «tivemos um início 
auspicioso, mas, depois, co- 
metemos erros até certo 
ponto primários», como 
aquele, já no declinar do en- 
contro, em que dois boavistei- 
ros chocaram entre si, lance 
ao qual o técnico brasileiro fez 
referência. O resultado de 
tudo isto? «Um ponto per- 
dido», responder-nos-ia 
Pepe, desassombradamente. 

«Registe-se que o Farense 
Jogou muito bem, principal- 
mente no primeiro tempo». 
Já na metade complementar, 
«tentámos ganhar o jogo, 
mas como defender é sem- 
pre mais fácil do que ata- 
car...». Não se eximindo a 
uma auto-crítica, Pepe referi- 
ria ainda que «optamos pelo 
jogo aéreo quando o mais 
recomendável seriam as 
“aberturas” pelas laterais». 

Sobre as contas feitas re- 
centemente, segundo as quais 
Pepe considerava possível o 
Boavista contabilizar 21 pon- 
tos no final da primeira volta, o 
técnico do Boavista dir-nos-ia 
que «temos 17 pontos, fal- 
tam dois jogos (Belenenses, 
no Restelo, e Benfica, no Bes- 
sa), o 'calendário' é difícil, 
mas...». 

Do que não há dúvidas é 
que Pepe abandona o Boa- 
vista no fim deste mês. «É um 
facto consumado». Para 
continuar em Portugal? A 
questão afigura-se-nos tanto 
mais (im)pertinente quanto é 
certo que, nesta altura do 
campeonato, as chicotadas 
psicológicas são o pão nosso 
de cada dia. Pepe diz que não, 
que «só a partir da próxima 
época essa hipótese ça 


parte 
Valentim Loureiro que não 
deixaria o Boavista para trei- 


ECTÁGULO» 


Marinho Fonseca 


nada de ceder toda a aparente 
iniciativa do jogo aos «leões», 
mas mantendo-os a boa dis- 
tância da baliza a alvejar, 
perto da qual apenas era vista 
a presençã, atentamente vi- 
giada, de quem se presumia 
não representar grande peri- 
go. Como não representava 
mesmo, porque se a alterna- 
tiva seriam remates de longe 
os disparos surgiam mas eram 
tão denunciados, umas vezes, 
ou tão desgovernados de 
direcção que nem sequer cau- 
savam calafrios. E aconteceu 
que se Jorge Martins e o efi- 
cientíssimo José António ti- 
veram muito que fazer, as 
suas intervenções foram mais 
ditadas pela conveniência e 
eficácia de um alerta perma- 
nente do que propriamente por 
exigências do jogo feito pelos 
adversários que se repetiam 
exaustivamente no fundo e na 
forma dos seus propósitos. 

A meio da segunda parte, a 
entrada de Paulo Monteiro 
terá sido interpretada como 
uma tentativa para o Belenen- 
ses se decidir a provocar 
abalos mais visíveis na extre- 
ma defesa do Sporting. Por 
momentos, assim sucedeu, 
mas não tardou que o cariz do 
jogo voltasse ao quadro que 
vinha a ser recortado desde o 
princípio e que se manteria até 
ao fim: o Sporting a atacar de- 
sordenadamente e o conten- 
dor a defender-se sem preocu- 
pações de monta. Mesmo de- 
pois de Jorge Plácido e Ma- 
side terem entrado em acção, 
obrigando, é certo, os «azuis» 
a redobrar de esforços, mas 
sem que por isso melhorasse 
a debilidade ofensiva leonina. 

Bastante facilitado pela boa 
compostura dos jogadores, 


Fernando Alberto dirigiu a par- 
tida sem dificuldades até por- 
que teve bom apoio des auxili- 
ares. Aliás, o árbitro, dando a 
impressão de «economia de 
esforços» deixou a ideia de 
confiar «cegamente» nos seus 
«liners», embora uma vez, na 
primeira parte, não atendesse 
à indicação de um deles. Por 
acaso, não houve «proble- 
mas», mas não é da melhor 
prudência andar tão longe da 
bola e apostar tanto na ajuda. 


Pedro Rocha: 
«Podíamos 
ter goleado» 


Pedro Rocha fez esperar os 
jornalistas cerca de hora e 
meia, aparecendo com o rosto 
cansado: 

«O empate foi um tesultado 
absolutamente anormal. O 
Sporting teve méritos mais do 
que suficientes para golear o 
Belenenses, por isso acho que 
todos concordam quê O resul- 
tado final é injusto para nós. 


“Em termos práticos isso não é 


grande coisa, porque preten- 
diamos os dois pontos. A equi- 
pãa foi nitidamente superior ao 
Belenenses, precisavamos 
ganhar o jogo, mas não tive- 
mos sorte. 

O Sporting fez uma grande 
partida de futebol, só faltou 
concretizar as oportunidades, 
transformar em golos & domí- 
nio da partida. Faltownos 80 
por cento de sorte e 20 por 
cento de trabalho individual 
para que se concrelizassem 
as jogadas que a equipa fez. 
Técnica e tacticamente estive- 
mos bem. 

Este resultado não é muito 
bom para nós, em termos de 


DESASSOSSEGO» ANUNCIADO 


José Carlos Teixeira 


nar, ainda esta época, outra 
equipa portuguesa». 


«Boavista jogou 
para não perder»! 
— José Augusto 


«Face ao modo como jo- 
gámos, não ganhámos um 
ponto». Pelo contrário, «per- 
demos um ponto» — José Au- 
gusto dixit. Para o técnico do 
Farense, «o Boavista (é que) 
jogou para não perder»... 
num encontro onde, segundo 
José Augusto, se assistiu a 
«futebol de "luxo" nos pri- 
meiros quarenta e cinco mi- 
nutos, O que não é muito 
usual acontecer, sobretudo 
entre equipas que perse- 
guem a manutenção na | Di- 
visão». 

Para o técnico dos algar- 
vios, «não se pode dizer que 
o Boavista tenha uma má 
equipa». O que acontece é 
que «os seus jogadores es- 
tão a ser pressionados». 

Pronunciando-se sobre a re- 
cente decisão aprovada em 
Assembleia Geral da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol so- 
bre a invasão de estrangeiros 
no futebol português, José Au- 
gusto dir-nos-ia não concordar 
com tal medida, a qual, em 
seu entender, «apenas Iiude 
aquilo que deveria ser o ver- 
dadeiro Interesse do futebol 
português». 

«Quatro estrangeiros Ins- 
critos e dols a jogar» — eis a 
solução proposta pelo ex- 
seleccionador nacional de ji 
niores. «Só assim se pug- 
naria pelos Interesses do 
nosso futebol». Só que José 
Augusto parece não ter ilu- 
sões, pelo menos enquanto 
«as Associações se dei- 
xarem pressionar pelos 
clubes». 


Anti-doping 


Uma equipa do Centro du 
Medicina do Norte, chefiada 
pelo doutor Nélson Puga, es- 
tevo ontem no Estádio do Bes- 
sa, onde, após o competente 
sorteio, procedeu à recolha do 
liquido orgânico dos boavistei- 
ros Nélson e Armando e dos 
algarvios Pitico e Vitinha. Quer 
isto dizer que houve controlo 
antidoping neste Boavista- 
Farense. 


Campeonato. Precisamos de 
vitórias para pensarmos em 
melhores momentos. Quanto 
à arbitragem, não tenho o há- 
bito de a comentar, mas se o 
fizesse hoje teria muito que di- 
zer», concluiu Pedro Rocha. 


John Mortimore: 
«Ganhamos 
um ponto» 


O técnico azul, Jonh Morti- 
more, apereceu aos jornalistas 
ligeiramente afónico mas sa- 
tisfeito com o desfechio da 
partida: 

«Jogamos muito natural- 
mente, para o empate, pelo 
que considero que ganhamos 
um ponto. Tivemos um pouco 
de sorte no início da segunda 
parte, altura em que o Sporting 
poderia ter marcado, mas o 
Belenenses, durante os 90 mi- 
nutos, defendeu muito bem, 
com concentração e determi- 
nação. Naturalmente, o Spor- 
ting pressionou muito, mas 
quanto a mim teve muito pou- 
cas oportunidades. Às vezes 
centrava a bola, mas... 

Perdemos muitas vezes a 
bola no meio campo, pretendo 
que os meus jogadores con- 
servem mais a bola para as- 
sim tomar possível o lança- 
mento para o contra-ataque, 
que eu espero que venhamos 
a explorar mais do que o que 
fizemos hoje. 

A partir da lesão do Miade- 
nov», continuou Mortimoro, 
«as minhas opções reduziram- 
se. A entrada do Paulo Montei- 
ro poderia ter dado mais movi- 
mento ao meio campo, para a 
saída para o contra-ataque, 
mas penso que o resultado foi 
justo e que ganhamos um 
ponto». 


rias aim ira qu 2 cp aa e e PO do O ED UG 6 A o at A SI OO ALA UA O 6 O a o O E Nm Oi a a A a Li o mi mereço im ta 


vu - desporto 


12 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


FEIRENSE NÃO SE CANSA DE GANHAR 


A forte emoção e os grandes interesses em 
jogo na terrível «Segundona» já causaram até 
ao momento 26 «chicotadas» em treinadores, 
com a Zona Norte à frente, não fosse aquela 
onde a competitividade e o equilíbrio é mais 
notório. É mesmo dura a vida dos treinadores 
de futebol, sempre na «corda-bamba», subor- 
dinados aos resultados das equipas. Já «cai- 
ram» 26, mas outros estão na lista de espera, 
pressionados e angustiantes, aguardando 
pelo «milagre» do golo que se marca para sal- 
var a pele, ou pelo «penalty» falhado para sair 
pela porta dos fundos. Aguardemos pelas ce- 
nas dos próximos capítulos... 


Reportando-nos à jornada número treze, o 
Trofense esteve em foco na Zona Norte, isto 
porque teve o condão de travar o líder Tirsen- 
se, impondo-lhe a segunda derrota na prova. 
Como resultado deste desaire dos pupilos do 


prof. Neca, três equipas partilham da lideran- 
ça, pois vizelenses e avenses juntaram-se ao 
Tirsense. A despeito das dificuldades com 
que depararam para levar de vencida o Paços 
de Ferreira, pois são aqueles que possuem 
supremacia nos golos marcados e sofridos 
entre os seus dois comparsas de vanguarda. 
Entretanto, o Vizela não logrou melhor do que 
um empate frente ao Rio Ave, desfecho que 
agradou sobremaneira aos novos pupilos de 
Mike Walsh. Por seu turno, os poveiros re- 
gressaram à senda dos empates, registando 
segundo consecutivo no curto espaço de oito 
dias, curiosamente ambos a dois-dois. Em Pa- 
ranhos, o Salgueiros marcou, mas por infelici- 
dade sua consentiu a igualdade quando tudo 
indicava que os «galos» não tinham pio para 
cantar. Finalmente, e após nove jornadas sem 
conhecer o doce sabor da vitória, o Amarante 
conquistou o seu segundo triunfo ao bater o 


Marco por dois-zero, subindo um degrau na 
sua precária posição classificativa. Em partida 
entre estreantes na «Segundona», o Santa 
Maria bateu o Joane, entregando a «lanterna» 
ao Mereirense, que por sua vez perdeu sem 
apelo em Freamunde ante o cotado clube da 
casa. O Paredes, agora sob a batuta de José 
Mourinho, foi averbar precioso empate em Fel- 
gueiras, equipa que continua a desperdiçar 
pontos em casa. 

Impzrável é o menos que se pode dizer da 
invejável carreira do Feirense, equipa toda ela 
«made in Portugal». Para se avaliar da bela vi- 
tória conquistada pelos rapazes de Henrique 
Nunes, basta dizer que o Oliveira do Bairro 
estavas imbatido no seu campo e ali baqueara 
o cotado Covilhã. Entretanto, o vizinho União 
de Lamas subiu ao segundo lugar, isolado, 
depois de se ter desembaraçado dos covilha- 
nenses, cuja posição é motivo a causar 


ZONA NORTE 


Varzim - Bragança. 
Freamunde - Moreirense... 
Trofense - Tirsense. 
Salgueiros - Gil Vicente. 
Amarante - Marco... 
Santa Maria - Joane 
Felgueiras - Parede: 
Desp. Aves P. Ferreira 
Vizela - Rio Ave 


m 
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U. de Leiria - Marialvas 
Caldas - Luso... 

Estarreja - Rec. de Águeda. 
U. de Lamas - Sp. Covilh 


Agostinho Viegas 


apreensão ao seu treinador, Saucedas. Águe- 
da e Peniche merecem citação pelas suas vi- 
tórias fora de portas, enquanto o Marialvas 
arrecadou um ponto na sua viagem até Leiria. 
No «derby» de Portalegre a vantagem pendeu 
para o «onze» mais cotado classificativamen- 
te, enquanto o Caldas não deu hipóteses ao 
Luso, impondo-lhe pesada derrota. Agora sob 
o comando de Henrique Calisto, os «estudan- 
tes» venceram com naturalidade o vizinho 
que veio da Lousã, mas os seis pontos que 
distam do líder é um fardo muito pesado. 

No Sul, Olhanense e Elvas foram os únicos 
a resistir, pelo que partilham a liderança. Tore- 
rense e União da Madeira perderam em Alver- 
ca e Olhão, respectivamente, enquanto o Lou- 
letano empatou em Silves. Os destaques su- 
listas vão para os triunfos do Elvas, em Evora, 
frente ao Juventude, e para o Lusitano, que 
venceu em Lagos, conquistando a sua primei- 
ra vitória extra-muros. 


ZONA SUL 


Alverca - Torreense 

Juv. Évora- «O Elvas: 

Estoril - Montijo. 

OI. Moscavide - Sant. Cacém 


Portalegrense - Est. Portalegre. 


Oliv. Bairro - Feirense. 
Académica - Lousanen: 
Mangualde - Peniche 
Mealhada - Marinhense 


Moreirense.. 


Bragança - Vizela 
Moreirense - Varzim 
Tirsense - Freamunde 
Gil Vicente - Trofense 
Marco - Salgueiros 


VIZELA, 1 
RIO AVE, 1 


Jogo em Vizela. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lis- 
boa, auxiliado por Carlos Pires 
e Ildefonso Gomes. 


Vizela: Sérgio; Rochinha 
José Carlos, Jorge Costa e Ri- 
fa; Inocêncio, Marçal, Guerra e 
Domingos Gomes; Quim 
Alberto (Eduardo, 74 m) e Isac 
(Douglas, 61 m). 


Rio Ave: Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Dias e André; 
Marinho (João Medeiros, 74 
m), Carvalho e Lourival; Bra- 
gança, Karim e Álvaro, 


Cartães amarelos: Marinho 
(16 m) e Álvaro (29 m). 


Poderia ter sido uma boa 
partida de futebol, mas acabou 
por se assistir somente a uma 
luta intensa entre duas exce- 
lentes equipas com aspirações 
idênticas. O Vizela na qualida- 
do do visitado, foi a primeira 
equipa a mostrar vontade «te 
inaugurar o marcador. Todavia 
os forasteiros, bem colocados 
no terreno, não deixavam mar- 
car. Jogavam numa marcação 
cerrada homem para homem. 


O golo do Vizela surgiu de- 
pois de multas visitas à baliza 
de Madureira. Domingos Go- 
mes não tove dificuldades em 
inaugurar o marcador, apon- 
tando um chapéu ao guardião 
vilacondanse. 


Na segunda parte o cariz da 
partida foi muito inferior ao da 
primeira, com o resultado a 
seu favor, o Vizela tentou so- 
gurar o jogo mas o intervalo 
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Joane - Amarante 


Paredes - Santa Maria 
P. Ferreira - Felgueiras 
Rio Ave - Desp. Aves 


deu mais força à turma do Rio 
Ave, e com grande garra, mor- 
mente por intermédio de Karim 
e Bragança, tentavam cons- 
tantemente o assalto à baliza 
de Sérgio. 


O golo da Igualdade surgiu 
aos 58 minutos após um cru- 
zamento para a pequena área 
dos locais, com à defesa vize- 
lonse a deixar Karim cabeçear 
completamente à vontade para 
o fundo da baliza de Sérgio. 


Estava feito o resultado, 
ambas as equipas procuravam 
com a mesma determinação 
chegar ainda ao segundo golo, 
mas respeitando-se nutua- 
mente. 


Houve ainda diversas opor- 
tunidades de golo para as 
duas equipas mas o resultado 
não sofreria altoração. 


Resultado justo, com um 
bom trabalho de Sepa Santos 
e seus auxiliares. 


Manuel Marques 


DIGA SIM 
-À VIDA 


SEJA VISTO 


Marialvas - Mealhada 
Luso - U. de Leiria 

Rec. de Águeda - Caldas 

Sp. Covilhã - Estarreja 

Est. Portalegre - U. de Lamas 


TROFENSE, 1 


Jogo na Trofa 

Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxilia 
do por João Crujo e Manuel Burrica. 

Trofense: Carlos; Renato, Costa, 
Ferreira e Simão; Chagas, Dinis e Hilá- 
rio; Daniel (Dénis, 79m), Rochinha e 
Serginho (Luis, 88m). 

Tirsense: Lúcio; José Maria; Costa, 
Louro e Rodolfo Coutinho; Vlamecir, 
Bravo (Quim, 80m) e Kipulu; Lai (Eu- 
sébio, 60m), Borges e Jorge. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcador: Rocinha (22m). 

Cartões amarelos: Ferreira (38m), 
Rodolfo Coutinho (44), Simão (46m) e 
Costa (76m). 

Muito público acorreu ao campo de 
jogos do Trofense para presenciar 
mais um «dérby» concelhio. O jogo 
era considerado de alta voltagem, da- 
da a rivalidade entre as equipas e o 
seu posicionamento na tabela clasifi- 
cativa. A partida foi muito táctica, jo- 
gando o Trofense muito friamente 
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Feirense - Portalegrense 
Lousanense - Ollv. Bairro 
Peniche - Académica 

Marinhenso - Mangualde 


— TIRSENSE, O 


de modo calculista, cedendo o meio 
campo ao seu adversário e povoando 
muito bem a sua retaguarda, não dan- 
do possibilidades aos avançados do 
Tirsense para rematarem com êxito. 

O jogo não teve grande dimensão fu- 
tebolística, mas os atletas locais joga- 
rem com muita disciplina táctica. O go- 
lo foi marcado aos 22 minutos, em jo- 
gada de insistência de Ferreira, com 
desmarcação rápida de Rochinha, 
semprs muito veloz, que à entrada da 
área rematou forte e colocado à baliza 
de Lúcio que nada pôde fazer. 

A partir daqui o cariz de jogo mante- 
ve-se, com o equilíbrio a ser uma 
constante. 

No segundo tempo, esperava-se 
uma maior movimentação dos forastei- 
ros, mas tal reacção não surgiu e tal 
como na primeira parte o jogo decor- 
reu sem grandes possibilidades de go- 
lo. Boa arbitragem. 

Júlio Cruz 


FELGUEIRAS, O — PAREDES, O 


Jogo no Estádio dr Machado Matos, 
em Felgueiras. 

Árbitro: Adão Mendes, de Braga, au- 
xiliado por Alfredo Ferreira e João Fer- 
nando. 

Felgueiras: Matos; Ricardo, Lima 
Pereira, Antero e José Carlos; Manuel 
Jorge, António Borges e Fonseca (Ál- 
varo, 78m); Jaime Graça, Ananias (Fo- 
lha, 61m) e Moque. 

Paredes: Alberto; Cardoso, Santa- 
na, Zé e Chico Leal; Rui Quintas (Ma- 
nuel, 87m), Hernâni (Nini, 70m) e Mar- 
tins; Pita, Maluka e Dimas. 

Cartões amarelos: Martins, Zé, Antó- 
nio Borges, Rui Quintas e Moque. 

O Felgueiras foi a equipa que duran- 
te os noventa minutos mais dominou, 
mas o nulo manteve-se.  Previa-se 


que na segunda parte tudo se alteras- 
se, com uma equipa a atacar em força 
(o Felgueiras) e outra apenas a defen- 
der-se. Porém, e embora o jogo conti- 
nuase a ser comandado pelos homens 
da «casa, o certo é que por infelicida- 
de dos avançados do Felgueiras e mé- 
rito do guarda redes do Paredes, o re- 
sultado não se alterou. 

O Felgueiras pressionou em toda a 
linha s acabou por beneficiar de de- 
zasseis cantos e apenas sofreu um, 
pelo que se pode dizer que perdeu um 
ponto sm «casa». 

Resultado que não traduz a verdade 
do jogo. 

Em jogo correcto, arbitragem fraca. 


Arlindo Pinto 
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Torreense - Silves 

«O Elvas» - Alverca 
Montijo - Juv. Évora 
Sant. Cacém - Estoril 
Oriental - Ol. Moscavide 


ACADÉMICA, 


BONASONAPINGUONNDWO 
ONJINSDANANaDaANOO 


Sacavenense - Barreirense 
U. Madeira - Atlético 
Lusitano - Olhanense 
Louletano - Esp. Lagos 
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LOUSANENSE, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Coimbra. 


Arbitro: Xavier de Olivei- 
ra, auxiliado por Teixeira 
da Silva e Adriano Rodri- 
gues, equipa do Porto. 


Académica: Valente; 
Mota, Marcelino, Tomás e 
Dimas; Rolão, Barry (Ru- 
bens Feijão, 45 m), Mito e 
Reinaldo (Stevens, 80 m); 
Marito e Eldon. 


Lousanense: Massas; 
Aniceto, Barbosa, Zé 
Armando e Martins; 
Armando (Padá, 60 m), 
Carlos Costa e Gadelha; 
Peixinho (Vitor Sá, 64 m), 
Pedro Santos e Alex. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Rubens 
Feijão (25 m) e Eldon (68 
m). 


Cartão cartão: Reinaldo 
(80 m). 


Assistiu-se novamente a 
um monótona partida de 
futebol no Estádio Munici- 
pal de Coimbra. Muito 
contribuiu para tal a má 
forma de ambas as equi- 
pas. A Académica, apesar 
de ter vencido pela primei- 
ra vez por uma margem 
superior à mínima, deu no 
entanto preciosas indica- 
ções ao seu novo técnico 
Henrique Calisto de como 
não deve jogar e explicou 


também em parte porque 
razão há algumas sema- 
nas não ganhava uma par- 
tida. 


Na verdade a Académi- 
ca teve pelo seu lado a 
sorte de ter defrontado o 
frágil adversário que cedo 
se revelou pouco incomo- 
dativo, permitindo aos 
estudantes dois golos fá- 
ceis e ainda acumulando 
sucessivas falhas sem 
que fosse penalizado. 


A Académica revelou ou- 
tra vez que no capítulo da 
concretização continua 
muito a desejar, tantas fo- 
ram as ingenuidades dian- 
te da baliza lousanense. 
No meio campo premane- 
ce a imaginação e revela- 
-se incapaz de protagoni- 
zar um fio de jogo, sem 
ser com as constantes la- 
teralizações ou com su- 
cessivos repelões. A defe- 
sa de Coimbra valeu-se da 
pouca audácia dos avan- 
gados contrários tendo-se 
dado ao luxo de compre- 
meter por diversas vezes. 


Um tento em cada parte 
chegou apesar de tudo pa- 
ra a Académica marcasse 
a diferença perante um 
Lousanense mpotente pa- 
ra explorar qualquer defici- 
ência dos donos da casa. 


Boa arbitragem. 


Pedro Fonseca 
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Freamunde, 3 


Moreirense, O 


Jogo no campo do Car- 

valhal, em Freamunde 

itro: João Gonçalves, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Aníbal Rocha e 
João Lemos. 

Freamunde: Cordas; 
Carlitos, Bráulio, Américo e 
David (Paulo Fernando, 74 
m); La Cota, Avelino e 
Marcos António; Zé Ro- 
das, Roberto e Lawdon. 

Moreirense: Vítor Alves; 
Ramos, António Augusto, 
Ricardo e Alfredo; Orlando 
(Sérgio Paulo, 34 m), Mar- 
tins (Janita, 52 m) e Fran- 
Klim; Chico Faria, Sérgio e 
João de Deus. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: La Cota (1 
m), Roberto (27 m) e Carli- 
tos (89 m). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Ramos (64 m) e 
cartão vermelho a António 
Augusto (69 m). 

Estamos em crer que a 
razão de o jogo ter sido 
pouco emotivo e de fraca 
qualidade se deva ao facto 
de o Freamunde ter alcan- 
gado o seu primeiro golo 
logo nos segundos iniciais 
do encontro. 

E, até à obtenção do 2-0, 
os locais ainda denotaram 
um certo empenho em ru- 


Estarreja, 0 
Agueda, 1 


Jogo no campo da Fon- 
tela, em Avanca 

Árbitro: Domingos Bar- 
bosa, do Porto., 

Estarreja: Franzé; Filipe, 
Nuno, Trindade Guedes 
(Lobão) e Fernando; Coe- 
lho, Gomes e Gonçalo; Lu- 
ciano, Zequinha e João 
Luís (Rui Leite) 

Águeda: País; Arsénio, 
Manarte, Rui Manuel e Pe- 
tana; Guimarães, Zé Maria 
(Reginaldo) e Keta; Flávio 
(Zequinha), Jorge Mar- 
ques e Formiga. 

Ao intervalo: 0-1 

Maracdor: Jorge Mar- 
ques (30m). 

Cartões amarelos: Gue- 
des, Rui Leite e Petana. 

Devido à interdição pre- 
ventiva do seu campo, o 
Estarreja viu-se obrigado a 
disputar este encontro na 
localidade vizinha de 
Avanca. 

Ninguém ignora a situa- 
ção delicada em que o 
Estarreja se encontra, não 
só pela posição que ocupa 
na tabela classificativa, 
mas também por outros 
factores como sejam a cri- 
se directiva, a interdição 


Amarante, 2 
Marco, O 


Jog no Estádio Munici- 
pal de Amarante. 

Árbitro: Cunha Antunes, 
de Braga, auxiliado por 
Domingos Rodrigues e 
Luís Ferreira. 

Amarante: Vitor; Ferrei- 
ra, Laranjeira, Fumaça 
(Garrigana, 80 m) e Laure- 
ta; Norberto, Carlos Alber- 
to e Luís Carlos; Petróleo, 
Gabriel (Delfim, 61 m) e 
Paulo Rato. 

Marco: Rebelo; Paque- 
te, Cardoso, Albano e 
Adelino (Martins, 63 m); 
Vitor, Paulo Antunes e 
Meireles; António Manuel 
(Jorge, 60 m), Dudu e 
Azevedo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Petróleo 
(53673). 

Cartão amarelo: Carlos 
Alberto (16 m), Fumaça 
(23 m), Vitor (25 m), Luís 
Carlos (41 m) e Paulo 
Antunes (76 m). 

O Estádio Municipal de 
Amarante registou a maior 
enchente da época para 
assistir uma partida entre 
dois velhos rivais. 

A primeira parte foi joga- 


PJssnã= boa 


bricarem uma boa exibi- 
ção, para somar a um re- 
sultado que cedo lhe co- 
meçou a ser favorável. 
Foi, no entanto, sol de 
pouca dura. Começou a 
assistir-se a um tipo de fu- 
tebol quase sempre joga- 
do a meio campo, com o 
Moreirense a dar melhor 
conta de si, já que o Frea- 
munde, baixando de rendi- 
mento, principalmente na 
segunda parte, deixou que 
O jogo adormecesse, limi- 
tando-se a controlar as 
operações a meio do terre- 
no. 

Na segunda metade do 
encontro apenas se assi- 
nalaram duas boas joga- 
das dos locais, protagoni- 


zadas por La Cota, Mar- "|. 


cos António e Roberto, 
quando eram decorridos 
76 e 85 minutos. Alguma 
infelicidade de Roberto e a 
expulsão de António Au- 
gusto, que este jogador 
podia ter evitado, também 
contribuiram para que na- 
da se alterasse, surgindo 
o tento de Carlitos já fora 
do contexto. 

O resultado está certo e 
a arbitragem foi boa. 


Baltasar Santos 


de campo e, ultimamente 
o facto de ter ficado sem 
treinador. 

Daí que o encontro des- 
ta tarde servisse para ava- 
liar a reacção da equipa a 
todos os contratempos 
surgidos. O Estarreja ba- 
teu-se bem perante um Á- 
gueda tácticamente bas- 
tante melhor. Aliás, foi no 
aspecto organizativo que 
os locais perderam o 
encontro, já que a falta de 
ligação entre os diversos 
sectores é notória. 

O golo do Águeda nas- 
ceu de uma confusão na 
área com os defesas lo- 
cais a aliviarem deficiente- 
mente e a permitirem o re- 
mate final de Jorge Mar- 
ques. 

Na parte complemantar, 
a vontade dos Jogadores 
do Estarreja não chegou 
para empatar o encontro, 
o que esteve ao seu 
alcance, qaundo aos 86 
minutos Fernando, isola- 
do, rematou ao lado. 

Arbitragem regular. 


Álvaro Pontes 


da de uma forma insipida, 
com futebol que já não se 
usa devido principalmente 
às picardias de algumas 
jogadores e com o árbitro 
a mostrar não ter categoria 
para dirigir este jogo. 


Apesar de tudo, o Ama- 
rante foi sempre a melhor 
equipa sobre o terreno 
desprediçando algumas 
oportunidades de golo, 
algumas delas por imperi- 
cia dos seus avançados, 
pricnipalmente nos 10 mi- 
nutos finais, em que foi 
maior a pressão amaranti- 
na. 


Na segunda parte o 
Amarante apossou-se por 
completo do domínio do 
jogo fazendo uso do fute- 
bol da primeira água. Utili- 
zando os flancos e jogan- 
do em velocidade, a equi- 
pa amarantina desbaratou 
a equipa marcoense. 


vitória justa da equipa 
da casa. 
Fraca arbitragem. 


António Pedro 


Salgueiros, 1 


Gil Vicente, 1 


Jogo no Estádio Vidal Pi- 
nheiro, no Porto. 

Árbitro: José Garcia (Se- 
túbal), auxiliado por Valde- 
mar Custódio e João Ro- 
sa. 


Salgueiros: Best; Fer- 
reirinha, Pedro, Carlos Bri- 
to e Leonel; Oliveira, 
Constantino e Jorginho; 
Vitor Capucho (Santos 
Cardoso, 80 m.), João (Zé 
Luis 55 m.) e Rui França. 


Gil Vicente: Joel; Vítor 
Ova, Bino; Mariano e Mor- 
gado; Perrichon (F.Go- 
mes, 78 m.), Secretário 
(Paulo Alves, aos 73 m.) e 
Larsen; Alain, Jorge Couto 
e Carvalho. 

Cartões amarelos: Rui 
França, Perrichon e Jorge 
Couto aos 26, 39 e 53 mi- 
nutos, respectivamente. 

Ao intervalo O - 0. 

Golos: o Salgueiros mar- 
cou aos 70 minutos na se- 
quência de uma entrega 
para Diamantino. Este jo- 
gador progride para a faixa 
central, leva a melhor so- 
bre os dois defesas e re- 
mata rasteiro, vitoriosa- 
mente. 

O empate surgiria no 
derradeiro minuto, em jo- 
gada veloz de contra-ata- 
que. O centro é executa- 
do, a bola é desviada por 
Mariano, para a pequena 
área, aparecendo oportu- 
níssimo Paulo Alves, a ca- 
becear para o fundo da 
baliza. 

Este era um dos jogos 
importantes desta jornada 
da zona norte. Porém, 
esteve bastante aquém do 
que seria de esperar, devi- 
do essencialmente à toada 
cautelosa da turma da ca- 
sa e do facto dos visitan- 
tes não quererem arriscar 
demasiado, especialmente 
enquanto o resultado se 
encontrava em igualdade, 
esperando, consequente- 
mente, cada equipa do(s) 
deslize(s), que eventual- 
mente pudessem aconte- 
cer, e, desse modo fazer 
funcionar o marcador. 

Neste contexto assistiu 
se a uma toada morna, 
nos quais durante toda a 
primeira parte os guarda- 
-Tedes poucas vezes tive- 
ram de intervir e, quando o 
fizeram, estiveram perfei- 
tamente à vontade para 
neutralizar os lances. Era, 
no entanto, o Salgueiros 
quem mais procurava o 
ataque, mantendo mais 
tempo a bola na sua pos- 
se. Todavia, não lograva 
construir lances de perigo, 
mostrando-se a sua dian- 
teira pouco entrosada e 
carente de ambição ou 
confiança, o que faz deste 
sector o menos produtivo 
deste campeonato, pelo 
menos até agora. 

Mesmo assim é justo fri- 
sar-se que a equipa mos- 
trou um melhor entendi- 
mento entre os seus ele- 
mentos e o facto de colo- 
car Rui França mais solto 
e mais à-frente é uma indi- 
cação de que o treinador 
pretende colmatar o mal, 
isto é, quer que a sua linha 
dianteira concretize mais e 
assim possam surgir os re- 
sultados vitoriosos que se 
exigem deste clube. 

Em boa verdade, o Gil 
Vicente também se que- 
dou por uma exibição mo- 
desta e durante todo o pri- 
meiro tempo raríssimas 
vezes teve oportunidade 
de rematar de forma a le- 
var o perigo ao guarda-re- 
des Best. Porém, teremos 
de reconhecer que quan- 
do contra-atacava, o con- 
junto mostrava-se bastan- 
te perigoso, aproveitando 
a corrida de Jorge Couto, 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


para fazer a bola pingar 
sobre a área, quase sem- 
pre sem que surgisse o 
seguimento desejado. 

Na segunda metade, o 
cariz da partida mantinha- 
-se na mesma, naquela to- 
ada morna, que chegava a 
ser cansativa de ver. O Gil 
Vicente parecia contentar- 
-se com o empate embora, 
naturalmente espreitava a 
oportunidade para sur- 
preender o seu adversário. 
Mas foi o Salgueiros que 
operou a primeira modifi- 
caçao na equipa, fazendo 
entrar Zé Luis, e, colocan- 
do-o a jogar solto no terre- 
no, o que veio a dar uma 
melhor movimentaçao ao 
conjunto, que passou a jo- 
gar melhor, especialmente 
pelo impulso que lhe dava 
Leonel (o melhor jogador 
em campo), a combinar 
bem com Jorginho. Mas o 
flanco esquerdo partia-se 
quando Constantino era 
solicitado, já que estava a 
jogar mal. Aconteceu to- 
davia que foi este jogador 
que protagonizou o lance 
de golo e concretizou 
mesmo, quando faltavam 
vinte minutos para o termo 
do encontro. 

O novo treinador do Gil 
Vicente, Mário Reis, imedi- 
atamente prescindiu dos 
dois médios Perrichon e 
Secretário (este a perder- 
-se em excessivos dribles) 
e fez entrar dois jogadores 
para a frente do ataque, já 
que agora estava a perder 
e, Isso evidentemente não 
convinha à sua equipa. 

Passou, então, a assistir- 
-se a um jogo mais movi- 
mentado, com o Salguei- 
ros a resguardar-se um 
pouco mais e a dez minu- 
tos do final Filipovic faz 
sair um avançado e entrar 
um médio, com a intenção 
de apoiar mais a defesa. 
Com efeito, foi uma atitude 
acertada, porém, aconte- 
ceu que o Salgueiros nes- 
ta altura com uma malor 
ambição e desejoso de 
marcar, de confirmar a sua 
vitória não se remeteu a 
uma defensiva declarada 
(como talvez até convies- 
se) e, isso fez com que 
precisamente, como ante- 
riormente frisamos, numa 
Jogada de contra-ataque e, 
exactamente por um joga- 
dor que havia entrado pa- 
ra reforço do ataque, Pau- 
lo Alves lograr empatar, já 
quase a soar o apito final 
para o termo da partida. 

Em conclusão, diremos 
que o resultado acaba por 
estar justo, dada a forma 
como as equipas actua- 
ram, e, mais especialmen- 
te pela maneira como rea- 
giu a formaçao do Gil Vi- 
cente, quando se encon- 
trava em desvantagem no 
marcador, afirmando-se 
como um conjunto que 
tem futebol e é capaz de 
dar a volta a um resultado 
negativo, quando decidi- 
damente lançado para o 
golo. O Salgueiros terá de 
se queixar de si próprio 
por não ter arte para agar- 
rar até final um resultado 
positivo, embora colectiva- 
mente tivesse estado me- 
lhor, o que poderá signifi- 
car que a equipa venha a 
breve trecho a guindar-se 
a um lugar mais consentã- 
neo com o seu nome. 

A arbitragem esteve 
bem, perdendo-se por ve- 
zes em certos preciosis- 
mos, que apenas serviram 
para quebrar ainda mais o 
ritmo à partida, mas não 
teve a mínima influência 
no desfecho final do jogo. 


Luis Almeida 


RESTAURANTE 
Dom fintónio 
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Aves, 3 - P. Ferreira, 2 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Raul Ribeiro, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha. 

Aves: Nunes; Almir, Ta- 
vares, Sérgio e Lila; Rachi- 
de, Edmur e Álvaro; Gersi- 
nho (Galvão), Emanuel e 
Beijoca (Claudomiro). 

P.Ferreira: Moreira: Mon- 
teiro, Albino, Tony e Mota 
(Nuno); Quim, Celestino e 
Fernando Jorge (Sousa); 
Amado, Tó Zé e José Ma- 
nuel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tó Zé (38 
m), Gersinho (43 m), Ema- 
nuel (53 m), Monteiro (71 
m) e Edmur (80 m). 

Cartão amarelo: José 
Manuel, Moreira, Tony e 
Edmur. 


U. Lamas, 2 — 


Jogo no Estádio Comen- 
dador Henrique Amorim, 
em St Maria de lamas 

Arbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por Antó- 
nio Silva e Moisés Ferrei- 


ra. 

U. Lamas: Castro; Si- 
mões, Vivas, Cruz e Orian- 
do; Nogueira, Cardoso, 
Pinto da Rocha e Paulo 
Silva; Grilo e Vitorino. 

Covilhã: Ricardo; Mes- 
quita, Cesário, Juanito 
(Reina) e Leandro; Nini, 
Tininho, Chana e Leal; Biri 
e Magalão. 

Cartões amarelos: Nini e 
Leal. 


Encontrando pela frente 
uma equipa bem organiza- 
da, e com um poder de 
antecipação digno dos 
maiores elogios, os aven- 
ses realizaram uma exibi- 
ção um pouco modesta. 
Sentiram imensas dificut- 
dade em vencer este 
encontro que diga-se em 
abono da verdade apenas 
valeu pela sua emoção 
que imperou durante os 90 
minutos. 

Quanto a futebol, pouco 
ou nada se viu, mormente 
na primeira metade, na 
medida em que ambos os 
contendores mostraram 
um ineficácia a toda a pro- 
va com o esférico a ser jo- 
gado sem nexo e aos re- 
pelões. Mais determina- 


Covilhã, 1 


Cartões vermelhor Nini e 
Leal (83 e 89m). 

O U. de Lamas sentiu o 
jogo porque era de certa 
responsabilidade e logo de 
início lançou-se no ataque, 
embora com certas pre- 
cauções. No entanto o Co- 
vilhã, a jogar em contra-a- 
taque, foi aguentando a 
pressão do Lamas até 
que, aos 21 minutos, Pau- 
lo Silva apareceu isolado e 
faz o primeiro golo do La- 
mas. A partir daqui o La- 
mas foi mais para a frente 
e criou várias oportunida- 
des. 

No segundo tempo, o 


desporto -x 


dos e irrequietos e impon 
do uma certa velocidade, 
os pacenses eram sem 
dúvida os que mais porfia 
vam e não surpreendeu 
que inaugurassem o mar- 
cador. 

Na segunda metade, os 
locais apareceram mais 
esclarecidos.  Colocaram- 
-se em vantagem mas os 
forasteiros não esmorece- 
ram e com sua irrequietu- 
de chegaram de novo ao 
empate. 

Mas o técnico Marconi 
fez alargar a frente atacar- 
te e a vitória veio a sorri! 
aos locais. 

Boa arbitragem. 


Manuel Carvalho 


cariz de jogo não se alte- 
rou, com o Lamas a tomar 
conta do jogo e a desper- 
diçar oportunidades sem 
conta. Até que aos 87 mi 
nutos e qaundo já não se 
esperava, o Covilhã fez o 
empate. O Lamas sentiu o 
golo veio para a frente e 
de novo por Paulo Silva, 
conseguiu chegar á vitória. 
O Lamas foi um justo 
vencedor e o Covilhã di- 
gnificou bastante a sua 
missão. 
EM)Boa arbitragem. 


José L. Oliveira 


União de Leiria, 1 — «Os Marialvas», 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Leiria. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por 
Sebastião Campos e Antó- 
nio Guedes. 

União de Leiria: Ferrei- 
ra; Afonso Alves, Faria, 
Paulo Duarte e Marco; 
Adelino (João Paulo, 70 
m), Cicinho, Nuno Joa- 
quim e Artur; Maciel (Ro- 
cha, 80 m) e Farid. 

Treinadores: José Dinis 
e Orlando Santos. 

«Os Marialvas»: José 
Manuel; Bravo, Ben-Hur, 
Teixeira e Canário; Fanfali, 
Bruno, Ventura e Lopes; 
Serginho (Neto, após o 
intervalo) e Dario. 

Treinador: Artur Ferreira. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cicinho (23 
m) e Lopes (66 m). 


Acção disciplinar: car- 


m) e Ben-Hur (79 m). 

Completamente transtor- 
mada em termos de que- 
rer e sentido ofensivo, 
muito embora ainda não 
assimilando totalmente 08 
métodos impostos pelo 
seu novo treinador (José 
Dinis), o União de Leiria 
evoluiu neste jogo com ou 
tra dinâmica, fazendo juz à 
igualdade conseguida, ta- 
ce a uma formação de 
Cantanhede que justificou 
plenamente em Leiria 03 
lugares cimeiros que vem 
ocupando na classificação 
geral. 

Entrando de rompante, à 
equipa de «Os Marialvas» 
foi sem a dúvida a que 


Varzim, 2 — Bragança, 2 


Jogo no Estádio do Var- 
zim, 


Árbitro: Evaristo Carva- 
lho, de Viana do Castelo, 
auxiliado José Morais e 
Sousa Alves. 


Varzim: Mendes, Vitoria- 
no, Russo (Rui Pedro, 57 
m). Quim e Belmiro; Lito 
(Paulo Oliveita, 45 m), Au- 
gusto, Soares e Lufemba; 
Nivaldo e Karinov. 


Bragança: Rui Santos; 
Hernâni, Fernando, Edil- 
son e Casimiro; Rui Luís, 
Eusébio, Adérito e Nicasse 
(Carlitos, 25 m), Maianga e 
Filipe (Denó, 55 m). 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nivaldo (10 
m), Maianga (36 m), Denó 
(69 m) e Lufemba (89 m). 

Cartão amarelo: Mendes 
(28 m). 

O Varzim voltou a des- 
prediçar um ponto no seu 
terreno, onde seria de 
esperar que depois dos úl- 
timos desaires a vitória 
fosse o seu objectivo. 
Desta feita foi o Bragança 
a suplantar os poveiros no 
seu próprio terreno e os 
transmontanos acabaram 
por ver a vitória fugir-lhe 
no derradeiro minuto. 


Iniciando o encontro com 
grande frenesim atacante, 
os poveiros conseguiram 
inaugurar o marcador logo 
nos minutos iniciais e pa- 
reciam balanceados pata 
uma vitória fácil, já que & 
Bragança muito cauteloso 
na defensiva dava mostras 
de não possuir armas pata 
contrariar o favorismo dos 
donos do terreno. 


Foi no entanto ilusão, já 
que após o golo sofrido O 
Bragança acreditou que 
seria possível melhorar e 
atirou-se para o ataque, 
alcançando a igualdade 
antes do intervalo. 

Quem beneficiava da 
apatia e dos desacertos 
poveiros eram os bragantt- 
nos :mais serenos, melho- 
res disciplinados e sendo 
mesmo a equipa que me- 
lhor futebol desenvolveu. 

Poderá queixar-se o Var- 
zim de vários lances de 
ataque com a trave ou O 
poste a ser o último obstá- 
culo às suas intenções. No 
entanto se tivermos em 
consideração que o Val- 
zim é candidato ao lugar 
cimeiro e se apresentou 
com uma formação reche- 
ada de jogadores de reco 
nhecida valia seria de 


melhor organização de- 
monstrou durante os pri- 
meiros 15 minutos de jogo, 
remetendo os leirienses 
para zonas recuadas, 
onde aliás se comporta- 
ram positivamente. 

A partir daí, porém, os 
leirienses começaram a 
crescer gradualmente, 
conseguindo chegar ao 
intervalo a vencer por um 

lo de diferença, margem 
aliás justíssima para a sua 
produção de jogo até 
então. 

No segundo tempo, o 
Mariaivas, e numa apreci- 
ação global, esteve me- 
lhor, pelo que o empate fi- 
nal de ajusta na perfeição 
como resultado final. 

Arbitragem impecável. 


Silva Gomes 


esperar muito mais. A des- 
crença apoderou-se da 
equipa poveira: equipa de- 
sarticulada, sem ligação, 
sem ordem. António Fidal- 
go jogou sem pontas de 
lança a primeira parte com 
o meio campo demasiado 
povoado e uma defensiva 
que viveu sempre demasi- 
ado intranquila, sempre 
mais matreira e com me- 
lhor visão de jogo aliado a 
uma maior voluntariedade. 
O Bragança acabou por 
ver fugir-lhe a vitória já no 
derradeiro minuto. 

Jogo de fraco nível. 

Arbitragem com trabalho 
aceitável. 


Ezequiel Casanova 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS NOVOS 


SEDE: R. 5 de Outro, 57 — Tel. Gtoso 
VILA DO CONDE 
FILIAL Or, Sousa Campos, 3 Te. 24914 
PÓVOA DE VARZIM 
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x-desporto 


-— FAMALICÃO JÁ ESTÁ ISOLADO 


O Famalicão conquistou preciosa vitória em Lanheses, por 
3-0, ascendendo à vanguarda da Série A, isolado, uma vez 
que os sets ex-comparsas de topo perderam todos nesta azi- 
aga jo O Ponte da Barca consentiu um empate a um 
Vaipaços que luta desesperadamente pela fuga aos lugares 
do fundo ca tabela, enquanto o Vianense perdeu no campo 
do cotado “eira, equipa que procura guindar-se a uma posi- 
ção que lhe garanta a promoção. O Mirandês perdeu em «ca- 
sa» frento ao Vila Pouca e começa a resvalar para situações 
pouco cómedas, o mesmo sucedendo ao Delães que, ao sair 
derrotado no seu ambiente pelo Prado, se viu atirado para o 
meio da tabela. 

O Infesta bateu um concorrente de respeito (Lourosa) e 
continua isolado na frente da Série B. Todavia, o Valonguen- 


terna» Oliveira do Douro. Mas, as honras do grupo vão para 
os triunfos conquistados pelo Pedrouços, em Lousada, e pa- 
ra o Moncorvo, que triunfou espectacularmente em Ovar. Se- 
guem-se, por ordem de mérito, os empates do Régua, em Le- 
ça da Palmeira, do Lixa em Lordelo frente ao Aliados, e do 
Paivense que saiu de «Soares dos Reis» com um precioso 
ponto na sua bagagem. Triunfos naturais do Maia sobre um 
Ermesinde em completa decadência, e do Vila Real ante o 
Sandinenses, pese a réplica por este oferecida. 


O Guarda consentiu um empate no seu campo ao Mortá- 
gua, facto bem aproveitado pelos «pupilos» de Celestino Ro- 
cha para igualarem o «onze» serrano. Neste grupo, as honras 
pertencem por inteiro ao Anadia, que logrou excelente vitória 
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Agostinho Viegas 


mantém a liderança da Série D, sendo mesmo o mais desta- 
cado guia da prova. Com menos quatro pontos seguem-se 
as equipas do P. Fátima e Benfica de Castelo Branco. Alcane- 
nense, Naval, U. de Tomar e Marrazes estiveram em destaque 
pelas suas vitórias na qualidade de forasteiros. 


O Futebol Benfica empatou na Madeira frente ao Portosan- 
tense, mas o facto não afectou a sua posição de comandante 
da Série E, uma vez que o União de Santarém fez igual resul- 
tado nos Açores com o Praiense. 


A nota negativa da jornada aconteceu na Série F, mais pre- 
cisamente na partida Alvorense — Seixal, jogo que teve um fi- 
nal prematuro por invasão de campo, quando faltavam cinco 
minutos para o seu termo. Na altura, os visitantes venciam 


se não dá 
do líder, | 


Mirandês - V. Pouca. 
P. Barca - Valpaços 
Vieira - Vianenso. 

É Delãos- Prado 
Lanhesos - Famalicão. 
Esposende - Celoricense 
Velenciano - 4. Fonte 
Vinhais - A. Valdevez. 
Nevas - Mi. Cavaleiros 


gas aos mamedenses, mantendo-se na peugada 
o porque não teve dificuldades para golear o «lan- 


no terreno do Valonguense. 


Oliveirenso - S. Romão. 
Alba- Paço. 


BLESS 


E 


ui 
Viseu Bent. - Valecamb. 


M. Cavaleiros 13 


V. Pouca - Neves 
Valpaços - Mirandós 
Vianenss - P. Barca 
Prado - Vieira 

Famalicão - Delães 
Celoricense - Lanheses 
M, Fonte - Esposende 

A. Valdevez - Valenciano 
“M. Cavaleiros - Vinh 


Svonivanunanianana|m 
Zosssonannasawnnais 


Palvense - Ovarenso 


Sandinenses - Vilanovense 


VILANOVENSE, O 


PAIVENSE, O 


Jogo no Parque Soares 
dos Peis, em VN de Gaia. 
Árbitro ii 
ta, de Vite 


nânt; Zé Macia, Vasques, 
Zé Alberto 5 Cardoso; Ai- 
res (Costa 55 1n.), Toni e 


Sambi (Filipe 
dro, Sani e À 
— Emesto; 
Adriano e 
Gomes, Fer- 


nandes e João Carlos (VÍ- 
tor Orrica 86 m.); José 
Henriques (José Carlos 76 
m.) e José António. 
Cartões amarelos: Go- 
mes (65 m.), Cardoso (85 
m.) e Jacinto (88 m.). 
Logo aos dois minutos 
de jogo Sani desperdiçou 
uma boa oportunidade de 
abrir o marcador, na se- 
quência de um cruzamen- 
to, pois permitiu a defesa 
ao guardião do Paivense. 
Pensou-se que estava da- 
do o mote para uma boa 
partida de futebol por parte 
dos «donos» da casa. 
Mas tal não veio a aconte- 
cer, porque, passada a 
surpresa inicial, os visitan- 
tes acertaram a marcação 
e os avançados locais 
passaram a ter muita difi- 
culdade em se aproxima- 
— 
NÃO ACENDA A SUA 
PROPRIA FOGUEIRA 


A 
Pa ranaco ou 


SAUDE 
ESCOLHA SAUDE! 


rem do último reduto pal- 
vense. 

Mesmo assim, os «do- 
nos» da «casa» foram os 
que mais fizeram por mo- 
dificar o resultado, vindo a 
criar mais duas ou três 
oportunidades de golo nos 
primeiros quarenta e cinco 
minutos. 

No segundo tempo, o 
cariz do jogo não se alte- 
rou. Continuou-se, pois, a 
assistir a uma malor pres- 
são por parte dos «donos» 
da «casa», domínio sem- 
pre bem anulado pela de- 
fensiva contrária. Também 
se pode dizer que os lo- 
cais não estiveram com 
sorte, pois tiveram várias 
oportunidades de golo, 
mas sempre apareceu um 
pé a impedir que a bola 
chegasse ao fundo da ha- 
liza, e, por outro lado, a 
falta de descernimento 
dos avançados da «casa» 
fez com que o marcador 
não se alterasse. 


Por curiosidade, pode di- 
zer-se que Hernâni, no se- 
gundo tempo, não fez uma 
única defesa, pols sempre 
que interveio no jogo, foi 
para receber a bola passa- 
da pelos seus companhei- 
ros. 

O resultado final não 
exprime o desenrolar do 
encontro, pois 08 locais ti- 
veram oportunidades sufi- 
cientes para construir um 
resultado que lhes permi- 
tisse averbar os dois pon- 
tos. 

A arbitragem teve um ou 
outro erro, mas não 
influenciou o resultado. 


M. Rodrigues 


saonSanuanaanaanan 
DONsCONANASANNNO 


gt 
Valecamb. - Guarda 


Jogo no campo do Oliveirinha. 
itro: Martins Santos (Porto). Auxi- 
liares: Manuel Álvares e Sérgio Perei- 


ra. 

Oliveirinha: Mário Júlio; Marito, 
Luis, Geninho, Nunes; Santos (Rui Pe- 
dro, depois Costeira, aos 75 min); Toni 
1l; Sallá, Carlitos, Paulo Bola (Litos, 
aos 79 min.). 

U. de Coimbra: Nicolau; Teixeira 
(Edgar, aos 80 min.), Grilo, Pinto, Frei- 
tas; Paulo Moço, Júlio, Amado; Vítor, 
Nogueira e Capelas. 

Ao Intervalo : 0-0 

Marcador: Sallá, aos 68 minutos. 

Cartões: Nunes, aos 60 minutos, 
Costeira, aos 90 min., Edgar, aos 89 
minutos, Grilo, aos 88 min., Pinto, aos 
60 min. Cartão vermelho a Capelas, 
aos 88 minutos. 

Na primeira parte do jogo notou-se 
maior capacidade por parte do Oliveiri- 
nha, existiu, no entanto, equilíbrio qua- 
se sempre. 

O meio-campo foi a área onde a luta 
pela a bola se tornou mais aguerrida. 
Jogou-se de uma forma atabalhoada, 
nenhuma das equipas conseguiu con- 
trolar o meio-campo. O ataque da 


O Mirense empatou no campo do Mirandense, a zero, mas 


por 1-0. Aqui, a liderança pertence ao U. de Montemor, mas 


E a ia 


= 
10 


e e 


10 


22 JJAmor - Cast. Vide 

Alcanenenso - Bombarralon. 

Sertanense - Ferrel 

Alcobaça - Atougulens. 
Fátima 


3 3 
NONvnvaDananandana 
Nona inanvanavnnada 
eNDoNnnnananwawacwn 


Lusitânia - Campomaior. 
Arraiolense 
P. Pinheiro - Almeirim 
Fut. Benf. - Cartaxo 
Cacém - Porto Santense 


e - S. Correia 


SL Olivais - St.* Clara 
Vialonga - Fanhões 


Mirense - Benfica C.B. 
Marrazes - Mirandense 


OLIVEIRINHA, 1 — UNIÃO DE COIMBRA, O 


equipa de Coimbra não criava perigo 
quando chegava à área do Oliveirinha, 
a defesa da casa, por sua vez, impu- 
nha-se e chutava forte para a frente. A 
defesa do União de Coimbra teve mals 
dificuldades em anular os ataques rá- 
pidos da equipa da casa, que conse- 
gulu várias oportunidades de golo na 
primeira parte. 

Na segunda parte, o Olivelrinha co- 
meçou por perder várias oportunida- 
des de golo, e o União de Coimbra co- 
meçou também a criar perigo. No ata- 
que da equipa da casa, Carlitos atra- 
vés da sua velocidade, surpreendia a 
defesa dos visitantes. Finalmente, aos 
68 min., Sallá marcaria, de cabeça, de- 
pois de receber a bola de um canto 
marcado por Nunes. O União de 
Coimbra ainda tentou o empate, o que 
fez com que a velocidade do jogo au- 
mentasse, sendo os 15 minutos finais 
de jogo os mais interessantes da parti- 
da, com as duas equipas a ameaça- 
rem, a procurarem o golo. 

Arbitragem correcta, embora tenha 
exagerado na acção disciplinar. 


Pedro Marçal 


ALBA, 2 — AG. PAÇO, O 


Jogo no Parque Alba, em Albergaria 
a Velha. 

Árbitro: Castelo Pareira, de Leiria, 
auxiliado por Fernando Vilela e Antó- 
nio Pinto 

Alba: Luís Filipe; Carpinheira, Mus- 
sa (Torres), Aginaldo e Simões; Hélio, 
Vítor, Júlio e Pinho (Rangel, 55 m); 
Jorge e Ângelo. 

Académico do Paço: Topázio; Cos- 
ta, Rogério, Horácio é Carlos Alves 
(Zeca, 79 m); Manuel Luís, Quim Zé, 
Albano e Fernando (Armindo, 64 m); 
Rocha e Couceiro. 

Num jogo quase sempre disputado 
no meio campo visitante, estes apre- 
sentaram apenas um avançado na 
sua frente de ataque, que” aliás deu 
algum trabalho aos defesas contrárias. 
Quanto à equipa local, exibiu um jo- 


go rápido, actuou muito pelos flancos 
e desde bem cedo houve determina- 
ção para 'o golo já que durante o pri- 
meiro quarto de hora surgiram algu- 
mas ocasiões suberanas mas só perto 
do final surgiria o golo inaugural num 
excelente remate de Vítor ao ângulo 
superior esquerdo. 

No recomeço, os anfitriões tomaram 
de novo conta das rédeas do jogo e o 
2-0 surgiu após o lance de combina- 
ção entre Vitor, Carapinheira e Torres 
é este não perdoou e fez o golo da 
confirmação. 

No final, uma justa e merecida vitória 
da equipa que mais a procurou e que 
foi a mais decidida e a que teve quase 
sempre a bola na sua posse. 

Boa arbitragem. 


Esperança Martins 


U. Santarém - Sintrenso 
Vilafranquen. - Pralense 


LOUSADA, 1 
PEDROUÇOS, 


Jogo em Lousada, 

Arbitro: Graça Pereira, 
de Braga, auxiliado por Je- 
sus Oliveira e Martins 
Gonçalves. 

Lousada: Ventozelos; 
Gaspar (Nelinho), Dantas, 
Vieira | e Maurício (Vieira 
11); Agostinho, Adélio e Ma- 
né; Kadjali, Pedro e Quei- 
rós. 

Pedrouços: Teixeira; 
Arouca, Dino, Nelo, Car- 
los; Zé Manel, Chico e Jor- 
ge Martins (Pacheco); Pe- 
reira (Oliveira), Xavier e 
Carvalho. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Zé Manel- 
(35m), Queirós (55m) e 
Carvalho (80 e 85m). 

Cartões amarelos: Gas- 
par e Martins. 

No Municipal de Lousa- 
da assistiu-se a uma parti- 


GUARDA, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Guarda. 
Árbitro: Carlos Carvalho, 


Guarda: Rui Sá; Asdrú- 
bal (Américo, 83 m), Pal- 
meirão, Berto e Artur; Pau- 
lo César, Tó Zé, Baptista 
(Álvaro, 45 m) e Rocha; 
Leça e Pirata. 

Mortágua: Abílio; Vítor, 
Beto |, Chico e Fateiga; 
Paulo Jorge (Rui, 73 m), 
Tó (Cardeira, 56 m), Mi- 
guel e Paulo Silva; Pedro 
e Beto Il. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Álvaro (49 
m) e Cardeira (81 m de 
9.p.). 


os seixalenses estão a um ponto. 


U. Montemor - Palmelense .. 

Banheirense - Quimigal 

Moura - Ferreirenso .. 

V. da Gama - Lus 

Imortal - V. Nova: 

Alvorenso - Seix 

C. Piedade - Almanciler 

(x) Suspenso aos 85 minutos por 
invasão de campo. 


LV. ED F.C P. 


U. Montemor 13 
3 


Sesimbra - C. Piedade 
C. Caparica - Quarteiren. 
Palmelense - Amora 
Quimigal - U. Montemor 
Ferreirense - Banheirense 
Lus. V. R. - Moura 

V. Novas - V. da Gama 
Seixal - Imortal 
Almancilen. - Alvorense 


3 


da em que o Pedrouços foi 
mais inteligente ao criar as 
oportunidade e marcá-las, 
o que não aconteceu ao 
Lousada. O árbitro, até 
aos 55 minutos fez um 
bom trabalho, mas a partir 
daí falhou rotundmente ao 
marcar uma grande penali- 
dade contra o Lousada 
sem motivo para isso, pois 
a falta foi fora da grande á- 
rea. 

Com o Pedrouços em 
vantagem, o Lousada per- 
deu a cabeça e sofreu o 
teceiro golo. Com um meio 
campo algo deficiente, as 
aspirações do Lousada 
começam a ficar compro- 
metidas. 

Má arbitragem 


Rodrigo Fernandes 


MORTÁGUA, 1 


Cartão amarelo: Palmei- 
rão e Pirata. 

Em breve comentário a 
esta partida de futebol te- 
remos que dizer que a 
equipa de arbitragem foi 
aquela que maior desta- 
que conseguiu ao longo 
dos 90 minutos. Carlos 
Carvalho e os ajudantes 
que do Porto vieram até à 
mais alta cidade do país, 
não conseguiram colocar 
em campo os conheci- 
mentos que qualquer equi- 
pa de arbitragem deveria 
no mínimo possuir. 

Foram muitos lapsos pa- 
ra um árbitro só. 

Antunes Ferreira 


- 
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Valonguense, 
O. Douro, 1 


Jogo em Valongo. 
Árbitro: Fontes Casta- 
nheira, auxiliado por Batis- 
ta Ferreira e Pereira Tava- 
res, de Aveiro. 
Valonguense: Rui; Bi- 
no, Mendes, Santos e 
Maia; José Augusto, Filipe 
(Meneses, 84 m) e Pimen- 
ta (Edgar, 73 m); Mota, 
Saraiva e Toninho. 
Oliveira do Douro: Ho- 
rácio; Adriano, Já, Carlos 
Gomes e João Carlos; Jo- 
sé Augusto, Bolão e Silva 
(Jogai, 72 m); Monteiro 


Aliados, O 
Lixa, O 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Guilherme Tava- 
res, de Vila Real, auxiliado 
por José Pinto e Jorge 
Albino. 

Aliados: Rui; Cardoso, 
Carlitos, Lamas e Carnel- 
ro; Amaral (Chico, 57 m), 
Eurico e Rosário; Leal (A- 
mâncio, 36 m), Telmo e 
Joca. 

Lixa: Fernando; Marco, 
Lopes Il, Silva e Abílio; 
Sousa Pinto, Florêncio e 
Toninho; Sérgio, Lopes | 
(Costa, 25 m) e Teixeira 
(Antero, 70 m). 

Cartão amarelo: Toninho 
(28 m) e Lopes Il (76 m). 

Os primeiros 45 minutos 
foram muito mal jogados, 
quer pelo Aliados quer pe- 
o Lixa. Neste período ne- 
nhuma equipa tomou a ini- 
ciativa de atacar e mesmo 
os locais quando o fizeram 
não utilizaram os métodos 
melhores. 


Vieira, 2 
Vianense, O 


Jogo no Municipal de Vi- 
eira do Minho 

Árbitro: Vítor Miranda, do 
Porto, auxiliado por Sera- 
fim Pinto e José Bessa. 

Vieira: Pedro; Jorge, Je- 
rínimo, Carlos Gomes e 
Berto; Mário, Quim, Vari- 
nho e Leão; Jonas (Neiva) 
e Rocha (Tozé). 

Vianense: Rui Silva; 
Carlos Daniel, Rogério, 
Pedro e Messias; Caxina, 
Silva e pelado (António 
Alberto); Álvaro, Paulo 
Fernando e Zaica (Pelé). 


Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Varinho 
(44m) e Mário (56m) 
Cartões amarelos: Paulo 
Fernandes, Jorge e Leão. 
Apresentando uma equi- 
pa algo diferente da habi- 
tual, a turma local presen- 
teou os seus associados 


Esposende, 2 


4 


(Xico Santos, 45 m), Toni- 
nho e Lobo. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Santos (16 
m), Bolão (31 m), Pimenta 
(38 m), Mota (63 m) e Car- 
los Gomes (66 m). 

Embora com naturais 
implicações de estudo nos 
momentos iniciais, o Va- 
longuense acabou por 
obter margem confortável 
de golos. Arbitragem boa. 


Fernando Queirós 


Na segunda metade tu- 


do foi diferente. O Aliados 
entrou de rompante, assu- 
miu o comando do jogo e 
o perigo começou a rondar 
as redes à guarda de Fer- 
nando. O Aliados, prati- 
cando um futebol prático e 
objectivo, era senhor do 
encontro enquanto o Lixa 
se remetia a uma porfiada 
defesa. Eram decoridos 
64 minutos, quando Joca, 
num potente remate, obri- 
gou Fernando à defesa da 
tarde, e três minutos volvi- 
dos, Amâncio levou a bola 
a bater estrondosamente 
na barra. Já no minuto se- 
guinte, foi Chico que com 
a baliza totalmente des- 
guarmecida cabeceou para 
fora. 

Por aqui se pode inferir 
que o empate foi lisonjeiro 
para os forasteiros. 

Excelente arbitragem. 


Fernando Gonçalves 


com uma excelente parti- 
da de futebol. Na verdade, 
desde o apito inicial, a 
equipa balanceou-se no 
ataque, não dando quais- 
quer hipótese ao seu 
adversário e acabaria por 
materializar o seu ascen- 
dente a um minuto do ter- 
mo da primeira parte. 

Após o descanso, o do- 
mínio foi ainda mais notó- 
rio e as oportunidades 
eram flagrantes, mas ape- 
nas por'mais uma vez 
conseguiram concretizar, 
não sendo o resultado final 
o espelho fiel de tanto do- 
mínio. O Vianense possui 
um excelente conjunto, 
mas neste jogo foi incapaz 
de mostrar o seu potencial 
devido à excelente exibi- 
ção da turma local. 

Boa arbitragem. 

Guilherme Silva 


Celoricense, O 


Jogo no campo padre Sá 
Pereira, em Esposende. 
Árbitro: Alberto Miranda, 
de Viana do Castelo. 
Esposende: Ramadas; 
Lapa, Vilácova, Samuel e 
Berto; Salvador, (Arteiro, 
55m), Celestino e Mané; 
Amauri, Zé Paulo e Berti- 
nho (Julinho,80m). 
Celoricense: Sampaio; 
Marinheiro (Neves, 60m), 
Barroso, Roberto e Luís 
(António Costa,60m); Pau- 
lo Pinheiro, Vítor Sam- 
npaio, Nelinho e Pedras; 
Delfim e Virgílio. 
Cartões amarelos: 
cova e Paulo Pinheiro 
Marcadores: Celestino 
(20m) e Amauri (50m) 
Joog técnicamente muito 
pobre nos 45 minutos inici- 
ais, com futebol muito late- 
ralizado. A bola não saia 
do meio campo e quando 
isso sucedia tudo era exe- 
cutado pelo ar e aos repe- 
lões. A única jogada de 
golo, na primeira parte, 
pertenceu ao Esposende 


Vila- 


e foi gerada pela vontade 
e fibra de Celestino, que 
culminou com a obtenção 
do primeiro golo. 

No entanto, aos 28 mi- 
nutos, o Esposende bene- 
ficou de uma grande pe- 
nalidade que Amauri não 
converteu. 

A segunda metade do 
encontro foi bastante me- 
lhor. O meio campo do 
Esposende melhorou de 
rendimento e a bola come- 
çou a aparecer com mais 
frequência na grande área 
acontrária. 

Aos 50 minutos Amauri 
elevou a contagem para 
2-0 e obrigou os celoricen- 
ses a fazerem duas substi- 
tuições. O jogo ganhou ve- 
locidade e quer de um la- 
do quer do outro surgiram 
algumas oportunidades de 
golo. 

Resultado justo. 

Arbitragem regular 


Barros Peixoto 


A determinação do guarda-redes duriense, inibiu os atacantes leceiros. 


Leça, O — Régua, 0 


Jogo no Estádio do Le- 


ça, em Leça da Palmeira. 

itro: Jorge Rodrigues, 
de Braga, auxiliado por Jo- 
ão Machado e Vicente 
Cerqueira. 

Leça: Guerra; Mesquita, 
Cruz (Amadeu, 70m), Ago- 
nia e Noé; Santos Cardo- 
so, Isidoro e Maranho; Se- 
rifo, Eusébio e Lourenço. 

Régua: Maló; Antão, 
Paulo Mota, Anselmo e 
Rufino; Carvalho, José Jo- 
ão e Montenegro; Moisés, 
Toninho e Morais. 


Cartão amarelo: Louren- 
go (85m). 

Os leceiros, apesar de 
dominarem a partida, 
encontraram na defensiva 
do Régua todas as dificul- 
dades, já que os visitantes 
a actuarem sempre em 
bloco e com o seu sector 
recuado muito bem povoa- 
do, neutralizaram por com- 
pleto algumas jogadas de 
perigo que os locais leva- 
ram à sua baliza contrária. 

As melhores oportunida- 
des de golo surgiram aos 


Infesta, 3 — Lourosa, 1 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta 

ybitro: Donato Ramos, 
de Viseu, auxiliado por Jo- 
sé Quadros e Horácio Ro- 
dirgues. 

Infesta: Costa; Chico, 
Tavares, Stromberg e Ca- 
talão; Sérgio, Manuel 
António e Carlitos (Canho- 
lo, 68m); Moura, Cândido 
e Mário. 

Lourosa: Alfredo; Mazo- 
la, João Domingos, Narci- 
so (Neves, 66m); Mouti- 
nho, Ezequiel Marques, 
Silva e José Fernando; 
Pinto Vieira (Sérgio, 23m), 
Delgado e Coelho. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Tavares 
(11m), Cândido (19m), 
Stromberg (45m na p.b.) e 
Sérgio (53m)., 

Cartões amarelos: Sér- 
gio (37m), Neves (66m) 

Em S. Mamede de Infes- 
ta, o Lourosa não foi ca- 
paz de pontuar perante 
um Infesta que tem vindo 
a fazer resultados e exibi- 


ções no seu reduto nada 
condizentes com a real va- 
lia dos seus jogadores. 
Mas, desta feita, os ma- 
medenses evidenciaram a 
sua autoridade de líder da 
sua série, pois tinham ne- 
cessidade absoluta de lim- 
par a imagem perante os 
seus apaniguados e ven- 
cer o Lourosa era portanto 
imperioso. 

E se melhor o pensaram 
melhor o fizeram. E logo 
ao apito inicial do árbitro 
lançaram-se deliberada- 
mente no ataque e aos 10 
minutos Cândido ganhou 
om canto e na marcação 
deste Tavares concluiu da 
melhor maneira, fazendo o 
primeiro golo. 

Contudo, o Lourosa não 
parecia disposto apenas a 
ver a «banda» passar e 
em contra-ataque, aos 14 
minutos, José Fernando 
atirou de longe à trave. O 
Infesta não temeu o feito e 
continuou ao ataque, e 
aos 19 minutos Cândido, 
depois de uma bela joga- 


Maia, 3 — Ermesinde, 2 


Jogo no Estádio dr. José 
Vieira de Carvalho, na 
Maia. 

Árbitro: Tavares da Silva, 
de Aveiro, auxiliado por 
Fernandes Costa e Ferrei- 
ra da Silva. 

Maia: Balseiro; Augusto, 
Pinhal, Amorim e Coelho; 
Sidon, Oliveira (Jorginho, 
69 m) e Martins; Machão, 
Bobó (Reis, 55 m) e Ca- 
nhoto. 

Ermesinde: Jorge; Toni 
(Gabriel, 48m), Tozé, 
Eduardo e Chico; Dionísio, 
Mitó e Rui Alçada (Rui 
Martins, 45 m); Armando, 


Caneco e Miranda. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Sidon (3 m, 
de g.p.), Machão (34 m), 
Miranda (39 m), Armando 
(45 m) e Reis (88 m). 

O Maia iniciou a partida 
praticamente: com a mar- 
cação do seu primeiro golo 
e foi controlando sempre 
bem os acontecimentos, 
perante um Ermesinde 
muito bem organizado no 
relvado, mas que não con- 
seguiu evitar o segundo 
tento dos maiatos, aos 34 
minutos. . 

Este golo revolucionou 


48 minutos, quando Serifo, 
completamente isolado, fa- 
lhou o remate e, volvidos 
cinco minutos, foi Isidoro 
também a desperdiçar 
uma boa oportunidade. 

Passado este período, o 
jogo passou a ser equili- 
brado e o final chegou 
com o marcador em bran- 
co, o que se aceita como 
certo. 

Boa arbitragem boa 


J. Almeida 


da, atirou forte e colocado, 
fazendo o segundo golo 
da sua equipa. 

Parecia que os mame- 
denses estavam lançados 
para um robusto triunfo, 
mas o inesperado aconte- 
ceu mesmo em cima dos 
45 minutos. José Fernan- 
do, à entrada da área, ati- 
rou forte, a bola foi à barra 
e Stromberg ao pretender 
passar ao seu guarda re- 
des, introduziu o esférico 
na sua própria baliza. Fol 
um autêntico balde de á- 
gua fria para as hostes 
infestistas. 

No segundo tempo e lo- 
go no primeiro minuto, Ta- 
vares adiantou-se no terre- 
no rematando em jeito pa- 
raa baliza de Alfredo, que 
evitou o terceiro golo do 
infesta. Porém, aos 53 mi- 
nutos, Sérgio daria o xe- 
que-mate ao obter o 3-1, 
fixando o resultado com 
que terminou o encontro. 

Arbitragem razoável. 


José Sousa 


os visitantes, que ainda na 
primeira parte igualariam o 
marcador, depois de duas 
desatenções da defensiva 
da «casa», já que em 
ambos os lances o guardi- 
ão Balseiro foi mal batido. 

Na segunda metade o 
Maia jogou bastante 
aquém do seu habitual, 
mas conseguiu, todavia, 
chegar ao tento da vitória, 
depois da marcação de 
um livre, que permitiu a 
Reis aparecer à boca da 
baliza e marcar. 

Boa arbitragem. 


José Almeida 


Mirandês, O — Vila Pouca, 2 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Santa Luzia, em Mi- 
randa do Douro 

Árbitro: Lopes de Araújo, 
auxiliado por Tadeu Cas- 
tro e Pinto Freitas, equipa 


de Braga. 
Mirandês: Tino; Eduar- 
do, Valdo, Orlando e 


Edson; Nelo, Paco e Lico 
(Jair); Nani (Nino), Fausti- 
no e Alves. 

Vila Pouca: José Joa- 
quim; Abreu, Correu, Pi- 
nho (Reguenga) e Rogé- 
rio; César, Freitas e Quim; 


Magno, Peixoto e Tião (E- 
usébio). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Peixoto 
(41m) e Reguenga (85m). 

cartões amarelos: 
Eduardo e Correia. 

Numa partida sem gran- 
des primores técnicos a 
equipa local só reagiu de- 
pois de ter sofrido o pri- 
meiro golo, que aconteceu 
numa hesitação da defen- 
siva do Mirandês e em que 
Peixoto, muito adiantado, 
fez um «chapéu» ao guar- 


dão local. Os locais acu- 
saram em demasia o golo 
e não conseguiram reagir 
ao melhor futebol pratica- 
do pelos visitantes. 

No segundo tempo o 
«volte-face» esperava-se 
por parte dos locais, mas 
estes nada fizeram para, 
isso, pois os visitantes a 
jogar em grande velocida- 
de e com um futebol bem 
organizado contrariaram 
os intentos dos donos da 
«casa». 

Arbitragem regular 


Delães, 1 


Jogo no campo do De- 
lães 

Árbitro: Veiga Rodrigues, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por António Quintão 
e António Vilar 

Delães: Américo; Melo, 
Fernando, Domingos Pe- 
reira (Gonçalves) e Lino; 
Paulo Brás, Delfim (Rui) é 
Jorge Machado; Marcos, 
Castro e Gaspar. 

Prado: José Maria |; Pi- 
res, Fernando, Mouzinho e 
J. Maria Il; Guimarães (Tu- 
que), Paulo Durães e 
Raul; José Manuel, Rodol- 
fo e José Luís (Paulo Sou- 
sa). 

Ão intervalo: 0-2 

Marcadores: José Luís 
(2m), Rodolfo (44m) e 
Gaspar (53m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Brás, Marcos, Fernando, 
Mingos Pereira, Guima- 
rães, delegado do Prado, 
Fernando (Prado) e Mouzi- 
nho. 

O Prado, que levou na 
sua bagagem uma precio- 


Oliveirense, 2 


S. Romão, 1 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em O. de Azeméis. 
Árbitro: Licínio Costeira, 


de Coimbra, auxiliaod por 
José Cacho e José Alfre- 
do. 

Oliveirense: Júlio; João 
(Nuno, 63m), Castro, Ra- 
malho e Russo; Ferro, De- 
nilson e Pião; Chico, Ro- 
naldo e Zé Carlos (Luís, 
80m). 

S. Romão: Vítor; Zeca 
Pedra, Eugénio, Laranjo e 
Filipe; Inácio, Paulo Fon- 
tes (Felix, 72m), Carlos 
Santos e Helder (Borrego, 
88m); Nelito e Israel. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores:  Nelito 
(60m), Ramalho (62m de 
9.p.) e Chico (90m). 

Cartões amarelos: banco 
do S. Romão (33m) e Ze- 
ca Pedra (76m). 


Gouveia, 1 
Seia, O 


Jogo em Gouveia. 

Árbitro: Amadeu Pinto, 
de Aveiro, auxiliado per 
Armando Santos e Manuel 
Guimarães. 

Gouveia: Fernando; 
Acácio, Rui Andrade, Ciprl- 
ano e Nini; Fernando Cos- 
ta, Maniga, (Mário Félix, 83 
m) e Leiria (Rui Sousa, 89 
m); Simão, Brazete e He- 
rácio Brito. 

Seia: Jorge; Zé Manuel, 
Álvaro, Eugénio e Crisóa- 
tomo; Zé Tó, Patrício & 
Morgado 1; Terêncio, Coa- 
tae Cunha I. 

Ao intervalo: 1-0. 


Vila Real, 2 
Sandinenses, 


Jogo no campo do Cal 
vário em Vila Real. 

Árbitro: Santos Rocha, 
de Braga, auxiliado por 
Fernando Leal e Vilaça 
Correia. 

Vila Real: Machado; Tel- 
mo, Jorge Rebelo, Acácio 
e Silva (Manuel); Porralo 
(Chiquinho), Lemos e La- 
ranjo; Serginho, Salvador 
e Faria. 

Sandinenses: Fernan- 
do; Manuel, Armando, Va- 
lente, e Raul; Carvalho, 
Celestino (Nelson) e Nelo 
Couto; Vitinha, Oliveira e 
Adolfo (Gilberto). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Valente (25 
m), Lemos (41 m de g.p) 
e Sérginho (80 m). 


Jogo que valeu pela 
incerteza quanto ao resul: 
tado final, muito embora à 
espaços se tenha assisti 
do a bons momentos de 
futebol. 

Os vilarealenses agora 
sobre o comando de Dijum 


desporto x: 


sa vitória embora injusta, 
praticou o futebol próprio 
de uma equipa que, jogan- 
do em campo alheio, pro- 
cura averbar pontos. Com 
Rodolfo e José Luís lá na 
frente, duas setas aponta- 
das á baliza do Delães, 
beneficiaram de um certo 
retrafmento dos locais, 
que viram o juíz da partida 
exibir-lhes qautro «amare- 
los» imerecidos. 

O Prado marcou na pri- 
meira parte os tentos com 
que conseguiu vencer a 
partida. 

Na segunda parte, os lo- 
cais balancearam-se no 
ataque, mas os forasteiros 
conseguiram suster esse 
pendor atacante dos lo- 
cais, que embora tivessem 
marcado um golo relativa- 
mente cedo não consegui 
ram ir além disso. Os lo- 
cais dominaram intensa- 
mente mas acabaram por 
perder de forma injusta. 

Arbitragem má. 


Silva Correia 


Substancialmente me- 
lhor que a exibição foi o re- 
sulatdo conseguido á cus- 
ta de uma eleveda dose 
de sorte e com o auxílio 
do árbitro (a grande penali- 
dade só existiu na sua 
imaginação), castigando 
demasiadamente os visi- 
tantes que foram ao fim e 
ao cabo a equipa que me- 
lhor se deu com a (falta de 
) parca imaginação dos 
anfitriões. 

De resto, o (pouco) fute- 
bol praticado pela forma- 
ção oliveirense continua a 
não condizer com as ambi- 
“ções de uma equipa apos- 
tada na subida. 

Arbitragem bastante ca- 
seira. 


Augusto Vilhena 


Marcador: Brazete (46 
m). 
da sem grandes re- 
cortes técnicos, assistiu-se 
a um bom jogo de futebol, 
próprio de um «derby» re- 
gional. 

Logo aos 26 minutos, 
Horácio Brito poderia ter 
aberto o activo, quando à 
entrada da grande área, e 
após um remate forte, 
mandou a bola a passar 
rente à trave. 

O resultado foi o mais 
gato e a arbitragem regu- 
lar. 


Gabriel Amaro 


1 


ga, sofreram a bom sofrer 
para vencer o Sandinen- 


ses que acabaram por 
constituir dos mais for- 
tes conjun':s que até ago- 
ra pisou o «mpo do Cal- 


vário. 
Arbitragem irregu. ar. 


Fernandes Pinto 


4.º Prómio — 20 cassettes Ko- 
dak E 180XHG, a sortear por vinte 
contemplados. 

É no SENATE-VATE VÍDEO CLUBE. 
CENTRO COMERCIAL D. DINIS — 
PIOLEDO — VILA REAL, Telef. 
24849. Habllto-so. Compre vid 
televisor ou aluguo vinto filmes or 
Dezembro. 


OBS. — O soneio é em 1-1-1989 às 13. 
horas, neste clubo de vídeo, na pre- 
sença do estimado público e de um re- 
presentanto do ExPº Sr. Governador 
Civil de Vila Real 


12 de Dezembro de 1988 
(D Comércio do Porto 


| DIVISÃO -a.r. porto 


xu- desporto 


FÂNZERES ESTEVE IMPECÁVEL 


Realizou-se, ontem, a 14º jornada da | di- 
visão da AF Porto, que apenas forneceu 
uma única supresa: a vitória do Estrela de 
Fânzeres em Gondomar, por um golo sem 
resposta, passando agora a ocupar o se- 
gundo lugar da classificação, a par com o 


At Rio Tinto. 


Entretanto, na série A, Perosinho, Ramal- 
dense, Crestuma, Serzedo e Castelo da 
Maia, venceram as formações do Foz, La- 
vra, Leverense, Gervide e Progresso. No 
entanto, Coimbrões, Desportivo de Portu- 
gal, Senhora da Hora e Grijó foram impôr 
igualdades no marcador nos terrenos do 
Pedras Rubras, Candal, Valadares e Avin- 


Ataense, 1 
S. Martinho, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Jorge Monteiro. 

ATÃES: Americano; Camei- 
ro, Pinho, Tono e Meireles; 
Bastos, Queirós (Gilberto) e 
Paulo; Orlando (Quim Almei- 
da), Lourenço e Cadete. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl 
(Amândio), Jany, Zé Fernando 
e Armindo; Chico, Cunha e Zé 
Carlos; Tózé (Leiras), Fer- 
nando e Dario. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo (65 m de 
g.p.) e Femando (75 m). 

Cartões amarelos: Tózé e 
Zé. 

Cartões vermelhos: Cunha 
(55 m) e Paulo (64 m). 

Partida com duas partes dis- 
tintas: a primeira a pertencer 
por completo aos locais que 
jogaram este período quase 
por completo dentro do meio 
campo visitante, embora os 
seus ataques não tivessem a 
objectividade suficiente para 
ultrapassar a bem escalonada 
defensiva visitante, que rara- 
mente desceu às redes de 


tes. 


Na classificação geral, o conjunto da Se- 
nhora da Hora continua a ser o comandan- 
te, agora separado do Grijó e Castelo da 
Maia por um escasso ponto de diferença, 
enquanto na posição seguinte estão os 
conjuntos do Serzedo, Candal e Valadares, 
estes a três pontos de desvantagem do li- 
der. Na última posição, continua a equipa 
do Foz. 

Quanto à série B, depois do destaque do 
Fânzeres, como acima referimos, os con- 
juntos do S. Martinho e At. Rio Tinto tam- 
bém foram pontuar fora de portas, ao con- 
segulrém empatar nos terrenos do Ataense 


e Quires. As equipas do Aparecida, Sp. Rio 


Gens. 


Tinto, Nogueirense, Bougadense, Roriz e S. 
Pedro da Cova também sairam vencedores 
sobre zs formações do Pedrosa, Alpendo- 
rada, Sousense, Vila Meã, Sp. Campo e 


Quanto à tabela classificativa, o S. Pedro 
da Covs continua a aumentar a vantagem 
na liderança, agora com três pontos sobre 


o At. Rio Tinto e Fânzeres, enquanto na ter- 


última posição. 


meirra parte nunca mais en- 
contraram soluções para des- 
feitear a defensiva contrária. 
Por sua vez, os gaienses tam- 
bém quando se acercavam do 
último reduto local chegaram a 
criar alguns embaraços ao seu 
opositor mas não passaram 
disso. 
Arbitragem razoável. 


Nogueirense, 3 
Sousense, 1 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: António Couto. 

NOGUEIRENSE: Luís; Abel 
(Gomes), Veloso, Cassote e 
Monteiro; Carlitos, Paulo Sér- 
gio e Rogério (Vítor); Zé Al- 
berto, Célio e Armindo. 

SOUSENSE: Maravilhas; 
Ramos, Vigário, paiva e 
Américo; Meireles, Valente é 
Toninho; Nuno, Pesada e Vir- 
gílio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Célio (31 e 89 
m), Paiva (54 m) e Caritos (78 
m) 


Cartões amarelos: Luísf 


Marcadores: Henrique (15 
m), Oliveira 1 (65 m), Quim 
Reis (74 m de g.p.) e Toni (86 
m). 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho e Coelho, 

A equipa do Ramaldense, 
que na parte inicial do cam- 
peonato vinha a efectuar ex- 
celentes resultados, teve uma 
fase menos boa nas últimas 
três jornadas em que apenas 
logrou alcançar um empate. 
Neste encontro, a equipa da 
casa voltou a jogar com algum 
entusiasmo, confiante das 
suas possibilidades e quando 
iam decorridos apenas quinze 
minutos, Henrique apoderou- 
se do esférico, entrou pela ala 
direita e à entrada da grande 
área de Caros, desferiu po- 
tente remate que o guardião 
forasteiro não teve hipóteses 
para defender. Estava aberto 
o caminho para a vitória sem 
contudo a equipa forasteira re- 
agir de pronto mas o resultado 
acabou por não se alterar até 
ao intervalo. 

Na etapa complementar a 
equipa visitante continuou a 
lutar com certo denodo e volvi- 
dos vinte minutos obteve o 


Fernando que, tal como os 
seus pares na defensiva, es- 
teve em tarde de acerto. 
Portanto, o empate acaba 
por premiar o labor exercido 


por ambas as eguipas ao 


longo da pugna. 

Apesar do número de car- 
tolinas mostradas ma partida a 
arbitragem situou-se em plano 
aceitável. 


Gondomar, O 
Est. Fânzeres, 1 


Jogo em Gondorrar. 

Árbitro: Joaquim Barbosa. 

GONDOMAR: Pinho; Au- 
gusto (Manuel Alberto), Mário 
Rodrigues, Sá | é Augusto | 
(Pompeu); Felix, Fonseca e Zé 
António; Helder, Quim Paulo e 


Poças. 

E. FÂNZERES: Quim; Sér- 
gio, Maia, Viana e Claudino; 
Berto Rocha, Jorge e Simões 
(Z6 Luís); David Paulo, João e 
Zé Armando (Zé Minel). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Berto Rocha (87 


mo). 

Cartões amarelos: Heider e 
Jorge. 

Cartão vermelho- treinador 


ceira posição estão Bougadense e S. Marti- 
nho, estes com cinco pontos de diferença 
do comandante. 
Sousense parece estar de «pedra e cal» na 


Entretanto, a equipa do 


como uma equipa bem arru- 
mada, mas foram os locais 
que desperdiçaram as melho- 
res ocasiões, tomando-se as- 
sim o resultado lisonjeiro para 
a equipa do Progresso. 

Boa arbitragem. 


Sp. Rio Tinto, 2 
Alpendorada, 1 


Jogo no Campo da Ferraria. 

SPORT RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso, Nan- 
dito e Jorge Silva (Paulo Go- 
mes); Gentil, Miguel e Berti- 
nho; Pedro, Rocha (Keita) e 
Fangueiro. 

ALPENDORADA: Titas; Ca- 
milo, Lino, Adriano e Luís; Al- 
miro (Kamará), Zé Fernando e 
Costa; Jesus, Carlitos e Pinha. 

Ao interval 1. 

Marcadores: Zé Fernando 
(28 m.), Fangueiro (47 m.) é 
Pedro (68 m.). 

Cartões amarelos: Almiro e 
Jesus. 

Jogo aguardado com al 
guma expectativa, a que as- 
sistiu muito público esperando 
ver um bom espectáculo, o 
que não veio a acontecer. As 
duas equipas jogararam no 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


Perosinho - Foz.. 

P. Rubras - Coimbrões 
Ramaldense - Lavra 
Crestuma -Leverense. 
Candal - Desp. Portugal 
Valadares - S. da Hora. 
Serzedo - Gervide. 
Castelo - Progresso 
Avintes - Grijó.... 


CLASSIFICAÇÃO 


V. ED. F 


ANVUOLNADAINNINIDANO O 
PNOVGANAVINNNOUNNUA 
DO dVONTNVANNAÇNNAN 


PRÓXIMA JORNADA 


Perosinho - P. Rubras 
Coimbrões - Ramaldense 


Americano; a segundaem que Nuno, Pesada e Técnico do tento da igualdade, atingindo do Estrôlas de Fanzeres. mesmo sistema com um meio. 
os visitantes se mnostraram Sousense. assim o seu objectivo. Mas, Este encontro erade grande campo muito povoado, o que SÉRIE B 
mais agressivos. Cartão vermelho: Pesada aos setenta e quatro minutos responsabilidade para a for- deu muito equilíbrio ao jogo, 

Ao intervalo o resultado era (89 m). deu-se o caso do jogo: O juiz. mação local, pois esta não ga mas raramente chegavam às RESULTADOS 
lisonjeiro para os forasteiros. Jogo bastante bem dispu- da partida assinalou um cas- nhava há seis jornadas; para — balizas dando pouco que fazer 
Na segunda metade, o cariz tado, cotando-se a turma da  tigo máximo contra os forastei- não fugir à regra passaram à aos respectivos guarda-redes. Ida - Rebordosa.. 


do jogo, até ao golo dos locais, 
em nada se alterou. Os locais 
atacavam, os visitantes defen- 
diam, até que, aos 55 minutos, 
Paulo depois de ludribriar o 
guardião Zé foi derrubado por 
este. Castigo máximo que 
Paulo não perdoou. Neste 
lance Cunha excedeu-se em 
protestos originando a sus ex- 
pulsão. 

Com mais um atleta, os lo- 
cais procuraram o golo da 
tranquilidade mas o S. Marti- 
nho que havia abandonado o 
seu sistema defensivo em 
busca do tento da igualdade 
viu a sua tarefa facilitada com 
a expulsão de Vitor, aos 64 m., 
quando este agrediu um ad- 
versário sem bola. A partir da- 
qui Americano começou a ser 
posto à prova e não pôde, aos 
setenta e cinco minutos, evitar 
o golo da igualdade. 

Até ao fim do encontro 
foram os locais que ganharam 
de novo o comando do jogo, 

rando O tento que lhes 
desse a vitória, mas os foras- 
teiros bem escalonados no 
seu reduto não lho consen- 
tiram. 


casa como a melhor no terre- 
no, pois criou ao longo do pré- 
io algumas oportunidades de 
golo, a que a defensiva visi- 
tante se opós. Com o decorrer 
da segunda metade e já numa 
altura em que os forasteiros 
lograram igualar o marcador 
num lance perfeitamente evi- 
tável, os donos do terreno tor- 
naram a chamar a si o co- 
mando das operações ven- 
cendo bem a partida. 
Boa arbitragem. 


Valadares, O 
S.' da Hora, O 


Jogo em Valadares. 

Árbitro: Carlos Adelino. 

VALADARES: Zé António; 
Miro, Araújo, Afonso e Casi- 
miro; Coutinho (Capela), Ar- 
mando (Paulo Gonçalves) e 
Castro; Torres, Zé Augusto e 
Vítor 1. 

SR. HORA: Tó; Moura, Fer- 
nando, Pinhal e Chico; Barros 
(Alcino), Valdemar e Amarante 
(Marques); Maravalhas, Bock 
e Amândio. 

Cartões 
Amarante é Maravalhas. 


amarelos: 


ros, castigo esse que nunca 
existiu, a não ser na visão do 
árbitro, mas rendeu um golo. 

Contudo, já no declinar da 
pugna, Toni conseguiu isolar- 
se com o esférico e fez aquilo 
que lhe competia, marcando o 
golo da tranquilidade para a 
sua equipa. 

Vitória justa por tudo aquilo 
que se passou ao longo do en- 
contro. Jogo correcto. 

A arbitragem, com o senão 
do lance que originou o se- 
gundo golo dos locais, esteve 
bem. 


Candal, 1 
Desp. Portugal, 1 


Jogo no Campo Rei Ramiro, 
no Candal, em Vila Nova de 
Gaia. 

Árbitro: Domingos Vilaça. 

CANDAL: Tovira; Beto, Mar- 
ques, Vitor (Alvaro) e Pinheiro; 
Eduardo, Sequeira e Elísio; 
Artur, Noronha (Valdemar) e 
Paulo. 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; Rogério, Jorge, Carlos 
Manuel e Agostinho; Carlos 


sete os jogos que rão ganha. 

Nos primeiros minutos a 
equipa da casa entrou na má- 
xima força no objecívo de sur- 
preender o seu adversário e 
assim tomar conta do jogo o 
que veio a verificar-se, pois a 
equipa de Gondomar criou 
várias situações de golo, em- 
bora não conseguisse concre- 
tizá-las, apesar de o seu assé- 
dio à baliza dos visitantes ter 
sido uma constante. 

Os homens de Fânzeres li- 
mitavan-se a defender nunca 
saindo do seu meio campo. No 
segundo tempo o cariz do jogo 
pouco se alterou com os locais 
a pressionarem ainda mais O 
seu adversário, e não fora a 
trave e o guardião Quim a de- 
fenderem golos certos o resul- 
tado que se verificou no final 
do jogo não seria este, mas 
sim a vitória dos donos da 
casa. 

Esta equipa do Gondomar 
não esperava tantas dificulda- 
des frente aos homens de 
Fânzeres, pois a vitória estava 
ao seu alcance. Resultado en- 
ganador, pois os locais mere- 
ciam a vitória. 


Aos 28 minutos Zé Fer- 
nando aproveitou-se de um 
mau atraso de Santos Car- 
doso e fez assim o primeiro 
golo da partida. Com este golo 
os locais foram mais para a 
frente na busca do tento da 
igualdade, beneficiando o ata- 
que local com a entrada de 
Keita. 

O resultado mais justo ao 
intervalo seria o empate. No 
reatamento a turma local tudo 
fez para virar o resultado, ex- 
plorando muito bem os espa- 
gos vazios criando mais opor- 
tunidades de marcar, o que 
viria a acontecer aos 47 minu- 
tos por intermédio de Fanguei- 
ro. À pressão dos locais man- 
teve-se e não foi de estranhar 
que aos 68 minutos passas- 
sem a vencer o jogo num po- 
tente pontapé de Pedro fora 
da àrea. 

Até finalizar o encontro a 
turma local passou a controlar 
o jogo, chegando ao final a 
vencer, embora o resultado 
seja escasso para tanto domí- 
nio da turma local. 

Arbitragem regular. 


S.C. Rio Tinto - Alpendorada.. 


V. Boa Quires - At. Rio Tint 


CLASSIFICAÇÃO 


Gens. 
Sp. C. Campo 
Alpendorada 


NOLBRUVAVDANNONIOO 
NOSBUNDONNANANAOW 
DUDODALWLWDNANONA 


Resultado lisonjeiro para o " Alberto, Albano e Paulito (Tor- Boa arbitragem. Crestuma, 3 
Ss. Martinho. No cômputo geral da parida res); ui Pinto, Nandinho e bs Loverensosd 210 
Boa arbitragem. a igualdade verificada no nal Bessa (Péricios) Castêlo, 1 g 
aceita-se perfeitamente. Con- Ag intervalo: 1-0. Progresso; O Jogo no Campo da Bela PRÓXIMA JORNADA 
Pe o marcador não Marcadores: Noronha (39 Litera dai Vo ca 
traduz O que se passou no ter- j rbitro: Joaquim Martins. 
P. Rubras, O reno de jogo dado que o prélio m) e Bessa (46 m). Jogo no Castélo da Maia. ur Aparecida - S.C. Rio Tinto 


Coimbrões, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: José Mesquita. 

PEDRAS RUBRAS: Kikas; 
Granja, Quim, Oliveira e Bar- 
bosa; Vieira, Milo (Carlkitos) e 
Salim; Gandarela (Rómulo), 
Tucas e Cândido. 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Agostinho, Braga e 
Hernâni; Pacheco, Pinheiro e 
Júlio (Timões); Augusto (Gue- 
des), Fandino e Jorge China. 

Cartões amarelos: Jorge 
China e Vieira. 

O nulo com que terminou a 
partida tem de se aceitar como 
certo, embora castigue ambas 
as equipas pela má qualidade 
de futebol que apresentaram. 
A turma da casa jogou muito 
aquém do seu habitual 
perante um adversário sempre 
muito bem organizado e que 
jogou demasiadamente com o 
esférico pelo ar. 

Os locais ao desperdiçarem 
duas excelentes oportunida- 
des de golo no declinar da pri- 


MABSRDA CEU UL ICI vá 


foi bastante movimentado e 
emotivo. Lances houve em 
que qualquer dos conjuntos 
poderia ter feito funcionar o 
activo, com destaque para os 
donos do terreno logo aos seis 
minutos, quando viram a barra 
devolver o esférico quando já 
nada havia a fazer por parte 
da defensiva visitante. 
Arbitragem certa a julgar, 
mas irregular na disciplina. 


Ramaldense, 3 
Lavra, 1 


Jogo no Campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Domingos Carvalho. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Caldas (Kiki), Álvaro, Bessa e 
Ricardo; Vítor Pedro, Paulo 
Santana e Tózé; João Bap- 
tista, Quim Reis" e Henrique 
(Toni). 

LAVRA: Carlos; Sérgio, 
Mido, Armindo e Seabra; Ma- 
nuel António (Toni), Martinho 
(Coelho) e Artur; Oliveira |, 
Agostinho e Flores. 

Ao intervalo: 1-0. 


Cartões amarelos: -Rui 
Pinto, Nandinho, Carlos Ma- 
nuel, Vítor, Jorge, Albano, 

Delegado do Desportivo, Pi- 
nheiro e Eduardo. 

Bom jogo de futebol. Ambas 
as turmas estavam dispostas 
a conseguir o melhor resultado 
e pode-se dizer que no final o 
empate é o resultado mais 
justo. 

Se na primeira parte o Can- 
dal exerceu maior domínio so- 
bre o seu opositor, marcando 
um golo e ficando uns furos 
abaixo em rendimento daquilo 
que vinha a habituar os seus 
apaniguados, por seu lado o 
conjunto forasteiro jogando o 
seu normal deu mostras de 
querer subir uns lugares mais 
na tabela, mormente pelo fute- 
bol desenvolvido na segunda 
parte, já que começou por 
equilibrar a partida após o rea- 
tamento e conseguiu o golo do 
empate logo no minuto inicial. 

A partir daí criou algumas, 
poucas, situações de apuro 
para o seu adversário, não 
dando a este o ensejo de criar 
dificuldades para a baliza de 


ento ve abram 


Árbitro: Medeiros Pinto. 

CASTÊLO: Paguete; Silva, 
Paixão, Arménio 6 Zé Fer- 
nando; Zé Nando, Vitor e Pau- 
lão; Filipe, Vieira (Meno) e 
Berto (Américo). 

PROGRESSO: Mané; Nelo 
Reis, Manel, Macário e Rei- 
naldo; Queiros, Pirata e Silvio; 
João (Varito), Cariitos (Nasci- 
mento) e Cruz. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Filipe (1 m.). 

Cartões amarelos: Macário, 
Cruz, Américo e Queiros. 

Cartões vermelhos: Sílvio e 
delegado do Progresso. 

A equipa local sentiu al- 
guma dificuldade gara vencer 
esta partida. Mesmo mar- 
cando logo no primeiro minuto 
é jogando durante 54 minutos 
contra 10 elementos, por ex- 
pulsão de Sílvio aos 36 minu- 
tos, os donos do terreno não 
tiveram facilidades. A equipa 
do Castêlo que tem vindo a 
realizar boas exibições esteve 
ontem muito aquém do seu 
real valor, realizando uma fra- 
ca exibição. 

A equipa visitante cotou-se 


Wi 09254 CE aoinuI 


CRESTUMA: Brandão; Néli- 
to (Álvaro), Carvalho, Berto e 
Serafim; Bino, Ferreira e Pus- 
kas; Jorge, Tono (Toni) e 


jatos. 

LEVERENSE: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nel (Paulo), Pi 
nho le Tavares; Boia, Pinho Il 
e Toninho; Vitor (Jorge), Quim 
e Tóni. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Tono (10 m), 
Matos (35 e 75 m.) e Pinho (82 

Cartões amarelos: Ferreira, 
Toninho, Tavares, Lima Perei- 
ra, Boia, Castro e Pinho Il. 

Antevia-se para este jogo 
grande enchente no campo da 
Bela Vista dada a rivalidade 
entre as duas equipas. Logo 
de início o Crestuma tentou a 
todo o transe ultrapassar a 
bem escalonada defensiva 
contrária, com lances bem 
delineados mas sem conse- 
guir os seus objectivos, até 
que aos 10 minutos o defesa 
Pinho | ao tentar desviar a bola 
que era do guarda-redes Cas- 
tro entregou de bandeja a 
Tono que não perduou. 

A equipa da casa galvani- 


Alpendorada - Nogueirense 
Sousense - Bougadense 
Vila Meã - Roriz 

Sp. C. Campo - Ataense 

S. Martinho - Gondomar 
Fânzeres - S. Pedro Cova 
Gens - V. Boa Quires 
Rebordosa - At. Rio Tinto 


.zada por este golo lançou-se 


com mais afinco ao ataque 
tentando conseguir o golo da 
tranquilidade. E assim aconte- 
ceu aos 35 minutos: canto 
apontado por Puskas e de ca- 
beça Matos muito oportuno fez 
o dois a zero. 

A partir deste golo o Le- 
verense tentou modificar o re- 
sultado mas sem êxito. Na se- 
gunda parte, quando se es- 
perava que o Crestuma ia ten- 
tar defender o resultado, isso 
não aconteceu, pois a equipa 
da casa com um futebol vis- 
toso e prático procurava novo 
golo. Aos 75 minutos, jogada 
bonita em trabalho individual 
de Toni que driblou dois adver- 


sários e ofereceu a Matos o 
remate final sem possibilidda- 
des de defesa. 

A perder por três a zero o 
Leverense foi para o ataque à 
procura do golo que poderia 
ter acontecido aos 64 minutos 
com um remate forte de Boia à 
trave. Aos 82 minutos Pinho Il, 
de cabeça, fez o golo a que 
merecidamente a sua equipa 
tinha direito. 

Resultado certo. 

Arbitragem segura e impe- 
cável. 
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(D Comértio do Pocto 


PERAFITA E CANELAS 


FORAM UNS 


Realizados os dois jogos em atraso, na 
semana anterior, entre as equipas do Livra- 
gão e Vilarinho, e do Barca e Canidelo, as 


classificações das suas 


algumas alterações, com as vitórias do Li- 
vração e do Canidelo. Entretanto, ontem, 
realizou-se a 14º jornada: na série A não 
houve vencedores fora de «casa». 
entanto, as equipas do Fridão, Zebreirense, 
Livração e Baltar, foram impór igualdades 
no marcador fora de portas, em Sobreiren- 
se, Vandoma, Barrosas e Sobrado. Salien- 
te-se que o encontro entre as equipas do 
Sobrado e Baltar não chegou ao fim, já que 
foi interrompido aos 85 minutos, por agres- 


séries, sofreram 


No 


Na Série B, Perafita e Canelas foram ven- 
cer a Leça do Balio e Águas Santas, 


«SENHORES » 


são a um auxiliar do árbitro. Nessa altura, o 
resultado estava em 0-0. Os restantes re- 
sultados desta série foram os seguintes: 
Vilarinho, Baião, Rio Moinhos, Gandra e 
Barrosas venceram os visitantes S. Romão, 
Padroense, Cristelo, Cete e Alfenense. 
Quanto à classificação geral, a formação 
do Barrosas continua firme no comando, 
seguido do Livração a um ponto de diferen- 
ça, enquanto o conjunto do Sobrado ocupa 
a terceira posição, a três pontos do coman- 
dante, enquanto a última posição pertence 
à formação do Sobreirense. 


enquanto o Gatões, Arcozelo, Angeiras, 
Lus. S. Cruz e At. Vilar, também venceram 
nos seus redutos, as formações do Aguça- 
doura, Sp. Cruz, Barca, S. Félix da Marinha 
e Pasteleira. Entretanto, Desp. Vila e Cani- 
delo, pontuaram fora de portas, ao logra- 
rem empates em Paiço e Custóias. 

Na classificação geral, o comando perten- 
ce à formação de Perafita, seguido pela 
equipa do Gatões, enquanto a terceira posi- 
ção pertence às equipas do Aguçadoura e 
Canelas. Na cauda, a equipa do Barca é o 


«lanterna vermelha», já que ainda não foi 


além dos três pontos conseguidos nestas 
14 rondas do campeonato. 


Sobreirense, 1 
Fridão, 1 

Jogo em Sobreira, Paredes. 

Árbitro: Joaquim Ferreira. 

SOBREIRENSE: Nando; 
Neves, Alexandre, Gonçalves 
e Luís (Marcos); Kikas, Manel 
e Ribeiro (Caetano); Passos, 
Ramiro e André. 

FRIDÃO: Carlos; Vitor, Ma- 
galhães, Américo | e Lopes; 
Aníbal, Miguel e Silva; Paulo, 
Américo Il e Filipe. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Filipe (28 m) e 
Kikas (89 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Manel e 
Lopes. 

Cartão vermelho: Manel (88 
m). 
Fraca partida devido ao fu- 
tebol praticado por ambas as 
equipas. A equipa forasteira 
defendeu-se sempre da me- 
lhor forma. Os atletas locais 
foram muito perdulários ao 
longo do prélio e já no declinar 
da partida pressionando o seu 
opositor dentro do seu extre- 
mo reduto, depois de se verem 
reduzidos a dez unidades por 
expulsão de Manel, acabaram 
por empatar a partida na con- 
versão de um castigo máximo 
por intermédio de Kikas que 
momentos antes soube fazer- 
se, excelentemente, à falta, 
caindo dentro da área; o árbi- 
tro teve aqui plano de desta- 
que ao assinalar o que nunca 
existiu, 

Apesar de ter contribuido 
para o empate da equipa local, 
a turma de arbitragem (fora 
este lance) esteve bem. 


L. Santa Cruz, 2 
S. Félix, 1 
Jogo em Santa Cruz do 


Bis 

Arbitro: Mário Rocha. 

LUS. S. CRUZ: Vitor; Quim 
Pinto, Vilaça, Rui e Nau; Espa- 
nhol, Vitor Sérgio e Mota; Ar- 
mindo (Canhoto), Catarino e 
Berto (Mário Jorge). 

S. FÉLIX: Zenha; Nelo (Jai- 
me), Barbosa, Machado e Li- 
ma; Williamm, Hamiltom e 
Monteiro (Silva Pereira); Seni- 
nho, Quim Zé e Quintas. 


COVE 


Após a jornada de 
ontem (12º) da Ill Divisão 
da AF Porto, conclui-se 
que foi bastante fértil em 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Quim Zé (42 m 
de g.p.), Catarino (60 m) e Ví- 
tor Sérgio (71 m). 

A equipa da casa que foi su- 
perior ao seu adversário 
durante largos períodos che- 
gou ao intervalo com o resul- 
tado desfavorável e na se- 
gunda parte acabou por dar a 
volta ao rumo dos aconteci- 
mentos. Aionda assim, viu o 
juiz da partida anular dois 
golos quanto a nós certos e 
ainda não marcar um castigo 
máximo. Daí a má nota para a 
equipa de arbitragem. 


Gatões, 2 
Aguçadoura, 1 


Jogo em Gatões, Matosi- 
nhos. 

Árbitro: José Ribeiro. 

GATÕES: Serrão; Regufe, 
Festas, Chico Zé e Vito! 
Tozé, António Costa e Nar- 
ciso; Baptista, Anselmo e Ta- 
vares (Nelito). 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Vitor, Bizarro e Ra- 
mos; Graça (Joãozinho), 
Galante (Oliveira 111) e Oliveira 
1; Oliveira |, Eurico e Alvaro. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Oliveira | (12 
m) € Anselmo (20 e 70 m). 

Cartões amarelos: Narciso, 
António Costa e Vitor. 

Esta partida era aguardada 
com alguma expectativa de- 
vido aos lugares cimeiros que 
ambas as equipas ocupam na 
tabela; daí que tenha sido um 
bom jogo de futebol com a 
turma da casa a ser surpreen- 
dida logo aos doze minutos, 
parecendo-nos que o guardião 
Serrão foi muito mal batido 
deixando passar o esférico por 
baixo do seu corpo. 

A partir daqui a turma da 
casa lançou-se deliberada- 
mente ao ataque com António 
Costa a ser o elemento mais 
rápido e até a desbobinar lan- 
ces de bom recorte técnico e 
não foi de estranhar que o 
conjunto local tivesse dado a 
volta ao resultado. No final da 
partida o resultado é justo. 

Arbitragem regular. 


LO: O 


golos, já que 39 bolas 
entraram nas redes à 
guarda dos 17 guardi- 
ôes, isto porque três 


1) DIVISÃO — A. F. PORTO 


SÉRIE A 
Vermolm - S.M. Coronado. 


S.M. Coronado - Vila Chã 
Mindelo - Folgosa Maia 

S. Pedro Fins - Água Longa 
Vilar Pinheiro - G.D. Árvore 
Balsolhenso - F.C. Malta 
Vermoim (Descansa) 


Nun'Álvares - Vasco Gama. 
Paço Sousa - Zezerense 


Angeiras, 2 
Barca, O 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. 

Árbitro: Armindo Teixeira. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Zé Carlos, Gaspar é 
Toni (Vitor); Manel, Tózé e 
Cerqueira; Matura, Nandito e 
Tótó (Chico). 

BARCA: Fernando; Amân- 
dio (Paulo), Sérgio, Domingos 
e Toninho; Cruz, Vieira e Tino; 
Seabra (Daniel), Rui e Balaio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Cerqueira (48 
e 78 m). 

Cartão amarelo: Vieira. 

Durante os primeiros qua- 
renta e cinco minutos as duas 
equipas foram muito iguais. O 
mesmo não se poderá dizer da 
parte complementar altura em 
que a turma da casa foi mais 
afoita no ataque, conseguindo 
marcar dois golos, ambos de 
belo efeito, por Cerqueira. O 
resultado final está de acordo 
com o que se passou no terre- 
no de jogo. 

Arbitragem de bom nível. 


Paiço, O 
Desp. de Vilar, O 


Jogo em Paiço. 
Árbitro: Ribeiro da Silva. 
PAIÇO: Carlos; Gomes, 

Castro, Salgado e Vitor; 

Adolfo, Aleixo e Sousa; Júlio, 

Prata (Amílcar) e Amadeu. 
DESP. VILAR: Viana; Ma- 

zola, Gilberto, Coelho e Ana- 

tólio (Carlos), Serafim, Vítor 

Santos e Copy; Alexandre, Lo- 

pes e Berto (João). 

Cartões amarelos: Sousa, 
Castro, Alexandre, Berto, Coe- 
lho e Viana. 

O nulo verificado no final do 
encontro não traduz o desen- 
rolar da partida, já que ambas 
as equipas disfrutaram de 
oportunidades dignas de me- 
lhor sorte; há também que 
atender à boa actuação de 
ambos os guardiões que se 
opuseram sempre com se- 
gurança ao remates desferi- 
dos às suas balizas. 

Boa arbitragem. 


RAND 


guarda-redes sairam ile- 
sos dos goleadores. 
Bom, mas para isso, 
destaque-se as goleadas 


SÉRIE B 


2 
4 
3 
3 
5 
1 
5 
1 
4 
4 
4 


Vasco Gama - Paço Sousa 
Zezeronse - Recezinhos. 

At. Croca - Abragonense 
S.€. Douro - Covelo 
Salvadorense - R. Raimonda 
Nun'Álvares (Descansa) 


Custóias, 2 
Canidelo, 2 


Jogo em Custóias. 

Árbitro: Belmiro Sousa. | 

CUSTÓIAS: Celestino; An- 
gelo, Barros, Serafim e Nor- 
berto; Torres (Doro), Andrade 
e Zé Maria; Dinis, Zé Alberto e 
Eduardo. 

CANIDELO: Ricardo; Quim, 
Agostinho, Alexandre é 
Eduardo (Carlos); Zé Luís, Ló 
e Jorge; Fernando, Vitor e 
Cerejo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barros (35 m), 
Eduardo (67 m), Cerejo (77 m) 
e Fernando (80 m). 

A turma do Custóias, que 
chegou a ter a vitória em seu 
poder e acabou por a deixar 
fugir (Eduardo aos sessenta e 
sete minutos elevou a conta- 
gem para a sua equipa para 
dois golos sem resposta 
mercê do maior pendor ata- 
cante), consentindo a iguala- 
dade em apenas três minutos, 
devido ao pressing que os visi- 
tantes fizeram no último quarto 
de hora do prélio. 

Boa arbitragem. 


Leça do Balio, O 
Perafita, 2 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: António Conde. 

L. BALIO: Caridade; Leonel, 
Álvaro, Peixoto e Quim João; 
Américo, Alfredo Jorge e Zé 
Alberto (Pinto); Augusto, Er- 
nesto (Manuel Augusto) e Al- 
fredo Saraiva. 

PERAFITA: Paulo; Vitor 
(Orlando), Ramos, Lucas e 
Carlos Alberto; Luís, Sol e Au- 
gusto; Cerejo, Tino e António. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Cerejo (65 m) 
e Sol (75 m de g.p)). 

Cartões amarelos: Ramos, 
Leonel, Lucas e Carlos Al- 
berto. 

Cartões vermelhos: Leonel 
(40 m) e Augusto (80 m). 

Esta partida foi muito bem 
disputada, verificando-se que 


GOLE 


de (5-2) do Água Longa 
sobre o Vilar do Pinhei- 
ro, na série 1, e do Cove- 
lo (8-0) sobre o Salvado- 
rense, na série 2. 

Entretanto, na série 1, 
Mindelo e S. Pedro Fins 
foram vencer a Vila Chã 
e Folgosa da Maia, 
enquanto o S. Mamede 
do Coronado foi impôr 
uma igualdade no mar- 
cador a Vermoim. Mas a 
equipa do Árvore tam- 
bém pontuou no seu re- 
duto, ao surpreender a 
formação do Balselhen- 
se, que com esta derrota 
viu fugir-lhe a liderança 
na tabela em favor do S. 
Pedro Fins e Água Lon- 
ga, estes agora a par no 
comando, com um 
escasso ponto de dife- 
rença do seu persegui- 
dor Balselhense, 
enquanto Vermoim, Vilar 
do Pinheiro e Mindelo 
estão na terceira posição 
da tabela. : 

Na série 2, Nun'Álva- 
res, Paço de Sousa, Re- 
cezinhos, Abragonense 
e Covelo, venceram os 
conjuntos do Vasco da 


a lurma da casa em nada foi 
inferior ao seu adversário. O 
prélio por vezes foi bastante 
viril e os locais podem-se quei- 
xar do mau trabalho do árbitro 
que aos quarenta minutos deu 
ordem de expulsão a Leonel 
enquanto que o jogador visi- 
tante ficou no terreno. 

Os forasteiros souberam 
tirar partido deste factor e na 
segunda parte inauguraram o 
marcador para pouco depois o 
árbitro assinar outro erro ao 
assinalar a marca de grande 
penalidade quando a falta 
(que existiu) se deu fora da 
grande área. Aqui o conjunto 
forasteiro, ao converter o 
tento, arrumou praticamente a 
contenda. 

O juiz da partida com os 
dois erros referidos prejudi- 
cou, nitidamente, os donos da 
casa. 


At. de Vilar, 3 
Pasteleira, 2 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: António Rocha. 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Kito, Pinho e Domin- 
gos; Zé Maria (Quim), Antunes 
e Pacheco; Queirós, Senra e 
Nandito. 

PASTELEIRA: Madeira; 
Pelé (Abílio), Vieira, João 
Pinto é Jacinto; Zé Manel, Da- 
niel e Fernando Santos; Júlio 
(Braga), Ribeiro e Novais. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Queirós (9 m), 
Júlio (19 m), Zé Manel (47 m), 
Quim (70 m) e Nandito (81 m). 

Cartões amarelos: Senra, 
Ribeiro e Novais. 

A equipa do Atlético pare- 
ceu ter quebrado o inguiço já 
que depois de jornadas azia- 
gas, onde tinha conhecido 
várias derrotas, conseguiu 
desta feita uma preciosa vi- 
tória que, apesar dos números 
tangenciais, poderia ter sido 
mais dilatada se atendermos 
às oportunidades de golo es- 
banjadas pelos dianteiros lo- 
cais. 

Arbitragem razoável. 


Gama, Zezerense, Croca, 
Cruz Douro e Salvado- 
rense, este com uma 
«cabazada» como acima 
referimos. 

Quanto à tabela classi- 
ficativa, o Covelo conti- 
nua no comando, segui- 
do pela equipa do Nun- 
*Álvares, com a diferença 
de um escasso ponto. 


Covelo, 8 
Salvadorense, 0 


Jogo em Covelo, Gon- 
domar. 


Arbitro: Carlos Costa. 


COVELO: Rui; Agostinho, 
Paulo, Martins e Parada 
(Duarte); Pinto, Damião e Luís 
(Paulo Jorge); Nuno, Escola e 
Nelson. 


SALVADORENSE: Carva- 
lho; Teixeira, Coelho, Carlos e 
Pinto; Miranda (Machado), 
Manuel António e Barbosa; 
Luís, Antunes, Marinho (Fer- 
nando). 


Ao intervalo: 3-0. 


desporto . xm 


H DIVISÃO -a.r.porto 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


Vilarinho - S. Romão. 
A.D. Baião - Padroense. 


Sobreirense - At. de Fridão. 
C.F. Vandoma - Zebreirense 
Rio Moinhos - Cristelo.... 


AI. F.C. Gandra - Cet 
Sobrado - Baltar (x) .. 
C. de Rei- Livração 
Barrosas - Alfenense 


11 
1-0 


(x) Interrompido aos 85 mts. por agressão ao 


bandeirinha. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


Sobreirense . 


MEMES 


ON+ NAVAL 
NUNDAVDAGWUDANWADA- 
NOVONNDODLANAWNAN 


PRÓXIMA JORNADA 


Vilarinho - A.D. Baião 
Padroense - Sobreirense 


At. de Fridão - C.| 


. Vandoma 


Zebreirense - Rio Moinhos 
Cristelo - AI, F.C. Gandra 
Cete - Sobrado 
Baltar - C. de Rei 
Livração - Barrosas 


S. Romão - Alfenense 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Gatões - Aguçadoura.... 


D. Leça Balio - Perafita 
Arcozelo - Sp. C. Cruz 


Custóias - Canidelo. 


M. de Angeiras - D. Barca 
L.F.C. Sta. Cruz-S. F. Marinha. 


Ati. Vilar - Pasteleira ... 


CLASSIFICAÇÃO 


Desp. Vilar. 
D. Barca... 


SSNNNAGNANDNNN ON 
VARUNONNUWIVADOUNAN 
SLONNIINNDROBOVONNA 


PRÓXIMA JORNADA 


Gatões - D. Leça Balio 
Perafita - Arcozelo 


Sp. C. Cruz - G.D. Paico 
Desp. Vilar - Águas Santas 
Canelas - Custólas 
Canidelo - M. de Angeiras 
D. Barca - L. F.C. Sta. Cruz 
S. F. Marinha - Atl, Vilar 
Aguçadoura - Pasteleira 


Marcadores: Pinto (6 m), 
Luís (19 e 48 m), Nuno (32 € 
55 m), Nelson (46 e 89 m, este 
de g.p.) e Parada (75 m). 


Cartões amarelos: Pinto e 
Escola. 


Cartões vermelhos: Pinto 
(45 m) e Escola (89 m). 


Bom encontro de futebol, 
dado que a partida, apesar do 
resultado, foi muito movimen- 
tada por ambas as turmas, 
com o conjunto local a instalar 
se no sector intermediário do 
seu opositor. Os donos do ter- 
reno, jogando um futebol a 
toda a largura do campo e ao 


primeiro toque em toada fran- 
camente atacante, remeteram 
o seu opossitor ao seu extre- 
mo reduto, o que não evitou, 
contudo, a goleada. 

Pelo futebol apresentadio 
pelo conjunto visitante pode- 
se considerar que o resultado 
é demasiado pesado dado que 
poderia ter marcado, pois teve 
também à sua conta boas 
oportunidades de desfeitear 
Rui. 

Boa arbitragem. 


LER MAIS RELATOS 
NA PAGINA XIX 


«v- desporto 


POUSA 
AFIRMA-SE 
CADA VEZ MAIS 


Disputou-se, este fim-de- 
-semana, a oitava jornada 
do Distrital da | divisão de 
Braga, com os encontros 
respeitantes às duas séri- 
es. Assim, e no que res- 
peita à sórie A, o Maximi- 
nense não conseguiu mais 
que um empate frente ao 
Dumiense na casa deste, 
enquanto o Sequeirense 
averbou um triunfo tam- 
bém fora. Como curiosida- 
de, constata-se que ape- 
nas duas equipas vence- 
ram nos seus redutos. 

Na série B, o Oliveirense 
foi batido em Rontfe, 
enquanto o Amares empa- 
tou. Como resultado final 
estas três equipas estão 
agora empatadas, o que 
faz com que o interesse 
aumente jornada após jor- 
nada. 


Série A 


Antas - Ág. da Graça.. 
Merelinense - Tadim... 


Cerarnistas - Aveleda ......... 
Dumiense - Maximinense.... 1-1 
Celoirós - Sequeironse........ 

Ribeirão - Palmeiras... 


Sequeirense 861112 8913 
Pousa......... 5211 3% 
Maximinense 75201 312 
Merelinense 834113 6 10 
3417 51%] 
341981) 
41210 59 
238700 0 
1514 4 7 
143596 
133715 
133255 
123354 
043374 
125612 4 
17416 1 
Tadim - Fão 
Lagense - Ceramistas 
Aveleda - Dumiense 
Maximinense - Celeirós 
Sequeirense - Ribeirão 
Palmeiras - Pousa 
Ág. da Graça - Marinhas 
Série B 
Vilaverdense - Gandarela.... 0-0 
Antime - Serzedelo ............. 2-1 
Torcatense - Cabeceirenso 4-1 
Mosteiro - Taipas ................ 141 
Lomarense - Nogueirense 2-0 
Campelos - Amaros ............ 141 
Arco Baúlhe - T. de Bouro 3-3 
Ronte - Oliveirense.............. 2-0 


861115 413 
861113 513 
853015 713 
83419 310 
84221 710 
83416 410 
4258175859 

ArcoBaúlhe 82421312 8 
Vilaverdense 83234 4 8 
Torcatense... 83141211 7 
T.deBouro 8233101 7 
Cabecelrense 81434 7 6 
Gandarela.... 813411 5 
Campelos 81259154 
Nogueirense 812531 4 
cesto 174 MA 


Vilaverdense - Antime 
Serzedelo - Torcatense 
Cabeceirense - Mosteiro 
Taipas - Lomarense 
Nogueirense - Campelos 
Amares - Arto Baúlhe 
T. de Bouro - Ronfe 
Gandarela - Oliveirense 


A.F. 


Vila Real 


VISITANTES 
MELHORES 


Uma jornada com muitos 
vencedores fora de portas 
foi o que forneceu a 13º 
ronda do campeonato da | 
divisão da AF Vila Real, já 
que Ribeira de Pena, Mur- 
ça, Mondinense e Santa 
Marta foram vencer fora 


* de «casa», as equipas do 


Lordelo, Abambres, Para- 


- da de Cunhos e Loureiro, 
= WOQUAHO à JUrilação UU | INEÇÃO UU O. Inidá uúílio, POr | 


Alijoense foi impôr uma 
igualdade no marcador ao 
terreno do Fontes. Os res- 
tantes resultados foram 
concluídos com vitórias do 
Bairro Latino, Sabrosa, 
Constantim e Pedras Sal- 
gadas sobre as equipas 
do Atei, Mesão Frio, Vida- 
go e Vilarandelo. 

Na tabela classificativa, 
Santa Marta e Mondinen- 
se continuam na liderança, 
perseguidos pelo conjunto 
de Pedras Salgadas com 
dois pontos de diferença, 
enquanto a formação do 
Murça ocupa a terceira po- 
sição. Quanto ao último 
posto da classificação, 
este pertence à equipa do 
Parada de Cunhos. 


Lordelo - Rib. Pena... 


2 

B 2 2 

P. Salgadas 13 8 4 20 
asissges 13974 18 
81 7 

57114 917 

7241911 16 
46315 15 14 
535151513 
4451319 12 

MBloscscessosãs 1351717 1811 
1933551)4 1811 

2564 99 
3268125 8 
4091%4 28 8 
157816 7 
13914 27 5 

P. Cunhos 120527 4 


Rib. Pena - P. Salgadas 
Murça - Lordelo 
Alijoense - Abambres 
Atol - Fontes 
Mondinense - B. Latino 
Mesão Frio - P. Cunhos 
Stº Marta - Sabrosa 
Vidago - Loureiro 
Vilarandelo - Constantim 


Taça distrito 
de Leiria 
— 2º eliminatória: 


6.0. Ilha - «O Abelhas ....... iss 1 
(3-5 em grandes penalidades) 


União Barrio - Casa Pessoal 
Concha Azul - «Os Vidreiros» 
Sp. Estrada - Condestavel AG ... 
S.L. Marinha - Portomosense .. 
Sir Pero Neto - «Andorinhas» 
COD Amieira - S. Bemardino . 
FC S. Mamede - AR Alvados 
A. dos Francos - Maceirinha 
GD Bidoeirense - Cabaços SC .. 
CR Chãs - GCD Figueiras 
(0-3, em g. penalidades) 
GD Boavista - Casal da Quinta .. 
CR Milagres - Sp. de Pombal 
Caranguejeira - Soutocico ... 
Santo Amaro - ID Vieirense . 
CP Pocariça - GD Batalha 
A. Do Barbas - CD Garcia ... 
GD Unidos - Motor Clube 
Praia Vieira - Cast. Pêra ..... 
(1-4, em q. penalidades) 
Santa Eufémea - União da Serra ......... 25 
Grap/Pousos - Arcuda/a. Doze .......... 
Alfeizerense - Delgadense ... 
Casa do Benfica - Alg. Serra 


S. “MARTINHO 


VENCEU FORA 


Apenas um vencedor fo- 
ra de portas e dois nulos 
no marcador, eis o resulta- 
do da 8º jornada da | divi- 
são da AF Guarda, realiza- 
da ontem. No entanto, as 
equipas do Manteigas, 
Fornos, Almeida, Pinhel e 
Sabugal, venceram as 
equipas visitantes. A for- 


sua vez, impôs uma vitória 
no terreno do Vodra. Mas 
o Trancoso e Vilar Formo- 
so também pontuaram fo- 
ra, ao imporem nulos no 
marcador em Foz Coa e 
Arcozelo. 

Na classificação, os con- 
juntos de Manteigas e For- 
nos são os comandantes, 
seguido pelo Sabugal, 
enquanto Pinhel e Foz 
Coa ocupam o terceiro 
posto da tabela. 


Pinhel - Celorico ..... 
Arcozelo - V.Formoso. 
Sabugal - Vila Nova. 


J.V.E.D.F. C P. 


Sd NU 
PS PS CS CO é CS COM a RS CS MO PS à 3 MS 
- 
= 
= 
= 
nd - 
nacocanauos 


Trancoso - Vodra 
S.Martinho - Pinhel 
Celorico - Arcozelo 
V.Formoso - Sabugal 
Freixo - Vila Nova 


SANJOANENSE 


MUITO FORTE 


Na jornada de ontem do dis- 
trital da 1º divisão, a Sanjoa- 
nense continua a impór-se na 
zona Norte, enquanto na zona 
Sul o Avanca foi vencer a 
Águada de Baixo. Do mesmo 
modo, o Gafanha venceu em 
Calvão, num terreno muito di- 
fícil, 

Na segunda divisão, registe- 
se o triunfo do Cortegaça em 
Mosteiró por larga expressão. 


Norte 
Mac. Cambra - 
Sanjoanense... es 

s. - - Arouca .. veses 24 
S. João Ver - Argoncilhe 3-0 
Esmoriz - Fiães ... 20 
Lobão - Bustelo .. 44 


Sanguedo - P. Brandão .. 
Cucujães - Milheiroense 


S. Roque ..... 13 
Cosarense ... 13 


OVUNNALONUANUI IDO 
ss SC DS O e dd OS 

o 

- 

— 

má 

— 

m 
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Arouca... 
Mac. Cambra 193 


Sanjoanense - Cal. S. Jorge 
Arouca - Mac. Cambra 
Argoncilhe - Carregos. 
Flães - S. João Ver 

Bustelo - Esmoriz 

P. Brandão - Lobão 
Milheiroense - Sanguedo 
Cesarenso - Cucujães 
Arrifanense - S. Roque 


Sul 


Par. Bairro - Fogueira. 
Calvão - Gafanha .... 
Murtoense - Barró.. 
Famalicão - Macinh 
Fermentelos - Olá... 


Poutena - Vaguense 
Nege - Pinheirense .... 


Avanca........ 97212 535 
Par. Bairro... 13 72 328 10 31 
Gafanha ...... 1373328 1730 
Pinheirense 1372 415 10 29 
Famalicão... 12 5 4 216 10 28 
1 esa 1354424 16 27 
Vaguense .... 13 53 4 416 14 27 
Calvão........ 13625151527 
Murtoense... 12 4 6 220 12 26 
Aguinense ... 13 45 417 17 26 
odocaaça 134451913 25 
Fermentelos 13 52 612 21 25 
pair esa 1351717 24 24 
Barrô 1374613 18 23 
1341811 26 22 
132471119 21 
1140719 25 19 
190211 83915 

Nege 

Par. Bairro 
Barró - Calvão 
Macinhat. - Murcense 
Famalicão 


2º divisão: 
(zona Norte) 


Arada-guisande 2 

Romariz-Canedo .. pe 

Macieirense-Oligirense FC 5- 
1 
2 
1 


Mosteiró FC-Coregaça .. 

Pedorido-Relâmgago ....... 
GD Mosteiró Fajies ......... 
Pigeiros-Rio Meio ........... 0- 


Zona Centro: 


Unidos-Beira Vouga ......... 0- 
Sosense-Mourisquense ..... 1 
Real Nog.-Vista Alegre 
Barroca-Soutense .. 
Eixense-Torreira .... 
Pereira-Univ. de Aveiro ..... 
Travassó-Rocars ............ 


Zona Sul: 


Amoreirense-Casal Comba 
Arviscal-Antes ...... 5 
Mamarrosa-Samet .. 
Mogofores-Moitmse . 
Azenha-Bustos ...... 
Barcouço-Trovistal 
Pampilhosa-Águas Boas .... 


Campeonato feminino: 


Ferreiros-Alba ................ 


NEM UM SÓ 
EMPATE 


Três vitórias dos visitantes, 
numa ronda sem empates, fi- 
caram a assinalar a 11º jor- 
nada da 1º divisão da Associa- 
ção de Futebol de Viana do 
Castelo, onde os da frente 
venceram, 

Destaque para o Lanhelas, 
Monção e Formariz, pelos 
seus bons triunfos fora de 
«casa», para o «comandante» 
Am. de camiha se cotar como 
o mais folgado dos locais. 


Alvarãos - Lanhstas.... o 
Fragoso - 24 
Courense - - Monção 2-3 
Limianos - Cerveira... 20 
Torreenses - Freixo... 3-0 
Molgacense - Formariz 0-2 
Caminha - Forjães.. 40 
Ancorense - Castelense. 30 
sv. ED.F. C P 

Caminha ..... 174032 318 
Ancorense...11 65017 517 
Lanhelas..... 1164116 4 16 
Monção....... 1164116 916 
Formariz ..... 15331 813 
Âncora 5241510 12 
4341%4 1011 

43414 1211 
43420191 
4259131 

Forjães ....... 111737:10,.6 
Fragoso ...... 12541021 9 
Melgacense 1140710 18 8 
Torrenses... 11236815 7 
227 qe 4 

929420 2 


Freixo - Limianos 
Formariz - Torrsenses 
Forjães - Meigacense 

Castelense - Carminha 


2º divisão: 
(série A) 


Na 7º jornada e em dois jo- 
gos de muito interesse, entre 
equipas da frente, o Barbeiten- 
se «deu» cinco ao V. do Gada- 


porra no né Cotisasgrino cxsi e rsomeço -. 


Santa Marta. Também o Cor- 
tês se impôs ao Tangil, 
quando por aqui também não 
se verificaram igualdades. 


Resultados: 


Fontourense - Venade 
Cabeços - Areosense . 
Barbeitense - V. do Gadanha 


Santa Marta - Campos 
Cortês - Tangil 


Pontuação: 


Barbeitense, Campos, Cor- 
tês e Fontourense, 9, Santa 
Marta e Vale do Gadanha, 7, 
Cabeços, 6 Areosense e Ve- 
nade, 5 e Tangil, 4. 


Série B: 


O Correlhã, em Vit. de 
Piães, foi o único forasteiro a 
ganhar e a isolar-se na classi- 
ficação, numa ronda onde os 
locais estiveram em tarde não, 
pois somente o Arcos S. Paio, 
frente ao Vila Fria, logrou che- 
gar ao triunfo. Daí, Anha, 
Daruense e Deocriste regres- 
saram com um pontito, o que é 
sempre bom... 


Resultados: 


Fontão- Anha .......... 
Vit. de Piães - Correlhã . 
Arcozelo - Darquense 5 
Torre - Deocriste ............. 


Pontuação: 


Correlhã, 9, Arcos S. Paio, 
Arcozelo e Torre, 8, Deocriste 
e Vila Fria, 7, Vitorino de 
Piães, 6, Darquense, Fontão e 
Vila Franca, 5 e Anha, 2 


3º divisão: 


A primeira e rotunda derrota 
do Raianos, na Facha, foi a 
grande nota de saliência na 7º 
jornada, onde só o Rib. de 
Mouro, em Cepões, se cotou 
como o forasteiro a ganhar. 
Daí, o Perre e Chafe che- 
garam a triunfos bem à von- 
tade, 


Resultados: 


Fachense - Raianos ... 


Perre - Tavora 

Chafe - Cometas 5-0 
Bertiandos - Vit. das Donas. 1-0 
Cepões - Riba de Mouro . 1-2 


Pontuação: 


Perre e Raianos, 11, Ber- 
tiandos, 10, Tavora, 7, Fa- 
chense e Neiva, 6, Chafe e Vi- 
torino das Donas, 4, Cepões, 
Cometas e Riba de Mouro, 3. 


NELAS IGUALA 
CINFÃES 


O Nelas, ao vencer a turma 
do Trondela, e aproveitando o 
empate do Cinfães em Carva- 
lhais, igualou esta equipa no 
comando da classificação 
geral. Curiosamente, nenhu- 
ma das 4 equipas que à par- 
tida no início do campeonato 
eram consideradas as mais 
fortes candidatas ao título, ne- 
nhuma venceu, e apenas o 
Cinfães empatou, das restan- 
tes Tondela, Sp. Lamego e 
Penalva — estas que na época 
finda militavam na Ill divisão 
nacional — perderam pela di- 
ferença mínima. Entretanto, a 
surpresa da jornada terá sido 
no jogo de V.N. Paiva, com o 
empate cedido ao Castro Dai- 
re pela turma local. 


Carvalhais - Cinfães............ 141 
Mt.º da Beira - O. Frades...... 1-0 
Nelas - Tondela......... 


Paivense - C. Daire.... 


Il Divisão: 
(Zona Norte) 


Resende e Boassas que se 
deslocaram ao campo dos ad- 
versários continuam separa- 
dos por um ponto na classifi- 
cação. Esta jornada, que re- 
gistou 22 golos, passou a 
constituir novo recorde de 
golos marcados na zona norte, 
superando a 1º jornada que re- 
gistou 21. 


Resultados: 


Sande-Boassas 
Fornelos-Resende 
Armamar-Britiande .. 
Lamelas-Lamas ... 

F. de Aves-Valdigem 


Classificação: 


S-“nuvuwrnanaman 
CPP RS mm 
NNE Cr 
RR A = 
Bas255 


sro 


Zona Sul: 


O Silgueiros que foi vencer 
a Queirá, única equipa visi- 
tante a vencer, mantém a li- 
derança, enquanto o Ferreiroz 
do Dão que aproveitou o de- 
saire do Cabanas em Vale de 
Açores subiu ao segundo 
posto. Em Molelos jogou-se 
um clássico, saindo vencedor 
a turma da casa. De salientar 
a primeira vitória do Sampe- 
drense nesta época. 


Resultados: 


C. Senhorim-Pedreles ........ 51 
Vale de Açores-Cabanas ...... 24 
Queirá-Silgueiros ...... 0-1 
Molelos-Nandufe . 1-0 
Ferreiroz-Vouzela ... 20 
Sampedrense-Cancela ........ 3-0 
doN: E DIE GP 

107212114 

06222% 8 

05322014 

053214 8 

952228 6 

10424 912 

94141310 

0145 51% 

0307 84 

021792 

10217716 


Hi Divisão: 
(Série Norte) 


Jogo de grande expectativa 
o realizado em Meijinhos, com 
duas equipas a lutarem pelo 
título, verificando-se um em- 
pate que os mantem empata- 
dos na liderança. 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


dos pneus 


12 de Dezembro de 1988 


O Comércio do Porto 


Resultados: 


Valença-Mondim 
M.Douro-Avões .... 
Meijinhos-Tarouca 
Arguedeira-folgosa ... 
Ferreirim-Tarouquela ......... 
Nespereira-Pesqueira ......... 3-0 


Lideram Meijinhos e Tarou- 
ca com 13 pontos, seguido de 
Nespereira e M. Douro, 12 
pontos. 


Série Centro: 


Uma jornada de bastantes 
golos, 24, o que passa a cons- 
tituir novo recorde nesta série, 
com saliência para as equipas 
visitantes, que marcaram mais 
golos do que as equipas visi- 
tadas. 


Resultados: 


U.Das Donas-P.Lafões . 
Leomil-Lustosa 
F. DÁlva-Campia .... 


Lidera o Leomil com 11 pon- 
tos, seguido de Vilamaiorense 
com 10, em 3º Lugar Campia 
com 8 pontos. 


Série Sul: 


A turma do Romãs sofreu a 
primeira derrota com nove jor- 
nadas efectuadas ainda que 
mantenha a liderança. A turma 
do Abrunhosa do Mato ao ven- 
cer o Santar aproximou-se 
perigosamente do líder. 


Resultados: 


Sobral-Lobanense 
S.J.Areias-Romãs .. 
Abrunhosa-Santar .. 
M.Do Dão-E.Mondego 
S.Martinho-Tourigo ... 
Rio Moinhos-Lageosa ......... 2-2 


Lidera o Romãs com 16 
pontos, seguido do Abrunhosa 
15 e E. Mondego com 12 
pontos. 


ALFÂNDEGA 
MARCA BEM 


Concluiu-se mais uma 
jornada do Distrital da | di- 
visão de Bragança com 
novo triunfo do Mirandela, 
que continua de pedra e 
cal na primeira posição. 

Se, por um lado, esta 
equipa dificilmente será 
desalojada, por outro a 
luta pelos lugares imedia- 
tos está bastante renhida, 
especialmente entre as 
formações de Mogadouro 
e Alfândega da Fé, ambas 
a triunfarem fora de casa 
nesta jornada. Por seu tur- 
no, o Carrazeda ficou mais 
distante dada a sua derro- 
ta em casa. 
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12 de Dezembro de 1988 
OD Comérrio do Porto 


desporto xy 


POVEIROS AMEAÇAM «AXADREZADOS » 


Depois da paragem provocada pelo jogo entre a selecção 
portuguesa de juniores «A» frente à sua congénere da Fran- 
ça, o campeonato retomou a sua actividade normal com a 
disputa da 13. jornada. 

Na Série A, vimaranenses e bracarenses continuam separa- 
dos por um escasso ponto, isto porque os rapazes da «Cida- 
de-Berço» passaram vitoriosos o difícil obstáculo da deslo- 
cação a Chaves, onde venceram o desportivo local por 2-1. 
Enquanto isso, o Vianense ganhou pela diferença mínima em 
Mirandela, e continua na corrida para os lugares de qualifica- 
ção. Já os flavienses perderam as últimas esperanças de 
atingir tal objectivo. Bom triunfo do Merelinense, em Ponte 
de Lima, e do Famalicão, em Barcelos. 

O FC Porto averbou precioso e difícil êxito em Vizela, fir- 


mando-se ainda mais na vanguarda da Série B. Isto porque 
os «axadrezados» permitiram que o Rio Ave levasse um pon- 
to do Bessa. Face ao «meio-desaire» dos boavisteiros, a luta 
pela segunda posição ganhou, inesperadamente, novos moti- 
vos de interesse, uma vez que os poveiros distam a apenas 
três pontos dos rapazes do Boavista. 

União de Coimbra e Beira Mar dominam na Série C, mas os 
jovens de Coimbra comandam isolados. O Académico de Vi- 
seu perdeu em Águeda e, por isso, o seu atraso poderá ser 
irrecuperável com vista à qualificação para a fase imediata. 
Excelentes triunfos «fora» do Anadia, U. de Coimbra e Beira 
Mar. 

A Académica é o lider mais destacado da prova e o único 
conjunto que conta por triunfos os jogos disputados. Benefi- 


JUNIORES - nacionaL 


SERIE A SERIE B 


SERIE € SÉRIE D 


Chaves - V. Guimarães. 


Varzim - Sanjoanense. 
Mirandela - Vianense.. 


Vizela - FC Porto. 
Boavista - Rio Av 
Salgueiros - Régua (x) .. 


Gil Vicente - Famalicão... Leixões - BV Almeida 


(x) Triunfo do Salgueiros por falta 


IV. ED. 
V. Guimarães 1311 
1310 


Vianense - V. Guimarães FC Porto - Sanjoanense 


Almeirim - Nazarenos. 
Óbidos - Lousanense 


JN. ED. 


cia, pois, do «handicap» de oito pontos em relação ao segun- 
do classificado, numa altura em que apenas há dez jogos pa- 
ra disputar. Para o segundo lugar as coisas estão pouco cla- 
ras, pois U. de Leiria, Nazarenos e U. de Santarém estão mui- 
to próximos na tabela classificativa. 


Benfica e Sporting ficaram mais folgados na frente da Série 
E, já que o «onze» do Barreiro perdeu na Amadora, ante o 
Estrela. 


Com o seu triunto frente ao Farense, em jogo disputado no 
dia 8 por antecipação, o Vitória de Setúbal voltou à liderança 
da Série F, enquanto os rapazes da Costa da Caparica amea- 
cam de perto os «ledezinhos» de Faro na corrida pelo segun- 
do lugar. 


SÉRIE E 


Benfica - Atlético. 

E. Amadora- Barreir 
Campomaior. - Esto! 

Oriental - Sporting 

OI. Moscavide - Belenenses... 


Lus. V. Real - Juv. Évora 
V. Setúbal - Farense. 
Seixal - Boj 
Portimonense - Amora 
P.C.Capar.- Lus. Évora. 


U. Coimbra. 


Acad. Coimbra 1313 
Beira Mar .. U.Lei 39 


Marialvas .. 


Fafe - Mirandela 
Morelinenso - Sp. Braga 
Famalicão - Limianos 
GI Vicente - Chaves 


Boavista,2 
Rio Ave,2 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio do Bessa. 

Árbitro: Ramiro Viana, de 
Braga 

Boavista: Torres; Marco 
1, Miguel, Vítor Marques e 
Mário Rui; Iglósias, Rui 
Pedro e Rui Vieira (Teixel- 


Rio Ave - Vizela 

Régua - Boavista 

BV Almeida - Salgueiros 
Leixões - Varzim 


Acad. Viseu - Anadia 
Beira Mar - Águeda 

U. Coimbra - Guarda 
Covilhã - Viseu Ben 
Mangualde - Marialvas. 


U. Santarém - Caldas 

U. Leiria - Pr.-a-Nova 
Nazarenos - Acad. Coimbra 
Lousanense - Almeirim 
Óbidos - Marrazes 


Barreirense - Atlético 
Estoril - E. Amadora 
Sporting - Campomaior. 
Belenenses - Oriental 
OI. Moscavide - Benfica 


Farense - Juv. Évora 

Beja - V. Setúbal 

Amora - Seixal 

Lus. Évora - Portimonense 


ra, 70); Luis, João Pinto e 


Armindo 
Rio Ave: Quim; Fernan- 
do Pedro, Nelo, Paulo 


Andrade e Tójó; Paquete 
(Rui Miguel, 80), Paulinho 
e Quim Santos; João Car- 
los, Daniel e Hugo (Pedro 


(85). 


Andrade (40 m, de grande 
penalidade e aos 88m), 
Vitor Marques (60 m, de 
grande penalidade) e João 
Pinto (75 m) 
Cartões amarelos; Tor- 
res, Nelo, Quim Santos, 
Paulinho e Armindo. 
Cartão vermelho: Nelo 


Uma partida que ficou 


marcada a partir do minuto 
35, quando o árbitro não 
assinalou uma grande pe- 
nalidade contra a turma do 
Boavista. Começou aqui o 
descalabro de Ramiro Via- 
na, pois volvidos alguns 
minutos cometeria outro 
erro ao assinalar falta má- 
xima contra a turma do 
Bessa, falta essa inexis- 


tente pois o guarda-redes 
boavisteiro apenas se limi- 
tou a jogor a bola e num 
lance em que estava aper- 
tado. 

O certo é que a turma de 
Vila do Conde justificava 
plenamente a vantagem 
no final do primeiro tempo. 

No reatamento, o cariz 
de jogo manteve-se. O 


Boavista não acertava no 
seu futebol, e mais uma 
vez novos erros do árbitro. 
Na devida altura não mar- 
cou um castigo máximo ( 
João Pinto foi derrubado) 
e num lance em que nada 
O justificava, compensou o 
seu anterior erro. 

O Boavista ainda pãas- 
sou á situação de vanta- 


P.C. Capar. - Lus..V. Real 


gem, mas o Rio Ave nãop 
desistiu e perto de fim obri- 
gou os axadrezados a 
uma igualdade. 


Agostinho Camões 


ARCOZELO E AVINTES JÁ APURADOS 


Arcozelo, na serie 1, e Avintes, na série 2, são as 
duas equipas apuradas para a fase seguinte do Cam- 
peonato distrital de Iniciados da AF Porto, em virtude 
dos resultados conseguidos no decorrer da última 
jornada da 1º fase. Assim, o Arcozelo, ao empatar 
em casa com o Serzedo, garantiu o apuramento, 
enquanto o Avintes foi vencer ao campo do Vilano- 
vense, acabando por beneficiar dos resultados con- 
seguidos frente 30 Candal (empate fora e vitória em 
casa), que concluiu a prova com o mesmo número 


de pontos. 


Pedras Rubras, O 
F.C.Porto, 8 


Jogo no campo Maria da 
Fonte em Pedras Rubras. 

Árbitro: José Fonseca. 

Pedras Rubras: Améri- 
co; João, Miguel, Soares e 
Fernando; Alexandre, Rui 
Miguel e Rui Mário; Litos 
(Armindo), Barbosa (Ale- 
mão) e Nuno. 

F.C.Porto: Rogério; Rui- 
zinho, Amadeu (Madurei- 
ra), Germano e Geraldão; 
Duílio, Vítor e Hugo; Tó 
Mané, Teixeira Il (Paulo 
Sérgio) e Rucas. 

Ao intervalo, 0-3. 

Marcadores, Tó Mané (4, 
8 e 45m), Rucas (34m), 
Dúlio (48 e 58m), Vitor 
(67m) e Paulo Sérgio 
(68m). 

Cartão amarelo para 
Germano. 

O resultado final com 
que terminou a partida 
está bem patente na dife- 
rença de valores, já que o 
domínio das operações 
pertenceu sempre aos vi- 
sitantes. Se o resultado 
não foi mais dilatado, isso 
ficou-se a dever à boa 
actuação do guardião 
Américo, e também do 
central Soares, que evita- 
ram outros golos que pare- 
ciam quase certos. Arbitra- 
gem sem problemas. 


Oliv. do Douro, O 
Coimbrões, 3 


Jogo em Oliveira do 
Douro. 

Árbitro: António Costa. 

Oliv. do Douro: João; 
José António, Sérgio, José 
Pedro e Rui Alexandre: 
Artur Miguel, José Gabriel 
(Lourenço) e Vítor Augus- 
to (José Jorge); Rui Pedro, 
Nuno Miguel e Luis Henri- 
que. 


Coimbrões: Sanio; Ivo 
(Fernando Jorge), Nuno, 
Miguel |, Hugo e Nuno Mi- 
guel Il; Rui Manuel, Carlos 
Paulo e Vítor Fernando; 
Carlos Renato (Pedro Jor- 
ge), Daniel e Nuno Miguel 
mM. 


Ao intervalo, 0-2. 
Marcadores, Daniel (2) e 
Nuno Miguel lil. 


Jogo bem disputado, 
com os visitantes a serem 
sempre mais perigosos 
durante todo o encontro. 
Os locais replicaram sem- 
pre bem, a vitória dos miú- 
dos do Coimbrões não 
merece, porém, contesta- 
ção. Arbitragem irregular. 


LER MAIS RELATOS 


NA PÁGINA XIX 


sauTROS aiheIvOGOR vágueViHa | 
| a eae sanasean 


INICIADOS .a.r.porro 


SÉRIE 1 


SÉRIE 2 


SÉRIE 3 


SÉRIE 4 


Arcozelo - Serzedo 
Grijó - Perosinho. 
Sandinenses - Canidel: 
Canelas - Crostuma 
S.F. Marinha - Valadares 


OI. do Douro Coimbrões 
janovenso - Avintes. 

Gorvido - Pass. Ribeira. 

Candal- V.S.€, Port 


LV. ED FC 


P. Ferreira - G.D. Livração (x) 
Penafiel - Freixo de Cima 


S. Martinho - Amarante. 
Freamunde (Descansou) 


(x) P. Ferreira venceu por falta de 
comparência do adversário. 


AR. Tuias .. 
Freixo de Cima 16 
Paços Ferreira 16 
S. Martinho... 16 


Fânzeres - Freamunde. 


Paços Ferreira 
8.€. Rio Tinto 
Gondomar 
Valonguense. 
4. Valhoenses 


SÉRIE 5 


SÉRIE 6 


SÉRIE 7 


SÉRIE 8 


Maia - Trofense. 
Aguçadoura - Varzim. 
Ped. Rubras - F.C. Porto. 
Rio Ave (Descansou) 


Padroense - Infesta.. 


Sp. Progresso - Bairro C. Porto 


Cult. Ponte - Rec. Covelo 
Pedrouços - Ermesind 
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Pastoleira - F.C. Foz. 

F.C. Porto - Naut. Fontinha 
F.C. Lapa - Bom Pasto! 
G.D. Francos - Boavista 
S.º da Hora (Descansou) 


FC. Lap: 
Naut. Fontinha 16 


cemptiaiy eequpa | QNSIUOJ O 2onnuO ab sb. 
asa «O UU Vota | VU VEPM UIBUpuS 


xv- desporto 


12 de Dezembro de 1988 
O Comírio do Porto 


CANDAL: UM LÍDER INCONTESTADO 


A vitória conquistada pelo Grijó em Sandim garantiu-lhe re- 
forçar a liderança da série 1, isto porque o «onze» dos sandi- 
nenses ocupou a segunda posição do grupo. Entretanto, de- 
pois de rectificada a posição do Candal, na série 2, isto por- 
que os dois pontos frente ao Salgueiros pertenceram por mé- 
rito aos candalenses, que triunfaram por 6-1, e não 0-7, como 
noticiámos, por erro de informação, que pedimos desde já 
desculpa. Assim, o Candal lidera o seu grupo, enquanto o 


JUNIORES .a.r.porro 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


Arcozelo - Avintes. 

Perosinho - Serzedo. 
Sandinenses - Grijó .. 
Leveronso - Oliv. Douro. 
Canelas - Valadares. 

S. Felix Marinha (Descansou) 


Crestuma - S. Felix Mar. 
Avintes - Gervido 
Sorzedo - Arcozelo 

Grijó - Perosinho 

Oliv. Douro - Sandinensos 
Valadares - Loverense 
Canelas (Descansa) 


Padroense, 5 
Infesta, O 


Jogo no campo do Pa- 
droense, no Padrão da Lé- 


gua. 
Árbitro: Fernando Ro- 


a. 

Padroense: Secundino; 
Amândio, Carlos Alberto, 
Eduardo e Zé Eduardo; 
Sérgio, Jorge e Quim; Car- 
doso (João), Paiva (Carlos 
Augusto) e Rui. 

Infesta: Pinto (Guilher- 
me); Pádua, Domingos, 
Claro e Caldas; Escurinho, 
Berto e Costa; António 
Jorge (Correia), Jorge Mi- 
guel e Manuel Jorge. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cardoso 
(24 m), Eduardo (33 m), 
Paiva (63 m). Sérgio (66 m 
9.p.) e Quim (79 m). 

Cartões amarelos: 
Eduardo, Jorge, Cardoso, 
Claro, Costa, Paiva, Berto, 
Caldas e Correia. 

Cartões vermelhos: Jor- 
ge Miguel, Pinto, Berto e 
Caldas. 

Os donos do terreno fo- 
ram sempre mais calculis- 
tas perante um Infesta que 
nos pareceu muito apático, 
mas o resultado em si é 
um tanto exagerado. 

A arbitragem fez mau 
trabalho. 


Pedras Rubras, 3 
Bagunte, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Silva Ferreira, 
auxiliado por David Olivei- 
rae António Sousa. 

Pedras Rubras: Miguel; 
Artur, Seabra, Mesquita e 
António Jorge; João Paulo, 
Paulo Armando (Jorge) e 
Zé Maria; Raposo, Quim é 
Brito (Coelho). 

Bagunte: Cunha; Aze- 
vedo, Ribeiro, Zé Carlos e 
Vitor; Palmeira, Zé Maria e 
Amorim; Toni (Jesus), 
Santos (Paulo) e Macha- 


do. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Quim (27 e 
83 m)e Brito (39 m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Armando e Quim. 

Os locais usufruiram 
sempre de maior pendor 
atacante e desperdiçaram 
também algumas oportuni- 
dades dignas de melhor 
sorte. Arbitragem de bom 
nível. 


José Aimeida 


«Megas 5 boo 19 


Canidelo - Boavista .. 
Pasteleira - |. Massarelos... 
Sp. Progresso - Salgueiro: 
Candal- Pedrouço: 
Coimbrões - Vilanovense... 
R.Covelo-Sr.º Hora 

Sp. Cruz-F.C. Foz. 


SÉRIE C 


«Vila» segue no segundo lugar com menos dois pontos. Já 
bem mais distantes estão os rapazes de Pedrouços, por sinal 
ontem derrotados no Candal. 

O FC Porto mantém-se na vanguarda da série 3, enquanto 
Noguelrense e Maia seguem em sua perseguição. O Rio Ave 
comnanda a série 4, mas Aves, Pedras Rubras e Tirsense se- 
guem de perto os vilacondenses. 

A série 5 é liderada pelo Paços de Ferreira, enquanto Erme- 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


Padroenso - Infes! 

FC Porto - Vermoim... 
Nogueirenso - St.* Cruz 
Cast. Mais - Loça Ballo 
FC Mala - Pora 
Custólas- Gatões 

D. Barca (Descansou) 


16 
1. Massarelos 17 


1. Massarelos - Boavista 
Salguelros - Pasteleira 


Pedrouços - Sp. Progresso 


Vilanovenso - Candal 
Sr.* Hora - Coimbrões. 
F.C. Foz- R. Covelo 
Sp. Cruz - Canidelo 


At. Rio Tinto, 3 
Sousense, O 


Jogo no campo do Atléti- 


co. 

Árbitro: Jorge Silva. 

Atl. Rio Tinto: Júlio 
(Sérgio); Paulo, Toni, Baía 
e Serginho; Miguel Antó- 
nio, Sampaio (Fernando 
Jorge) e Zé António; Zé 
Manel Il, Nelson e Cepe- 
da. 

Sousense: Capela; Fer- 
reira, Macieira, Helder e 
Celso; Gonçalves, Mota e 
Osório (Vitor); Póvoas, 
Manuel Joaquim (Castro) 
e Vieira. 

Ao intervalo: 1-0. 

Macadores: Zé Manel Il 
(43m), Manuel António 
(46m) e Zé António (60m). 

Cartões vermelhos para 
Ferreira, Macieira e Zé 
Manel Il. 

A vantagem tangencial, 
verificada ao intervalo, 
castigava a apatia dos lo- 
cais perante um adversá- 
rio muito voluntarioso. 
Entrando com outra dispo- 
sição atacante no 2º tem- 
po, os riotintenses melho- 
raram o seu jogo e conse- 
guiram mais dois tentos, o 
que lhes proporcionaria vi- 
tória folgada. 

Arbitragem regular. 


Sandinenses, O 

Grijó, 1 
Jogo em Sandim. 
Árbitro: Fernando Pontri- 


go. 

Sandinenses: Pinto; 
Paulo, Artur, Paulo Couto 
(Nelson) e Hugo; Ramos, 
Carlos e Helder; Renato, 
Fontes (Santos) e Ferreiri- 
nha. 

Grijó: Jorge |; Jorge II, 
Beto Il, Tó e Vitor; Santos, 
Serafim e Tozé; Quim (Be- 
tinho), Manuel António e 
Clemente (Rui Miguel). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Manuel Antó- 
nio (78m). 

Jogo aguardado com 
enorme expectativa, já que 
este encontro colocava 
frente a frente os dois pri- 
meiros da tabela classifi- 
cativa. 

O primeiro período foi 
muito equilibrado com jo- 
gadas de parada e respos- 
ta, com os dois guardiões 
a mostrar os seus dotes. 

Na segunda metade, a 
turma de Grijó impôs maior 
ritmo e veio a disfrutar de 


mi oque a 


Vermolm - Padroense 
St* Cruz - FC Porto 
Leça Ballo - Nogueirenso 


Y.Pinhelro - Tirsense 
Pad. Rubras - Bagunte.. 


AL Rio Tinto - Sousense. 
Paços Ferreira - Alfenense.. 
Sobrado - Sp. C. Campo. 
S.C. Rio Tinto - Valonguen: 
S. Pedro Cova (Descansou) 


sinde e Atlético de Rio Tinto são agora os seus mais directos. 
concorrentes. O Amarante, que triunfou em Freamunde, con- 
solidou a sua liderança na série 6, enquanto Aliados e Penafi- 
el, especialmente o «onze» de Lordelo são favoritos à segun- 
da posição do grupo, lugar que garante presença na fase 
imediata. FC Porto (17-0), Nogueirense (12-0), S. Martinho 
(10-1) e Gervide (9-0) estiveram em foco pela objectividade 
patenteada. 


Lousada -P. Ferreira 


LM. ED F 


Bagunte - Tirsense 
Leça F. C. - Ped. Rubras 
Mata - Rio Ave 

- Árvore 


Paços Ferreira 
Ermesinde ..... 
A Rio Tinto... 
8.0. Rio Tinto 
Valonguense... 
S. Pedro Cova 


Gondomar - S. Pedro Cova 
Ermesinde - Gens S.C. 
Sousense - Ataense 
Alfenense - At. Rio Tinto 


1613 


Paredes (Descansou) 


LV. ED. F.C 


Felgueiras . 
Lousada. 


Rebordosa..... 


P. Ferreira - Paredes 
Aliados - Lousada 
Penafiel - Barrosas 


Perafita - Cast. Mala 
Gatões - FC Maia 
Custólas (Descansa) 


algumas oportunidades. 
Embora os locais também 
criassem algum perigo jun- 
to das redes de Jorge |, 
obrigando este à defesa 
do encontro, aos 78 minu- 
tos surgiu o tento solitário 
que ditaria o vencedor. 
Como temos vindo a dizer 
não sabemos quem irá 
atrever-se a ofuscar a bri- 
lhante carreira que a equi- 
pa do Grijó vem fazendo. 

vitória justa e boa arbi- 
tragem, com o senão de 
não ter assinalado uma 
grande penalidade contra 
a turma local, o que do 
nosso ponto de vista era o 
mais correcto. 


Ataense, 2 
Ermesinde, 7 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Francisco Vigá- 
rio. 

Ataense: Rui; Nelson, 
Duarte, Agostinho e Melo; 
Pedro (Tono), José Santos 
(Nuno) e Valter; Alexan- 
dre, Paulo e Berto. 

Ermesinde: Artur Jorge; 
Alcino, Paulo Santos, Vi- 
seu e Berto; Fernandes, 
Bobó (Romeu) e Quim; 
Pedro, Ramos e Fernan- 
do. 

Marcadores: Berto (18m) 
e Alexandre (62m) pelos 
locais e Bobó (7m), Fer- 
nando (40, 49, 56, 60 e 
70m) e Pedro (88m), pelos 
visitantes. 

Bom jogo de futebol. 
Quando os locais tiveram 
uma grande penalidade a 
seu favor que Duarte des- 
perdiçou e eram decorri- 
dos 5 minutos de jogo, 
chegamos a pensar que o 
encontro iria ser equilibra- 
do, mas tal não aconteceu. 
Os rapazes de Ermesinde, 
de imediato, chamaram a 
si o comando do jogo, pra- 
ticando um futebol já adul- 
to e controlaram as opera- 
ções como quiseram. Os 
locais, por seu turno, nada 
puderam fazer perante um 
adversásrio que lhes foi 
superior em todos os capí- 
tulos. 

Vitória justa com saliên- 
cia para Fernando que foi 
o artilheiro de serviço. Boa 
arbitragem. 


Gens, 1 

Gondomar, 2 
Jogo em Gens. 
Árbitro: Luís Lopes. 
Gens: Berto (Paulo Il); 


ponmgro nm squia d4og 
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Vitor, Tono |, Luís e Bar- 
ros; Nuno, Tono Il e Ma- 
nuel António; Jorge, Paulo 
I (Vasco) e Hernâni. 
Gondomar: Carlos; Do- 
mingos, Licínio, Nelson 
e Pedro; Helder, Roldão 
e André; Nelo (Saúl), Mi- 
guel (Jorge Il) e Jorge 1. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Nuno 
(60m, de gp), Jorge | 
(70m) e Miguel (80m). 
Jogo com duas partes 
distintas: a primeira a 
pertencer aos locais que 
não souberam traduzir 
em golos o domínio que 
exerceram e a segunda 
em que o cariz do jogo 
se alterou e isto mais 
porque o guardião local 
se lesionou, e foi substi- 
tuído. O Gondomar aca- 
bou por ganhar mas po- 
demos dizer, não fosse a 
lesão de Berto, o resulta- 
do poderia ser outro, 
pois Paulo Il não esteve 
à altura dos seus cole- 
gas. A divisão de pontos 
seria o resultado mais 
justo. Boa arbitragem. 


Lousada, 1 
Paços de Ferreira, 3 


Jogo em Lousada. 
Árbitro: António Cunha. 
Lousada: Sérgio; Agos- 

tinho, Nuno, Paulo Jorge e 

Alves; Helder, Filipe e Pe- 

dro (Augusto); Cunha, Ál- 

varo e Hugo (Pacheco). 
Paços de Ferreira : Má- 
rio; Agostinho (Aprígio), 

Nunes, Fernando Ribeiro 

e Bessa; Virgílio, Rui Cláu- 

dio e Alfredo; Rolando, Si- 

mão e Ângelo (Manuel 

Fernandes). 
Marcadores: Álvaro 

(10m), Nunes (25m), Virgi- 

lo (80m) e Simão (75m). 
Bom jogo de futebol com 

as duas formações empe- 

nhadas em arrecadar os 2 

pontos em disputa. O pri- 

meiro período foi equilibra- 
do e na metads comple- 
mentar a melhor condição 
física dos visitantes velo 
ao de cima, vindo os foras- 
telros a marcar mais dois 
tentos, como corolário 


desse domínio. Vitória jus- 
ta do Paços de Ferreira e 
boa arbitragem. 


Iouna cos 


Mindelo - D. Aves 


Sp. C. Campo - Paços Ferreira 


Rebordosa - Felgueiras 
Alpendorada - Vila Meá 


Eougadenso - 
S. Martinho - V. Pinheiro 


Trofense 


Cruz, 1 
Foz,2 


Jogo no Outeiro. 


Árbitro: Joaquim Men- 
des. 

Cruz: Rui; Mendes, San- 
tiago, Mota (Berto) e Antó- 
nio Jorge; Rogério, Ismael 
e Din Rui Adriano 
(Quim), Serafim e Adérito. 

Foz: Amadeu; Zé Carlos 
|, Carlos Alberto, Lages 
(Paulo César) e Nelson; 
Carlos Mendes, Zé Carlos 
Il é João (Carlos Manuel); 
Zé Manel, Xico e Rui. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ismael 
(5m), Zé Manel (57m) e 
Carlos Manuel (88m). 

Dominando o encontro 
quase por completo, os ra- 
pazes do Outeiro não sou- 
beram traduzir em golos o 
domínio que exerceram 
sobre o seu opositor, que 
raramente desceu às re- 
des à guarda de Rui, isto 
principalmente na primeira 
parte. 

Os visitantes, na parte fi- 
nal do encontro, deram a 
volta ao resultado acaban- 
do por vencer. Findo o 
encontro a divisão de pon- 
tos seria o resultado mais 
justo, já que os rapazes do 
Outeiro foram superiores 
ao longo do encontro. Boa 
arbitragem. 


Freamunde, 1 
Amarante, 2 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: José Ferreira. 

Freamunde: Álvaro; 
Adriano (Luís), Batista, 
Raúl e Vilar; Arménio, Jai- 
me (Fernando) e Arnaldo; 
Jorge Humberto, Albino e 
Leonel. 

Amarante : António Pe- 
dro; Oliveira, Agostinho, 
Carlos Alberto e Filipe; 
Aníbal, Sérgio e Malheiro 
(Pereira); Magalhães, Luís 
Norberto e Fernando. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Aníbal 
(22m), Jorge Humberto 
(44m) e Magalhães (65m). 

Recebendo o guia, os 
rapazes de Freamunde tu- 
do fizeram para ganhar o 
encontro. Primeira parte 
muito equilibrada com os 
visitantes a inaugurarem o 
marcador. 

Os locais tudo fizeram 
para chegar a igualdade e 
conseguiram-no ainda na 


20 201yntn Cho 205 opo- 


Valonguense - Sobrado 
S.C. Rio Tinto (Descansa) 


metade inicial. Já no se- 
gundo período, os visitan- 
tes foram um pouco supe- 
riores mas os locais sou- 
beram sempre responder. 
Contudo foram os amaran- 
tinos que vieram a marcar 
o tento que ditaria o ven- 
cedor. 


Vitória da equipa mais 
feliz, já que a divisão de 
pontos seria o resultado 
mais justo. Arbitragem irre- 
gular. 


Paços Ferreira, 6 
Alfenense, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Paços do Ferreira. 

Árbitro: José dos Santos. 

Paços de Ferreira: 
Antero; Machado, Nunes, 
Américo e Rodrigo (Virgl- 
lio); Artur Jorge (Mota), 
Paulo Moreira e Armando; 
Paulo Jorge, Barbosinha e 
Daniel. 

Alfenense: Augusto; Lu- 
ciano, Gouveia, Daniel e 
Armindo; Fernando (Al- 
ves), Filipe (Delfim) e Pau- 
lo Sérgio; Correia, Jorge 
Manuel e José Alberto. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcaradores: Paulo 
Moreira (15, 30, 37 e 75), 
Armando (25m de gp) é 
Paulo Jorge (50 m). 

Guia incontestável da 
sua série, o Paços de Fer- 
reira foi superior em todos 
os capítulos ao seu adver- 
sário, marcando quatro 
tentos no 1º período. Os 
locais na segunda metade 
abrandaram mais um pou- 
co, contudo vieram a 
alcançar mais dois tentos 
chegando à meia dúzia. 
Findo o encontro, vitória 
justa dos locais com sali- 
ência para Paulo Moreira, 
como artilheiro do dia. Boa 
arbitragem. 


Vilar Pinheiro, 2 
Tirsense, 3 


Jogo no campo do Vilar 
do Pinheiro. 

Árbitro: Adário Moreira, 
recrutado na assistência. 

Vilar do Pinheiro: Nuno; 
Carvalho, Zé Luis, Torres 
e José António; Aldino, 
Marcelo e Paulo (Rui Ma- 
nuel); Monteiro, Miranda e 
Benjamim. 

Tirsense: Mário; Paulo 
Jacinto, Pais Sousa, Paulo 
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Amarante - Março 
Freamunde (Descansa) 


Campos e Alberto; Sergi- 
nho, Brito e Coimbra; Bino, 
Carlos Manuel (Agostinho) 
e Hermínio (Magnunson). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Bino (10m), 
Hermínio (18m), Carlos 
Manuel (6im), Carvalho 
(66m) e Rui Manuel (88m). 

Esta partida principiou 
mais tarde devido à falta 
da equipa de arbitragem, e 
a mesma começou da me- 
lhor maneira para os visi- 
tantes que marcaram dois 
golos praticamente de ra- 
jada. Os locais foram dan- 
do réplica animosa e nos 
últimos minutos tudo fize- 
ram para chegar ao tento 
da igualdade, mas o resul- 
tado final aceita-se como 
certo já que a equipa do 
Tirsense foi sempre a mais 
determinada no terreno. 
Boa arbitragem. 


Nogueirense, 12 
Lus. Sta. Cruz, O 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Árbitro: Leonardo Sem- 
blano. 

Nogueirense : Sérgio 
(Paulo); Zé Martins, Zé 
Manel |, Vilaça e Carlos 
Manuel (Rui); Zé Manel II, 
Tó e Carlos; Jorge, Antó- 
nio Carlos e Óscar. 

Lust? de Sº Cruz: Pau- 
lo; Branco, Pedro, Carlos e 
Val; Miro, Jorge e Fajó; 
Costa e Ferrador. 


Ao intervalo: 6-0: 


Marcadores: António 
Carlos (12, 33, 42 e 58m), 
Carlos Manuel (14m), Jor- 
ge (32 e 54m), Zé Manel Il 
(87m), Rui (70 e 82m) e Tó 
(74 e 83m). 


Apresentando-se só com 
10 unidades, os visitantes 
foram presa fácil dos do- 
nos do terreno que marca- 
ram à grande e à francesa, 
e se António Carlos esti- 
vesse mesmo numa ma- 
nhã de franca inspiração, o 
resultado final bem pode- 
ria ter sido outro, já que 
este elemento fartou-se de 
falhar golos quase certos. 

Boa arbitragem. 
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MAIA E VILA REFORÇAM POSIÇÕES 


Aconteceu uma jornada que não motivou grandes altera- 
ções nos lugares cimeiros das respectivas Séries, uma vez 
que todos os comandantes conquistaram os dois pontos em 
disputa. 

Assim, na Série 1, o Freamunde bateu o S. Martinho por 4-1 
e comanda a um ponto do Marco e a dois do Amarante. 

Mais clara está a frente da Série 2, uma vez que as derrotas 
do Valonguense e do Sport de Rio Tinto permitiram maior fol- 


Gondomar, 2 
Valonguense, O 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro: Manuel Alves. 
Gondomar — Adrião; 

Fernandes, Orlando, Pe- 

dro | e Paulo; Carlos, Ale- 

xandre e Vasco; Leandro, 

Chico e Pedro Il. 
Valonguense — Tozé; 

Eduardo, Paulo, Jorge e 

Gomes; Miguel, Rui e Fer- 

nando; David (Simão), Ale- 

xandre e Zeca. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Xico (25 
m.) e Vasco (68 m. de 


SÉRIE 1 


po). 

Cartões amarelos: Jor- 
ge, Pedro, Miguel e Paulo. 

Foi uma boa partida de 
futebol entre ambas as 
equipas. Embora os locais 
viessem a tomar conta do 
jogo, com um futebol mais 
virado para o ataque, os 
valonguenses criaram vári- 
as oportunidades de golo. 
Todavia, os de Gondomar 
também obrigaram os fo- 
rasteiros a passar por mo- 
mentos de apuro, e conse- 


ga ao Ermesinde e Pedrouços. Estes, no entanto, mantêm-se 
separados por um ponto. 


O Vilanovense continua a evidenciar superioridade na Série 
3, pois o Grijó perdeu no seu campo como S. Félix. Entretan- 
to, Valadares e Oliveira do Douro subiram ambos ao segundo 
lugar, enquanto o Grijó baixou ao quinto posto. 


O Maia venceu em Leça da Palmeira e continua destacado 


va. 


JUVENIS a r.porro 


RESULTADOS 


Ermesinde - L. Valboenses. 
Fânzeres - S.C. Rio Tinto. 


G. Convívio - At. Rio Tinto. 


Nogueirense - S.P.Co! Arcozelo - OL. do Dout 


CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 


J.V. ED. F.C. 


Saliência para os triunfos averbados em «casa» alheia 
tas equipas do Aliados, Paços de Ferreira, Atlético de Rio Ti 
to, Canelas, S. Félix, Oliveira do Douro, Maia, S.º da Hora, Bo- 
avista e Infesta. 


na vanguarda da Série 4, pois o Rio Ave perdeu na Trofa. 
O Boavista lidera na Série 5, a um ponto do rival FC Porto, 
enquanto Senhora da Hora e Infesta se mantêm na expecta! 


RESULTADOS 


Bom Pastor - Salgueiros .. 


Aldoar - Boavista 


FC. 
Sr.* da Hora (Descansou) 


AL Alo Tinto ... 
D. Portugal..... 16 2 410 


017 


CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED. FC 


15 
9 
9 

24 

15 


s3 
78 
“0 
2 
3 
29 
a 
2 
2” 
29 
a 
2 
2 
16 
16 


aBarssessa 


guiram chegar ao intervalo 
a vencer por uma bola a 
zero. 

No segundo período, os 
visitantes não «baixaram 
os braços» e tentaram o 
golo da Igualdade. Mas fo- 
ram os locais a marcar de 
novo, tendo chegado ao fi- 
nal a vencer por 2-0. O re- 
sultado aceita-se como 
certo. 

Foi boa a arbitragem. 


Bairro Falcão, 5 
Desp. Portugal, O 


Jogo no campo do Atléti- 


co de Rio Tinto. 
Árbitro: Carlos Rodri- 
gues, 


Bairro do Falcão — 
Alfredo; Picano, Meira, Nu-| 
no Guedes e Sousa; Seni- 
nho, Benjamim (Filipe) e 
Barbosa; Carlos | (Marco), 
Miguel e Paulo. 

Desp. Portugal — Mário; 
Paulo, Fernando, Sérgio e 
Ferreira (Magalhães); Car- 
los, Nelo (Cerqueira) e 
Hermínio; Ruí, Vieira e Mi- 


ro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Nuno Gue- 
des, Seninho, Marco, Mi- 
guel e Paulinho. 

Foi boa a exibição dos 
rapazes do Falcão, con- 
junto reforçado com três 
jogadores da equipa de 
iniciados. São eles: Nuno 
Guedes, Seninho e Sousa, 
os quais deram vida nova 
áquela equipa, que pare- 
cia moribunda. 


Ermesinde, 3 
Leões Valboenses, O 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Eurico Brito. 

Ermesinde —- Jaime; 
Xandro, Válter, Nuno (Ma- 
lheiro) e Rui Francisco; 
Barbosa, Paulo Sérgio e 
Artur; Tozé, Mancilha e 
Manuel (Ricardo), 

Leões Valboenses — 
Pedro; Ferraz, Carlos, So- 
ares e Costelha; Sousa 
(Rui Il), Hélder e Duarte; 
Rui | (Feliciano), Agostinho 
e Adelino. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Tozé (50 
m.) e Barbosa (62 e 75 
mo. 

Ão tomarem conta da 
partida desde o apito inici- 
al do árbitro, os míudos de 
Ermesinde «bombardea- 
ram» as redes à guarda de 
Pedro. Mas este cotou-se 
como o melhor elemento 
em campo, pois impediu 
que as redes da sua baliza 
fossem violadas, pricipal- 


PRÓXIMA JORNADA 


Alpendorada - Felgueiras 
Aliados - Amarante 


mente na primeira parte. 

No segundo período os 
visitantes não aguentaram 
com o caudal atacante 
protagonizado pelos lo- 
cais, e os golos começa- 
ram a surgir. 

Foi boa a arbitragem. 


Pedrouços, 2 
Ataense, O 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Henrique Ginja. 

Pedrouços — Joaquim; 
Paulo, Arlindo; Paulo Sér- 
gio I (Vitor Manuel) e Antó- 
nio José; Pedro Miguel, 
Jaime (Fernando) e José 
Rui; Paulo Sérgio Il, Ma- 
nuel Joaquim e Luís Alber- 
to. 
Ataense — Nuno |; Ja- 
cob, Álvaro, João e Berto; 
José Carlos (Araújo), Nuno 
Ile Abel; Pedro Filipe, Rui 
e José Filipe (César). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Luís Alberio 
(2). 


Freamunde, 4 
S. Martinho, 1 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: Joaquim Mon- 
teiro. 

Freamunde — Rui (José 
Augusto); Ribeiro, Carlos, 
Fernando e Alberto; José, 
Américo e Alves; Aníbal, 
Rui Manuel e Tonanha (A- 
bílio). 

S. Martinho — Jaime; 
Matos, Toni, Jorge e Fili- 
pe; Leonel, Cristiano e Ví- 
tor; Ricardo (Marcelino), 
Norberto e Paulo. 

ho intervalo: 3-0. 

Marcadores: Fernando 
(4m.), Rui Manuel (15, 25 
é 80 m. e Cristiano (67 


mo). 

Justificaram os míudos 
de Freamunde que não é 
por mero acaso que se 
encontram no primeiro lu- 


gar. 

No jogo de ontem de- 
senvolveram um futebol 
muito superior ao do seu 
adversário, marcaram qua- 
tro tentos e deixaram mais 
alguns por marcar. Os visi- 
tantes deram a réplica que 
lhes foi possível dar. Vitó- 
ria justa. 

* Foi boa'a arbitragem. 


PRÓXIMA JORNADA 


S.C. Rio Tinto - L. Valboenses 
Valonguense - Fânzeres 


PRÓXIMA JORNADA 


Canidelo - Gorvide 
Sandinenses - Valadares 


PRÓXIMA JORNADA 


Varzim - idaia 
D. Barca - Aves 


D. Portugal - Gondomar 


At. Rio Tinto - Falcão 
Ataenso - G. Convívio 
S.P.Cova - Pedrouços 


Nogueirense - Ermesinde 


Grijó, 0 
S. Félix Marinha, 1 


Jogo em Grijó. 
Árbitro: Amaldo Reis. 


Grijó — Matos; Evaristo, 
Jorge, Caetano e Mário; 
Rui Cardoso (Machado), 
Alfredo e Noca; Vítor, Luís 
Pedro (Valentim) e Filipe. 

S. Félix — Femando; Au- 
rélio, José Pedro, José Ra- 
mos e Vitor; Zé Moreira, 
Toni | e Américo; Pedro 
(Miguel), Zé Manel e Ra- 
mim (Toni ll). 

Ao intervalo: 0-1. 

- Marcador: Ramim (13 


8 


O jogo era aguardado 
com alguma expectativa, 
já que nele se colocavam 
frente a frente o segundo e 
o terceiro classificados, 
equipas empatadas em 
pontos. 

Os locais jogaram des- 
falcados pois faltaram 
alguns jogadores conside- 
rados «pilares» da equipa. 


Os visitantes souberam ti- 
rar proveito do baixo rendi- 
mento que a turma local 
produziu ao longo do 
encontro, e acabaram por 
vencer com toda a justiça 
um adversário difícil de 
ultrapassar, e que naquele 
encontro vendeu cara a 
derrota. 
Foi boa a arbitragem. 


Pedras Rubras, 1 
S.º Hora «B», 2 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro: Armindo Soa- 


res. 

Pedras Rubras — Rui; 
António Jorge, Abílio, San- 
tos e Cerqueira; Paulo, 
António Silva e Juca; 
Armando (Nuno), Luís e 
Quim Jorge. 

S.º Hora — Filipe; Ivo, 
José Pedro, Pinheiro (Se- 
mide) e António Sousa 
(Carlos Manuel); Sousa Il, 
José Manuel e Sebastião; 
Fernando, Filipe Gouveia 
e Francisco Sousa. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Quim Jor- 
ge (8m.), Francisco Sousa 
(23 m.) e José Manuel (28 
mo). 
Logo aos oito minutos os 


Perosinho - Avintes 


OL do Douro - Grijó 
Arcozelo - Leverense 


«donos» do terreno mar- 
caram, mas seriam depois 
supreendidos pelos visi- 
tantes que, ainda na pri- 
meira parte, deram a volta 
ao rumo dos acontecimen- 
tos. 

A turma local, na parte 
complementar, pressionou 
bastante e tudo fez para 
igualar o marcador. Mas, a 
equipa visitante soube 
sempre impor-se com mui- 
ta segurança na sua de- 
fensiva não o consentindo. 
O empate, todavia, seria o 
melhor desfecho. 

A arbitragem foi regular. 


Leça, 0 
FC Maia, 1 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Manuel Daniel. 

Leça — Bebé; Daniel, Mi- 
guel, Luciano e Chico; Xe- 
ta, Festas e China; Tava- 
res (Serrão), Peliça (João 
Paulo) e Nélson. 

FC Maia — Américo; Ri- 
ca, Lano, Roberto e Rebe- 
lo; Barral, Guilhas e Ra- 
mos; Mário (Correia), Jó 
(Alves) e Filipe Gonçalves. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Jó (14 m.). 

Apesar de as oportuni- 
dades de golo haverem si- 
do repartidas pelas duas 
balizas, os maiatos conse- 
guiram, aos 14 minutos, 
colocarem-se em vanta- 
gem no marcador. Soube- 
ram, depois, defender 
essa vantagem, e os lecei- 
ros não foram felizes na 
concretização de algumas 
jogadas de perigo. 

À arbitragem foi boa. 


Nogueirense, 2 
S.Pedro da Cova, 1 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Árbitro: César Almeida. 

Nogueirense — Alberto; 
Fernando, Luís, Paulo e 
Nélson; Paulo Jorge, Quei- 
rós e Hélder (Rui Lopes); 
Sérgio (Jorge), Manuel 
Fernando e Rui. 

S. Pedro da Cova — 
Carvalho; Giesta, Alberto, 
Marco Paulo e Marcos; 
Carlos Manuel, Vitor e Ri- 


Tirsenso - Os Magníficos 


Rio Ave - Vermoim 
S. da Hora - Trofense 
Pedras Rubras - Leça 
Custóias (Descansa) 


cardo; Paulo Amorim (Leo- 
nel), Aurélio (David) e 
Cláudio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rui (50 
m.), Paulo Jorge (72 m.) e 
Cláudio (79 m.). 

Foi uma excelente parti- 
da de futebol a que se dis- 
putou no campo da Carva- 
lheira. Nela as duas equi- 
pas foram dignas uma da 
outra. Mais velozes os 
«donos» do terreno, onde 
Hélder foi, sem dúvida, o 
elemento mais destacado, 
conseguiram uma vitória 
justíssima e que não sofre 
a mínima contestação. 

A arbitragem estaria bem 
se não tivesse anulado, 
quanto a nós, um golo lim- 
píssimo a Hélder. 


Vermoim, O 
Tirsense, O 


Jogo no campo do Ver- 
moím. 

Árbitro: Bernardino de 
Almeida. 

Vermoiím — Sá; Belo, Ri- 
cardo, Guilherme e Nél- 
son; Pontes, Mário e Fer- 
nando; Raúl, Zé Fernando 
e Adelino. 

Tirsense — Maia; Mota, 
Correia, Oliveira e Almeida 
(André, depois Paulo); 
Carlos, Norberto e Filipe: 
Alberto, Francisco e Si- 
mão. 

Os dois conjuntos procu- 
raram sempre fazer o seu 
melhor, daí que o jogo te- 
nha despertado bastante 
entusiasmo. Só lhe falta- 
ram os golos. Mas, por 
aquilo que as duas equi- 
pas produziram, o empate 
foi certo. 

Foi boa a arbitragem. 


Padroense, 6 
Leça do Balio, 1 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 

Árbitro: Castro Vieira. 

Padroense — Vítor; Co- 
cas, Martins, Rui e Assun- 
ção; Jaime, Miguel Peixoto 
(Bertinho) e Paulo Santos; 
Alegre (Nuno), Diogo e 
Almeida. 

Leça do Balio — Agosti- 
nho; Filipe |, Miguel (Hu- 
go), Filipe Il e Jorginho; 


Padroenso 
Leça Balio - F.C. Porto 
Fluminonses - S.º da Hora 
Bom Pastor (Descansa) 


Campeonato de França 


EQUIPA DE IVIC 
É A MELHOR 


O Paris Saint Germain, apesar do empate fora (1-1) no 
terreno do Nantes, logrou manter o comando do Campeonato 
francês de futebol da primeira divisão, com um total de 47 


pontos. 


O Auxerre, seu rival mais directo na prova, perdeu no 
campo do Metz por 2-1, perdendo uma ocasião única para 
igualar o clube parisiense no topo da geral, estando agora em 
segundo lugar, com 45 pontos. 

O Matra Racing, que já foi orientado pelo português Artur 
Jorge, empatou em casa 1-1 com o Nice, estando agora na 
décima quinta posição da geral, com 15 pontos. 

Os resultados completos da jornada foram os seguintes: 


Lens-Saint Etienne .. 
Monaco-Caen 
Camnes-Toulon 
Bordéus-Lillo 
Laval-Sochaux 
Matra Racing-Nice .. 

Nantes-Paris Saint Germain . 
Metz-Auxerre 
Merselha-Toul 
Estrasburgo-Montpel 


Pontuação 


1. Paris Saint Germain 


14. Toulon 

15. Matra Racing 
16. Caen 

17. Laval 

18. Saint Etienne 
19. Estrasburgo 
20. Lens... 


Sérgio, Marco e Nunes; Fi- 
lipe Ill, Faria e Gabriel (To- 
ni). 

Ao intervalo: 5-1. 


Marcadores: Jaime (5 e 
12 m.), Paulo Santos (9 
m.). Gabriel (16 m. na 
p.b.), Nunes (19 m.) e Mi- 
guel Peixoto (28 e 62 m.). 


Cartões amarelos: Co- 
cas, Martins, Filipe |, Hugo 
e Filipe Ill. 


ERP 


eo 


Cartão vermelho: Trei- 
nador do Leça do Balio. 

Foi total o domínio dos 
padroenses durante a par- 
tida. A vencerem já por 
5-1 ao intervalo, os locais, 
na segunda parte, ainda 
poderiam ter conseguido 
um resultado mais expres- 
sivo dadas as oportunida- 
des de golo que acabaram 
por se lhes deparar. 

Foi boa a arbitragem. 


12 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


RIO AVE ISOLA SALGUEIROS NA SÉRIE A 


oposição por banda do Beira Mar, e assim mantém o seu se- 
gundo lugar. 

O Benfica continua no topo da série C, enquanto o rival 
Sporting permanece na sua roda com a desvantagem escas- 
sa de um ponto, mas ambos já longe do terceiro classificado, 
o Estrela da Amadora. 

A nota mais importante da série D prendeu-se com a passa- 
gem do Portimonense ao segundo posto, ao colher dividen- 
dos da derrota do Belenenses perante o Casa Pia. Na lideran- 


xvn - desporto 


A ascensão do Salgueiros à vanguarda da série A, é a nota 
de destaque do 16º jornada do Nacional de juvenis, mas tal 
facto fica a dever-se à inesperada e surpreendente derrota 
que o Rio Ave foi impór ao Sporting de Braga, os quais pe- 
rante este desaire comprometeram seriamente as suas hipó- 
teses de qualificação. 


da relativa à 14º jornada e que se encontra em atraso. Renas- 
cem também as esperanças para o Paços de Ferreira, equipa 
ontem em evidência pelo seu dilatado triunfo sobre o Mereli- 
nense. 


O FC Porto domina na série B sendo a única equipa em 
prova a contar por vitórias os jogos disputados. Apesar dis- 


Deste modo, o Salgueiros está na frente com um ponto de | so, os campeões nacionais estiveram ontem em dificuldades 


vantagem sobre Braga, Guimarães e Varzim. Todavia, vimara- 
nenses e arsenalistas ainda terão que jogar entre si em parti- 


em Santa Maria da Feira e frente à equipa local limitaram-se a 
um triunfo tangencial. Também o Boavista encontrou forte 


JUVENIS - nacionaL 


Salgueiros - Loixões. 
Varzim - Famalicão 
P. Forreira - Merolinense 
Sp. Braga - Rio Av 
Mirandela - Monção. 

V. Guimarães - Bragança. 


Marialvas - Lourosa 


AV.ED.F C 


Torreense- OI. Moscav. 
Marrazes - «O Elvas 
Oriental - Sporting 
Ac. Coimbra - Benfica .. 
E. Amadora - U. Tomar 
Caldas - Unidos. 


J.V.ED.F. C 


Bragança - Salgueiros 
Leixões - Varzim 
Famalicão - P. Ferreira 
Morelinenso - Sp. Braga 
Rio Avo - Mirandela 
Monção - V. Guimarães 


o 


Acad. Viseu - Feirense 
FC Porto - Régua 

U. Coimbra - Boavista 
Beira Mar - Espinho 
Estação - Marialvas 


Unidos - Torreense 

OI. Moscav. - Marrazes 
«O Elvas» - Orlental 
Sporting - Ac. Coimbra 
Bentica - E. Amadora 
U. Tomar - Caldas 


Frente aos espanhóis de El Grove 


VELHOTES DO VALADARES 
EMPATARAM A TRES GOLOS 


A equipa de velhas guardas do C.F.Valadares, 
concorrente ao campeonato de veteranos organi- 
zado pela Associação de Atletas Veteranos As Ár- 
vores Morrem de Pé, empatou a três golos com o 
clube espanhol Andorinhas Veteranos, de El Gro- 
ve, num encontro amigável, disputado no campo 
António Francisco dos Reis, em Valadares (V. N. 


Gaia). 


Sob a direcção do antigo 
arbitro portuense Augusto 
Baptista, as equipas ali- 
nharam: 


Valadares: Júlio Ameri- 
cano; Amaral, Abel |, Ós- 
car e Gonçalves; Vitor, Pi- 
na e Manuel Sousa; Jorge, 
Aurélio e João Sousa. 


Andorinhas: Juan; Ta- 
boada, Cantera, Pepe e 
Cervan; Miguel, Lino e Tu- 
ra; Manola, Bea e Xito. 


Jogaram ainda: Elísio 
(57 anos), Colmbra, Artur, 
Silva, Abel II, José Augus- 
to, Martins, Melo, Alcides e 
Américo, pelos valadaren- 
ses, e Devesa, Carducho 
(56 anos) e Elói, pelos visi- 
tantes. 
Ao intervalo: 2-1 


Marcadores: Aurélio (2) 
e Manuel Sousa, pelos lo- 
cais, e Bea, Cervan e 
Juan (jogou à frente na se- 
gunda parte) pelos espa- 
nhóis. 

No aspecto competitivo, 
foi uma partida disputado 
num ritmo bastante movi- 
mentado, com alguns lan- 
ces a merecerem fortes 
aplausos do público pre- 
sente. 

Mas, mais importante do 
que o resultado em si, foi o 
franco convívio que se ve- 
rificou a seguir ao jogo, 
envolvendo não apenas 
os intervenientes no jogo 
mas alguns familiares. O 
referido convívio, além dos 
elementos que constituem 
a secção de velha guarda 
do clube galense — Améri- 


co Soares, Oscar Valente, 
António Martinbs, José 
Gonçalves, Jorge e Antó- 
nio Amaral - contou tam- 
bém com a presença do 
dirigente Francisco Silva, 
em representação da di- 
recção do Valadares, fa- 
zendo igualmente parte da 
caravana espanhola o pre- 
sidente do clube Jacobo 
Aguin. 

Na circunstância, Júlio 
Americano, pelos portu- 
gueses, e Jacobo Aguin, 
pelos visitantes, não se 
cansaram de enaltecer o 
espírito de convívio que 
caracteriza este tipo de ini- 
clativas, sendo unânimes 
na necessidade de refor- 
gar a amizade existente 
entre os dois clubes, atra- 
vés de encontros seme- 
lhantes. 

A propósito disso, refira- 
-se que a retribuição desta 
visita deverá levar de novo 
a Espanha os veteranos 
do Valadares, no primo 
Verão. 


AMC 


Ao vencer Chipre por 4-0 


JUGOSLÁVIA LANÇADA 
«MUNDIAL-1990» 


A selecção nacional da Jugoslávia venceu 


PARA 


a do Chipre por 4-0, em jogo do Grupo 5 
europeu de qualificação para o «Mundial de 
de 1990» disputado em Belgrado. 


Ao intervalo a selecção jugoslava vencia 
por 3-0, com golos de Dejan Savicevic, aos 
12. 33 minutos, e de Faruk Hadzibegic, de 
grande penalidade, aos 45 minutos. Na se- 
gunda parte, Savicevic fez o seu terceiro 
golo e fixou o resultado em 4-0 aos 81 mi- 


nutos. 


Jugostávia 
Escócia .... 
França . 
Noruega . 
Chipre ...... 


Jogos disputados: 
Noruega — Escócia, 1-2; França — Noruega, 
1-0; Escócia — Jugoslávia, 1-1; Chipre — 
França, 1-1; Chipre — Noruega, 0-3; Jugos- 


lávia - França, 3-2; Jugoslávia — Chipre, 4-0; 


5 
smm3 5 


Beja - Portimonen. 
P.C. Capar. - Casa Pia 
Belenenses - Lus. Évorz 
Amora - Olhanenso 
Estoril - V. Setúbal 
Farense - Atlético 


Salgueiros, 3 
Leixões, 1 


Jogo no campo Rui Na- 

vega, em Campanhã. 

rbitro: Armando Malhei- 
ro, auxiliado por Fernando 
Fernandes e Manuel Duar- 
te. 

Salgueiros: Amaral; Oli- 
veira (Tozé), Renato, Cas- 
tro e Quim |; Paulo, Zé 
Pinto (Nelson) e Quim Il; 
Moura, Ricardo e Pedro 
Pinto. 

Lo'“5es: Neto; Martins, 
Truta, Sérgio e Carlos; Vi- 
tor, João e Renato (Nuno); 
Manel (Sá Pereira), Fer- 
nando e Dias. 


“o intervalo: 2-0. 

Marcadores: Ricardo (11 
e 26m), Nuno (70m) e 
Moura (78m). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Moura, 
Quim Il, Fernando e Truta. 

Os donos da casa come- 
çaram a partida em ritmo 
bastante veloz, cedo le- 
vando o perigo às redes 
adversárias. Por isso, o 
primeiro golo apareceu 
com certa naturalidade, 
ainda antes dos 15 minu- 


0, 


tos de jogo, na sequência 
de uma jogada do ataque 
salgueirista, com Ricardo 
a finalizar da melhor ma- 
neira. 

A partir daqui os leixo- 
nenses reagiram, na tenta- 
tiva de chegarem à igual- 
dade, mas a bem escalo- 
nada defensiva salgueiris- 
ta chegou e sobrou para 
as encomendas. Seria até 
esta equipa a elevar de 
novo o marcador, por Ri- 
cardo, iam decorridos 26 
minutos, em mais uma jo- 
gada muito rápida. 

No reatamento, a turma 
forasteira, em desvanta- 
gem no marcador, balan- 
ceou-se para o ataque e, a 
10 minutos do «terminus» 
da partida, marcou o seu 
tento de honra, com cul- 
pas para a defensiva local. 
Porém, o Salgueiros ainda 
faria um terceiro golo, já 
perto do fim, e numa fífia 
do guardião Neto, dando 
assim corpo a uma vitória 
que se aceita, apesar da 
excelente réplica da turma 
visitante. 

A arbitragem esteve 
bem. 


António Teixeira 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


ça segue destacado o Vitória de Setúbal. 


INTER 
VENCE 
MILAN 


O Inter de Milão con- 
solidou o seu comando 
no campeonato italiano, 
ao vencer por 1-0 no 
terreno do vizinho, rival 
e actual campeão tran- 
salpino, AC Milão, no 
«derby» mais importan- 
te do «calccio» italiano. 

O Nápoles continua a 
dois pontos do líder, 
depois de ter ganho, 
também por 1-0, no 
campo do Verona. 

A Juventus, equipa 
onde actua o português 
Rui Barros, cedeu um 
empate sem golos em 
Turim, frente ao Sam- 
pdória, 

Resultados 
da 9.º jornada: 

Ascoli — Cesena, 1-1; 
Atalanta — Pisa, 1-0; 
Bolonha — Torino, 2-0; 
Fiorentina — Pescara, 
3-2; Juventus — Sam- 
pdória, 0-0; Lecce — La- 
zio, 1-0; AC Milão — 
Inter de Milão, 0-1; Ro- 
ma — Como, 1-0; Vero- 
na-— Nápoles, 0-1. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


Entregas de Natal ao domicílio 


no Porto e Lisboa, mediante 
uma pequena sobretaxa 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA o ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 
Telef 66940 


BRAGA: Rua do: 
Telefs 


s Chãos, 38 


fs 77003 - 22061 


Tel 


x 32217 


PORTO: Rua Carmelitas, 32 
Telefs 318718 - 21554 - 310972 
Telex.27369 

FEIRA Lugar da Cruz 
Telef, 32898 


Próximos jogos: 
08 FEV 89: Chipre — Escócia; 08 MAR 89: 
Escócia — França. 


Com aquele triunfo, a Jugostávia isolou- 
se no comando do Grupo 5, somando já 
cinco pontos nos três jogos que disputou 


LISBOA , fiua dos Arameiros, 15 
Telefs 875061 - 874942 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


12 de Dezembro de 1988 
(OD Comércio do Porto 


TRETA 


mu R 
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S. Pedro da Cova, 1 
Gens, 0 


Jogo em Gens. 
Árbitro: José Alves Pereira. 
S. PEDRO DA COVA: Vi- 

nhas; Lelo, Hilário, Dino e 

Paulo; Jorge, Delfim e Berto; 

Armindo (Rita), Rogério 

(Quim) e Alcino. 
GENS: Adão |; Tó Maria, Le- 

onel, David e Adão Il (Carlos 

Manuel); Dino, Manuel Paiva 

(Gama) e Quim Paiva; Matos, 

Manuel e Elísio. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Alcino (10 m.). 
Cartões amarelos: Quim 

Paiva, Jorge, David e Berto. 
Jogo bem disputado entre 

os dois conjuntos, tanto no as- 

pecto técnico como no físico, 
com o esférico a ser jogado 
com muita velocidade e a pro- 
porcionar jogadas de bom re- 
corte técnico. 

O jogo foi sempre muito 
equilibrado. No segundo 
tempo o cariz do jogo alterou- 


se para pior, com as duas 
equipas a baixarem de rendi- 
mento e o jogo a perder algum 
interesse, pois só de vez em 
quando os avançados das 
duas formações criavam peri- 
go junto das balizas. 

Aos 80 minutos, os locais 
poderiam ampliar a vantagem 
não fora a trave devolver um 
potente remate dum avançado 
local. O resultado aceita-se, 
mas os forasteiros também 
poderiam ter marcado. 

Arbitragem boa. 


Roriz, 3 
Campo, 1 


Jogo em Roriz. 
Árbitro: António Pereira. 
RORIZ: Campos; Fernando, 
Lavadores, Orlando e Nuno; 
Dimas, João e Moisés (Chico); 
Zé Fernando, Adriano e Mia. 

CAMPO: Alexandrino; Hum- 
berto, Pedrosa, Camilo e 
Moreira; Lapa, Sérgio e Go- 
mes; Lamas, Leão e Salvador 
(Coelho). 

ho intervalo: 2-1. 


Marcadores: Mia (10 m.), 
Leão (13 m. de 9.p)), Zé Fer- 
nando (19 m.) e João (85 m.). 

Cartão amarelo: Zé Fer- 
nando, Adriano, Moisés e Via- 
na treinador do Roriz. 

Logo de início o Roriz de- 
monstrou que estava disposto 
a vencer o encontro. Estavam 
decorridos apenas 10 minutos 
quando Mia inaugurou o mar- 
cador, dando assim início a 
uma excelente vitória. Aos 13 
minutos e através de uma 
grande penalidade, Leão re- 
pôs a igualdade mas os locais 
inconformados com o empate 
viriam a alcançar o segundo 
golo aos 19 minutos através 
de Zé Fernando, resultado 
este verificado ao intervalo. 

No reatamento o Roriz con- 
tinuou a dominar mas só al- 
cançaria o golo da tranquili- 
dade aos 85 minutos por inter- 
média de João. Vitória indiscu- 
tível dos locais que foram a 
equipa mais esclarecida e ob- 
jectiva ao longo de toda a par- 
tida. O Campo foi um digno 
vencido. 

Arbitragem razoável. 
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Nun'Álvares, 2 
Vasco da Gama, 1 


Jogo no campo do Calvário, 
em Recarei. 

Árbitro: Rui Rapadoura. 

NUN'ÁLVARES: Gaspar; 
Hélder, Quim Gomes, Pinto e 
Carriço; Kikas, Sousa e Maru- 
jo; Puscas, Ribeiro e Peras. 

V. DA GAMA: Martins; Fer- 
reira (Alfredo), Quim, Abreu e 
Rui Martins; Rui Moreira, Caló 
e Rui Jorge; Armando (Ribei- 
ro), Artur e Roberto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Puscas (40 m 
de g.p.), Roberto (84 m) e 
Peras (90 m). 

Cartões amarelos: Hélder, 
delegado visitante, Roberto, 
Sousa, Artur e Quim Gomes. 

Embora sem grandes alar- 
des no que concerne a técnica 
este encontro foi disputado 
com enorme emoção pelo 
facto de se encontrarem como 
adversários duas equipas da 
mesma localidade e portanto, 
naturalmente, eternos rivais. 

A partida foi rijamente dispu- 
tada, tendo saido vencedores 
com certa dose de sorte os do- 
nos do terreno que mesmo no 
termo do tempo regulamentar 
conseguiram marcar o golo 


que lhes veio a dar a almejada 
vitória. 
Arbitragem regular. 


Vermoim, 1 
S. M. Coronado, 1 


Jogo em Vermoim, Maia. 

Árbitro: Casimiro Pereira. 

VERMOIM: Zé Fernandes; 
Marinho, Baptista, Chico e 
Tero (Artur); Leite, Toninho e 
Carlitos (Ferreira); Zé Manel, 
Machado é Lima. 

S.M.CORONADO: Toninho; 
Custódio, Eduardo (Neto), 
Quintino e Neca; Peixoto, Pe- 
dro e Maximino; Jorge, Serra 
(Lima) e Justino. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Lima (5 m) e 
Jorge (75 m). 

Cartões amarelos: Marinho, 
Leito, Pedro e delegado foras- 
teiro. 

Cartão vermelho: delegado 
do S. M. Coronado (65 m). 

A partida, embora pautada 
pelo equilibrio, registou na pri- 
meira parte maior ascendente 
da equipa visitada, mas não 
conseguindo esta ir além da 
marcação de um golo. Na 
parte complementar os visitan- 
tes, pelo que jogaram, justifi- 
caram plenamente o resul- 
tado. 

A arbitragem muito desas- 
trada. 


Hóquei em Patins de 


Vila Chã, 1 
Mindelo, 2 


Jogo em Vila Chã, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Augusto Rocha. 

VILA CHA: Paulo; Barroso 
(Ferreirinha), Chico, Amaldo e 
Nelinho; Carlitos, Fená e Boa- 
ventura; Abraão (Albino), Júlio 
e Femando. 

MINDELO: Barata; César, 
Vôitor, Sérgio e Maia; Marti- 
nho, Romeu e Paulo (Tomás); 
Fernando Jorge, Jorge (Juary) 
& Américo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Arnaldo (17 
m), Fernando Jorge (21 m) e 
Juary (53 m). 

Cartões amarelos: Carlitos, 
Martinho, César, Fená, Chico, 
Arnaldo, Romeu, Juary e 
Maia. 

Esta partida proporcionou 
um bom espectáculo de fute- 
bol já que se tratava de um 
derby vilacondense. O Vila 
Chã, que aos dezasete minu- 
tos se colocou em vantagem 
depois de um livre bem mar- 
cado por Amaldo, acabou por 
ceder na parte complementar 
já que o seu opositor soube 
aproveitar da melhor forma o 
tento de Juary para chegar à 
vitória. O resultado está certo. 

Boa arbitragem. 


luto 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 
VITIMOU A. RIBEIRO 


O hóquei em patins português está de 
luto. De facto, morreu, anteontem, vítima de 
um estúpido acidente de via 
dente da Comissão Distrital de 
Porto, António Moreira Ribeiro, homem de 
fino trato que à causa do hóquei em patins 

guôs — primeiro como praticante é pos- 
teriormente como dirigente — deu o melhor 


do seu esforço. 


António Ribeiro, que se ini 


presi- 
tros do 


O infausto acontecimento — cuja notícia 
foinos transmitida por fonte tão fidedigna 
juanto amiga — ocorreu depois do jogo 
Turquel, realizado na noite do ps 
sado sábado, no pavilhão das Antas, 
quando António 
automóvel que circulava na Av, Fernão de 
Magalhães, tendo o inditoso desportista e 


iro foi colhido por um 


dirigente tido morte imediata, até porque o 


r no Ford VB, uma colectividade en- 


tretanto extinta, de onde transitou para o 


choque, segundo nos foi dito, revelou-se 
es Tamília de António Moreira Ribeiro — 


Vigorosa e, mais tarde, para o Académico, bra] pd se encontra depositado no Insti- 


foi intemacional antes de passar a servir a 
modalidade como dirigente. Presidia à «Dis- 
trital» portuense há cerca de 17 anos. 


ledicina Legal — apresenta O Co- 


mércio do Porto &s suas meis sentidas con. 
dolências. 


«Nacional» de Andebol «virado» ao Sul 


BENFICA E SETÚBAL 
MANTEM A DIANTEIRA 


Belenenses e Vitória de Setúbal venceram 


ontem os seus encontros referentes à décima guinte: 
sexta jornada do campeonato nacional de an- 


debol da | Divisão. 


Benfica (menos um jogo) .. 


Em jogo realizado ontem de manhã, o Vitória V. Setúbal .. 


venceu, em Setúbal, a Académica de Coimbra 
por 23-15, enquanto o Belenenses, à tarde, der- epsina 
rotou o Comércio e Indústria por 32-24. 

Os restantes encontros tinham-se disputado Belenenses 
no sábado, com excepção do jog; 
Holanda-Benfica, adiado para 4 de Janeiro. 

Com o triunfo de ontem o Vitória de Setúbal Académica 
igualou o Benfica no topo da tabela, mas os 
«encamados» têm um jogo em atraso. Salgueiros 


jo Francisco Francisco Holanda (menos um jogo) 
Clube TAP... 


Académico de Braga . 


de 
inte e ana e Indústria 


A classificação do campeonato é agora a se- 


imbra 
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Bonfim, 1 
Bairro Falcão, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Américo Almei- 
da. 

Bonfim: Salgado; Vitó, 

Toni, Fernando e Rui; Ber- 
taço (Filipe), Pedro Costa 
e Paulo; João, Faria (Hu- 
go) e Zezinho. 
* Bº Falcão: Pedro Nuno; 
Lopes, Hugo, Xico e Pedro 
Garrido (Costa); Moura, 
Berto e Jaime; Paulo (Fer- 
nando), David e Vitor. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Faria e Vi- 
tor. 


Bom jogo, resultado cer- 
to, com o Bairro do Falcão 


—AF PORTO. 


Jogo bastante bem joga- 
do, e pautado por muito 


a jogar desfalcado. 
Arbitragem impecável. 


Gondomar, 1 
Paços Ferreira, 1 


Jogo em Gondomar. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Gondomar: Filipe; Abi- 
lio, Ribeiro (João Paulo), 
Celso e Gaspar; Sérgio 
Paulo, Nuno (Hélder) e 
Paulinho; Luis Miguel, Rei- 
naldo e Miguel. 

Paços de Ferreira: Pe- 
dro Miguel; Pereira, Quim 
Zé, Hélder e Ricardo; José 
Carlos, Martins e Gomes; 


“Toni, Lauro (Carlos) e 


Agostinho. 
Ao intervalo, 0-0. 


Marcadores, Toni (43m) 
e Luis Miguel (60m de gp). 


equilíbrio. Dal que as 
oportunidades de golo te- 
nham sido muito escas- 
sas. No final do jogo o re- 
sultado é justo. Arbitragem 
razoável. 


Grijó, 3 
Perosinho, 2 


Jogo em Grijó. 
Árbitro: Miguel Rodri- 


gues. 

Grijó: Zé Manel; Qua- 
resma (Bruno), Rui Pedro, 
Henrique e Santos; Filipe, 
Edgar e Carlos Fernando; 


Vitor, Daniel e Serginho 
(Tono). 
Perosinho: Manuel 


António; Alexandre, Nora, 
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F.C.Maia, 2 
Perafita, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do estádio professor 
dr José Vieira de Carva- 
lho. 

Árbitro: Paulino Reis. 

F.C.Maia: Cristiano; La- 
gos, Davide, José Luis e 
André (Abílio); Manuel 
António, Pedro Maia e 
Paulo (Coelho); Carlos 
Djassi, José Carlos e Iria. 

Perafita: Manuel; Antó- 
nio, João, Ramalheira e 
Paulo Sérgio; Montenegro, 
Nando e Américo; Seabra, 
Paulo Sousa (Carlos Ri- 
beiro) e Sobral. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Coelho 
(50m) e Carlos Djassi 
(80m). 

Cartões amarelos para 
António, Montenegro, 
Américo, Iria e José Car- 
los. 


Cartões vermelhos para 
António e Américo. 


O F.C.Maia, apesar de 
conseguir uma vitória 
incontestável neste jogo 
teve mesmo de se empre- 
gar a fundo para levar de 
vencida a aguerrida turma 
do Perafita, que actuou 
sempre com uma defensi- 
va muito bem escalonada 
e daí as dificuldades dos 
locais que ainda dispara- 


«mais um exclusivo de 


Sd COSTA PINA & VILAVERDE, L.* 


ram por 2 vezes contra a 
barra. A equipa de arbitra- 
gem pareceu-nos que exa- 
gerou na expulsão do visi- 
tante Américo, mas o seu 
trabalho em si foi medio- 
cre. 


Custóias, 1º 
Gatões, 1 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 


Árbitro: António Portela. 

Custóias: Henrique; Mi 
guel (Quim), Patrício, Rui e 
Gomes; Mário, Álvaro e Zé 
Carlos; Guimarães, Orlan- 
do e Nuno (João). 

Gatões: Rui; Xico, Paulo 
Correia, Mesquita e Cesá- 
rio; Paulo Ferreira, Vítor e 


desporto - xx 


Bernardino, Mota e Cristia; 
Manuel Fernandes, Antó- 
nio e José Fernandes; Jo- 
aquim Fernandes, Poleiro 
e José Carlos. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Vitor (1 im), 
Carlos Fernando (40m), 
José Fernandes (45m), 
Daniel (53m) e Poleiro 
(58m). 

Realizando uma das me- 
lhores exibições da época, 
o Grijó levou de vencida 
um adversário que, ao lon- 
go do encontro, se bateu 
galhardamente para não 
perder. Contudo, os miú- 
dos de Grijó, em manhá de 
inspiração, fazendo joga- 
das de belo recorte técni- 
co, acabaram por vencer 
com toda a justiça. Exce- 
lente arbitragem. 


José Carlos; Resende, 
Vaz (Carlos Alberto) e Ale- 
xandre (Pinto). 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Paulo Fer- 
reira (25m) e Patricio (7im 
de gp). 


A partida foi arduamente 
disputada pois imperou a 
rivalidade existente entre 
as duas equipas. Os visi- 
tantes, na 1º parte, foram 
mais calculistas no terre- 
no, mas no reatamento os 
donos da casa depois de 
terem operado as substi- 
tuições foram sempre mais 
agressivos e procuraram 
afincadamente o golo da 
vitória. Todavia a igualda- 
de tambem se aceita co- 
mo certa. Boa arbitragem. 


Dignifique-se bebendo e oferecendo 


E GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL ] 


ESCRITÓRIOS: Rua de Alexandre Herculano, 352-5.º e 6.º — 
Telefones 323532 (10 linhas de busca automática) 


FILIAIS EM: COIMBRA — FARO — SETÚBAL — BEJA e VIANA DO CASTELO 


4000 PORTO 


xx- desporto 


«Nacional» de Basquetebol da | Divisão 


«LEÕES» DERROTADOS NA LUZ 


Disputou-se a 15.º jornada do Campeonato Na- 
cional de Basquetebol da | divisão que teve no 
jogo disputado no Pavilhão da Luz o encontro de 
maior cartel, já que opunha os rivais Benfica e 


Sporting. 


Os «encarados» não sen- 
tiram dificuldades de maior 
para vencer Os «leões», pois 
fizeram-no por expressivos 
vinte e sete pontos de di- 
ferença, o que espelhou bem a 
diferença entre as duas forma- 
ções e afastou ainda mais o 
Sporting dos lugares cimeiros. 
O conjunto de Alavalade en- 
contra-se agora no quarto 
lugar. 

O comandante deste Nacio- 
nal, a Ovarense, conseguiu 
mais uma vitória e mais uma 
«centena», ao vencer em 
«casa» O Imortal que, depois 
desta derrota, a sétima, baixou 
para a sexta posição. 

O grande beneficiado da 
derrota dos homens de Albu- 
feira foi o lliabum, que venceu 
o Ginásio e, assim, ocupa o 
quinto posto na tabela classifi- 
cativa, enquanto o seu oposi- 
tor de ontem continua no 10.º 
lugar. 


O Estoril continua sem ven- 
cer neste campeonato e on- 
tem averbou a sua 15.º derro- 
ta, ao ser desfeiteado no pavi- 
Ihão Carlos Lopes, pelo Estre- 
las da Avenida por vinte e um 
pontos de diferença. Continua 
assim o Estrelas com sérias 
aspirações a alcançar um lu- 
gar nos seis primeiros. 

O Esgueira manteve o sé- 
timo posto da classificação, ao 
vencer o Belenenses apenas 
por escassos três pontos. Esta 
derrota dos «azuis» complicou 
ainda mais a sua posição na 
tabela, já que continuam mais. 
sós no penúltimo lugar. 

Finalmente, no pavilhão das 
Antas, o FC Porto passou por 
um grande susto frente ao Bei- 
ra Mar. Os aveirenses dificul- 
taram enormemente a tarefa 
dos «pupilos» de Alberto 
Babo, que alcançaram a sua 
12. vitória, embora por ape- 
nas dois cestos. Continuam os 


portistas no terceiro lugar da 
classsificação, agora mais dis- 
tanciados do quarto lugar. 


Resultados 
da 15.º Jornada: 


Ilabum- Ginásio. 


Classificação: 


LV DECR 


1.110 1307 29 
21405 1150 28 
3 1344 1244 27 
5 1345 1325 25 
6 1300 1187 24 
71227 120823 
8 1268 1297 22 
91432 1437 21 
11301 1322 19 
1 1244 1352 19 
2 1212 1419 18 
15 1190 1618 15 


FC Porto, 79 
Beira Mar, 75 


Jogo disputado no pavilhão 
das Antas. 

Árbitros: José Nina e Antó- 
nio Ramalho (Listoa). 

FC PORTO -— Tó Ferreira 
(31), José Cardoso (2), Rui 
Santos (8), Amete (14) e Lee 
(19) = cinco iniciai— Rui Perei- 
ra, Parente (2) e Miguel (3). 


BEIRA MAR — Pedro Re- 
belo (5), Bill (19), Ken (25), 
Moreira (8) e Aniceto (10) — 
cinco inicial — Catarino, Jorge 
Santos (2) e Valente (6). 

Intervalo: 40-43. 

O jogo foi muito difícil para o 
FC Porto, conjunto que caiu 
nos mesmos erras do jogo de 
sábado contra o Ginásio: es- 
teve a maior parte do encontro 
na situação de derrotado. 

O mérito vai inteirinho para 
a forma disciplinada como os 
«pupilos» de Jos Olímpio se 
bateram, pois souceram apro- 
veitar os falhanços dos «dra- 
gões», que devem ao seu ca- 
pitão Tó Ferreira o terem che- 
gado ao intervalo a perder por 


Bernardino Barros 


apenas nove pontos. Pois 
durante a primeira parte, o ex- 
celente jogador, fez 25 pontos, 
tendo conseguido 7 triplos. 

No segundo tempo veio ao 
de cima a melhor organização 
do FG Porto, que jogou mais 
rápido e mais solto, não sem 
que o Beira Mar continuasse a 
dar excelente réplica. 

A arbitragem foi muito fraca. 


Benfica, 104 
Sporting, 77 


Jogo disputado no pavilhão 
do Estádio da Luz. 

Árbitros: Rui Valente (Lis- 
boa) e José Fernandes 
(Évora). 


BENFICA — H.Vieira (16), 
Lisboa (27), Jean Jacques 
(13), Mike (10) e Guimarães 
(31) — cinco inicial - Emanuel 
(4), Silvestre e F.Marques (2). 


SPORTING — Seiça (6), Eu- 
génio (11), Farmer (8), Flávio 
(27) e Beto (2) — cinco inicial — 
Leiria (12), Sevilha (7), Nuno 
Branco (2) e António Leiria (2). 

Intervalo: 55-41. 


Ténis — Taça Federação 


CHECOSLOVÁQUIA GRANDE CAMPEÃ 


A Checoslováquia venceu ontem pela 
quinta vez a Taça Federação em ténis, equi- 
valente feminina da Taça Davis, ao derrotar 
a União Soviética por 2-1, na final da prova, 
em Melbourne, Austrália. 

A Jovem checa Radka Zubrakova abriu o 
caminho da vitória às terceiras cabeças de 
série com uma vitória, em dois «sets», sobre 
a mais experiente Larissa Savchenko, por 
6-16 7-6 (7-2). 

Helena Sukova, a mais cotada jogadora 
presente no tornelo, assegurou o título para 
a Checosváquia, o quarto do pais em seis 
anos, ao impôr-se a Natalia Zvereva, por 6-3 
e 6-4, no segundo duelo de singulares. 

Zvereva e Savchenko, as únicas jogadoras 
utilizadas pela União Soviética na sua 
estreia em finais da Taça Federação, criada 
em 1975, derrotaram, em pares, as duas 
checas, Pospislova e Novotna, por 7-6 e 7-5. 

O baluarte da equipa checa foi Helena Su- 
kova, que durante a oitava presença na pro- 
va, não cedeu um único «set», perdendo 
apenas 27 jogos nas cinco jornadas. 

«Foi um triunfo natural, embora tudo seja 
diferente de ano para ano. Há sempre qual- 
quer coisa de especial» — afirmou Sukova, 
que já ganhou quatro vezes a prova, a pri- 
meira das quais em 1983. 

«A primeira vez é sempre a mais surpreen- 
dente e a mais difícil» — adiantou a tenista, 
considerando que as soviéticas foram «ad- 
versárias difíceis» e obrigaram a uma «gran- 
de concentração» das checas. 

Para a «capitá» da equipa soviética, Olga 
Morozowa, o desaire sofrido na final «não é 
desapontante» e foi uma consequência do 
desgaste sofrido pelas suas jogadoras du- 
rante a difícil campanha de qualificação. 

«Foi uma bela semana. Elas jogaram mui- 


to bem e foi um grande êxito chegar à final. 
O futuro é risonho para o ténis feminino sovi- 
ético» — referiu a responsável pela formação 
da URSS. 


Morozowa acrescentou que «a época foi 
muito longa e Larissa (Savchenko) passou 
no sábado mais de cinco horas nos 'courts" 
e isso tinha obrigatoriamente de se reflectir 
hoje (ontem)». 

entretanto, a Holanda ficou em terceiro lu- 
gar na Taça Federação em ténis, ao vencer 
a Grã-Bretanha por 2-1, na final de consola- 
ção. 

Na partida para o terceiro lugar, entre as 
equipas semi-finalistas vencidas, a vitória fol 
decidida no jogo de pares. 


Em singulares, a britânica Clare Wood 
venceu a holandesa Manon Bollegraf por 
6-2, 6-1, e a Brenda Schultz, da Holanda, 
derrotou Sara Gomer, da Grá-Bretanha, por 
6-3, 4-5 e abandono. 


No jogo de pares, as holandeses Bollegraf 
e Caroline Vis venceram as britânicas Wood 
e Julie Salmon por 6-4 e 6-1. 


Leach e Pugh: 
campeões do «masters» 


Os norte-americanos Rick Leach e Jim 
Pugh sagraram-se campeões do «masters» 
de ténis em pares, que se disputou em Lon- 
dres. 

Na final, o par norte-americano, cabeça de 
série três do torneio, derrotou a dupla éspa- 
nhola Sergio Casal/Emílio Sanchez, cabeças 
de série quatro, em quatro «sets», 6-4, 6-3, 
2-6, 6-0. 


McEnroe quer cortar a relva 


Johm McEnroe, antigo número um do «ran- 
king» mundial do ténis, afirmou que os 
«couris» relvados deveriam ser abolidos, 
inclusivé no histórico Torneio de Wimbledon. 

«A relva está ultrapassada» — disse o polé- 
mico tenista norte-americano, três vezes 
campsão de singulares em Wimbledon, 
acentuando que «felizmente, trata-se de 
uma espécie em vias de extinção». 

McEnroe considerou que o ténis sobre rel- 
va «desvirtua a modalidade, dada a sua len- 
tidão, porque com as novas raquetas nem 
E é o melhor jogador que ganha o tor- 
neio». 

«Frente a um Boris Becker, que serve 
extraordinariamente, é praticamente impos- 
sível ganhar» — sublinhou o tenista, para 
quem a «relva é um adversário dos tecnicis- 
tas» 

«O ténis não é só o serviço ou os ases. Há 
muitas outras pancadas que contribuem pa- 
ra a beleza do ténis e sem as quais não há 
espectáculo» — adiantou John McEnroe. 

O jogador norte-americano disse que a 
sua intenção ao defender a abolição dos 
«courts» relvados, «é ofrecer um ténis de 
melhor qualidade aos adeptos» e que «não 
se trata de uma punhalada na tradição, 
embora muita gente assim o pense». 

John McEnroe, de 29 anos, atribuiu a sua 
descida de forma aos dois filhos que tem do 
seu casamento com a actriz Tatum O'Neal. 

«Não há nada mais difícil do que andar 
com crianças atrás durante um dia inteiro» — 
afirmou McEnroe, sublinhando que o «papel 
de pai é mais cansativo do que jogar sete 
horas de ténis, fazer quatro horas de haltero- 
filismo ou correr 80 quilómetros». 


Esqui: Slalom de Madonnar di Campíglio 


ITALIANO TOMBA REGRESSA ÀS VITÓRIAS 


O italiano Alberto Tomba 
voltou ontem aos triunfos, 
após um Início de época 
apagado, ao vencer o difl- 
cil slalom de Madonna Di 
Campíglio, a contar para a 
Taça do mundo de esqui 
alpino. 

Perante grande multidão 
de entusiásticos fãs, 
«Tomba La Bomba», que 
este ano conquistou duas 
medalhas de ouro nas 
Olimpíadas de Inverno, foi 
o mais rápido nas duas 
mangas, terminando com 
um minuto, 41,19 segun- 
dos, quase um segundo 
de vantagem sobre o lu- 
xemburguês Marc Girar- 
delli, vencedor do primeiro 
slalom da época, em Ses- 
triere, e que fez 1.42.10. O 
terceiro foi o austríaco Mi 


chael Tritscher, em 
1.42,44. 
Após duas provas 


cheias de erros e com mo- 
destos resultados, Tomba 
voltou a exibir-se em gran- 
de forma, para delírio dos 
seus adeptos. O jovem 
agente dos «carabinieri», 
de 21 anos, que na época 
passada somou um con- 
junto de notáveis vitórias 
na Taça do mundo, foi 
impecável na prova de 
ontem, de traçado tradicio- 
nalmente difícil. 


Quatro dos 15 primeiros 
falharam portas ou cairam 
durante a primeira manga, 
de 59 portas. 


O suiço Pirmin Zurbrig- 
gen, líder da Taça do 
mundo, foi um dos que fi- 
cou fora da competição, 
ao falhar uma porta na se- 
gunda manga, mas mes- 
mo assim mantém a lide- 
rança global, após seis 
provas, com 62 pontos, 


seguido por Girardelli, 
agora com 55, e pelo suiço 
Peter Mueller, com 40. 


Na classificação geral da 
especialidade de slalom, 
disputadas duas provas, o 


primeiro é o luxemburguês 
Girardelli, 45 pontos, se- 
guido por Tomba, com 25. 
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O esqui, sem impacto em Portugal, continua a ser famoso noutras paragens. Em Itália, por 
exemplo, com a satisfação dos vencedores. 


12 de Dezembro de 1988 
(O Comércio do Porto 


Tom Cowan batido na final 


SUTHERLAND VENCEU 
GIANFRANCO CUP/88 


Barry Sutherland, de Vigo, confirmou todos os 
seus créditos, ao vencer a segunda edição da Gian- 
franco Cup, que ontem terminou no Clube de Squash 
do Porto. A final, animada e espectacular, só desilu- 
diu os muitos assistentes pela derrota de Tom Co- 
wan, monitor da «casa». 

As meias-finais depressa se resolveram, com 
Tom Cowan a bater o lisboeta e campeão nacional 
Luís Barbosa, por 3-0, ao mesmo tempo que Suther- 
land ultrapassava por idêntica marca Andy Irving, vin- 
do de Santiago de Compostela. 

A final não contrariou as expectativas. Os sócios 
do Clube de Squash do Porto aplaudiram o seu 
instrutor, Tom Cowan, mas este, apesar da boa répli- 
ca dada, acabou por ceder perante o muito valor de 
Sutherland, um jogador que conquistou o «prize-mo- 
ney» de 300 contos oferscido pela Gianfranco com 
todo o mérito, contribuindo para valorizar a segunda 
edição do torneio. 

A outra prova disputada teve em Duarte Figueire- 
do, de Lisboa, o vencedor, após triunfos sobre o ma- 
deirense Luís Bento, nas meias-finais, e o seu com- 
panheiro de clube Paulo Alexandre, no derradeiro 
confronto. 


Classificações finais: 


Gianfranco Cup/88: 
1.º Barry Sutherland (Vigo). 
2.º Tom Cowan (Clube de Squash do Porto). 
3. Luís Barbosa (Clube Mimosa). 
4.2 Andy Irving (Santiago de Compostela). 
Torneio da Placa: 
1.º Duarte Figueiredo (Clube Slete de Lisboa). 
2.º Paulo Alexandre (Clube Slete de Lisboa). 
3.º Luís Bento (Madeira). 
Ê 4. Pedro Mexia Alves (Clube de Squash do Por- 
0). 


Carlos Monteiro e Ana Moreira 


PORTUGUESES BRILHAM 
EM VALLE DE LLODIO 


Carlos Monteiro e Ana Moreira classificaram-se em 
segundo lugar, respectivamente na prova masculina 
e feminina da V edição do Crosse Internacional Valle 
de Liodio, em Espanha. 

A prova masculina, de 9 400 metros, foi ganha pelo 
espanhol Martin Fiz, especialista dos 3 000 metros, 
com o tempo de 27 minutos e 11 segundos, seguin- 
do-se-lhe o português Carlos Monteiro, com 27.22 mi- 
nutos. 

João Campos foi 9.º classificado, com 28.26 minu- 
tos, à frente do queniano Kip Koskei. 

A prova feminina, de 3 600 metros, foi ganha pela 
queniana Mery Chemweno, em 11 minutos e 56 se- 
gundos, seguindo-se-lhe a portuguesa Ana Moreira, 
com 11.59 minutos. Em 3.º lugar ficou a espanhola 
Amelia Lorza, com o tempo de 12.08 minutos. 

Com a participação de mais de uma centena de 
atletas, e depois de Campos e Monteiro terem assu- 
mido o comando no início da prova principal, Martin 
Fiz acabou por garantir o triunfo, ao isolar-se do gru- 
po dianteiro a 2 400 metros da meta. 


Classificação dos 10 primeiros: 


1.º — Martin Fiz, Espanha — 27.11 minutos; 2.º — 
CARLOS MONTEIRO, PORTUGAL — 27.22; 3.º — 
Anacleto Martinez, Espanha — 27.23; 4.º — Mark Flint, 
Inglaterra — 27.24; 5.º — Steve Jones, País de Gales — 
27.26; 6.º — Illiam Musyoki, Quénia — 27.36; 7.º — Va- 
lentin Rodriguez, Espanha — 27.40; 8.º — Carlos Meri- 
no, Espanha — 28.05; 9.º - JOÃO CAMPOS, PORTU- 
GAL — 28.26; 10.º — Kip Koskei, Quénia — 28.35. 


Carlos Carmino vence 
Maratona «Spiridon» 

Também no nosso país o atletismo esteve em acti- 
vidade. Na verdade, Carlos Carmino, da Associação 
de Comandos, venceu a VI edição da Maratona «Spi- 
ridon», disputada em Cascais, com o tempo de 2 ho- 
ras, 23 minutos e 53 segundos. 

Miguel Dangala, do Galamares, foi segundo, segui- 
do de Ângelo Fernandes, dos Bombeiros de Lisboa. 

A competição feminina, que teve apenas duas fina- 
listas, foi ganha pela brasileira Ana Alice Silva, com o 
tempo de 3 h 24 m 56 segundos. 

Paula Amaro, das Caldas da Rainha, foi segunda, 
com 3 h 56 m 20 segundos. 


Classificação geral: 


1.º Carlos Carmino, Associação de Comandos — 2 
h 23 m 53 segundos; 2.º — Miguel Dangala, Galama- 
res — 2:25.38; 3.º — Ivo Silva, Cascais — 2:26.27; 4.º 
Ângelo Fernandes, Bombeiros de Lisboa — 2: 

5.2 António Castro, Mem Martins — 2:34.31; 6. 

andro Freitas, Mazarefes — 2:35.03; 7.º — João Cal- 
deira, Caldas da Rainha — 2:35.34; 8.º — Fernando 
Damas, Triatlo — 2:35.36; 9.º — Gabriel Rodrigues, Ca- 
daval — 2:36.05; 10.2 — Manuel Piedade, Linda-a-Ve- 


Alemão federal ganha 
Maratona de Singapura 


Em Singapura também houve atletismo, e foi no 
tempo de 2 horas, 22 minutos e 49 segundos que o 
alemão federal Hans Pfisterer venceu a Maratona 
Internacional que lá teve lugar. 


O segundo classificado foi o sueco Soeren Hel- 
mark, ccom o tempo de 2 h 23 m 50 s, seguindo-se- 
-lhe o norueguês Jetil Berg com 2h 24m 12. 

Participaram na Maratona Internacional de Singapu- 
ra cerca de 3 000 atletas de mais de quatro dezenas 
de países. 


